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O MOMENTO NACIONAL 
GOVERNADOR JURACY '1AGALHÃES INSTITUIU, NA o 

BAHIA. O SERVIÇO DE PROPAGANDA DAS 

A POLICIA CARIOCA EXIGE 
A APRESENTACAO DE DO­

CUMENTOS DE . IDENTIDADE 

mo, 16 (A. B.) - A policia 
está exigindo documentos de 
identidade de todos aquelles ciue 
pretendem uusentar-se desta ca­
pital, tanto pelas ferrovias como 
rodovia,; e portos. 

Os inspeclores da ordem polí­
tica e social concedem ·•transito­
Iivre" mediante npre,:-1entaçfio de 
documentos, os quaes são car­
teiras de idenlidacte, t11ulo eleL 
torai ou qualquer outro visado 
pela policia. 

O PROGRAMMA ELEITORAL 
NAO SBRA' PRE.íüDICAOO 

UEMOfRATICAS 

EM BOLETlM DE INFORMAÇõES SOBRE A EXECUÇÃO 
DO ESTADO DE GUERRA, O GENERAL DALTRO FILHO, 
COMMANDANTE DA 3. · REGIÃO MILITAR. DECLAROU 
QUE O PROGRAMMA ELEITORAL NÃO SERA' PREJUDI­
CADO. - FOI PRESO, HONTEM, NO RIO, O EX-DEPU-

T ADO FED~RAL NICANOR NASCIMENTO 
mocraticas, o qual visa enaltecer 
a democracia em face dos post U­

I a dos do communigmo e do fas­
cbmo_ 

Esse projecto de lei instilue, 
tambem, um premio de 5 contos 
de réis ao melhor trabalho de di. 
vulgação do mesmo assumplo. 

PRESO, NO RIO, O SR. NICA­
NOR NASCIMENTO 

dente Getulio Vargas visitou ho­
je, á tarde, o "Instituto Oswaldo 
Cruz". 

PORTO ALEGRE, 16 (A. B.) RIO, 16 (A. B.) - O sr. Nica-

O chefe do govêrno federal 
percorreu todas as dependencias 
claquella notavel instituição, 
examinando as suas magnificas 1 
realizações. 

SERA' PRESO TODO O INDL 
VIDUO SUSPEITO DE EXER­
CER ACTIVIDADES EXTRE- 1 - No boletim de infornrncões nor Nascimento, que por occa­

,;obre a cxecu~ão do estado - de sião da manifestação ao dr. Pe­
guerra, o commandantc da :i. · dro Ernes1o, pronunciou violento 
Região Militar declarou que o , di~curso contra o Tribunal de 
pl'Ogramma elcitoi·al não serll Segurança, usando termos consi­
prejudicado. deradoR mesmo injuriosos, acaba 

MISTAS 

RIO, 16 (A União) - Em in­
formação prestada á imprensa, o 
ministro Macêdo Soares declarou 
que, para controle da applicação 
do estado de guerra, seria preso 
todo aquelle, seja qual fosse a 
sua condição social ou funcção 
publica, sobre quem houvesse 
suspeita de exercer actividades 
communistas, sendo, então exa­
minada a sua situação para o de­
vido julgamento, mediante pro­
vas. 

de ser preso e será denunciado 
PELA PROPAGANDA DAS como incurso no art. 7, da lei 

lDE'AS DEMOCRATIC'"AS, NA 136 d 1936 
BAHIA , ' e ..• 

1 O PRESIDENTE DA REPUBLL 
CIDADE DO SALVADOR, 16 CA VISITOU fiONTEM O 

(A. B.) - O governador Juracy "INSTITUTÓ OSW ALDO 
Magalhães ~anccionou um pro- CRUZ" 
jecto de lei que institue o servi_ 
ço de propaganda das i<léas de-

A REDUCÇÃO DAS QUOTAS 
DE EXPORTAÇAO DE 

ALGODÃO 
A ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 

DO ESTADO CONGRATULA-SE 
COM O GOVERNADOR ARGE­

\>1IRO DE FIGUEIIUDO 

Por motivo d.1 re~olucão do Con­
c;elho Federal de Comme~éio Exterior 
reduzindo as quotas de exportação de 
algodão e pelo interesse, nes\e senti­
do tomado, por parte do governador 
Argemiro de Figucirêdo, a Assembléa 
Legislativa do Estado endefeçou a , 
ex eia o seguinte telegramm:t: 

RIO, 16 (A. B.) - O presL 

A ACÇÃO QUE VEM DESENVOLVEN­

DO A "DEFESA SOCIAL BRASILEIRA" 
• 

RIO, 16 (Pelo Aéreo) - Uma e todas ellas já se acham preenchidos. 
organiz1ç~o que está. 11:erecendo to-1 Innum~ras ~essÔa! do melhor ~oncei­
do o apoio dJ comm1,;;sJo geral exe~ to social tem procurado a sede da 
cutora do (',;;tado de guerra é .1 "De- Defesa, á rua Uruguayana n.º 86, 4.º 
fcsa Social Brasileira\ creada sob os andar, ~ ftm de assignarem o livro 
auspicio'i do mini5tro Macêdo Soares de socios E' um trabalho que se faz 
para combater o communismo. no silencio, mas de resultados fran-

Ainda ante-hontem, na reunião d:1. camente promissores 
commissâo, a· senhorita Odettc de Ainda hont~m ess;. organização re­
C.1rv Jlho e Sou-;a, secretaria daquella cebeu do estrangeiro uma. contribui­
Í1htíruiçáo, aprcsc_ntou alguns resu1- ção de excepcional valia, o plano de 
rado~ pr:1t1cos da campanha que acção do Partido Communista Ar-

DO SR. PRESIDENTE DA 
REPUBLICA A.O CHEFE 

DO ESTADO 
Em date de 1 í do corrente, o sr 

govern.idor ~rgcmiro dt;: 1-'igueir<:do 
re~ebeu o segujn te despad,o telegra­
phico tran~m.ittido pelo ~r. presiden­
te Gctuüo V arga\: 

"Palacio do Cattete, Rio, lí -
Governador Argemiro de Figueirêdo 
- Toão Pessôa - Tenho o prazer de 
commuoicar-lbe que recommendei ao 
Ministro da Viação o assumpto do 
$CU telegra.mm:i de trc7c do corrente. 
~ Cordiacs c;audaçóes - Grlulio 
Vargas". 

ASSOCIAÇÃO PARA· 
HYBANA DE IM· 

PRENSA 
A PROXIMA REUNIÃO DO 

CONSLLHO DELIBERA­
TIVO 

Está convocada parl a pro­
xima tcrça-fein, 19, ás 16,30. 
no edificlo desta folha, uma 
sessão do Con,;&lho Delibcr:iti­
vo d:1 Associação P.1r:i.hyban;l 
de Imprensa 

Devendo ser tratados, na 
mesma reunião,_ assumptos de 
importancia para a .Yida da­
quella prec;tigiosa :iggremiação 
de classe, o c;r. presidente cn­
c:1rece a presenç:1 do maior nu­
mero de con'<clhciros 

Directoria Geral de Saúde 
Publica 

A Directoria Geral de Saúde Pu­
blica deste Estado participa aos 'ie­
nhores clinicas desta cidade, que con­
tinuará a receber gratuitamente e 
com a maxima satisfação, os pedidos 
de exames de laboratorio para "" 
doenças transmissiveu 

Commuoica, entretanto, que, do­
ravante, e!:ses pedidos, assim como os 
rec;ultados, serio obtidos do Serviço 
de Epidemiologío do Centro de Sau . 
de desta capital. 

/ie O Govêrno está colli­
gindo os ultimo<; dados 
eonslanlcs de farta docu­
mentação, elo caracter mais 
insuspeito, no sentido de 
revelar, opporlunamente, 
ern publico, quacs são os 
\C'rdadeiros e falsos defen­
!:>Ores da lavoura algodoeira 
parahybana. 

Conhecerá, então, o povo, 
quem mais lem zelado pelo 
melhor conceito do nosso 
producto fundamental, nos 
mercados consumidores do 
Brasil e de outros países. 

Já pos~ue o sttu Ululo de eleitor ? 
Não perca temoo : nio cu,t.a nenhum 
vtntem. 

NOTAS DE 
PALACIO 

Foi honrem recebida, em P:ibcio. 
pelo Chefe do Govêrno, uma com­
mis':.ão da Associacão Commcrcial de 
João Pei,sô:1, tendo á frente o c;cu 
presidente dl'. Flavio Ribeiro, e o,; 
srs Antonio Ximenes, Manuel Fer­
nandes, Eduardo Cunha e Alexandre 
Ramall10 

Deixou hontem, em Palacio, as 
suas despedidas ao sr. govern:idor 
Argemiro de Figueirêdo, o sr. Jo..;é 
Trigueiro, influente político em ln­
gá1 p:ira onde retorna 

Duunte o dia de honrem, esti,·e:­
ram no Palacio da Redempç:io mais 
a) seguintes pessôas: coronel Thomc 
Rodrigues, drs. José Mariz e Oscar 
Soares, deputados Fernando Nobrega, 
Adalberto Ribeiro, Raymundo Vian­
n:1., Miguel B:iscos e Tertuliano Bn­
co, engenhei'ros Leonardo Arcoverde 
e Santos Filgueiras, drs. Antonio Fa­
sanaro e Pedro Cordeiro, srs. Luiz 
Gil, deputado Anacleto Victorino, 
Francisco Vergára e Francisco Cou­
tinho de Lima e Moura 

REUNIU"SE, NO RIO, 
A COMMISSAO QUE SUPERINTENDE A EXECUÇÃO 

DO ESTADO DE GUERRA 
Presidiu a sessão o ministro Macêdo Soares, tendo sido 

discutidos importantes assumptos 

('João Pessôa, 15 - Governador 
Argemiro de Figueirê<lo - Palacio 
da Redempção - A Assembléa Le­
gislativa, de accôrdo com a suggcscão 
do deputado Octavio Amorun, am­
pliando um requerimento do deputa­
do João de Vasconcellos, congratu­
la-se com v. cxcia. peb. patriotica 
providencia do Conselho Federal de 
Commercio Exterior reduzindo as 
quotas de exRortação do algodão e 
mais ainda pelo evidente interesse de 
v. cxcia. cm beneficio do principal 
producto do Est,do. - Saudações -
jo,é M11cicl, Presidente" 

vem sendo iniciJda Cerca de cem gentino, o qual, como é sabido, man- RIO, 
16 

(Vi:1 aér\!.l) _ Sob 3 Tabeltam_ en. to do Districto Federal, 
li,;t:t-:; de adhc-:;ôes fôr;im distribuidas tem ligJçõcs com os adeptos de Mos- d 

Presidencia do ministro .Jmé Carlos j trocou 1deas com os executores . o 

.ELEJÇOES livres t1vemo3 e o DOS3ll 

civismo não desmentirá, em outra?; 
e~ cnnqutsta do esDlrilo dernocra.th o 

A CONTRIBUIÇAO 
DOS l\1UN1CIPI0S 
para a lnstruc:ção Publica 

Rccolhc.ram :u \Ul\ quotas para a 
Instruccão Public:1 do Estado, na, 
\1c'iJ'i de Rendas lÔcac~ e referentes 
:tO'i mêse'i de 1,~0-;to e ~etcmbro uln­
mo, as Prl'fcitur.1, <lr Santa Rio e 
Pedra\ d.: Fú~o, OJ'> import:tnci.J,;; 
.respectiva< de 1:012 000 e 4628800. 

Nes\e sc·ntido, recebeu o sr. Go­
"·crn.1dor c,f ficiu> do\ pn:Jciws H.1· 
vio .\1.troj., hlho e !\.fo.11,,.v.r C.1rr:1xo 

-V~c,---;- BRASILEIRO~;~.; l 
(:IDADA.O BRASILEIRO' porq,ae nie 
luou o titulo de eleitor 1 

A MENSAGEM 
do sr. governador Argemiro 
de Figueirêdo apresentada 

á Assembléa LeJfislatíva 
Accunndo o recebimento de um 

~xcmpbr da ~1en,agem apresentada 
pelo governado!' Argemíro de Figuei­
rl'do :i Asslmbléa Legislativa do Es­
ta<lo, o mini'itro Gustavo Capancma, 
citul.ir da pa'itJ da Educação, cnde­
reç~u ao chefe do govêrno parahy­
b.1no o seguinte telegramma; 

"Lapa, Rio, Í 5 - Govern:1dor Ar­
gemiro de figueirêdo - João Pessôa 
- R.l'ccbí e c-;tou compuhando com 
1ntL'TL'"C ,1 _Mensagem cm que v 
cxci.1. di conta do,; actos de sua pro­
vi:11os:t Jdministração á As!<óemblé:i 
1:_cgislaciva: - Sau?.ações cordí~es -
(,111/.1i·o C,:f"'nema . 

Rcci.:bcu, ainda, o 'ir. governador 
Aigcmirô de Figucirêdo, um attcn­
cioso cartão <lo governador ~foneu..; 
Pimc:ntel. do Ceará, :1gradcc~ndo :1 
offcrca de um exemplar de suo. Men­
sagem, e fe1icit:mdo s. excia. pelas 
grande( rcJlizações de seu goY~rno, 
exposta< naqucHe documento 

cou no Brasil e em varias outros pai- d d b 
sr.:s do continente de Macêdo Soares, reuniu-se ante~ est~ o e guerra so re. a, mane~a 

Colhborando com a commissão I hontem no Ministerio da Justiça, a mais adequada. de se reprimir o abu:;.o 
commissão que superintende a exe. <la .alta exce~s1v1 dos generos de pn­

executor:1 do tstado de guerra, a De- cuça,-o do estado de guerra c111 codo o me1ra necessidade,. qué se_ vem obser-
fcsa Brasileira. está prestando relevan- d 1 d A 
te serviço á causa do regimen país A rcuníáo durou da, ~ horas da Yan o n.estes u t1mos ias. . ~ que 

CULTO A' MEMORIA DO 
BRIGADEIRO JOSE' VIEIRA 

COUTO DE MAGALHÃES 
Transcorrendo no dia 1.0 de no­

vembro o centenario do nascimento 
do ins's>e brigadeiro José Vieira 
Couto de Magalhães, serão realizadas 
em todos os estabelecimentos de en­
sino do país, por iniciativa do go­
vêrno Federal, expressivas solennida­
des em homenagem áquelle grande 
brasileiro 

Pelo Chefe do Govêrno da Repu­
blica, foi sanccionada a lei n. 0 509. 
de 22 de setembro de 1937, que visa 
enaltecer no culto civico nacional .i. 

person,lidade do illustre patrício 
Nesse sentido, o sr. presidente Ge­

tulio Vargas telegraphou ao sr. go­
vernador Argemiro de Pigueirêdo nos 
!lcguintes termos: 

"Palacio do Cattete - Rio, 14 -
Governador Argemiro de Figueirêdo 
-- João Pessôa - Tenho o prazer 
de communicar-lhe haver sido sane-

tarde, ás 8 da noite, com .1 presenç:1 estamos informo.dos,. a. ~omm1ssao n.~­
do general Newton C:n alcanti e ai- da resolveu em. deím1ti~o sobre ~ss~ 
mirante Dario Pacs Leme de Castro, assumpto, que e dos mais comple:os, 
que têm sido infatigaveis no. cump~i~ dependendo de factore.!I ~co~omtcos 
mento da missão que lhr,; foi confl.l- que se entrosam com a d1ff1cul?ade 
da pelo govêrno de transportes.eco~ a f:ilt~ d.e Í1sc:i-

liz:1ção nos meios mtcrmcd1anos. Em. 
Convidado a comparecer aos tr:1- todo O caso, 0 sr. Blanc de Freitas fi­

balhos, o sr Henrique Blanc de cou de apresentar com a maior ur­
Freitas, presidente da Commissão de gencia um relatorio contendo sug­

gestões, :is quacs seráo aprec~adas e 
debatid.1s numa das proximas reu-

cionada a lei 509, de 22 de setembro 
de 1937 que visa enaltecer no culto 
civico nacional a pcrsonalid.ide do bn­
~adeiro José Vieira Couto de Maga. 
lhães, p:1.triota do" que mais ,;ervir:im 
ao Brasil e cujo centenari9 de naid­
mento transcorrerá no proximo diJ 
primeiro de novembro. Na conformi­
dade dessa lei solicito-lhe mindar 
promover no referido diJ cm todos 
os estabdccimentos de ensino prima­
rio e ~ecundario mantidos por esse 
Estado ,;;olcnnido.des commemorativas 
do acontecimento, discorrendo breve­
mente todo'i O!! professores sobre a 
vida e obra de Couto de Magalhães. 
- Saudações cordi,c, - Getulio 
Varga:;", 

niões 

A PROPAGANDA NAS ESCOLAS 
Outro assumpto discutido na reu­

nião dos executores do estado de 
guerrJ foi o da infiltração commt~­
ní,;ta através da c:ithedra e dos li­
vros A commissão convidou o rni­
nistro da Educação, ,;r. Gusto.vo CJ­
panema e o c;ccretario de Educaçlo ~ 
Culturo. dJ mu.nicipalidadc, sr. Fr.1n­
cisco C:impos, a tomar parte nos tr:1-
balhos, tendo ambos exposto o, seus 
ponto< de vi<ta sobre a delicada ml-
teria 

CConclúe na a.• pg.> 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

~ As Complicações! 
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfria1nento, tonturas, dormencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
g-rave inflamação in~~rna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha aais medo das complicações internas ! 
Reguku:lor Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Reguku:lor Gesteira 
Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 

mais adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 

Use Regulador Gesteira 

sem~léa le~islativa ~o [stado 
A SESSÃO D E MONTEM 

mentaçâo unlca dcs)')('za movel que REMINISCENCIAS pod•, ria ~.er comprimida. 
ALtRnda-se, sr. Prrsldentr, que o 

tuberculo o, p.eclsando elevar acima 

~éh~~r:;:~~taª J~~a ª~~:e?i~~ç~~m~~o~~ 
sf'lho 11 de tril J3ez, desde que o pobre 
r-thicc e qun.o:t sempre recrutado na.s 
~Ias~" socine'i menos fa\'orecldas. 

f. Coutinho de L,ma e ?\Ivunt 

TTM PASSEI::J A LUCENA 

O Dic;pr115ario é lndi.spensavel ele- Foi em drzembro de 1889. quando 
1J1:·11t, no combate a tubercul se, ma!, PU era professor publico prlmario da 
·~ ficar adstrlcto a fi.J1.:.i.hdnde para Povoação de Caberlello. que em uma. 
4.ue fol cr1.:ad(). tarde. ao lusco-fusco, estando em uma 

Ho.i,;-_ ~r. Pre~id• nte, qut·m quizcr c.:st~ çüo lo:al da Conde d'Eu, vi de­
atflcar d(' frf'ntr o gr:.wc problema eh !-Pmbarcar uma caravan::1 de rapazes 
cu~-a da tuberrulosi? pulmonar. ba dP ou~ vinham da capital com flaut-0. e 

~~~áil~ ~h~~mr~~rJ1.1n~;;n·:n~~~ri~o~~~ vi~~~-Oxi.mei-mc e vi com azh.<favcl 
etfono:;; llá. therapeuticJ do terrivcl .c.urpreza. que eram meur;; conhetidos 
flageJ".l, ane se def5ti 1avam á pittoresca praia 

V<'j:1mo.,; :: q~e diz c.lcmentino 1'.'rª.- de Lucena. ríncio decanta.do do pc,eta 
ga. um d.oc; ma.ores tis1olo&:os bras1le1- Amerko Falcão. 
rc:.. não 1~1t1 nest,! meu 1u1r.o aggravo Levei-os p_ara minha residencia onde 
a<Js demais: _ oHereci.lhes uma :refeição depois da 

''Crsa de saude esoe:tahzada no e:ual o:·ganisamos a 1,,;aravalla. e.ugmen. 
trata1"11.ent .... da tuberculose pulmonar. ! t2..da de minha pe.:-~õc e de um outro 
o tanntorio

1
.re;11;e sob a .. <'Si~ .da cu~ i:irnigo, creio que o Francisco Rocco que 

ra hr1e:~o-c..1~t:--t~ra ::to~ b.nl"f1cta.s do, tocava s.:- 1'11.phona admiravelfJ1.ente; 
m~dr -n s m?tncclo:, thera!)('utlcos cs EEndo os da Parahvba. Alfredo José 
cm_d1C·r .• s .pa1allelo.s d .. cnrecter pro-. rio Nascimento me; companheiro da 
ph1la, ico~ c.i:nsubstanc1ados na ~- Escola de vell06o, tam\Y.>m profes.sor 
questr~çao cqs. d_en:es e na i:ctucaçao como eu. Antonio Elias. nosso coUega 
r,r) sen.1d? de :su~ pxopria defesa e de e mavioso poeta. Jocé da Guia. fla~ 
seus .c.;~m- l~antes · tista exímio. filho do professor Traja_ 

~alo;.s souto com a sua gnnde au_ 1 no. lente adjuncto da cadeira de latim 
t,.:ndi:..de de. Director d•w um do~ Sa. do Lyccu Parahybano e mais dois ra­
n'.i~ori. s mais coml)leLo~ do Brasil, 1?- pa?.e.s dà.s bandas de Lucena. 
ca~1Zado em Correias - Petropohs, Tom6.raos um esca11er e atravessa. 
as.rve~a,,: . . ; , . .., mos o rio em dC'manda da Co.stinha, 

O .:>:, ni~ono e o un~co 1~~ª1 ond., onde :eialtamos para seguir de pé pelo 
~r!~!>â~cu~~ !~d:lli s: t!e;id~~:sr.J:1 c~mor"'o da pai:1. rara Lucena com es-
por i:m' pratica todc-s os ªprocess:s c2.la por Fagundes. Aras.sã e Ponta de 
physico-medicamentoscs, hygicuicos. Lucena 
diéttt!.cos e círurgíco. capazes de cu_ Durante a trave5:5ia, a orchestra a. 
rar a tuberculose, já pela sua orga- :omp~hou a ~gum~ _modinha can­
nizaçã:, já Porque taes estabelecim~n- ~ad:a pelo Antonio Elias. 
tos sà:; collccados num clima conve­
r:iente ao tratamento do IllªP'. 

Na Ftanp. a Academia de MedicL 
na de Paris approvou um voto fav> 
ravel a cura da tuberculos~ e.n sana­
torlo, considerando-o absolutamente 
111d1Spem;avel tznto no paute de vista 

Já vendi minhas fructinhas 
Jâ me vou desta cida,de 
Ver minha pobre choupana 
Que della tenho saudade. 

Estribilho 

~~~~{i~~;:;;g ~o:~ia\
1.º /~~!iat!e 0v~!~ Força no remo 1 

vot~ ocm as seguint·2s palavras tex- Agua na vella ! 
lUaes: '1 A cw·a sanatorlal deve ficar Rema menina. 
i. tase fundame-ntal cLJ- tratamento àã. Morena, e bella 

tui~!~~'!;º~f;
1
~~~a~;~sidente, iuspi~ ?a Gostinha. a Luce_na o passeio 

rada na actuação brilhante do Prof. foi o rna1s a~radavel poss1vel. animado 
Sergant quando se descutla na Ar.ade- cem a.s mcd.1:nhas e o clarão de uma 
mia de Mecl-.icina de Paris, a questão bellisslma no1~e de luar. . 
do San.1tcri:; ta Vie Medicale fez wn j Chegados a Lu?ena, de meia noite 
lnqu.erlto entre os 40 maiores ti.siologos para uma da maarugada.. fom~ rece­
europ.?ttS conceb:das nos seguintes · bidos de braços abertos pela clistincta 
termcs: ·"E.stmez vous que Ies metho_ 1 familia de Amerieo Falcão ao espocar 
des actuelle de traitement de la tu-1 de foguet.es e vivas reiterados. 
~rculme pulmcnai: restr~ingtmt l' Uma magn~fica ceia .foi.nos servida 

"'-b ~. p:c'.1:dencia do sr. José Ma· ~a como a nossa, o dever precipuo de comJ age a dispensarío nesta sua impoi:tanc~ de la cure sanatorial?'' e nelle. travei conhecimento com a 
r1• tah: do pelos srs. Adalberto o~jectivar, pôr ~ar <.bra, em legis!a- funcção de san3 torio? R?spoderam a este inquerlto 40 dos ova assada do camurapim. execellente 

- ,:,· ir,- Mig;.tt'l B.Jstos, reuniu hon_ ça::i clara e incisiva as conclu.soes Na cu:-a da tuberculose é ponto mpeaol.,o.1
1
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0
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0
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t m, á l- ...:ra regimental, a Assembléa tte:ric:;.s a que chegaram os p,~squi- manso e pacifico. universalmente ac- -
L , 1;1t ,.J. do Estatio. zaC::,res neste sectcr do saber humano. c-'ito, que o bom CEma, o Repcuso :~1!

5
~~C:to~i~~f~>'?;~

0
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0
v~~~md

0
a P~~: j n9c:t1~fiá fri~a. caraoeba de cõco. mu-

c;~X:O_,ri~r~~~:: UI~~ ,·e!~\:r.a:;:ia~~~ :/~~m~m~r~erª d;u~i:l~s~u~
6

Jei~i~ ~~~;:t6 ~l~~~rort)~~~n~~ç~~·a ci:: no em que a' pôz o velo da Acaderoi:l I crueca de sardinha de folha ao forno. 
, o \lon Coutiul~o. Alcindo Leite, 'r'al T<'mos de legislando sobre es rapeutica. sendo meio c~adjuvante a de Medicina de Paris: "A cura sana_ ensopado de polvo, de camarão e d~ Ia­
.r~ u·-.5 <.'8 Aquinn Tertuliano Brit. ta "~3teria, ter u'm pcnto de vista d~ parte propriament~ mec.icamentosa e t-oral deve fcar á base fundamental gostinho. Uma variedade de fructas 
T .;-e Antomu cta" Rocha, Paula e c:n.1uncto. unia organização comple-te. physiotherap1ca desde que não exi"ite <lo tratamento da tuberculose pulmo· on:ie .se notavam bellos caju's. mangas 
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'., ; 
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EA• mnallcileentoo e bem articulada, para não faz,3rmos '.?inda tratamento especHico para essa J nar. espc:ciaes. bananas de S. Thomé assa. 

"" ,;;- .::..... erra fragmentaria, sem cohe.são; para molestia. O tereceiro elemento é o H~spital das com assucar e canella em pó; ra. 
, .cL0~ 1 11.0 , não haver hypertrophia de determL o ambulatorio contJ.·aria pela sua ~e tuberculo.'tJs. quP quasi sempr•J banadas e ma.cacheira, batatas rainha 

r-,·~,: ª2 ~e~~sfºctêtfc;,;\'~~ pae~~r~~~ ~;~;fte~fg~i~;!• fif~~ic1~º t! li~~: f~~:i:a c~i::l:rd!ª p:r~=:~~idia~~~n:â ;~~e~~~b!~~~1~~~icn~u~
1
r~~ta;:~l r;~ in~~-n~itra (que não tinha visto) inha-

r, n ,c,ffr. u (;nendas. sendo ap- st::r perfeito e harmonicc.o. detrimento da bat:ica e fundamental. evolução dt! su1 molestia, -.:nde encon- Tudo isto foi devorado com um ape. 
,. v~·dfl A'-~im srndo, sr. Presidente. trace. Obriga o dOf'nte n locomover-~ de tre um leito para· morrer a trsnquilla tite extraordinario, depois de uma 

"';'r .~ ;~~·~r~;;\'...,iº~~tott~~. ºJ~ig!~ mo'> o plano de combate a tuberculo- sua residen--:ia ao dispensario onde, de mcrte _que proporcicn:1 a entorpecente grande caminhada a pé e provocado 

nr1.: é A -cmblea Ulnl sugg·_s. ::u;mfu~J:rd!~r: q~~ims°li?aei, ti~ ~~~:::i~. ;~;a v;~r~= !eres~~~~d1~/ll; te~~: P~s~~~~. :Jo-ci!~ esclareci. g:~~'s.aperito da "Tabapara" com 
rio In\~ituto H..:.tcrico. para que r:enser.o. ou tratamento ambulatorio. assim fica annulado o imptrativo de c!o convenient"mente os aspect.os maÚ> Como complemento veio a agua do 
d '"l""t ·d., L,1a ;o estadual o dia o sanatcrio e finalmente o Hospital repouso completo. importantes d:1 questão que foi pas· cóco verde e muito a prop~ito, em be. 
n ,emt,ro d'.'!.ta d& fundação d:i dt' tub~rculos:::s Destes 3 elemento.e: Os Dispensarics são quasi sempre ~ada aqui em 1'€Vista. levando natu- neficio dos rir.s. 

e J io' Pe: ôa. dois :::ão subsidiarias e um, basice e installaclos nos grandes centros, onde ralmentt;! o cunbJ de uma impressão No meio do agape, quando todos Já 
1il'c\, 1) .,·:· Rndrigues de A- fundamental em gerd.l são precariilS as: condiçõ2s pesscril. com a autoru:lade que possa ~u "..Stavamos bem "animados" surgiu a 

mo r 1. u á 1 i ara do parecfr São ~b"iclinrios; os dispensarias e climatericas e onde se agita densa tfr. confcridJ prlo: .. mew, vinte annos ideia dos brindes. · 
n r r m1~ :b dr Ju.stica ao requeri- o Ho:;pital. E' b:i.slco fundamental. n população envolta numa athmosphera àe activictade profissional neste ramo O primeiro acclamado foi Alfredo do 

o , Th nê Lf>ite de Oliveir:i SANATOR.10 ,·lctada como sóe ~cr os grandes nu. do s2b~r humano Nascimento, que brindou solennemente 
- Err,,'.; \11 Ncb!·ega, cem a pa_ Tem cada um delles as suas func~ cleos de c:1ctividade humana. Acee. C:mo conrlus;)o a tirar d:1s premis- a dona. da casa, re<:i~ando uma pagi. 

ef 1 - .~ r"lé! agem do 7," dia çõr:~ 1:·~r!Eitamente delimitadas. r..ando-lhes com a cura, os Disp<2nsa. sas a.q_ui apres:ntadas eu cnt.endo que I na inteira do "Quarto LiVTo de Lei-
' f ,·11 'cin1' n10 do coronel Ign~cio E- O ambulat:rio, em sua situação nor- rios retêm s pobres tuberculo.sos nes- se a Assembléa da Parahyba quizcr tura de Hylario Ribeiro". meu conh€'-

T e, nt.I,. o pr sidcnt.e da Ass,em- mal tem a sua funcção bem restricta. ~ ambiente improprio, matando nel. faz. r alguma ccu..c.a de renl, de util, cido pela minha profissão de mestr,:•. 
r,01 l ·o de tradição Em no~:ia E' Um elemenl,o de primeiro contacto les a iniciativa de procurar bons clL Ce pl"'1V€it-:-so cm f:.tvcr do combate a. escola. De bocca cheta. para conter 

~ r · com e tuberculcso. Está em condições. mas1 que no geral, só .'5e encontram no tub~rculc~ pulmonar cm no~so Esta_ uma gargalhada. engasguei-me de 1no. 
O -r.irlor r("q11er, depoi~. a trans- portanto, de .surpreh-ender a doenca int:erior e afastados ~o littcral. cio qu'"' o faça d<' uma maneira cabal do a ser preciso um murro nas costas 

r-;>o no:- 1nna s do artigo ••o VI?'- na sua ... phase 1mcial, fazer o diagnos. E assim. sr. Prc.s1dcnte. fica pre- e definitiva baseandJ a sua acção no para desengasgar-me 
1t H ci"' dr autorin do dr .. Anto. t1co niecoce Tem funccão educativa judicad;: o scgur.cto m,ndnmento díl ponto c!e apôio industrictlvcl que lhe Designado para .rolennementc brin-

) 1 n o ·. m h0m"'na;;em. aq. uellc J d .. mn ... ~ª pcpula.r para que appren~a co!a dos t.ubC'rculosos pulm.onare.s; O I e.é· a scien. eia m.cdh::a con.temporanea, l dar ã uma irm_ ã do Americo. eu_. para 
. €TI no. rs rncm~ ck livrar-se da contammaçao. Chma. votan-;o um pro1ccto de lri Que auto., não fazer a figura do Alfredo limitei-

) l'.; l nt cornmumca que a j CalJf'.lhe instrmr o tub.:rculoso ~a Vejamos a~orn no que dlz respeito riZ'" o Ex:cutivo a constrmr um Sana- me a cantar esta modinha: ' 
n l v rr 1dcnc11r. · nwn:..ira por que deve proceder a fnn a supcr.alimentaçf,o. Qu" pode fazer teria no Estado. 

u 1 
r "'put:i.do Fcrna!'ldo No / (-e c,1t::ir qu · s2ja elle um dissemin~· 1 :> dispEn5ario neste sentld_? Penso, sr. Presidente não basta semente a E' cédo as aves ainda não ca.ntaram 

q1 J' 1 1. f<'->.: .t~ansfenda a ,1 r. dt_ germens e. dar.l~e educaçao S?'. Presidente, ';lu_e pouca c~usa além 'Hmple.s autoriiaçã.o psira que sej_a Nessa d'alva ao lon"e se presente a 
m ) r ~1 \•Sl ·. d ,cs. :J.o de segun. _;g.emc..a. Dar assJSte.ncia therapeu- , de. C'Ollselhcs. D1ra. ao seu ch':'nte: co. ,~cn5truido o Sann.t·:rio. E' necessar10 e>- [vinda 

e - 1.. t,: nao lll v r uumerc par~ _ca acs doentes d~ fraca.s pertubaç· ma bem .. Super .alimente·~<' . Oves ~ue o ,Eeja em clima conveniente aos Da noite a.s sombras não se dissiparam 
l~s de compcm;;;aça~ e portanto ca- fres~o3, lfite em abundancia. Hydra. in5 a que sr- destma: a cura da tu- Ha muita cstrºUa peloo ceus ainda · 

e ,10 1_ Hé..S dP dispensar mt~rnamento em t..os de carbo~o c tn'l lxuie. M<'nu' va. ,erculose pulmonar. "' · 
rJ l J.: C" ldé,nt.e, o.i: 1,s encrrrou o.:. . a::i, 'tono. Pret:.t!lr ass1:itencia aos ~O· nado para nao fatigar o paladar. E' cto conhecimento de todos vós é 

tr m::i•·r1nd-> nova s~.ssâo parJ. e 1te~ rec_-em.sah1dos. de Sanaton:s. Mas, sr. Pri!sident~. o con~elho não j-: ccnhecimento do Estado, m·~smo 0d.1 
nb u tora e lo::al d; costume. ·ue preclé~m consolidar a sua cura. basta_. Em the.c;;c as clor;scs mf"nos fa- todo O Norct<'~te quiça cto sul elo Pais. 

9· e Ul<SO DO SR RAPHAEL 
SEB>\S 

?-'"_ito sei, :-.r. Presid~nte, . por quacs v0rec1C.:as da furt~nn vive cm regímen 1 rxc<"llt>nc1a dÔ clima de Al,tgôa cto 
17: "'e:. 13:• de ~rdem techmcas, se de de sub.allmentaçao. Montt.l·o. 

1_·g;~
1 

(~onopi~i~~i1a~ !{6stai:~t~at~ E nã"' se diga que seja .soment:e o A fai..·,_a daquclle rluna prevllegiado 1 "' e -1 °': e _ ~ . h01w..m . pobre do No~·deste. o faminto ,.ttrae dos mais varrndo:; pontos do 
ro. 0 Nr:11in! o dLi;c1,:.<,o do sr /1s e <l~,o~nsar1o. tem t:omado um rias reglões das sêccas, fakir do Ser_ ncsr'1 Estado, dos est.adoir; vi~inhos e 

~ · l ,.. üo.~. na ~<:. :*-to ci+.: 14 do .':~? d~-~l;~l~~:ente desvirtuado de tão. qu': ~ealfzn vf"z por au~ra o mila_ algum.a., ve~~s dos esttldO~, longincu:-s, 

}J ... l"'n.te t . , • . A, hy1_1.:rtrophia. ~esses deme~tos ~: ~·fn~o và~er a1\~:nt~~~ v1~~m~~~~ve~ ~~~:u~~6as s~c tvdus as idades e con. 
0 1 to · 1 b .. 1tut1vo aptf'.:,tnlad, Jtl'1b.'.ltl aJ grana- mal tem sid_o lc cem a conservação d'! seu mulambo v· bede endo a uma força que 

\ mbl·~ e· n.-...cqw::nte ao p:.1- ~c.:.o t t9.es extr~m:s que hoJe se d \·id em o e 
e , d 1t .. · ~nmmtssão de saude I t: :ctend-c relegar o sanator10 a um e ª · . ~e~~o~hycem: Pc: <'!11Piri::im~ ·. por 

1 ~ 01 relator O nobl"' ri1i.3:, 0 secnnctario A:,; populaçoes do Sul. nas erandr.s mstmL_to. pelo fo1te mstincto de con· 
\ e ~f' e n l de LBC'crda, dado p··:t.r-ndo. ST Pr:sidente. demons~ capu:_:oes, como nos. c:unpo.s, vivei:n ~ei·n.ç~o- E lá chegam em precarlas 

r-• 8 ., orla cio illustre df'. a: 0 ttb 1•rdo df'stas idéas que não t~_mben~ s:b este reg1men d.'.:> sub .. ah· C-C!)dl'"')rs de saucte, pelo gravame qu~ 
r nrtr t, obrPia merec , ·'o ·!l plr cta6 por uma rccta c:nscL mentaça~ que tem po~· consequcnc11 a tras a longa e ('.Sta~antc v~gem ~. 

orado exame não eia r.rnfl.!slonal aegl'adaç~o da ra.cn. 1mpccendo o se't malgndo tudo. melh rnm. ::.i. Pres1-
t doutr:na· to. ~orno F~ra da.o:; nt.ribuições já por mim de::."2nvotnmrnto -eugrn.co, nos atra. d!nte. aJ,Pzar de tudo, a1x-z"r da fal-

, dl7. ~~11 1to n sua ªP- ·!~c.;ct~::3nt~a t~~~ªd~~~:irp .t'E· ~~r~1ª\~; ~~~d~ ~fot~Y:~ª ~ ~~-fz~a~tandard ~:ç~6 ~~l~f~~t~:~~~~ ctv~~~ª d:W~l~~= 
mp 1 • r da m'lt{'ria em a- ~)l q11p um bem e ná.o s.: justica se- O Professor E.scudero, ~A. Argentina. t:, .ap('zar d_o ab.1t1n:iento moral de-

) r. m L, difficulta O claro , r.1.-. <'cmo um pisqller, um meio de qu~ndo ali::uru; annos ~hás. fez w:11ª c_nent~ da sua cond1çM de enfermo. 
icc 1 1 no .1uit?amento. ,. -r _:-gencia a mingua de qualquer ou. visita ao Bras11. num mteressante 11~- . O UJl!Co fe.ct::r d~ melhorar é, aquelle 

, · a t ,t rc111~c puJmrnar "ro r.'C'Urm· querlto proced~do nos me:rcados e fet· cT1ma iccco _e .sedativo, proporcionan~o 
. , e; 0 doM1n n e E' mrdlda paliativa .para não se ras llvres da c1dad .. do Rto de Janeiro, aquell~s noites de un~a tcmperatu1a 

. dr[~, e 1 
~liz,,1 0 _ As otí7"- 1:.c·1r de braço:, ctuw.dos dtante do che.gou a c')nchrnõcti al~rmantes no ."'uave, que andand-:: ixla.s ,·tsinhança<:; 

r t ii especi, li7. d s já rerncd1av1 1 E' medida mais cm nos. QUf' concerne n ulhnent~c·ao dos habL de 16 e ta grãos pr.:rmittem ao tuber· 
, cJ..- ci sr. dec1.siva. ru. . bendicio do que em beneficio do ta.n~<.; dn capital dó P&1s e em conte_ cul::sc .somno reparador. _ 

.;.;:;iJ p dC":lO.':j. im. r tnte pcrqu,; é umn accomodação renr1as. publicas t,udo na1TOU porme. i1eu, ..:ram. todos oo que nao f ... rnm 
q1 e fa;1.l"mos co;u 8 nes3a consclencia r:orJzadam{'ntr L1rdc. df:'mn1S_, cm cstaclo rtht.co. sem 
f'·.ra não nos deixarmos entregues ao SJ não me cnrrnno conclulu qne um pt:lmor..s suff1c1cn~s para n hematos.? 
clm·o r·•mor. 0 de termr.s faltado ao operbrio com ordenado de 250$000 não nanuelles ares o.'k>nosos. Os que Já 
ccmPshiho dever a-~ solldariedaq_e hu_ poderisl prQ'\,·er um lar. p r- modest:,o perderam em repetldãs hemcptiBis nao 
m~na par, ('Om O tnfellz tuljerculo~o. que fQ&se, sem O s~r.rlficlo de $Ua ali- só bõa porção de sua m~a san~11lnea 

Roza do valle vem ver como é linda: 
No li.se espelho tua fronte calmo.' 
Queres mais bella, mais fulgant.e ainda, 
Rasga meu peito, ,mira.te em minha' 

[alma, 

E lá veem M da.n~.s que l.ennlnaram 
ao romper d'a.).va. 

Pela manhã de copo em punho, ao 
oé de uma bella vacca turina. sorvia­
mos o precioso liquidô de suas tétas. 

Seguiu..se o banho e, depois o almoço 
e voltaram as dansa.s até a hora do 
regresso para Cabedello. 

Foi um dia magntflco QU~ jamais 
t"~quecl e que marcou o itúcio de uns 
~more<:; que foram corôados com o ca. 
~·amento do Alfredo do Nascimento 
com a im1ã mais nova do Americo; 
rendo que a mai! velha esposou ao po. 
eta e profe~or Antonio Elias Pessôa. 

como tambem a capacidade hemato. 
roJetica para restabelecel.a. 

Sr. Presidente, ho decenlos e dt­
nnios que Alagóa do Monte.iro é a 
Mecca dos tubercutcsos que uma vez 
curado~ a recommcndam n outros tan­
to.'>, qu•; PO?' sua vez a retransmutem, 
numa cadda lnltcrrnpta, que só po. 
cieria manter.se sem solução de conti­
nuidade pela forçi- fnc~erclvcl do 
prestigio de seu clima ~m par. como 

CÇQpclue na 7.• pllf,) 
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O PROXIMO RECITAL DA PIANISTA CARMEN CAMARA, 
NESTA CIDADE. As 

lã qucr,1uc: - \' 1ct1mado por antigos 

solennes exequ;as 
hontem na Cathe~ral 

Metropolitana 

p.1dccimentos, vciu a !allcccr ant~-
de hontcm, á, 4 horas, cm ,u., rcsidcn. lt.AD10 TABAJAR.A DA PARA. 

Vt•m undo n;;uardadu, com cres­
cente "usiul'1lc, u ,nm1111c1ado u cz 
tal de picmCJ da t ort!4~rada a, /is/d 
pa!riâ,1 Ca1m,11 Ca111,1r11, 11('1t.1 ca­
Júlal. As Ht,H mt 1tl.'.!."· cs ,11w,1idlldc.1· 
de Júauist,1 .\,IU hem 11111,; j11st1fr,:/l­
i·a dn wfrrcssc dr nonu /mb!tnr, qu · 
c,pcra a oj,porliwi laJ,· d,· uppl,111d,r, 
1110,s um,, 1 e:, a r\"11•,;a arlis/!l i·iSi­
ianfr. 

A rcs/1t'ilo dm Jolcs arlh!icos tf,, 
Ce1r1i:('ll c,,mr.ra, cui11 l"t'â!al, CIII 

João Penôa, c~I" 1:1,1rca_do p:,ra u 

"m m,111r que st~ impür, jií, á admi­
r.1riio do:. ~cus .,·onferrrwcos'1

• 

da, á rua S José, .d 8, nest.1 capital. HYBA 
o antigo agricultor no municipio dr Procramma. para hoje: 
S<lp~, sr Archanjo Cavalcanti Jc 11,00 - Programma .1p,•ritivo dJ 
1\lbuqucrquc, qt1e c1mtav.1 .1. avanç:i- P. R. I.-4 

Ref1:Ii2:r,nun-sc h0ntem. na Cnh '. da idJ<lc de 82 annos 

l\'o pro\"illlo dia 20, quurla-fcira, ~;:\tf;/;~!~º1~t~º~~~
1
~

01~~n~~s: -~;~~~ O cxtincto que erJ ca~a<lo cm !>•' P. 
1~.'ºl_4 ___ Programma '.iriado <l; 

ds 19,JO boms, 110 R.E.X, os j1rofcs- ronternm:.'o coron~i lgnacló ~\i~u_t~- gu.n<.bs nupci.lS com a scnliora M.1. 18,00 - Prograrnn1a pua o jan~ 

1:'LS1'IV,1L DE .i\P.TE 

lorc.r S:rnt,nh.a e Ga~:..i de Sá o/fere- 1 ty~. J:gt!rn u~~\da~o1
00

~a:
11

~:l~s P;0~}t~= t~1lde B;,.rbosJ Cavalcanti, <leix.1 Jcz car 
cem. a !Juucdade, J>~rahybt111a 11111 ~e,~c;s' ~,.(.e~ Cl'> E·t:..do. l fJlhos, sendo tr~:. Jo primeiro matri. 19,00 - P. R. 1.-4 cm rcv1sca com 
"l't·.1tnal d" 1l1tc', lOIJlô uma de- cei Lrn.ram Ot'i acl.o~ os monscnho, monio: dr Abd Cavalc~mti dr AI 1- Esmeralda Silva, Fr:incisco lle-
1,,u11,h"çJo do seu trabalho durunli.. tes .......... 1tv:i U u1111110 e tvl':!hUel d~ buq~crque, s

1
cnho:1ta.s ilcnc<l1ct.1 r zerra, Ndie de Almeid:i, Antonjo 

o ,i11110. }L;~~lddc e ~~~=!Cbe Cai,,~~-n(;;~hoLi;~!~ ~lanana _C.1va,c.1nt1 de Albuqucrq·:c, í\lath1as, Thania Ferreira, Horac10 
Fstc /"sina/, que umi. dn:idido em tendo sido Hmada uma art~tica <.!ça sr 1fano_ CavalcantJ de_ Albuquer- j Polary, José Jorge, Paulo Alves, ]ó­

JréJ j,ar/..-$J coml11rJ. de nu meros de que f.,e _ chav.1 ccb0rt~ de in:,umeras que, agnc~lcor cm Sape, ,çenhora.::. ta J\.1onteiro, J Pimentel e Cach11n­
daJJ.1"~, gymJ1tHlica, cau!G coral e Oí'- lorôas com cxprP~tvas ded1··atoria:-- H1~da Me1e1ros, c:uada co~ () H binho com o seu regional; estarão 
chr.\lrtJ A Cathe::!ra1 Mrtropuhtflna se a- Lmz Medeiros, contJdor d:l .Es...:~l::. ,k I presentes neste prograrnma O Cel 

Ao COR.,1L V/LI A-LôDOS, qlll ~~t1\~i:t~~!et\o~m1,e;;~c
3 ~ªp~ 1:~~;/ Agronomia do Nordeste cm Areia l I Pulourenço e sua filha Ch1q~mha 

t(' '1/Jr11!J1 uta,ú J,da pnmura 1,c:; un mag1:t.1at11ra. mdustr,a etc. além de OJga ~ 1 bnl, esposa do sr Albcn~o 21,00 - Informaçõc:i.. Bóa Noite, 
Jmb/1( r, uw, um p,o~·nmma de ron- mmt s l>':'S!'vas ao povo, toda:-; cm- Cabra 1, 1c.·(.1d1.:ntcs no Rio de Jaoe1- _ 

u•ilo, ,a/;1..rrí a scg1~nda parle, e C! ~
1~u n~11i~~~ }i~~~~s~~~n~e ... ~:;~~J:: ,o, senhontJ} Mui.1 dcrl ourdcs, J ~-1 Progr.1mma para amanhã: 

l(rtc,ra (U1tJ1tgarú da1t.Sa, canto e or- homtm publl:'.J c:uJo e·wmplo "!e ho- tbcr, AIJ1r e Jr:icy ...... nalcanu J;: 
chrslra de cunccrlo cm um barladu neslidack de P'r com um actm.r::i.- Albuquerque 11.00 - Programma apent1vo da 
com mm,ca da autoria do j..11o/cHor 

I 
vel es1Hrito de luctador esclarecido e I São cunhados do fallccido cs srs J p R. l.-4 

, gen·roso ,e1 virá de exemplo ás geia- A s R f d J p d (,a-;,_1 de Sr1 sobre 1110!11,os 111d1grna!J lções futUla!. u~usto _ ant.1 os~, uncc100J;10 a 12,00 - rogramma \:aru o da 
b·,iç,lurm. Além da..s .mm tas pes~óas que esca- hscalizaç ,lO <lo J 01 to e LmGolpho P R. I -4 

param á nessa 1 eport_agem, c·onsegul- Barbosa, propnetano nesta capital 1 18,00 - Prdgramma p=ira o 1:in-
mos annotar as scguu~te:.,: O seu enterramento effcctuou-se ur VIDA ESCOLAR 

,\ EX.l'OSTÇ.\0 llE TRABALHOS Isidro Gomes. aeputado Adalbtrt.o no ccm,terio do Senhor d.1 Bôa Sen- 19,30 - Jazz da P. R. L-4 
t1Je~e~~.;er~~~6~ deo ~~ll~ot~~~~s~~- no mesmo dia cm que se deu o obito, 1 18,4~ - Hora Jo Brasil 

1

1\0 GRt'PO t:;.-,COLAR "~ULON OE Ribei~o. dr. Francisco Peregrino d~ tença, ás 16 horas, com 5randc a~ 19,45 - h-lusicas populares com 

Li~~~t~·:,1_e,E n~Ati;I[;/ ~e~;t1~~ ~;au~êt;~~utt~~.;.·"~~!~.~:b:{;.;~ companhamcnto I Marluce Pcssôa 
Grupc l..:.;:;r'Jl;,r '·Solon ct"e LucCn1". de.V:1sconcello~. ctr. ~dEira ele Uene- --------- ------ 20,00 - Orchestra de Salão 

Pianista. Carmcn Carnara 

pro,imo d,a 19, a .,·a. S;bi!a Ode-
11h(!inu·r, 110/a1·cl artista do h'clado 
cscrn·eu as seguwtes impressões: • 

"A essa joi cn pianista não fallllm 
f>reclirad~!l fiara 1·01rcr, i11fârf1mcnte) 
ua carrnra escolhida, pois n,ío é .~P11t 

molfro que seu nome se destaca 1,0 
sccnario musical do Recife. 

Dos grandes dons artísticos d.: 
Carmcn Camara muito se pode esJ,c­
rar. A formação da i11!eressa11fe tír­
tuose se fr;:. rapidamc11!e, entre ·uma 
exhibicão como pequena disciplfoa e 
um primczro recital Jmblico, coroado 
do melhor exilo, , 

Dotada de um formoso tem /Jrra 
menlo ariislico, Car111e11 Camarn é 

·a ctdaclc de Campm1 Grande, ft. í-.es. óepubd? Pcdr~ Ul:n.ses, desem- Ã "Soirée"-dansante de 20,15 - ~lusicas ligeiras com 
inaugwaçio da exp,-:siçá'J de truba- ba1~:gador r3ievüri'l10 Mor ... 1.encgro, dr Creusa Barros 
lhos conkcr1onad05 pelos. alumno<:: Oscar soares. José \Va.;hu.rton dÇ\ hontem, nos U Bohemios 
~a~~CJ~a.e'!~~a~d~f!º·12p~~lo;;~~~r;~p ~:~~:!P~ºctapg!pit~it d~·~p~~~l~~~1ºvi~ Brasileiros,, ~~:!i = ~du~f:;são variaJas com 

O prcfessor Sev!'.'nn.J Lour~iro mui- llal. procurad~T da Republica· S~- Jorge Tavares 
te concorreu com os seu::; e,.c::forços. verin? Candido :rv12:rinho. d!"a. Albcr 21,00 _ Jornal Offíci:ll 
pe.ra o ~·xito qee cbte,;e a tnteressan- tina correin Lln:a, representando- ;.. Reve~tiu-se de grande nnim'.\~âo 
-e iniciat.i,•a :,F>ndo também notavel Associ':l.ção p,•lo Progrc:-;so Femi;1l· Jirée ciann.nte rcahz;acta, 1ontem. 21,15 - Jazz. symphonico da P 

a acção do , .... rpo d-ceni.e do mesmo no e O dr, Lindolp)n con~i::J. I.,ün1, n,:> Club Caranavale.sco "'Bohemios R, I.-'1 
a.i belecinknLo A. Bastos & Cia., Richard Stiebler Brnsileiro~" cuj.:i. séde .,t acha loca- 21,45 _ 1"1usicas populares com 

da~· t:ar~~;~~t:sr I~·e~:cii~u°to~mi11fo~~ ~~~t:1 ~ape6~pWã1 °::xeI:;~sjn~o~~:~ Iíz11s. d!~:. ~~~tleth~e~-a~ªx!~~~'.o ás Paulo Alves 
~.'.':.rro;. .. , A;niJrc.sinC1. Mello. Anna Le José Co'J.tinho, ET)itacio de Britto 22 h01·as cem o concurso df:' optin-ra .22,00 - Jornal falado da P. 
1,1c,..-; e Eulina E. Malheiros. que cl.1- E:néa~ Cn.rvalho f>;m!ngos D. Gri itczrz;:ª~1:,h~j~~ig:;~:;en~~ tii~e~~~~ R- I.-4. 
~f1~.1~\~. p1~~;1~\~1.º ~~~~iqu~~cili~li: ~~ir~co~:~ ~~~r~~d:sorg;a!~~~i.nsH~!~~ biente de muita ?.ni·:1:-·~ão 22,15 - Solos de vlolão com Mil-
:.10"..1ra e N:-t~· e rv:ilho. do 2.º annC': IVL'.nna. Gcnd:m àr. carlos B~llo, 1 - cone Edson Dantas. 
Othilía x,vier .. · Yvonettc Saldanha e Raul Toscano de Britto. João Evan. BIBLIOGRAPHJA 22,30 - Informações. Bôa Noite. 
Zeferw.:1 R~mos, do 3. 0 anno, que gelist:.1. de Ollve1:·:1 l.rchimedes Sot 1 • 

pre'.1 tJ.n~m s1f,n.flcativ~ h'Jmenagem rto r-.fní'":r Filho Lu1z Líns Atbuquer- BOLSAS 'typo Kadac e outros mo-
ao gC'-1":·n~dcr Ar._c:nJJ"o de Pigne!. cue Gou't'"ei:i. 1vbnuel Fermtr.aes. An- Educaçfio Physica"· - Têmas sobre dêi..:s re('C'bt.u um lorm.ldavel sorti-
rêdo; Ch~J.nia. Galvão do 4. 0 e AP- t'onio Mineivino da Cruz. Severin.:.. n no$a mêsa de trabalhos o n.º 11 menlO a CASA \'ESUVIO á rua I\Ia-
rol'.Jnia Amor!rn, cio 5. º. cuja lnflu ::-ilva J~é P~::..:-ô.'.l s..-,irano. Pom1"':c"~ d.::&a importante revista techmca de C'iêl Pinhf'iro, 160 ' 
e~ciJ. fc1 de. :;ig~11íkativa ii:nportan- Einili'o Pedrosa. Jo..,- Bapttsta dt L:L ~pcr~es e athc.ti'-IDO, que .se ~ubhca l-----'--------­
c_11 para a \'lé.'tcna d:i expo.::1çao rea- cena, Fc1·phirio .?int') Rib~iro, Julio no R1; de Jancuo, sob a direcçao do exito e que se iniitula "EUTHANA-
hzada. Lins Pessõa de Mcllo. Mlnuel Ro- C::""~. Os .,.,nldo M. R~zende, Paulo Lo- SIA'' . 

DEPARTAM-EH.i'O DE 
EDUClÇAO NOTAS DA PRAÇ-1\ 

~f~;~~a Ct~~!ir~.!1-~ei~~-Si ~g;!i~º d;,. t~~:ca~~~n:ni:ic:~!z uma. capa Trata...s~ de umll novena scientüica, 
José Serrano de Andrnde. t..i.ir~cto.,. suggestiva. além d~ s:!leccion:;;.da mc1_ como a deii~mma O auto:-. ~m sub­
regional dos C:irrcios e Tele~r~phos· teria .rec!.accional e cr:~l~boraçôes sõbrr ~\7:~rci~e roeffiaªn~/n~~~~ic~mifcf~ ~~ 
desembargador Joaquim Eloy Vasc0 ath~I.I.Smo, aut~mob1l1.Smo, baske<- enredo e pelos personagens que nelle Exames finaes e de 

passag"em 

(;l!OCOLATE,, "G,\RDANO" 
Orfercci::'lo.s pelo5 ~cu& reprcsentan-

~{~. ne~~~eci~~~;ª· h~~~t~i · v!~~.:s f 
blete·s dos aprecio.dos Chocolates de 

~~. TJ1
1
;Jgã1:ougdt~~,e~~i~~~to~~o C~~l~~ ~a~~u~â~n~º~~t~~f!~-i~~nni.s. t·al!e_bal! ~~~;: h~~\fida~e.ª~\': :;~cd~~· :tT 

Cim Leoncio Lopes da SilVE!ir::., dr mamente ligado a nossa historia co-

O Director do D•'.partam~nto de E- Ldte ·· Liard.:mo" projuctc da fabri-
duce.ção torna publico. para o conh.c- ca Ga1da:10 & Ci 1 Ltdl .• de São 

;~i!ei~~. ~~\~~ci0G:~!~fa ~~,:~~~~ ~= Po~1~!~~f~~:! = ~~~'.J~oo c~~o J~t~ ~~n~~· f~:~s~e~t:rq~ês ªd;u;i~bfi~1~\~i 
cimento dos srs. profe"wres do Esta- Pauh_. 
do. que os exames de oa~~agem ü:rão Arlli;c <1r rxrC"!len!;. qu~1dade. o 
lagar nesta cap;tal no ·dil 20 do cor- ,C11c~cl .:e "G.1rd:tno", ri1· t.pr'é'Sf'nta 
rente e oo fínae.s no dia 25. lcu.d:'do.sn cmbal.gcm \'em mereccn-

~iuan. d.-.1. i\'IanuPI E~tev.:1 m de ~~iran-1 nuario Cicc-. que já s~. revtlou UiJ1 meados do secul,:, XVIII. Em torno 
C.:d. Se,·ermr Ramos d11 :,\,111:,nd~. grande psych-:logo e 11m ma'lnillco da persegntçãJ da Casa de Tavora. al­
Sa1vhf'e EsteYam dct M1ra:1d2. Ayrton prosador com o scn pnmriro livro guns de ~·ujos m•:mbros Yêm ter ao 
G1.lvá':'. Wibon G2.ivâo, M:igucl D1 -1 ··Notas de iun m·.di-:o da Pr \'illcb.··. Norte do Bra~tl já P'>r deportação, jé.­
~rte Co•;ta. O:,c ,r Régo Lima, J~ 4-! acab:1. de enriqu:c r " litc,·atura tn_ p'"1r meio de fuga, e~tuda o autor um 

ex~1~~:. ~ ~~~~ro~i~0ded°:ru;i1:rí~~ ] ~r.
0
rr~a~~:

11
~~deacirc~~a~;io e~~)}~~~~~ o~ 

mai~ regentes d" e-;col:1.s L<;oiadas dL 

!~~:~d~ dra~1~~~n~~·nu~t~'~ºo~~.~;- cio:-:al com uma obnl fad~~r'.inde caso de mcrphéa. precontzando ª mor_ 

Henriques dr, Almeida e fa1~1lt? .. fr>_ ~~~li: s~e~~1: i;:~rh:~~~af d~n~~.~ 
urnas e noctt:rnas deYem env;ar a!ó, lis- NOTICIARIO 
tas :los alumnos d;:ir; classec; flnres do 

I-'reseritando á viuva JuHa Fre?r:"" !,aur:1. Re~t1utt>. Janrlrrn d" Nc,· , .. , no cte..sta th?se de medicina legal de 
Henrique de Ahneici1. fill1os e o cri· BlancHna Fialho. Cieaite B:i.h1a Si!- tamanha rele\'anr:la. e actuaHdade. o 
1,i~o José Leitr ~ famiha. Aff,:;--._.,." 1 vi. Gem.·tc ele .<=:arvalho. ~L}ria L1·:i::.t. efcriptcr brasilct:o, que é tambem um 
i\1a1a. Hora.c1c Marinho e familia. Lc ?.1oura, Man::. ele Lcurctc~ Nobr- medico talentosa e culto, expende as 

curso primarlo ao D<:-par•ament-0 d':' 
Educação. até o d\o 20. parn a devid:1 
organização das bancri.s examin~doras. 

1 OTLl;J_l, Fl.l>Elt,"'.L 
Ex(ratr:-io rm I'.; i:le outubro dE" 1931 
150CS - Sf!o ?aula 2CO :OOOSOOO 
1285 - C1mp'.1S • , 30; OCOSOC'O 
~41 l -- PcrLo Ale1,p·c 10:000SOOO 
4028 - Rio ,1 :000',UOú 

10275 - Rio 3: 000$000 

:~~~~j:PJ:;~qii" !r~~~~V:;a ~i~~~: 1 ~~ s::td~,i~d~-o;~Cl~~!ri~ilJ~• ~;: ~r~~C~~a~~ªlo~~~l1~/ t~~p:~st~~~rt 

~~i}i._ ~lO~~~il!~'ru)C n~1;~~~n~~~!i~~t:~1~ 1 ii~ea;;~·~~ir!.º\~fi.~~~O g~,~~f/;ª~~· Ê~~~~ ~.~:11~i~ ~1~5 
e~:~:Ta~n~c: ;;ii~ir~: 

O encerramento a .. ~ aulas no inte­
rior elo Estado .será tr.mbcm antecjp;:i._ 
pado, somente parn o::i. estribelecimf:'n­
tos cujos rtgentes vc1111rirn tomar par­
te na 4.• Semana P;da!r(ll!ica; quan~o 
aos grupos csco!o.1 s. não r,onn·m que 
sejRm encerradas t.... · 1ir.. n.s clRc:':~~. ã. Ha n,,. r, i)J.rt1ç;."o J".s Tcle:n:r ,pho. 
menos que não com;1;1 cça ::iguelle cer- telcgrHmna; retír:!r.::; p.:ra Tiritnha, 
tamc educacional a m:,!oriG. jos pro~ pra<::i D J\c.Llucto 15; ·• G.1.ze.ta rlo 

notar. bem como \·crificamos ainda 'na. Lydia dos Santos Patva, Joam~'<l I xia 5ocial f' da pura brnsilidade. 
a p'!'c ença c'.e di~.tin:tns. senhorzs e :-renrlqttP.<; de Gcuvern M·.mtt-1ro_ Mr-- Os editores Irmãos P.;.ngctti apre­
senho1itas: ViUva Corintha R":$0S ri·l \..lke Furt..1do DcrUlh.1 Lf'rnn•· ~entam 3 obra num elegante volume de 
l"-'I0n1.e~ro. Jc<.mn..1 Flalho. Anm.inciri .roanna Maia e Au;Ju.sta l\Iaia. a~éni cerca de duzen',as paginas nitidamen_ 
da cte Lim :i. Prado, Amanda de Lt- de varias ouLra.s. 1 te imp;·e-sB:~. com o que pt·tst'lm mais 
ma Prado l\'ettc liotelho Isabel Nc- wna H7:, r~levantc serviço ás letra._, 
,·c1es. ClÕLhtldc ArauJo 'castro. :\1 elo nOESJ pai~. fes.'.'O: CS I PO\·o .. ----------

Entre cs pr,ri:: n· n m·•. in1-t- A 
re..:. antes da p. e 1.•. t.n~lt:w e..(_ pede 1 
de:t~c:u \·an· ,J~ ", · • 1 
EllsolJ l) P·,u ,,t. M l ,. ·· nir~- FAMILIA B A R R E T T :1;et1~~:~g~~1~~~mc=sd~cncti~~~~~s i,~: 

1 

pcts r- qu,:, se fez a c:nflssão pub•l-
1. Tcrn'lrZim-};e famosos e c')nhfci­

Yel. Tl'mper-1mc1to m ;9'"l1 r.:1 ~( -
!"!b1lidad(' lt; a felt d. , xu, .ncl-:;; ar-
Hc~ctr:,i::as. QL·E'lll. r ·t-,c.I2.1 .., Sll'.l , 1 1 

sahfrá drlla 1 • 1· l -~Jo )l< 1.-. C·.:.10-
çôec:. 0 húmP :-,· dn f:' lll0Yln1f'llta"::1, 
ChC'io ac .')('\'"!"\, r · •n 11111 c!,1 J•· 
t;tnl~lf' c1r1lll,1 ud'J n:1 ]1. ~ dav:\ 
margt.in <"f'Jl;\o p ·I"'~ fl r:t1n1;1"'1to 
Era t-omo 111w1 111 1 > •. pc ,s 
nem jan .. J· s E;::, i1ntli , l' u n 
meio f' 11ellrt p1 . ..,, ,o e· m p" d· 
r,.J)dào Docrit~. ~f 11,r,r,· c.iritri Ja, l , -

tre os ~eth llvni,; ,. o..:. rn1,·f JK'1 e­
eh quP tudo lhe f.:!J,:Jv:1 Nem :111 '~-~J 
tabia o q11! D . t nh e:,, o :nuur0 
lá fóra com as !'.li· tt,., .. nn·, mv.'i;, e 
i!lQUtrtaçõc M 1 ·1 flr1.a..,:ri1-
clpal que na o ;-im r r,·1nr-a ~ 1:;1,·er~ 
<f'b::n-1 <11c: o porqur •·, •ia cm 1,J u.:1 
pas~1.rlnho n; .na G Joln de ~tiro 
Ignorava--:> crmplctamc:-it:>. Nt10 1~­
noraxa o e.n-ôr á h•::lU·:....~. rtc 
1or.va o outHl fJ x·, t 

Quar.dn a, 1.u,1 > planLa< ':lc!s d co.n­
na, ne, lndia~ Occidcntac<.; fie. ram 
B~m o br ·c·o ., ·rvll prr e aus:t da lel 
d,. lib<?rtllç~o E!1.:..1b! til comprehi>'1-
deu que Eerii. 'l nlina d,_. tnclo; 1.6 
provrictarl"JS. Rica tr I la de ar111i­
n11r_ ,:• tnmbém Mas ('r ocu µcru;: -

:cnc~, r~ o~t;l~:v~~ç~~9· é~ ~~~;;r-
Quanto 1:1. m!m !;into~mc contente: t· 

hala o que h~11ver. ncal-o-... t sern.pr , 
seb1>11(!0 que'! o. meto, cstao ltvn:s" · 
Por e ta pas gem se pode avaliar 
da tl hrc 1 dos cu,: ehf1mcrttos Em 

c'a" ermo d.,<:. mrlhorl's p~·odi..eçõr 

l 
lyricas em Iingua mglezn 

O pOt't?. Manuel Bandeira não SF. 
. . .. · t.O::nteve e traduziu três daqu~llrs so-

ccn ,·.CJV ncin ela ruma. foi·. morar e· t·n· ! t"rn ·l.-n :no.1.s.· . pc11osa·. a.ind·.t. º .. ir- r .. ' .. p.1.1:es. t .. ~.m.b.C"l2
1
. Nn .. da .. dr vi.sita. l '1cV-s Que são de um 1, bclleza a qur 

ADHE:\IAR VIDAL 

Lcndn~ .. c1,t'f'nrlo o H'lho .'-01:.Ar f'1: .1 ~o mals maço_ o <la profe;~ta. o 1

1 

!'.:i"~c•a de :clayo?• .:.OClaí:f. N1t::-rn pa~ não se rc;lstc. 
r:11r- pJ.~ta:a ~l mett"dC df' ~na cx1 - c,uericrinho Jc 111~·1.ãc mo,ren e~ ee10S. Ba a. o ccnrmto dú .iom" ..... 
Le_nf·I..\, ·'A no.-,<a pobr:- Sldmouth_J'~ t:m n utrri.g1v ''.O Senhor e. tá Jt1ntc lque, c:nto1to .mc1·.ncol1co! :'odr-sf• !Amo-te quanto í'm largo. alto(' pro 
ra.o e m~•.~ dr qur urna 1cc--rdac~iJ. daquC'llrs que tem O coraçao dt.·•pc- é.i.\a11ar o e~l"1Ço d~ El1sabet .. 1 P r..i ! !f1md 
1<.:~p('l'O hJh1tuni-1TlC" a PO\l('O e pou- d,1cacto··. Ex1-stmclo ie, a<, lagrimf::-i .c~p!n1.r e v1v~ 1 · Nt1

') c·e.c:sr df' ti 1- ':'vfinh'nlma o.kan": quando tn:,.m.. 
ro á c,;L"'-~Uricta_dr drst:~ _prisão, o:1d"' eEtanc,1111 • .. E':,L-ou corn~ uma bm"l';,CJ b~lh:ir. compn11dc. livro.;; e Cllld" n<ir , / l portad· 
a rrunh; dl',Ln,q•.o prm<:.~pal C:0~'51:,~~ l, quem l,lvc:.;sem !)-1r.irlo a cerda". poi~. {lo ~~u Jar,:·l111 .. Cot1turto. _!)1;1;> 3cul.r, alorn;ando Oti oU·:o~ ctcst" 
em rb;e: v:n- as ~ninhas'. Pcrem :1 /\.. reacç~o de Ell.sab~th nf'l.o se ta.z sar de Lod.~ e3.':oas Pt")Vf!), ele mte- 1 rmundr.. 
t.ran~c m -:ropolc lna ~on9_L' ~tar-111(' ;sprrar. . tC"'"'e C' ~ympath1.:1, n? fundo dr~ ~u 0:-; fins do Ser u Graça cntresi-o-
a C-:>t1ma . .A_ grarlual co1.qmst~ d1 ci- Entrega-se a um trabalho mten<:o. lm:1 sente -'l amargtua da solidao . [nhacla 
dadr.. ··r.1.fa1xada etc nevoeiro. conv1 Tem H intuic.'5.o dr que se o traba- E dEft~ modo Q;j ::tnnr":, contl1ü1·,;n 1 
um1 m1;mta" f:-t c-:mplcta Jho a não protrge~o:;c, 0 '$('tl jmz.o \'3- ~ eorr~r Mi~ Ea npprox1ma~se .da AmJ-te em cJdJ. dia. hora e st. 

E El' íJeth .lJltl? ~rfl po1· ::;us vc~ cilariJ.. Impôr a b1 prcprla um C!-i. 1,ora cmzent~ em Qi.1(' .ª prime1rn l '· [vundc 

~~~=~~ ,l/u~o~~ c~~~d~~Ll~{li~m~~~: {~~i-;1 qu:.Ef p~ii11:~~~d~1~n \':;~ti~~; ~e~:t~1rt~0~~:1~;~c;: 1u:º~~~~~ ~~ ;~e:~ A' ~uz do ·.ºl na na~t~- ~o~..-ego.da ~ 
im é QllC f!C,l :Sllrprehenc.lid.a RO t·e- tragtl. cre~.tw·a _ qUli'>C 1mn,_atPtiaJ ;ie nâCl b?·iU1:1 flinch no if!U f>5pirito. E e tào p,tra l\ patxao de re "d 

t1:ic.1r qw· nas r, un1ôf'. mtmd&.m :.:. _ t"l1C!'"!ntra!" manctro di; mostrnr ?.".' EJs quand~ 1:.urgr Robert Brcwnmg d · m~cfe1r. 
Iaz fu;Ttu de p!"r~onagen:i ,Jc cc:t·· wuncto not·as rr.zães de fé e dC' e~- p~ra lhe trazer .• o amôr inletramen i,;: I Quanto O puuor O!", que n3.o l~ada 
lmportanr1a e QUf' a rod~1am, o:; nct. peranc::as''l No descon.-; ... lo d..:,sc ·1i- t ... ~onti~i::IdC'. Jâmab fü>'3 podem.-.c 
mi~odct·eb d~ s11~ arte. "Qm.: estr.> ver O vulto do austero Edu:.1rd.o B'lr- aei:.elnbaraç,r rias pessôac: a quení 
nha lnml"'{'. ;:.10! Com'.) M homen, ::-:ã.\., rett ~"' tornA hnpr~sionantc. EJ n µropcrc1onamos um grande prazer',, Amo-te com o dõer dn" vPlha.s penas 
bons! Co;1rn e bPllo o m1md1J!_" A pro~ mesmo cle~dc O mlci'l até O fim. Pe- Chegou a hora das e-xplcsõe."l her,,t- Com rnrrt~os. rcm lagrtrna de prece. 
fecl.l de S"U Irmão caçula iria rcll- ça inte.iriça. Nãc- mudou cm nado.. te.mente conttdas. o amôr rrprcsrn . . \E :1 mmha f6 de llúancia. lngenua t. 
lir.ar~e: tornar-~e-1~ C("Jcbre. E' Não cc·deu um mllimcLro nas su,,s t:1-.':e - lhe r.omn um mnravilhoso e in- !forte 
quando c.al•r- no\·amente dcen1e, attttudes inj~llls. 8" não era mm· ·:Tosimel conto de fadas, "'Você vent 
··Mel o p I nro tentara voar, mãe to burro deveria. :::e,1· um doente. 1té mirn com0 um wnho bom: ne- Amo-te nLé nas coisas mais peque 
infler.lvel _enc.. 0 rra-o na gmo~a". Cm·- Oolno }lOr t:·sta u1thna alternativa. cec::sito traç.1r um signal no Jogar \ l nas 
rem 08 te 11pos long~s e tri.-:;Le~. Mis:-; Chega a ~er profund:omente emocio- onde acabR o sonho e onde a reall.... Por to<la a vida. E. assim Deus o 
Bft softre oi.; malores tormento. nantc a resistencia que clle faz den- ri ade começa". Elbabeth Ban-ett / . 1 qutzcssc 
Enccrra<!a num QH rto fr!o. f'ntre os tro da famJlia n toda. e qualquer ini- então r• crevru quanmta e quatro EC- 1 Ainda mais te amaria depois <Ir 
eus Uvr, o seu cãf>, a dôr v~m agª ctativa. MuitBS fllha.s moças. não netos de amór. Escrevera só para 1 1 rm~rtt 

gravar a deacl!ta tle sua alma, vem ~uer que nenhuma se cue. Nem os obedecendo a uma lrreslstlvel necessi- <Conclua na 5,• gq,> 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L-
t\.OMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR .. ARGEMIRO DE FIGUEffiitDO 

LEI N.° 111, de 15 de outubro de 1937 (1) tª~ve~:~ ~~~~:de rfr~1~a!ec:~~t1~~ PR E FEITURA MUNI C J p A L 
Jl.ltrra o decrrlo /ri 11.• 12}, de 28 i~a:; _;:n1~r.~ n!~J;f~aç~';_d\l1v~ual D E J Q Ã Q p E S 5 Ô A 

de Mitm d,, 1911 For.1m ho1~. di'>Ll'lbuida.s 389 ra-

A Assembléa Legid:uivJ do Ec;t.1Jo d~cn:tou, l' eu i,.rncioni;i ::i Il·Í i'~,~~~ ;.~~ fi~;~t'tt~1
1!1º8f'~}~~;;n~~c~~4 

seguinte: ;o~ dt mnis presos, 17 no.s emprega-
Are l O 

- Fica substiruido pelo seguinte o parJgrJpho tmico do dos. inclw,lve os dois guardas civico.5. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO ))}A 
16 DE OUTUBRO DE 19:{7 

art. 11 , ,iJ decreto n. 0 123, de 28 de maio de 1931 ~~;({1~! di;eslfuc~i~a~ti<:Jgsé ~~~i~~ 
§ unico - Exceptu:un-s? dessa disposiç:io o a.rm:i.mcnro e munição Pontes, 41 aos so1dados das escoltas saldo do din 15 .. 

destin:idos á Policia Militart bem como repJrtiç5o que, attcndendo inte- que condl•;r,cm os pre,301:, nos serviç .t, Receita do dia 16 

REf'JF,l T A: 

D:038:,171 
3:921,SlOO 12 :9G7$ó71 

!"esçe do Estado, :1 juizo do Govêrno, renha aucorizac.-ão especial para adqui- :~;e~~7:e!T:t:s cg~
1
~L~ç~ \e~~a~osre~~:: 

rir <lirecr:unente o material e quaesquer :irtigos de que necessite lnidOf= 110 lo~ar denominado Fazencla Dt:SP ESA: 
Are 2 ° - Revogam-,,;:e a:s disposições cm contrario "São tt.anhacl" neç,ta cnpital 1an. 
Pabr!o da Redempção, em Jo:lo P~1,sô.1, 15 de Outubro Je 19)7, figo p1.,sto de Pê:·ickulturJ.). ronsoar.- Pago folhas de operariQ1;, emprega­

dos nos serviço::; murtiripae!-., ref 
á remana de 9 a 15 defite . . . , . '19.º da Proi.:lamação da Republica ~1~ 1;;;g:~irt;t~~strf:ZiiJ;t~a<iOrd~~1 

Pago a pensionistas. referente á me·,-
8 :GO~ ,ôOo 

,,\rgcmiro de f'i.~tl('irfdo 
Saliia110 J,eilc Rolim 

( 1) Reproduzido, por ter ~:1hido com incorr~çõc:s 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOV1!:RNO 

DIA 10: 

Petição: 

1 

h.vba exc.nera o tenente José Correia 
de Mello do cargo de .subdelegado de 

DO Poli<'.ia da c'.rcu•fü'.>trip<·ão de Ton·e­
B:ndrn. do d~tncto ela capital. 

O Governador c\('I E~ ta do da Para­
hyba nomeia o tcnent~ Jooé da Mot~ 
to. Silvei!'a p.'.lra exercer o cargo ele 
delegado de Polic·ia do chsi:rlcto de S. 
João do Cariry 

P01iti~J. e Social ctest1. cidade. 

Pa~~ :e~~r~1i & Cia d{1pl. n 
1. 112 n1 

Acompanha esta parte os mnppfls 
dos presos de justiça e dos correccio­
nne..> deixancio de .ser enviado o dos 
baixâdos á. enfe11naria, por não ter 
11:ivido alt~rncão no do dia. nntcricr. 

Outrosim: ainda ffl.to .:;ciente a, \' Saldo para o dia 17 
excia. oue foram distribuidos. hon­
tem e· hoje_ á gunrda miliwr clesta Em documc-nto::. clt1 vnlor 
Cadeia, cvmpostn de H pr~1ças ln J;;m dlnlir·1ro 

G9'>úfJO 

85b000 

1 :465$100 
l '888>.971 

3 .354,\;071 

9:Gl3$500 

cltl.<;ivc 1 sargento f; 1 ubo um pão 
de 160 grammas e uma caneca de ca­
fé, á noite. cuja distribuição vem 
sendo executada desde .o dia 11 des- 't'her-onrnr1H. ctl\ Pf'l.:>!e1turi Municipal de João Pei "Ôa, em 16 de 
te mês, por determinação e.lesta dl- outubro cif' 1937. 
r~ctoria.. 

De Severino José de Sousa, cabo 
de esquadra n. 836 da Policia Mili­
tar deste Estado, so1icit.1nd~ a :-u.ii 
reforma de accôrdo com a lei em n­
gor. - A' vista do laudo de inspec­
ção de saúde a que foi submettido 
o peticionaria e das informaçõe:, 
prestadas pelo Thesouro. concrd:> a 
reforma pedida nos termos ào art 
65 da lei n. 0 127 de 28 de dezembru 

Secretaria do Interior e Leoncio Lopes d. Sih eira 4 ° PS-

Dante Grisi 
2.0 escrip., .c:ubstituincto o thesoureiro 

Segurança P ublica I cr;.ri:~~~rii·urwal de, Albuqllel'QUE", di- $::rgenrn Manu:l de Vasconcellor 
samp:uo. 

Cajazeiras, onde deverá assumir a 
chefia d'J Po::to de Vcriculos 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO D0 ,·ector interino Dia á Estação de Radio. l O ~r 
genta Luiz Go:1.2.aga de Lima 

Guarda de Quarte-1 3. 0 sargent'> 
Antonio de Sá Lw1a. 

III - Pcti('Ül.s de<,-paC"hadas pe,l:1 
Sc<:1·ctaria do lnt.<'rior - De Eugemo 
Firmino de Medeiro.\ solicitando in­
clusão nesta co.poraç5.o como g11ar~ 
da de reserva. - Inclu..'l-se. 

de 1936. · 

EXPEDIEN'rE DO GOVERNO 
DIA 14: 

Petições: 

DO 

De José Cavalcanti da Silva gmu·­
da de reserva. da Inspectoria de Tnt­
fego Publico e da Guarda Civil, re­
ouerendo noventa (90J dias de licen­
Ça com vencimentos na fórma da 
lei. para tratamento de sua saúde. 
- Indeferido á vista l.!ns inform.a-
ções. • 

De Frederico Carvalho Cos".:a, 4. () 
escriptw·ario da Chefatura de Poli­
cia. requerendo seis t 6J mêses de li-

~~~iª·a ~~~ tr::~~e~t°Je ;~J~~~aes. 
Concedo sessenta dias á vlsta do 
laudo medico. na fónnà da lei. 

De Josué Pereira da Silva, guarda 
de 2. ª classe da Inspectoria de Tra­
fego Publico e da. Guarda Civil. re­
querendo que seja prorognda por 
mais sessenta (60) dias a licença. que 
se acha gozando, para tratamento 
de saúde. - Concedo sessenta dias, 
á vista. do laudo medieo na fórma 
da lei. · 

Db 16 

Portaria· 

O Secretario do Interior e Segural'l. 
ça Public3 n<. meia o capitfto da Po­
iie!a MJitar do E'iLldo Rnymundo 
Nonato GomC'S pc.1ra exercer em com­
mi:-"são. as luncções de director do 
f/~,si.cli'J especi.31 dr.tlirüd.o ás ,es­
sôas detidas em virtude do estado de 
guetra. _.:;crvindD-llw ele tHulo a pre­
sente portarin.. 

CADEIA PU3LIC.~ DA PAJUIIYD."' 

EXPEDIENTE DO DIA 16· 

PA.rte diaria <remettida ao dr. che­
fe de Policia deste Estadol · 

P.u-a os fins regulamentares sciPr,,­
tifico a ,. . c-..cia. que em data dP 
hontem. neste estabelecimento, de­
ram-se ;,.s seguintes ocroncncia.s: 
AcLmpanhaclo de cfficio ::.cm nume­
ro. datado cte 14 de~te mês. do dr 
juiz de direito da comarca de Gu:J­
rabir.1 foi rccolhid~ a e~ta Cadeia 
o reu ·Heleno Ferreira da Silva, pro­
nunciado naquella comarca como in-

fi~~~1a"º a:;uf~i}
9}e~a!S ~· !tn~~n;~~ 

ram rec.olludos, acompanhados das 

EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO ff1~~r~
1
à~:e~JeÍ~~ ~s.nl~~~~~sd!

53 
d~ 

DIA 15: 

Petleões: 

1. 0 e 2. 0 clistrict..os desta capital. res-
1.-ec:tiv .. mente. ~ ,ndividuos: Manuel 
Mendes ca, alcanti. vulgo "Dente de 
Ouro" e Antomo Philippe dos A.!1-

De Raymunda Pereira de OliveirP., joi:; e:,te t..ltimo. per motivo de dec;­
professora da cadeira rudimentar ordem e aqur;lle. por moth•o de fur­
mista de Varzea da Cruz. do mu- to, En~ cumprimento no officio de 
nicipio de Sousa, estando com a sua numero 115. datado de 11 de outubro 
saúde alterada. solicita uma licença corrente assignado pelo clr. juiz df:' 
de vinte e dois dias_ - Deferido na oire~to da ~egunda va~·a ela comarca 
fórma da lei · de Campina Grande. forJ.m postos 

De João da Costa e Silva. major em liberd1de o.s individuo.: LoUri\·al 
da Policia Mi_litar do Estado, solici- : Anctr~de da Sih·a. e João Baptista de 
t..ando mais seis l6) mêses de licença, Oltveira. conhecido por "Abedfto ··. 
em prorogação da que se acha go- 1 os qur..es foram condemnados por a­
zando. de accôrclo com o art. 113. ri- quelle juizo a peua de d'Jis 12) mé­
tulo 11 da Constituição do Estado ses e dez clO) d1as de pri~ão simples 
para continuar o seu tratamento de e multa de doze e meio 112 1 2 pot 
saúde. - Requeira ao poder Legis- centoi como incurso no gráu media. 
latlvo do artigo 330. 1 1. 0 da Consolidação 

De João Clementino Filho, ex-pri das Lei..,;; Penaes. Os incliYiduos Lou­
melro sargento da Policia Militar do r~val Andr .. ,cte. da Silva e Jaão Bap­
Estado. solicitando cancellamento da tista de Ohvc1rn conheêido por "Abe­
nota de expulsão existente em seus dão". n lé a data dr sua Iiberdad~ 
assentamento.s. - Indeferido. a Yis- ;.;gurav;;m nc, ff.app3. tios prFc:os cor~ 
ta das informações l'Pccionaes 

Do bel. Sebastião Sinval F'ernan- Movime11to gerrtl ele ho~lte,n · exl· _ 

'bC:toÍéro~~ot~of~:.li~q~~~~:oar~~n~! l }i~~~~~~~~~~~~~I 
~!º)su~1

ª:alJ.,U~~n~~J:J~ ~~~~·:;ie.f;~~ SU L AMERICA CAPITA· 
~;s~~v~o~~e~~!· a;,5io~a~e~~ia~f;âç~~ LIZAÇÃO 
Judiciaria do Estado. - Como re­
quer. á vbta do laudo medico. na 
fónna da lei. 

De Frei Amadeu. director du Gru­
po Escolar "Santo Antomo'', solici­
ta.ndo a subvenção do dito grupo. de 
a.ccôrdo com o contracto. correspon­
dente ao mês de seten1bro deste an­
no. - Como requer. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO D0 
DIA 16: 

Decretos: 

Aviso importante 

Al'flORTIZ.\('óES OE OUTUBRO 

Sendo o dia 30 de outubro ul­
timo dia util do mês. porém fe_ 
riado commercial ~ bancaria a· 
partir das 12 horas o sortf·io de 
AMORTIZAÇOES 'DE OUTIJ. 
BRO que normalmente ~e reali ­
za. á.s 15 horas, SERA' REALL 
ZADO NAQUELLE DIA. ás 11 ,, 

O Governador do Estado da Par .... - horas. no mesmo local <salão 110_ 
: a~a ;~1:f:: d°o c~r~~nt~e Jg;fega~~ bre da As.:locinção dos Emprega -
de Policia do districto de Picuhy. dos no Commt:rcio. ã Av. Rio 

O Qc,vernador do E~tado da Para- Branco 118 120, Rio de Janeiro). 
1 hyba nomeia d. Henriquetta da C05- Assim, os titulas em atrazo só 
! ta Aragão para reger, interinamen~e. poderão f>r>r rehabilitados nE!sta 

ªmucnadlcleplr,.oª ddee MsãªolhaJdaoa_odªdoRoçcia'r1·rdYo. cidade até às 13 horas do dia 20 
do corrente, :1 fim de que pos-

devendo ~<rumir o exercicio no ini- sA.m participar d-o so1teio de 1 

elo do proximo a.nno tectlvo, servm- Amorti:tzções de Otitubi 0 
1 

do.lhe ae titulo a presente portaria. 1 
· O Governador do &tado da Para- Agente tohn1clor nrr,ta cida.de 

hyba nomeia o s.1rgento Clcero Pe-

1 

AD,\l'C'1'0 SOAHES OA COSTA 
reira de Oliveira l>arn exercer O car- R11n Mncícl Pinheiro, 262 1 

f? de sub-dt>lcgacto d;i cJrcumscriP- 1 ° anelar 
çao de Serra Redonda, do distrkt~· ele .João Pc.c:'-ôa Pnrahyba 
Ingá, 1 

O Governador do E.,tndo da Par,- , l.:;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;._...;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;J· 

Preieitura Muntdpal 
EXPEDIENTE DO PREF~~ITO DO 

DIA 16 

Petições de: 

Ovídio Tavirr·~ r,~q·_1e:r~nd0 õ..i<.pc~1-
sa de uma multi' que lhe foi impo~tn. 

Gua:.dn d::i. C:tdela. 3. 0 ~nrgenif, 
Carlcs Sobreira. 

Dia â Secretaria do C.G.. cabo 
Herald, Cav:c1lc:inti 

Dia ao telcphone. :soldado lelep110, 
r..i~ta Clarcncio Bezerra. 

De Raymundo Leite Nobrf>ga. no 
me$mo scntic.io - Igual clespach~ 

;;c!~~u~; :ul~~rrl~~~~- metade. de Boletim numero 267. 

Pelo Qua sejam os requerentes in­
clUidos no es[ado efftctivo desta cor­
poração. com cs n.c;; 168, 169. rcspf'C­
tivamente. 

TJmbém ele José Clementina rl<' 
Laeei·da, no mesmo srnttclo. - I~u:ll 
despacho, Antonio J'JSé Beu.::rra. l'!equerendo 

Ilcença µarn construir casinha e fos­
sa no predio n. 2.381, á avenida 
Cruz das Armas. - Como requer. 

Francisco Alves de Lima, requeren­
oo licença p~rn- construir uma co.s1 
de taipa e palha na avenida Marci­
lio Dias. - Como requer. 

Ph:icido da Silva Lucena, requeren­
do licença para coll:icar uma barra­
ta para venda de fructas no terreno 
do predio n. 11: 18. - Em face da in. 
formação da 1?· E. F., deferido. 

Joaquim Qmrino da Silva. reque­
rendo licença pa.ra construir uma co­
sinha no precl.io n. 462. â. avenida da 
RPdempção. - Dl'ferido. 

Estevam Lopeg Galvão. requerendo 
:i.iceni;-a para concerta, umr, parede 
interna. no predio n. 49. á rua Joa­
quim Nabuco. - Como requer. 

Etelvina Vinatre PC3SÔ.:.., reqt;eren­
ao lice-nça para installar agua no 
predio n. 438, á rua Barão da Passa­
gem. - Attendida_ em face das 111-
torm.ações. 

N0rbert(' Yic~nte· Ferrtirn. rroue­
iendo licença p~ra renovar a cobêrta 
da cas..'\ de palha de sua pr'Jprieda­
de. á a,•enida Manuel Deoctato n " 
1.176. - Deferido. ' 

Anna Cavalcanti, requer-enjo lic:en. 

IX - Promoçõc·s - Promovo: no 
posto de cn.bo-ccnl.::tdor o sd. do l."" 
Btl. n. 1.133 Flavio Carvalho Pi­
merÚ,el: ao de cabo materi~d-bellico. 
o sd. d:1 mesma LJnidade. n. l .06ü. 
Eloy de P..raujo Sousa e ao de cab<~ 
de esquadra. o dite lambem da mes­
ma unidade n. 476. Joio Rodrigue, 
Vieira. e de cabo de esquadra para 
o 2. 0 Btl., para onde é transferido, 
o sold3dO do 1. 0 Btl. n. 337, João 
Baptista de Albuquerque. que passn 
a servir addido á unidad(' a que per­
tencia. todos approvados no exam11 
final do P. c. S. 

Sejr. este ultimo incl11ido nesta cor­
poração. com o n. 139. dev1.:ndo ir 
permancef'r na cidacie de Pi:tnco 
rnot1vo por que fica peru-ncendo i 
S.T. 

(A.<::..) Tenente 
oector geral. 

João Faria,. ln$-

Confere com o orlginitl: F. Ferreira 
de Oliveira., sub-iru:;pector. 

ALUGAM-SE dois modernos 
(As.) De-lmiro Pereira. de Andra- predios, recem_construidos em 

de. coronel commanõanLe ger&I. local aprazível, á Avenida dos 

confere com O original - Elias Estados (Therezopolis), com 
Fernandes, majoi sub-commandan.tP dois pavimentos, quatro quar­
interino. tos, installações sanitarias com_ 

tiNSPECTORIA DE TRAFEGO PU- pletas, nos andares terreo e su-
BLlCO E DA GUARDA CIVIL ' perior. 

1 

Bonde á porta, 
Em Joã0 Pessõa. 16 de outubro de A tratar com o sr. Antonio 

1937 , Rapôso, á Rua 13 de Maio, 423. 
Sen•fro par;., o dia 17 <domingo) 

ça µara armar uma buraca no largc Uniforme 2.0 (kakiJ. FRANÇA da Igreja do Rasaria. - Sim pagan-
áo log11 o qce fôr de direito. 1 Permanentt! á ST. gu,nda n. 14 

Ama ury Côrtes, requerendo licen- Permanente á S P. · guarda n. 153 
ça para fazer uma pedra tumular n:i. Rondantes. fiscn.l Geraldo, guard~~-
5.epultura n. 544. no Cemiterio Pu- ns. 9 e 33. 

PARIS, 15 (A B ) - A opinião 
publica da França continúa sendo 
empolgada pelo mysterioso desappa, 
recimento do general russo Miller. O 
rcprcçentantc do jornal .. Paris Soir'', 
na cidade de tJavre, teve 'hoje a op­
portunldadc de entrevistar o commis .. 
sario de policia daquclla cidade, re­
cebendo mesmo palpitantês declara­
ções Segundo aquella autoridade 
policial, o generol Miller foi trans­
portado, talvez, sem sentidos, de Pa­
rís p:trl o Havre em automovel per­
tencente á embaixada sovietica nesta 
capital Poucos minutos depois da 
chegld1 dc.:c:se automovel mystcriorn, 
nas Docas do _porto de Hlvrc, o n:i.­
vio óe carg1 sovietico "Maria. Uly.1-
nov:.1" levantava ferro immcdiatl­
mentc1 rumo :10 porto de Lcningrado. 

blico dest:i; cidade. - Como requer. Plantões, guardas ns 27 - 13 -
José Luiz dr Sena. requerendo !1- 166 - 168 - 169. 

cenr:-o. para collocar nn.a pedra tumu-
lar na sepultura n. 1.146. no Cemi- Sen-iç.o para o ciiR 18 <segunda-
terio Publico desta capital. - Como feira). 
pede. 

Fr:1nclsC'a 1\1?.ria da Conceicúc. r<'­
que•·enclo licença p.1ra cc:1struir uma 
casa ele taipa e telha na avenida 12 
cic cutubro. - A' vista das informa­
(ôes. como requer 

Con\·ite: 

Convida-se o 5r. S~tunlino F.:rrei­
ra da Sil\'a a compar_:.cer ã SecretJ ­
na. sob:e as5;implo de seu nueressc. 

COMMANDO DA POLICIA l\OLITAR 
DO ESTADO D.\ l'ARAH\' BA DO 
NORTE 

(Auxi1iar do Exrrdto de l.• Ji n h:i} 

Quartel cm João Pessôa, 16 de ou-
tubro de 1937 

Servi<'o pnra 0 eh~ 17 <liCLningo) 

Official d·~ dia 2. n tefü0 nte Joãr1 
Gadelh:i de Olivcha 

Ronda á gnarnic:io, 1.0 sargento 
Enock SJqueira. 

AdJuncto «o vfficial ~ie C1tl 2 " 
targento Pedro Maciel dos Santos. 

Dh á Estação de Radio. 3. 0 .sar­
.;ento !\ vrt 011 Nunes da Stlwt 

Gua!·d3 do Qua ~·trl. 3. 0 sargent., 
1\íanuel V::.z de Carvo.lho. 

Guarda da C.idrin. 2. 0 s:irgentr 
José Ferreira <le Lima. 

Dia á Secretaria do e.o.. cnb~ 
DeoclPcio Ferreir:1 Leite 

Dla âO telcnhonc. soldado telepho­
nista SeverinÓ Pcrr?irn ele Sous,t 

Serviço para o dia 18 (!':e6'ltn da­
fcfra). 

Offirfal de dia 1 ° t.enente Jose 
Cactor do Rêgo. 

Rl)nc!a 3. guarnicri0 l. 0 s ,rgento 
Adherb:tl Caétor de Rêgo, 

AdJuncto no of!icia.1 de dia, 3 

Uniforme 2. 0 (kJk\). 

Permanente á S T , guru cta n. 6 
Permanente á S P . guaraa n 1 
R'JndJntes. fiscal Lauro. guarda" 

ns. 5 e 7 
Plantões. guardas n.;. 27 - 18 . -

166 - 168 - 1G9 

Boletim numero 230. 

Para conhecimento da Corporação 
e Ucv1da. execução publico o ::.tgum 
te: • 

I - Transfcrcnc·ía dt' &11aulas 
Seja tran~fcrido da cidade de Caja .. 
.&eiras para a de Patos devendo alll 
~s~umir a chefia do PÕsto de Veh! 
cuias, o gu.n-da ele 2 11 elas.se n. 3fi 
,Tose A5terio €1.e Oliveira 

n - De~tino de J;'ua rda - O guar 
da de 1. classe n. 11, M,1nuel Mf'­
nczeg de Ollvcir::i. esteja prompt<' 
para seguir i1oJe mesn,o â. cidade d0 

11:áo é REC'L,\MF.! .VIAJS é VER-
0.\ IJE. 

{Tma bolsa para n íck-el por $800, 
uma (·arteira para ct•tlulas por IS800, 
uma ~rava ü1, por S1-00. ~ó na CASA 

illlll l Ili l li l l llll l i li lllll l l li l li l l lll li l i l llll l 

A "RAINHA DA MODA" 
acaba de receber as ultimas novidades em sêdas 
e outros tecidos modemos. São a1tigos ele fino 

gosto, escolh idos pessoalmente no Rio pelo 
chefe da firma. 

Preços fixos, ainda mais vantajosos. 
Rua Maciel Pinheiro 1 ,O 20G. 

AVELI N O C U N H A & CI A 
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f AÇA !SSO ~ D E S Y P H I L I T I C O S 

E' na. 4eUa-~ 4,t; ~ 
A "l'IBRA" DE UM CARRO! 

tJMA PROVA DE l'A.CTO - Galgando 
galhardamente uma altitude de 4.050 
melros através de 352 kms. de eslra• 

EXISTEM 

MUNDO 

NO 1 

MORRE DlARIA,\lENTE GRANDE NU­
Ml•'RO DE SYPHILITICOS 

PARA COMBATER A SYPHILIS E' UM 
ot,VER IMPERIOSO USAR O 

l'ord V•B 60 H.P. das lorluosas, um 
ão em aulomo• realiza a primeira ascenç a~?J 1~~1 EI-D· vel, ao Chrislo Redemplor, dos Andesl 

NO rIM DE 20 DL'\S NOTA-SE: 
1.• - ~angue limpo cte impurcz11s e brm estar geral. 
2.• _ n('s:1.ppa1 ~tiJn<'nto de m.uúfestações cutancas de origrm syphilitica-. 
3.• _ D•~sapparecunento completo do RHEUMATISMO, dóres nos ossos 

e dores df! c:.t beça, de fundo syph1litico. 
4.º _ Df'sappnrecimento ctus manifestações syphllitlca.s e de todos os 

jorommodos ele tundo syphilittco. 
5.º _ o 8 pparelho ga!'Lro-intestinal p~r!eito, pois o "ELIXIR 914." não 

ataca o l"Stomne-o e não í"'<.'ntf'm iodnreto. 
E' um Depurativo qu~ tem att<>stados dos Hospitaes dP. P,5pr::i&.1Jstas dos 

Olhos e da Dy::.pepsia Syphlliticu · 

A FAMILIA BARRETT' 
._conclusão da. 3.i.. pag.> 

Nc:;se ~~tado Llf.' e::pilib já E'\"'H­
bet11 não sPntl·,1 :,,;ll:.or _ ,u.11.irgo . ao 
pen:::ar que vr11 de dr'1:.:..i1 UU} l.l\ -
verso ondft alé P<J:UCO \'!Vt>r:l t'Ul cc..m­
ptern ceguem.1. V1rn ~cmprc a lnun;.,_ 
uidade no lcm~e, N:\:, conlem1,1:11"• 
jamais os cimo~ das altns mo:1l:-t­
nhas. Nf'm l tmponco o cur~ ,:\os 
nos podf'r(::,;o}. t:<.1m oo qu::i "S .<,:-- SHl­
tia aparcnt:1ct:1. O .ambiente de> ago­
ra cra bem oulro. Ale;,,.-rf' e pe1·1uina­
do. ··Durante lacte. o esLio e todo o 

~;~7~~r~'e ~1~ ! rfi1~~~ ~~~.r~ºj~~6r01tr~~~· 
pareciam rc11t..imP r :1 dc~.tbr0c1Jc11 
nest..c quarto te ·h;do, c_orno !'ie ~ sol 
e a chuvH n.io lnc~ fllk.:-;:-;cm h:lt:, 
Em. troca. recebe t1gora em n, :nc 
tam~m do nosi:io amór. esses p:.:n<;.a­
mentos cclhidos por mim, t2 mo nCXi 
dias de verão. como nos dias frio~ 
àe inver;;10 n') jardim do meu corn­
çJ.o. os c~nteiro.c; .esrã_o. reple.to~ ae 1 
erv.1s daninh,1s e de JOIO: precisam 
muito qu~ t...i o~ podes. AccC'1ta. 1;1a 

todo C:l!:)0, es;;~s r· 5as selv~gen.'>, c:m 
0 mesmo cannho com que e..i re:::.::brn. 
as tuas flóres e põe-Da'.-. num Jogar 
oncte não ientç.~i.m. Qut n. ~u:.1~ cô­
res conservem :--1:mpre a :;s tCU.J clllc:-~ 
l\ mesma !rescura. Qne ~: t.uu a lm~ 
saiba que as suas rhi7.:>s hcam ge1-
ll!inancl.o na 11u,~11a ! • 

QUANDO a crean,;a se desper­
tar, de noite, tossindo e an­

r-1 gustiada, friccione o seu peito 
e pescoço com o Vick VapoRub 
Este novo remedia age de du3s 
maneiras ao mesmo tempo. ( l) Pro­
duzindo um cor1fortavel cJlor, o 
ii:iãledio alivia a oppres5ião do peito, 
emquanto (2) os vapores que des­
pfende são inhalados e acalmam a 
irrita(ão das vias respiratorias. 
Geralmente, em 15 minutos, a 

1 
creança adormecerá. 

VICK, 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADOS 

\ · 
l 

' 

NÃO é apenas no deslizar do asphalto das bôas es· 
tradas que se revela a efficiencia e estabilidade de 

um carro ; é nas más estradas, cheias de curvas, nas 
rampas ingremes, nas serras escarpadas, vencendo 
obstaculos de toda natureza. E ' ahi que se conhece um 
bom carro. Pela sua construcção reforçada, pela soli­
dez de seu excellente material , pelo ajustamento per-

. rono v-a 
As visitas constantes e sobreplicia.:. 

de Roben Brcwnin,; não ba~tavJm. 
As cartas fie succecLtam v.:ri:l.s vez~<s 
por dia.. Muito te-mpo foi este- reg;i­
me 8Cguido peles amantes apaixona­
dc8. Elisabelh não se contenta\·,;. nri sua embriaguez daquillo que lhe pa­
recia novo. Lia e relia as cartas que 
recebia e a ellas dcdi..:ou este scne­
to (}Ui?' Bandeira tc\'e o bom gosto cl"' 1 ·,-~-m-a-na-s-,-e-an-,-,n-t-0-am-. -N-ao- cte~<1, 

1 raduzir. 11:io quer cte1xnr mâ impr~ssão e. 
-

feito de todas as suas peças, pela resistencia de suas 
molas, Ford é o carro ideal para qualquer estrada! 

85 H.P. · 60 H.P. 

As minhas cartas! Toda:- e1L1..; !rio 
Mudo e mcrlo ps.pPI I K" l!lltlclnlo 

f;igc1 

Lendo-as entre as mãos tn mulas o 
· !fio 

Da vida eis que relem) hera per 
[hora 

Nr.stn qu ... 1 ln. ver-n,e - er1. ~10 e· · 
\tio­

Como amiga a ~cu 1.ido. NC' .ta im­
(pl~ra 

Vir e as mãos me te.mar . Tft0 sim-
. 1 plcs! Li-o 

E chorei. Nesta diz quaJJ.to mt: .:..du­
tra 

Nesta confiou: seu teu. e cmpaliide<:e 

1o t~!u 
11

~ef~prdi.tetªt~~o 
0 i1~d~~r~.,;~-~-

J mece1 

Mas u:na .. o· meu .:imôr e qur- me 
ldi~:-R 

Não digo. Que bem n~al me !"! • .pro,·e1-
[ tara 

Se o que então me distc•ste ru repc-
1 LÍF$e 

Os soneto3 Joram publicado:, sob 
t€serva. Miss Ba n5.o qutrrn. apr,:1re­
CE'.1·. E d::i:hi mnn h1~~oria. ar:::.1njad.i 
com geit:,. Eh ... <:,abeth Lmh:-... t'VO('A.CIO, 
antnionnentr num dos Fll'' pQ<'tn1:s, 
o amõr de C.i'thuriria de Alhayctc por 
Cnmõe". p0ela e guerreiro . .t.ntão lhr 
deram 1·~lt· titulG: ··s•:nrtos tl'adULl­
do_:;; do porLtlgUl z '. O ,t,.uccc~ ·o ! "i 
enorme. Ca.sad" .,. torn.m re•-idir 11:-t 

It,ali::t. df'sJ)l't'OCCUp.1dos l' fdiZ..~!io, Q 
cgoi. me do ,1mór. c•mreh111lo. re-ponta 
maaa :' lm.i ilL'-lg.i1r como a dr Eli­
Mbt:'Lh, "Robn1 n•.mca. :,e afa:-;i.:..:. 
E ,1eµo1:, J.t,nua 1uuito ur.1-,ik ·.1-

111<.-nlf' qut" •· dtn·c1nt.e e•..iC's quin 7 t: ne­
&c, tllC iiao ~hiu um 1 ::.v vez a 
noite" Mn.s logo se JT•compõe A:-· 

Sorria SE"mp1·e .• , um !Wrrlso 
bonito • perrum:tjlo ! 

Use dhrlamen te a 

PASTA 

ORIENTAL 
O denliírJcto Ideal ! 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 

vir ist0. fala como bôn i.ngle:t..'"\ que 

~~~ll,;;~·~~'.:Ct~n: ·~~;:~àl~1°i~e.·\~~-~ CENTRO ESTUOANTAL I L º ç 1 º 1º REGISTRO DE APPARE-
q•1e c:u deita-me cedo. felicíssima ao ANDY DE BAZIN LHOS DE RADIO !lt'l1Sa1· que ele se distrae um pouco.. PARAHYBANO ORG 
A mocilllia fra~a. ctoenti._,sima, CO?r' A sE::;:sAO OE ilONTEl\l 

1 

1 · d' · · d d 
uns 0I!10:; luminil~o . ..;, tocta ctel\('a.de'-::i, ~ uma )o ão de classe. que Em virtude dos 1spos1t1vos o e .. 
t~~i~at.:~P}I~\~ún~~~~ \ .. ~i~i~~il!;~:er s: Re.:tliz-0U-<;t>, . hontent. mais um:-, ...... ç de elite usam e ereto de estado de guerra torna-se 
niãc-. Con!ie,·ern a vida. ses..o;;:§.o ordinana do C · E. P · 01:de iS pessoas d 

I 
obrigatorio o registo dos apparelhm 

O pt1e. e, \t~lho Edw.1rdo, homem df' ~~~:~;ss~r~~:i;·" a ª;;~1:ftos de capital A' ve~:o:im~:doª1:· Brasil de ra~io .. . . 
b•"a\"io caractvr, não cons;eguira re- Na hora do expcdlentr. 0 senb ... -r Assim, não serao_ perm1tttdos os 

~~.;;;ftta.~~r~7~~~~1~;;~~:.~~·~;!1I~ t:~-1~~·:~v;;'~o~f;~·~· r!z s~i·i~!:a~ ~fd~fH!~J~{:~I[~~;~;}}fc~~s2~: ~~~a~~~;~un~!~:det::~··Joã~on6:~:: 
i:-..1.rn continuar o ctominio porque i?:ei~6~ vanos chrcclores de Dep'lr- pertino "Liberdüde". chefe do Trafego Telegraphico ~este 

r~~1:5
e1~~\{~;t/e I-~~f~~;:·a;t\i~~!~~s P~~~~ ci;~si3:e~º·su~'!1tit~r~1\:à1 ª op~~~it~~: vi~cte;:r~~n~~-- ~!-~ct 3

Q(a~~m~~ss~~c:~~ Es~d~~g~:t!uªJ:s::;ã~P;~~:tt:sn~ti~t~ 
pmai<.; !-iC deixaram anmqmlar. 

1 

si?ente requereu . á as.sêmbléa e á os agradecimentos do C. E. P .. pela apenas dois mil réi
5 

( 2$000), de-

CENTRO ESTUDANTAL DO ~~t~1f~;;1~ou~e~ 1~~~~;~fmi~t;o dias. ~teª c~fn~~~de c~~:rri':i~'J aq~~!~1
:be~lus~ vendo o~ seus ,proprlctarios procurar 

1 .F'cram tratado.:;; n:l or~cm do dia convite para participar da obra be- .t<;,_uclla Chefia, a fim de cYitar n:.1-
ESTADO DA PARAHYBA I vari~s assumptos como seJam a el ,_ nemerita do Departamento de A"5iS- cur,es aborrecimentos 

boi ação do rcgnnento interno do tencia Social. 
n,p,,,.rtamento de A".>sii:.ten.cia Socif!I, Em seguida. assumiu a presidenci:i 

A5 MLD1DA5 Dl DEl'J,~A CON- a publicação semanal de um boletim o director do Dep 0 rtamento de Cul­
fR.A A'> INVESTIDAS COMMU- de propagané1 do e. E. P • etc. tura Literaria que tomou as provi­
N I~T.\5 ;,o SUO DA CLASSE Tcmando amdu em consideração dencias necessarias á realização re 

um requerii11e11to cie um ::u;sociodo n gular da hora líternria. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 
delos elegantes, confecção esmerada 
acaba de receber a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro. 160 

O C. L. L. P. pros~guinJo na ,L1:1. 

mi,,ã.o de Jdc•u d.1 cb.,,e cstudan­
tina contcrranca, não tem e:i.L..1.do ln­
Jiffcrentc á on<la av.1,s.1bdora do 
rommuni,mo que procura infiltr.,~­
.,\; cm tod.1s l'ií cJm.1d1s soci.1cs. 

--------------------------

l )ur.tntc .1 rn.1 ,1c Livi<l1dc de m:ii~ 
de dois .rnno<., o Centro E,;tudantal 
do L,tado J.1 PJr:thyba tem se nor­
teado d~·ntro do,; vcrd.'.ldciro<. princi­
pu,) ccntristJ51 af 1stado por comple~ 
ro di.: todo e (!lLtl~1ucr p.1niJo poli­
cicu 

l.,;:~.1 mcdiLLl vciu cnntnbuir para 
que o e L. E, P. n:io offoreCl!S\C 
campo .:í pl!nctr.tçâo de quJlquer que 
<;i.:jJ J idcologiJ qul! 'iíuq;i 

A fim Jc que .1ç fill!iras do Cen­
tro continuem ··,wntJ'> do\ perigos <lo 
credo vermelho. o Dcp.HtJmcnto de 
SyndicJnL:i.1 Lh:,t:i 31;soci:ição tomará 
tod:1s a~ medida, preventiva~. vindo, 
a-.sim, .10 encontro dos amcioc; da 
cilssc onde o C. é F. P. c..:onca corn 
,·crdJ,kiro .1po10 -::-



A UNIÃO - Domingo, 17 do outubro de 1937 

DtSPORTOS ADELINA B, PASSOS MOVEIS GERDAU 
E.· 1· I,;Ri\IEIRA.P,\R'I !,;IR.\ -E-

O IMPORTANTE JOGO DE HOJE. - "UNIÃO" CONTRA 
"SOL LEVANTE" 

D:µlom::id<t twla F:1clllclad" de 
M'·cllcma da Bnhia. Applica ,n_ 
jcçtões e cura ti vos a domtnlio. 
Attende rhamado!:i n qualquer 

CAMAS PATENTES 
e todos os moveis como sejam: camas, guarda-roupas, 
penteadeira,i, mêsas ele cabeceira, grupos de diversos ty­
pos, po1ta-c:ha11éus, estantes, bureaux, mêsas de jantar, 
guarda-louças, bufets, t rinchantes, mêsas de filtro com 
pedra rnarmore, etc. 

"Um:io" 1! ''Sui Lcv.rntc·· .Htr;1hi­
r.io hoje •. 1c "fidd" d.t .\\ cnida l "de 
:Maio vultosa ~SSlstu1ci.t, ccrt.1 de :1d-
1nir:1r hncc:s de um bom "foot-ball''. 

Os Jinorypistas cnfrentar;io o ''Sol 
Lc,·antc" com a maior <.:omL.itividJ.­
dc que lhe.) fór pos~iYd, no ck,;cjo 
n.itur;i.l de unu "rcvanchc" do:,, 2 x 1 
que soffrcram no 1.0 turno Comtt. 
do, difficil será a concretização des­
se desejo, affirma.m os "operarias" 
de :MatJrazzo 

As,;im, un) indii.:am O!> <lo ''União .. 
como os f.wonto" <lcsu pu.;;na, e ou­
tros o:,, Jo "t;ol l.,.:v.intc" que lu...:t:l­
rão com o mc\mo e~nirito de lw.:t.1 
e a mesma "pcrfom.1-nc:.:" que d..:­
monstrarJ01 no inicio <lo anno 

Na tJrdc de hojl', reapp,trcccrão 
bons '' c:ak::/' <lc nossos gcamn1Jdos· 

OS JUIZES 

Para juizcs fôram escalados os srs. 
Fernando Pinto Seixas e Vcnelipp,.; 
de Almeida para os l.os e 2.os lcams, 
respectivamente 

A uL D P " será rcprcscntad., 
em campo pelo :teu din.-:ctor Luiz Spi­
nelli 

-· -- hOl'i.l. ---

Gomes, M.rnud r .l>;u11d1..•<,, PL·Jro Cc­
llll'\ t.: \\'.'il'ion CJrnL'irv .\v .. foã.o i\lal'ltado. 381 

Joao Pessoa - A Ji.rcctori.1 th.tmJ ., Jl.tL':1 :ÍC' 
dos am;Hrnrc, Jo.io Gomes e Pedro 
Gome-.: p.1rJ n:io i.1lt:1rc111 o jo~o .1. I '<:============ 

- l)uJ. o jo~o offic1.d Jc ho, ... , á 
l1oj,, ,ob pen., Jc serem p1111idos EDITA ES 
urde. o dir~c;or d,: ~porr r~·Jc o 
comp:ir.::umcnLo dos ~c·~u;nres ;:ma-
~?r~s:. DiJs, \_1,thia~. _i\Lc~~ Z.:h_r.11, 1 r:J{;fÂ~~Ei~~~A- go~nmt1'f0EJeDg0;;_ 
~ i11fü.:1rci~ 11.1no, Ncst_or, Ni_lo, \Ll<:- pras _ Ab:e' concorrencia pa:n o for­
.. ilu,1. Biu, Alyrio, l.clo, Bc1.r iz. I .1-

1 

ne .iril(nto do s_eguinte_ mate. 'rl?.! · 
gundc-.:, J0Jo, Gome,;, fri.:-.. lcrico, Parn a Cadcw P!lblu·'l da c1pi~al'. .. 
\\raldi.:mar: louro. J\~cnor, Zcp.iulo, 13 Tumcas rlC' .. brim kak1 .. F!onauo 

1 . , . , lf 1 ", IJ cnv,anr!o amost.a, 
Hc \'C~to, h.c1,, \\ l r'-t o, "\ J. om1- 1 ;1_5 <'hlr'a~ de brim kaki "Florianc" en-
ru e l d\' lido • 1 ,;'Ja..udo .:rr'!o.:.tra. 

1

1:l pc1rcs de botinas de cõr preta, en-
, , · , \'Íando nmoi::tra. 

LIGA JU\ ENII. D~-SPOR TI\ A 10~ rc. de> !i.stcadas. de 2,m 10 x l,m 
PAllAHYBANA 20 <lista bra?:cJ. e preta) ent'!ando a-

mostra 

Tudo a preços baratos ! Antes de effcctuar as 
suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias. 

J OS E' MENEGOLO 
Praça Pedro Arr.erico, 71 

JOÃO PESSôA 

CARROS E CAMINHõES USADOS : 
A din:ctoria d.1 J\fontô:-.1. J1n cnil 

ji fc7 l encommcnda das mcdaJh.1s 
<lc ouro e prata, que \C dcçtin:irão :2os 
campeôcs juvenis de "foot-ball" do 
campeonato deste anno 

O'i prcponr-ntes deverão fazer na 
Tht'$;Ourc. do Est.ado, uma cc.ução em 
cti,tidro. d, s ,~ ,obre º va1or prova ve! 1 F O R D e d e o u t r a s m a r e a s 
do fon.,.ec\mcnto. q.ue ~ervi" á para ga_ 1 1 

Ao; rcferid.u mcdallus. n.:i pro;~i­
ma qu.1ru-feira 1 serão c .. ,oost:ts nJ 
lontr.1 d.1 "Li,•r:1ria 1,loJ:rna" 

GUAR:\NY Sl'ORT CLUBE 

ra,itil do contracto, no ca.so de acei- 1 em optimas condições e a preços modicos 1 
taç:1o d:et propasta 

As propc-stos deveri'.Lo Sf'r escripta.s 11 
a tin;-a ou tac' ylograp11.adas e assigna-

!~snf:~. !idio/~g~~~~~-.ed~a!ª!~
1
~~~e~= t 

AGENCIA FORD 
is~a:i:Of d~ev~~~nt~t~seli~

11
~~··sa~~~~f RUA MACIEL PINHEIRO, 38 

contendo preço Cm Oi<'.OrJSffiO C por ex- J O ã O p e $ $ Ô a 
SECRETARIA DA L. D. P. 

1 

A <lircctoria deste clube ,ol,cira o 
comparecimento de todos os seu\ as-

Ni secretaria da Liga Dcsporlh•a I sociados, hoje, ás 14 horJs, n::t sédc 
Parahybam1 precisa-se falar com os orovisori:1, á ru;: G.1m.1 Rosa, n. 0 -43. 
amadores abaixo no prjmciro expedi- no Roggcrs, parJ trat.1r de assmnptos 
ente das 12 ás 1 J horas, e no scgun- de imvortancia 

t~~~ pMoponentes <!eve1áo mar-:ar o Í. -- --- rn ,,... ~ ,-, ,-,, ,-, '"' 
prazo para entrega do material offere_ ~ 
cido. 

do, das 19 ás 21 horas todos os dias 
uceis pan effcito de .. regularização de 
inscripção dos mesmos ama,•Jres: 

Botofôgo - Appolonio Miranda e 
Edgard Fernandes (2). 

Sport Ciub-Vicentc Raposo ( I). 
Felippéa - Se_verino do Nascimen-

to ( I) . · 
PJ•taguarcs - Waldemar 1lorba, 

João Feliciano da Silva, Fr:rncisco 
José da Silva (j) 

CAMPEONATO JUVENIL DE 
'FOOT-BALL - "FEL!PPE'A" 

CONTRA "UNIÃO" 

Em proscguimento do campeonato 
juvenil de "foot-ball", a L. J. D. P. 
marcou p:-ra hoje," mais uma partida 
entre os fortes conjunctos do 'Tclip­
péa" e "União" 

O 'Tdippéa" que sobrepujou o 
"Bot:IÍôgo" 1 é uma esquadra resisten­
te, nuncJ se <lcixan<lo vencer facil~ 
mente 

O "tr,1m" do "União\ que possu~ 
bons '"i.:.ra.ks", como Aloyslo, o ar­
queiro numero um juvenil, secundado 
pelo eixo Octavio e os Jtacantcs D.,l­
vino, Diogcncç e Vicente, tudo far:io 
para g~e J victoria penda para. a.~ 
côris rubra1: 

Por ser esta a partida dcc;siva do 
presente campeonato. que terá 'lugar 
hl.'jc, peb m:mhã, os ju,·cnis da cid:!­
dc, b~m como os apreciadores do "a,;:­
sociation", \'ivcrão momentos cmt1-
ci_onacs .. dc:mtc dJ.~ jog:1.das dr,s do.is 
disciplinados conjunctos. 

Para actuar as panjJas, a L. D. j. 
P. designou o juiz Jorge Bockman, e 
para rcprcscntal-:t. c1:1 campo. o ~r 
Benedicto Co\t,1 

O "Sport Club Uni.lo" entrará c;r: 
campo, na seguinte forma: 

1.0 Tnw, 
Aloy,io 
Fnir 
Agen,,r 
Maria 
Oct.1vio 
Cupim 
Samuel 
Griçi 
Dalvino 
Vicent~ 
Diogcncs 

2." I'c.'tlfll 

:l\Ia~non 
f.~yJio 
Malpa 

Aldo 
Ger.ildu 
Eribcrto 
Arnaldo 

Samy 
Boleca 

Gallego 
rl,vio 

Sl'ORT CLUB UNIÃO 
(Official) 

As p-:-oposta..c;: dcvc>rão srr entTegu~s 
nesta Commi~ão, em enveloppes fe_ 
chados. a 'é ás proximidades da reunião 
do T~·ibunal da Fa7enda. Que não será 
antes das 14 horas do dia 29 do mê.c; 
correnW. 

10$ ou mais diariamente poderão ganhar em sua proprla casa, 
quando dedic.arem suas horas vagas ã original, artis~ca e ren­
dosa industna "l\-1. A. N. 1. S. ,._ Para lnfonnaço~ escre-

IDE1\L SPORJ" CLUBE 

ver a ... M. A. N. I. S.", R. do Passeio, 56 ...... sala 141 - Rio de Janeiro . 
R.eceberá um folheto gratis explicativo. Se desejar amoska do trabalho o 
executar, basta r<'mettcr Rs. 3SOOO, mesmo em sellos do correio. O mais 
extenso e variado sortimento de calcom.anias, iudustrtaes ~ artistkas 
f'a.talo~os cra.tlct 

Em en V"lnppes separados <las p·o­
posr.a3, r.o.s concorrentes deverão apre­
sentar recibo:; de haver pago os impo~­

Haverá, hoje, um animado jogo de tos f~~eral, municipal, . ~tadual, no 
f_oot-ba_ 11

0
,rntre os amadores .. do_ clubé 

1

1 
~~~~1~/io P9

3
;ss~~f?'en~f:!1~i qd:e ~~vaet! Mção de attestados graeios~s náo 12'!l00 é quanto cuc::ta. uma camisa 

f I I 1 ] S CI b d ,. constituam documentos idoneos. de tricolinc na. CASA .\ZUL. 
m anti l ea po~c u ~ , a tar e, 1 o artigo 32 do regulamento a que se O concurso de provhs constará de: 
no campo CW refendo clube refe:-e o dec. 20:?91 de 12 de agosto de 1.º _ Prova escripta. Camisas de gersey o maior sortimen. 

0 feam do "Jde~l". é o seguinte: à;3~a~~lod~! ~~~ t;~~';º~s~e;dit~r10, 2.º - Prova pratice e experir.icntal to da. praça. recehf'u CAS \ AZUL. 

MJnudzmho Os proponentes obrigar-~e-ão a tor_ ~" e~e ~~~~t.rs~id;~~i~;~o concorrer 
Spinellí - Alberto nar effe:tivo o compromisso &. que se medicos veterinanos e vctt?ri!.1aril'l..'L 

sicais e Naturae·;, Historia Nat ... :!:al e 
Chimica; 

Tosé - Chico - Lino propuzeram, caso seja aceita a sua os candidatos deverão. no acto de 
Armando _ ~lirand:i _ Calzav;u;l ~~~i~~orl~~;a~~~da~~~~a~t~ra~~ ~~sc~~~~fOs·apresentar os segtúntes 

e) prova. dtdactica; 

- Antcnio - Severino m-3.ximo de 10 dia.,;, após solucionada 1.º - Diploma profissional devida. 

A these constará de uma r.isseta­
çáo sobre assumpto da cadeira e de 
lh·re escolha do candidato. 

a concurren:Ja, com previa caução mente legnlízado. 
A!v!ERICA FOOT-BALL CLUB arbitrada pelo Tribunal competen'.e, 2.'' - Prova de que é brasileiro r,ato 

não inferior a 5% sobre o valor do ou 11aturali~::1.rlo 

A prova escripta e a cxp~ri1 nenta.l 
versarão sobre que~tóes ou thernas 
por occasião da prova e rela tivas ao 
pont.o sorteado de uma lie:ta de vlntl:', 
organizada peb commis.são ex.amina­
dora e approvada pel::1. Congre,?,:J ção. 

fornecimento, a quol reverterá a favor a:~ -•Prova de sanidade e ldonei-
Ac:ib.1 d:.: se: fund:tdo no populos1... do E.stacto, no caso d'::' rescisão do con-1 dade moral. _ . 

bairro de Cruz d.1s Arn1:1~ 1 um club tracto. sem causa justificada tf. fun- 4 •). - Documen~açao cte act1vida.dc 
$pOrtiVO, que em homenagem 3 dat:i ~~rl.entada a jufzo do referido TribU- r:~~~!1º;~! º_au d~~~~1~!;~c~n~UCe01;~\ll~S~ 
de 12 de Outubro, tomou o nome d.: Fica reservado 80 Estado. 0 direito acompanhado de re!~ção de se~t tra-
" A·nerica 1:oot-B.,ll Club'' dr r1:mullar a pres€ntc chamando a J balhos p11b. hcad~, gue dever~ t-er 

A prova didac~ica, que terá juração 
cte· 50 minutos, será oral e constarã de 
uma diss:erteção sobre o ponto sortea­
do com 24 horas de ante::-edenc~a. de 
uma lista àe 30 pontos. organl~n.da no 
dia do sorteio pela commissão exa­
minadora e approvada 9ela Congrt:­
gação. 

A sua úircctoria ficou as'1m cons- nova concurrencia ou 'deixar de ef anncxados em tres vias, se po:>s, ••el. 
tituiJa: k>ctuar a compra do material constan: ( . 5.º - Titulo d~ docentí. ou prn~·'ª 

Dircc/url{r dt hrwr,1 - Pre jdent• 
- C,,pitão lrincu K.rngcl de l :iri.1s; 
secretario - Furupio clJ Sih ,l Tor­
res; orador - Cic~rn 1-i Lc:l!.: 

Dírccforie1 c/Jccth ,1 - Prc<;id.:ntt 
- Luiz Torre, de Andr.1di:: vicc-prc. 
,identc -· Clodoaldo d 1 Silva T0r­
res; 1.t s~~cretario - 'E.veralJo Gan.:i, 
8'.1.rrêto; 2.• '>CCrctJ ~,., - Gcniv;1l 
Fcrcir,1 dos Santos; or.1J,)r - i\hnutl 
Pire<: Filho; rhe,;oun.:ÍlO - José do 
Valle Mcllc, 

te da mesma. 1 ." ~ a ver r,onr.111100 o. curso proflS-
Commi.c:.são_ de Compras, 14 de outu- s101~al, P"lo me1?º·'"' :e1~ a~no~ flntes. 

bro de 1937 6 .. - Pr~va l,e c::.t.a1 QUites com o 

8
J. Cu1111.a~_Ltma Filho-~ Presidente I se;~~1~ ~t~~~~ções poderio ser obti-

d Commissao de Compi.ts. j das na Sccrrtaria da Escola, das 8.30 

REÇEREDORT-\ -DE ltEND:\S - ás~~i:~~a~\~r~; Escob de Agronomia 
FDITAL N.º 13 - "INSDl1STRIA E e VCtC'r'.nan:1. em 10 de m'.\io de 1937 
PROJ.'JSSAO" - Dr r.rdem do .sr Nicola \'t-rl:m~ieri Junior, SecreLa­
D~rec1 or de:;ta rpp:1rt1ção, f~ço PU- rio 
bllco Que det•crdo ser pagas sem mul­
ta. até o ultmJJ d,o_ util dE.;te més á GYSASJO P\R.\:-1,\ESSE - EIH ­
bo-::ca do cofre desta Re<!l"bPdoria, 'n_, TAL N.º 91 - Conc.:ul'so para pro,·i· 
terr;eira:-: pre.,,taçõ~s do 1mpcsto de in- mento do.., cargos de prof("s~r,r <:;-.th"· 
du.-.' li? r• profü:o~-·Jo mrüor de um cor.- dratico d(' Hbioria tla Civi!Í'l.-~(Ít.L'>, 
to n.,_. n!<:, íl:000 000), referente a') Scicncias l'hv~!cas ,:: N..:.bra~~. J'l'isto-

o candidato dPveró apresentar, no 
neto da in.scripção. 100 cxemplates 
da these, que poderá !ier impressa. m!­
meograph2da ou dactylographada. 

A.s !n~cripções para e··ses concursos 
sr encerrarão no dia 15 de novembro de 
Hl37, ás 17 horas. na Secretaria deste 
Gyna~io á rua Ebano Perclra n.0 240, 
0!1de os 'interesaclos poderão obter to­
das as informações que desejarem. 

Ser,retaria do Gynasio Paranaense. 
em curityba. 15 de julho de l!J37. 

r2s~., I\-lanuel Diogo Tex,~lra, &e­
cretario. 

corre,1tr. exncicio, de acr,órdo c:om o ria Nalural e Chimira rla S('cdi.o do 
Gravatas de todos º"' bpo:, para art. 3 do dC'C 467. d0 30 de de_ Externato -- Dr> ordem do ~r- ár ili- COMJtJSSífO DE SANEAMENTO 

todos o~ ~oftc-s r u·ua tonos o·~ pr:·ças zembro dr. 1!:133 rector do Gymna!-iO Parauaens~. e DE CA!llPJNA GRANDE - Concor. 
rect"beu CASA AZC:L. 2 S( rçáo da Rr, ebedoria de R.€n- em obedienda :1,.> oí"flcio n.º 3.4'/5. oe rencía de uma calha mecUd.ora para 

VIDA RELIGIOSA 
'Conc1w,ão dn 7_ri pg ) 

,.,..<.-. M'.uia de Mcrj011ça Furt,iJo. M:,­
riqnna C::i'1t:.licc 1farc:an~1 r,f'.t'l. T}Ji7 
'\fencks, Rc3eriÔ Silva, Silvnio d:> 
N'l~tirr, 0 nto. 

De 16 ã.s 17 - O!i1:ia f't::frozn, QtJ_ 
lia Botelho Rit~ Marinho Rfü!:>ir'l. An 
111. Ferr<'r de Cnrv:1Iho. Ro:so Mattos 
Dourado. Thl?··eza co,ta. Elis:i T,1 vares 
1:i'lisa Dia-., Mriria F.miUe Molla, Am~ 
brosha Bu~·orr Pinto. TV!'llrh CN:ilt.1 
O_ Pinto, Meri:1. cu..~tro Pinto. Salur­
nina Mirc.nda, Elila ri~ Barro, Ponl' .~ 
Joscpha Fernandes Li"'b~a. Mari-:1. dÔ 
C:irmo Paiva. Jeão Bapti.st~ Paív1 
l\nton!o de Sousa Franc;a, Fn:.nrhco 
Arnaldo. 

do., rm João Pc'-'..::;úa. 8 cJ,.. ~ctemhro G do conPlltt: do exmo. tr. dr. S~l.!rc· esgótos - O. Escripto:io Saturnino de 
de H)37 tario do Intcrlcr e Jmti~·a, de a.cc,•r- Bri'"o. em nome do Go,·érno da P a-

!,o;;rival C:•rvalho, chrfe , d'J l :;.im o art _ 15.U do decreto fcd"ral rahyba, receberá até o dia 10 de de-
V'.!-.~o: .l. Son,tos <:oê!ho }~ilho, di- n.0 21.211, de 4 de abril de HJ32 e r~.:,· 17.embro ás 14 horas propostas para o 

T( Ct · cm COllllTI~~ão ~;~~VB~r. m;;~:~~~~es ciab:l~~~~iC''~it'l~ ;~rn;;l:en;::cdiai;:, ~o!gr:~:~hd~~: 
rNJ\"ERSIUADE DE PORTO ALE.. Saú.de Publi,...a em 8 rJ .. no':(·mb:·n de re2istrador de descargas e os demais 

GRE - Ei:;cola tlr- Agronomia e Vr. L933 e com 1 r2solução d.a CongTC6a · a~ce~~orioo nccess{uios. para a de.5-
terina.ri.1 - F:DIIAL - Concur· 1 ção <lo Qynasio Paraneànse. em s~- c:arg.1 m_ll.Xima de 138 lltr~ por segun­
para profr;--;:.:;or l' thrdratico da ca- 3ão r::oCtlizada em 13 do corrente, faço do, destmada á Comml~sao de Sanea­
:ieira df' Pathnloda e Clinif"'a Medka :JUlJJll'.'o para conhec!mcnto dos ln- m"nto d"' Cfmpin:1 Grande. 
( 1,1. p:irt"' pequenos. animacs) d,, ~ff·:..:~;a<los, que f:<' a<·ham ~lb,:rta:s, A, concü~·õr:,::; d~ pagamento e os pra~ 
Conc.:urso de Velerinaria ne.:>te n·:m.1.··io, reln J'rar·) d,.. LW í'OS de forruciriwnto c.;011.c;te.rão das pro-

Paço publico, de ordrm do :;r. n, . ··as ev:_ .. ado!) do d.1...i. !m;.~:.ctliatv á po: ta::;_,. _ 

~~~~7 a~1~~ e ~~~ o t~~~~ di ª I2gn~ins ! 1;~~:~~;;ã;a~º ,;J:ee:~~~7:;~;~~,.d~! ;~;~ L~~ PJiPºi,/!1~~~fião fü1~i~~~~ese~é 
'l in. crlpç-o pa.1:a o concurso de prr.. ~çc.: de prnfcs~r,r rat.hpdratir.o LI(' Hh,- Bnio.-,- Sala 1517 - Ediflcto de 'jA 
fc~:.or _cathedr::i1·co cta c1dc.ra de P21- tori:i. d,t Civilização, Sci~ncias Pl1y 1- NOITE" - Rt_p de Janeiro - Brasil 
thdogrn f! Chnic'.l MPdl"'a c1.• pa;:tr ·:a_ e NatmTes, Historia Nal-:.1r·d e ou na_ Commis.c;ão de Saneamento de 
- p~q,u·no!-i animaes) do Curso de C'himica . Camvma Gre.nõe. 

V~e~ig;;~~~o constará de tit.uJos e dr Pa.ra tn~crlpção no concurso, i.eve.. -----------
pro·;ac;. o concurso de titulas con.c;tará rá o cand:dat0 apres~ntar:. Erin<'os com clipps, a 1$000 o par 
da vpr,·"!2.ção dos fr>gulntes ekniPn. ai prov,~ ci<> que e Ur:.+s1ktro natn. P um anntl nor $200 V. S. só encon-
tos c.o·n1,robr..lorlo.s do merito do caIL m nalurali:tar!c: t!.;..r.á na CASA AZUL. 
did !o b) }Jrovn de sa1tidade e de 1d ,.u•i .. 

l.º - De diploma e outras cilgnici.~- dade moral; 
des 11o.iver~ltari..'ls e ace.demfcas a.pre cl provr dr haver completado o 
sento.das 11eI0 candidato; cur . ..,.'l de h;•manidad~ otr d!plo,na ele 

Cinto... Bt 11_,;as. Sombrinhas e meias 
fina•. Só na CAS.\ AZUL. 

De 17 ás 18 - Anna Serrano Diniz, 
Ma·la Alter de Freitas Anlonh Marin 
Gc1h·ão, Arinn E ·pinolà N:1n .. rrn. An_ 
~cnia Lemos Va.sconceUvs. &tclita Be­
Z('rra Loudres, I:·athiro Ro.!-a da Sib-J, 
Arma Rita Coutlnho. Henri,1uet:t ~fr­
nezcs, Amelia Pere-lr'l RR.nll(i NoPmi:1 
Duarte 1e Sousa, Luiza Rodrigues Le. 
ono!' Coutinho. Hennl'llnda CÜnha, 

O presidente d~s"c clube convida ~rancfsca. Massa.. A!clna Massa. Ma_ 

O'.i '>OCÍos abaixo rcl:icionado!, pJrJ 11- ~
1
~r.~~0~/r;,:>p1tt:1e~~Pd~s~r~-~~1~ 1~~.1~ 

2.º - De estudo; e trabnJhns ~cl instituto idoneo onde se mmbtr~ J 

~~!f !~º~1~sp~~!!iiti~Je 0~~j~:l~~~ 0
~1~ ~n!sino da clt.c;ctpHna rm concur.~o: BARATINHAS MIUDAS 

qui~arcm ~cu,; debitos com a thcsou- Magalhães, João CeLc;o Peixoto. Ma_ 
rari.1. pod:ndo os mesmos procurar nuel Galdino. 
o H, An1cnco Coutmho, thesoure1ro As 1rmães e ..!.:rn~os cujos n0mr<; nRn 

do clube, .ice o dia 2~ do corr:mte, ;!~ej:mAdno~a~ã~,;e~;e 1 ~~~:·q~~d~J~~~ f~,. 
iob pena de ~rcm cl11ni11:1dos Sao os 1 COil\C.:1ente 
::,1.:gumtL'S! llraz lc:lpo, J'ra1H.:1sl:o Bar- -::,~.----,-.,------
busa, 0euldn Bastos Hei teclo Oh- F •. de ~.-aça. ·, 
yçir,, Jo byon,,.,,' ilJ ,lva, jufo Ait':t. talher por l~On fio fia l'.\SA 

reYel·~m c.onceitos doutrinarifJS pes- dl cl-::cumentaç:io rflRtna no ex:er-
soaeg rtc real Ta.lar; clciJ do maglstr ío. á nctivlou..:ie 11-

3.'' Dr' actlvld:v:irs dld(l.Cticas tC'raria ou t-ci·('ntifica do criudltiat·'; 
exerc:idas nelo candidato; eJ recibo do pagamento d3 taxa dt: 

4.º _ De realizações praticas, ele lnscripc;ão na 1mportancia d~ , .... , 
natureza te~hnlca cu prof!<iqonal 300$000. 
portic•Jlarrnente daqucll~s de lnteres- O concur~o cornprehenderll suces· 
~e C'>!focbvo. '>ivamu•~ a-=' ~cgulnLcs r.ao~a,: 

o simples ctcsemprnho de funcções :; ~1~:!\.f:~rip\~~ar~ a cr.dclrn, de 
!~laça:; ~:chrr~:=lh~~. ~t~à ªau':~f~ Historio. d.1 ClvUia:açf.o. e prova ex-
l!A<• ,0 ~ "! u11,Pntlc d h~ µ•r•meut •I P. r de ~ 'Í"!lCI r'I•y· 

Só desapparc<"Rm com o uso do 1U1lco 
producto liquido que attrahe e exter­
l'flliia as formiguinhas caseiras e toda 

especle de baratas 
ºB.\IUFORMIG.\ n• 

fflleontrn.se nas bõas Pharmaclas e 
Droearlas 

DBOOARIA LO!IIDaBII 
R'J& ?4açit! l'lllllelro, taa 



A UNIAO - Domingo, li de outubro de J93i 

ASSEMBLEA LEGISLATIVA 
DO ESTADO 

(Conclmão da. 2.• pg,) µela autí.ridadP competf>ntc; b) -
c:m a Circctorla do Iru;tttuto de P•·o. 

rr..elo subsidi::irio na cura da tutx-r tece,-ão e A.s.,isK"ncia fi Jnfe.ncia. µara 
culc:se pulrnona~·. que nrll"' t-;t•j1 instaHndo nm pavJlhõ 1

, 

Rcconheçamcc ~1· Prtsidt?nl<'. olfi- <:::o;p.:ci 1, Ô..'sLna.do ao rr'rclhimrnto (' 
r~almcntr uma •. :~rdac1C' inco':'lt('str-. QUt" :rntRm. nto c!e me1LT!'S rb·m~ona_d?~ 
Alagfn. d Mo:ueiro é o local mal". .. menuc.s, d ·b·~h Rno~·nHtl~ e- 1 eta1d.'1_ 
ccnventente para o Sanatorio qu,:, or" ~ s; c-1 -:: co111 n duec~?1ia ~~º .As)lO 
se csgítri de ccnstruir no Estado d'l, ~cm Pu1.:;tur. para que e~le s-J- tr::m,;;-

1 

Pa.rdhvb1 do NJr::.e. ormad~ _em escol.i de r~form1 do .i;e-
Do ·,.:xp:!"(to st~ depr.?hende qu~ o x.., femuuno. t,_ntlo por fim r.."ccll.er e 

Sub.stitu:IYo cl:tborado pela douta "".ft21-rar pela ~!"abalbo e pela rdut'a-

~~~1;f;l~~~~ ~~ 5r~-~adees~~!;f~~ ctcyc sr.:· ,.i~
0
a/·~ ~!ftt~·~~ J;.l~~~~i;~~S ~/:1~:·: 1 

E::!:ini-:. ria sr. Pr2:~·ide~1te, que fl;u- :or. Art _ 96. - Flrmad~ o accordo 1 

rnSS'.:! como· um prcjccto a parte. p~is . .Jm o Orp!~o.nato D - m-/r.u. ~º':., t.€r- j 
n:io !:e pocle n~gar que a const!·11cça.o n1 ·s do :-:1rr1r:" antcc.2cten.e alm .. a a. , 
de um Ho;<.plt al de J.c::rbmento 11J. ca_ •.s m:mc res de meno!:: de lÕ annos de 1 

pitsl d0 Estado é -!)ra inadin,...''l. nus ~iade. ac Llmcnte internad'.:'S naq_u:>l. ' 
que fô."5e i~:sbbcl::ci0o_ o pr'Jj:!do ci!L .,, t."Ulb;:Iee.itrY.nto, ::i:erao transfend0.s 
g1nario. o qual, modificado c;,Jm ns pE.ro. o Abr~go d~ McnJri?s Abandcn~ .. 

1 
emend9~ que ern temp .. aprec:{:'nta"el dos. Art. 97. - Os_ institutos p~.1t1- 1 

deve ffier..'cer O apoio da A..c;:smblêa. cuhres de pn.se~vaça::, (' reforro~ se. 

ACTA DA DECIMA OITAVA SES­
SAO ORDINARIA DA TZRCEIRA 
REUNIAO DA TERCEIRA LEGIS­
LATURA DA AS3SMBLEA LEGIS. 
LATIVA DO ESTADO DA P~RA­
Rl:"BA, EM 23 DE SETEMBRO DE 
19:37. 

(conlinuação) 

rã_ subt·enctonacvs peb Estado a nL 
zio de trinta mil ré:1.5 130$000), m~n­
t:::C's por m·_n')r intc:-nado, sendo taes 
"u1-venções pagns on prestações cor­
respondentes r.o numero de menores 
,•erlLc:ido ~m cada mê.'5. Art. 98. -

~c~{P~~~m~!~~o1e~ ~~:~~i~~~~i. e Jt'~: 
c:.flm~nt..:- a relação dos menores in_ 
te~nados · em cada um d:;s menciona­
do~ estabelecirJ!tntos, com a determi-
1L!c5.o de dia mês e anno de intf>.rna-

P.rt. 85. - Admi..'1islração da Es- rr~flt.o de cac!a um. e requisitará em 
co1a d~ .k.c.i.-rma. utara a curgo oe: f:e~:uida do Thes .. uro, com a rtlação 
a) - 1 d.ire:Lor; bJ - l escnpiurauo; cnm3 comprovante. o pagamento da 
c) _ 2 professores; d> - l medico; pi E:-,~ação da s:.ibvenrâo cor.esponden~ 
e) _ 1 dentista; D - 1 pharmc;.ceu- (t' ao numero de int.ernact·s. Art. 99. 
tico; g> _ 1 enfermeiro; n, - 1 ~- - O regimen de ~ubvenções regl!lJdO 
gronomo; i) _ 1 vigllante geral; J) pelos arti!?Os ant~riores só Pntrara em 
_ l almoxa:ife; k) - l mestire geral ~~orl.Jit~~: r~r~~~~~~ia d;10 p~~~~~iat~ 
ae dficinas. Art. 85. - Os c~rgos /':_~·istencia à lnfancia e A~ylo Bom 
previstes pelo artigo. ~ntericr ~rão Pa.:tor. depois qu~ forem firmados as 
exercidos em comnussao, competm~o accôrd'Js previst':'s pelo art. 96, 31i­
ao Govcrnad:r do Estado a nomeaçao n:as a, b e e. Art. 100. - c·m rela­
óc,3 respectit·os titulares, que perce~- cto ao Instituto de P:-otecção e As­
râo cs ve:icimentos e gntificaçõ~s fl '-.iskncia á Iiúanria. o mencbnnd() 
xados na tabella em appenso. Art. n:gimen só se esten.derá aos menores 
87. - Observar-se-á .,:; dispost:> no art. recolhidcs á s~cçáo especial de que 
28 quanto á nomeaç2-0 do meciico, dos tiat3. -:: art. 95. alinea. b, nada iqi­
professcres. do agroncmo e do escri~- reàindo que seja con:ed1da sub~·ençao 
turari::. Art. 88. - Compete ao di. cspe:ial para cs dem::1ts s~rviços a 
rector do Departame!"lto de A.ssisten- cargo do mesmo Instituto. Art. 101. 
eia e Protecção aos Menores contractar _ Fica reservada ao Gonrno a fa- , 
por prcpcsta ~a directoria _da Escola, cul:i2.de de augmentru.· ou reduzir a 

1 

e pessoal dia:-1.Sti.'l que se fizer neces- m ... nsalidaC.e fixada nJ art. 97, ::ü as­
sarlo tendo os E~us dcvnes e vanta- rim julgJr ccnveniente. Art. 102. -

r - : 

..... 

MAR C A 

MOCA LEITE 'coNDENSADO 

Agente: F. REIS 
Pess ôa 

Rua B. da Passagem, 12 
João 

' 

gens • rcgulad=s ncs resoectivos con- consideram...se institutos d-e preserva._ 
tractos. Art. 89. - Conside:oo-se dia- ção. para cs fin~ da presen~ l<"i'. os 
rista o seguinte pessoal: mestres d:e r:r~ventcrios dest,nados á,; cnanças de 
officinas, chefes de t 11rm~s ruraes. v~ qualquer dos dois sexos. CAPITULO 
gllantes e guardas,. ho~t1cult.:r. jard1. IX_ Dispo.1~ições Gera2s - Art. 103. 

r~~~~i~~~~º·e~OE~~~~fº·J~Ji~~tJ -:e;~~f: l~~~f:~~ni~t~:di:~~~a;: VI D A RELI G I os A o dt> Santa Thereza de Jesus, PStando 
VIII· - Dos estabelecim·mtos partwu- tnme.nto de Assistench e Frotecçao aos os sêrviços de illuminacão a cargo do 
la1·es de preservação. - Art. 90. - MLnores; b) _ a expedir regulamen- Irmão João A!fonso de Mello. 

Parahyba 

E' licito acs particulares. pe~oas -:u te para O Abrigo de ~enores Aban_ Festa do Rosari'o. _ O encerramento, hoJ·e, dos festeJ·os Foi reeleita priôTª·1,epeI
1
a terceír

1
a veuzà 

associações, para isso . especialmente don~dos; e> _ a expedir 11::.vo re_gul~- a sra_ Amelia Regis a. que pe a s 
organizadas. ou_ que a l.SSo .~e queiram ment".' para a Esccla Premun1tona dedicacão á Crdem ~.· e :;:.ilida plêda. 
dedicar institmr est2belec1mentos de Presidente J:::ão Pes.sôa; d> - a ex- Drverio encerrar-'i~ hoje as homf'- A festa;__; d< hoje_ certamente, al- de b ... m me,ece e~ta prove. de confian-
preservâção para. menores de qualquer pedir regulamento parb. a Escola de nagens que os habitantes ~athol!cos d.o cc.nr:..orão a maior imponencia e com. ç-a de seus irmãos em N. ~. do (?armo. 
sexo, com a c:nd1ção de não terem em Reforma: e> _ a ínstalhr a Escola .por:ul'.'.'1.c;o bairro d<> Ja.guaribe vem tn- parerín,ento. E~tão confiadas a~ "A~ São a.s seguintes as irmaes e irmãos 
mira lucrcz pecuniarios de obterem de Reforma; f) _ a in~ndar cons- !utando á sua padroeira N. s. do Ro- oc. ... t111ad 0 dos Homens". A Matriz os- do Carmo oue deverão da guarda de 
autoriza.cão do Governo de se sujeita- truir. em local apr-:priado. com as sa.rio. tenta··á umn. original deco:·açio. de.e._ honra ao S. S.: 
rern á sua fiscali7açãa e o.'; moldarem :nstallacõcs e ar.omcdaçôes ~1ecessa.. 06 festeJos, tant-0 religio::;os coi:no t:i.c~ndo-~c o Altar do. Virgem. Della. De 10 ás 11: - Francisca da C~ta 
pelas disp:sições Iega.es. Art. 91. - rias urna t:scol:i de preservaçao para i;rofan~s. têm decorrido com mmlo se cncarre;ou O Rvclmo. Frei Pf'ctro de Barro..,:; Est.ellitn Lins. Rosa Prlmola. 
As instituições particulares para me. os ~encrcs abandonados de 10 :i. 1~ e.q:k'ndor e animação. dado O vultD.30 Al·.~ant=i._:-a Barretto. o,. F. M. Tocará, Maria 'Armezinda. Anna Meira Lima, 
nol'as abandimados taes como o Or. ,nnns de idaõe·, gl - a forne.·c.er a I t har omo"a Band" da Anna Machado. Leopoldina Carneiro, 
phanato D. Uh·ico o Instituto de Pro- dlre~toria do Orphanat: D. Ulnlo. do co~p~~!f~mJ;l~~ntem foi d"dicada á ;~ai;;·er,Ái'uL:r m - "'' Georgina da Ge:ma Mello, Rosalina 
tecção e A.ssistencia _á Infan~~ e (? In~tituto de Protecção e Assistencla á ''Pi?. União das Filhas de Maria" .e Os actoo relie!;iosos obedecerão ~o "C· Paiva Ma.lia Auxiliadora, Marta das 
Asyb Bom Pastor Lce.m s11Je1rns a Infanci~ e rlo Asy·lo Bom Pistor. o_ s d I kl dos mi · t a, rv,la manha á<; New::s· Nascimento. Maria Ro~a Paiva 
liscalização do Depart.an,ent-o de A,$."ÍS- e.wcilics nPr~~~rtnc:~ parR a edlfic,,çao Í;t~:

1
:~.patrocina a pe a c •,se . . ;

1
\~ ~ ~~z.:i~~~:~a,...~ntada _: 0S"r- Barbosa Alma Míndello Bat.har. Amc-

tcncia e Protecçfto .ao.s m,..norcs, em e msta1lar.ã. ~ ÓO"- pavilhõe:, ou de:pcn~ Pelo brilho de que .se rcw~~tiu. a ,su:~- má.o por eloquente pregader srtc;o. No lin Moui·a. Ams.lia da. Cr~z Lima. Jo~o 
tudo o que concerne á applkaçáo e clcncias indisi:-enimvris ao augment~ dn. nolou.se como a mais animada de to- ('Ô!'O. sob a regenria do ~vdmo. Pc. Gouvêa, João Bernnrdmo, Antonio 
rbscrvan.~ia das medirlns legaes dP capatidadc de c:::i:da um dos refendas das a.s anteriores. Frei Cherubino Mot1e~. o. F. M. a M 0 ndes. 
amparo e educaçá: da mfancb de~- c.<,;tnbcleclmentos. de~d... qt~e sejam A l~Tej~. internamente. apre~eatn·ri "Scho!2. c.1.ntorum 1o Apostolado doo De 11 ás 12 - Maria Augusta de 
valida. Art. 92. - 03 auxHios e ~ub. realiz3ctcs os accórdos previstos pelo b::lla o:·n.i.mentação, assim r.omo O P'.1- :a,,me,s" execu~ará a ''MlS.ia cm honra Paiva AmeUa Paiva Maria de Lima 
venções concedidas pelo Estado aos art. 95, allneas a, b e e: h) - z tç," rom a sua illuminaçfl.o g-ran:le- d· SJ.r: Pedro", e. 2 \·ozes .. 1.companha- Pr~dO. Maria Pcssõa Figue1rédo. Ma.ria 
~tat:elecimcntos de menore~ abando- mandar can~truir e installer _um_ pre- mente aug.ncntada. r1a a arande archestr~.- ~· tarde. ác; _16 das Dores Navarro. Maria Amalla Al­
n3dos, scr-U:es-ão êistribuida-? e P~ vcntorio para cririnças debeLS; 11 - Abrilhantou a todas as solcnnidadrs, b.o _ !->Ol'.!nne Prcc1.s::,:ao. _ Em .. 1c'l buqverque. Ma•·ia Guilhermina J. Frei. 
gas por intumcdio à-... mesmo D?-par- a fazEr . s mc~ii_cramentos que forem a banda de music'.l elo 22 .º B. e .. que ::tiidor ser:i conduz:da a Ima:rem aa re. Maria d., Oliveira Cruz. Francelina 
tamento. Art. 93. - Compc:e uo D_;- indispensnveis ao devido apparelh1- executou variado programma. Virgem do Rosario. cetras tomará.o Marlr. da .concciç~o. Alexthian

1
ddrina ;{I· 

rartamcnto. no e:cerclciJ de. sua acçao ~ente da Escola Premunlton.e PresL · __ __ ___ r"rt.e 110 cortejo. compa~·ecerão tOl~ns ma_. Antoma Alm~1da, Ma . e de -
Lscalizadora: a> - Velar peh Ob<;er_ õentc Joã~ Pessó'l; j) - a dispensat·, -Tctal ~nnuaJ. 1 _ Dcpiir'amenlo c1r- ~~ asso:hções r'"'l~iosas da Parochia. m~1da._. Alexand.nna Bapt~ta. Anna. 
vancia das l::is e regulamentes. concer~ no rxercicio Ce 1938. até a qu~ntia de J.sS1stencia " ProteccciQ o.os Menor'!.<:;. Recolhida a proci&são. será. o.ntado \ M1~cr· mz. ArauJo .. Innocenc1~ Coêlho 
11entes a· amparo e tssi5t.enc1a á in~ 1 rc.nto e .s"'o:;.c::enta contos de ré1f .. : . e) _ Pe~s o.l: _ 1 Director. 2:qoosoon .<:.olenn(' "Te-Deum", finalizando com Ma11. ee_~lhr, BaptLSta, ~ugus~o Santa 
r,,ªonrcmi•as; ~olbr-e o º,'nlosn1·nt~r ... :caº1;tr.abc•lpr;~~ ~~6n'ºt:oail"cl$a0d°,_,º' d. occmAbrªigo addemlnM1s,trnaoç1··ª.cºs.. - 24 :ooàsooo. 1 assistente ~oci.11. 1 a hcnçam do s. S3cramento. 1 Ro.:::~. Jcse do Pra-do, Joao A!fonso. 

v ·J ,...,.._ - ... , • " 1 :OOC~üO. o _ 12:CCOSC'JO. 1 escrip·ur~- 1 Alê:n da.· senhoras Que promettera_m ~e 12 ás.13 - Mari~ do Carmo Lou-
fissional e sobre a educacão physica. Ab.andonadts 1art. 55,; k) - a d1.c;_ ri(), s 1 escreventcdJc:::,lagrapho. ! ; ~tc.:s par-::i. 0 Pavilhão do ROf,ano, reiro. Anmta Gulmaraes. ~nna Alus_ 
moral e civica; cl - d:lr instruccões ri:-ndrr. annualmente. até a qmmtia 3cr.:tooo _ 3 :SOO\;OCO. 1 porteiro, nnrcrme foi divulgado hontern. f:e ~n .. tau. Rita Ro~co, Capltuhna Mello, 
sobre o tratamcnt: que deve ser dis- de s~_.:c::rnt-i contos de réic: ..... 2(""-t"'.'JCI _ 2 :4ec;ooc. 1 r,:mtL:1uo- r"r rc,•t-:?., ambe:n. a da sra. José da No- Anna Cav&lcante, . Idaltna <:3-0me~. 
pensado acs men"'r"·s· d> - fisc:.1liz2r r60·oro,;ooo, cem e ins~ · llacão e ma- vente 140~000 _ 1 :68QC:f)(IO. 4 eom- br"ºª Chlve.., u:imc que 11,::, figurou Francl.x:a M:l.':Sa Pa,va. Na_thalia Oh­
a alimentação dG.$ ILfmores; el - a- rmt~nção de· lt<ct.arios e· c~slnhas d!:- ml: ir;~i-~as de m· norc". 2GOSOOO _ . . ia li· ta. po!' fo.m{!nfa.v<""l esqt'Pc1ment,,, veir~ Llm~. ,Joo.nna C?t!rn.nna Soares 
doptar mc~1das tendentes á protecção ~eticas: J > - n dispender ijté a quan_ 12 :c::Oo:"'1ro. Total dE t..a ,... :ba . Aurora Pc1~oto. ~ia Adel!na Pinho. 

~"en"t°a~d~ ~~~,~~no~~~:!~. -d~~r:;t~. ~l:Í~ ~~C~,~~~f ."i~;~o~ t;sta''i\~cilo ·do 'i)_e'. ~~~3~:c?e·Jc~~ci~ ~~~r~~,I E-;ped~~~: FESTA DE S. THEREZA DE JESUS :,os;il.;:i~~eit~n,:':;1~t1ict":'°~~t; f~n~ 
]"harm.areutir"o e de rnferm~_gr:-m de -artnm n·o ele Assi.5ti'nc1a e Protecçao t" "!o:isei". l·200S0f)0. Cnrre."s:n('ndenr,;l 'T'r:mln.i. boJ(' 

0 
noV€nnrlo da c,xce1sa rh. PrancLs;co Navarro, JoEé Navarro, 

cada tstc:;bclccimcnto; g> - acon.se. -::i('ls M':'nnre~; P.1·t. 104. - As de-;nezas postal e telegi:a.phicq,, 6CC 0-JO. Trnn:- V •.. ·:-r;ha San!·i Th_r,~za df' Jesus. Jo:--,ê Faustino. 
lhar normas de bygicn<", asseio e or- rlc resE·nl f' material do Drpartamcn- norte{' p?:,..c:agens. 600SOOO. Livros. t;i. 

0 
prognirnm:i cleflmti"nmcnte or- De 13 .~; 1i t\:"T?clin Regis Lea1, 

~fam~o~:e ~ ;;;~~rtn c~~;ig~~~:·
1:11

~~~ ~ºor~:. A~~-is~~~~i~ "p;:1~~~i~~~-i:º~r!~: 1
·-·t:.;:;. imore.s5os <' publlra(Õ .. r; • ~.iniz,,c!o é o sct~uintr>: mi.<>('n_ acom- Fuctocia ,J. de Paiva. Ursula Lianza. 

n:.1 de cacta C.'-itahelPCif!)"n~a; H - clrnte Jo0o Pe.i:sôa do AbrU?o de Me- r~g~:gg: ~o~~(~!;.t,,di;z:~;:'· . . prmh:ub a cantice; â..'- 6 horas. com t~1i;,t,,~~·lt;:i~~m:~,~~=re~~!l J~~ 
r,rcmcver ~ c_ll~aç~.o 1am1liar 011 a r1()res Ab'.lnd·nadoR e da Escola d'- 7:320 .. 0:10. II _ Escofr:t. PrcmumtonfJ. ~;~~~~u~{!~a gi;~\a~l~. s:r;ct;

01
~:t1~~~~ fUS Azevêdo. Maria Annunciada cos­

obtcnção de empregJ pn"'à: "; inte[~ª- Refo:mn .. "Práo tabcJ~adas •1~ , orÇ-3- Prc,;;;idente João P_essóa. - CLASSL pr.drc Joaquim de Sous~ .. <'i:::-tando a 'a. Joann-1 Maribondo Clotilde de Me. 
'ct!os, l com oh~er·:ancial ctas 1 orh~a 1 pª menta do F.~t ddo ~ .. - teR '.l1 ncr.p - FIC~CAO - Vcn .. 1mE·nt0c; mrnsa".s - "'l.'"tc coral n carq-o da Schola ca.:~to- deiros Cruz, Anna Cavalcante da Sil-

e., .ei;aes; Jl - ze ar r>P a ºª a - Depart.,ment..... e n..»lS ncia e ro- Gratificação me!'S31_ - Tot~l annu:·l ,.. vei!'a Jose.Pha coutlnho, Maria A. de 
~~~~ç!o !~~ ª~~~~ºt ek~u~E~~~~~~~~: ~~~,<;_ãºasª~~n~~ffl~~~Óes- d0~~~a~fi~r~~ ~) - R'!Sscal: 1 . ciU'ect~r. 800~0JO - ;~;oSê~'1ou~~ã1.

6
~~ J:º{i\.c;C~~ªC::~~~~: Frritàs, Francisca do Nascimento. 

f! di 1 · t 0 
1 p h u 1 J:O()f)~OOO. 1 cscnpturario, lCO '.JOO - óand:> Guarda de honr~ os; irmáos ter- Francisca. Leitão. Irene Ferraz. Durwal 

~ar • autoridade Ju C ana compc ... x · quadro f-lnnexo. :nagrílr o f c1o l 1 · ~nCtooa. l "Screve~te.d'l~tylog-raoho cciro.,, co:1.forme lista, aba'.xo o:-~aniz'.l.. Coutinho Antonio Floriano. Carlos 
/n;r~r:X.~ª~~dn1~~s e ;;=~~ue P~~~ h 1\r1~~peJ:,S J;ng;;;o~:nf~1:~o~. eo~ooo - 960$000. 1 mcd.co, 300$'.}~!J e.la: profi,são di! noviços ás 18 horas, Frar:ca . 
Cod1g-') de Mr.nores; 11 - propôr ~o fi ... adf!s nn tabella ennex1. • .!'O e1:tra_ ~r~~r.:;~:o~ ~v~~t""~1J~J~t~:~\f!~~i~~; ...... uirl.:i da b1urnm papal. absolviçáo De .1~ ã." 15 _ Domitilh F~rnandcs, 
Governo as rnediclRs julgadas lnd1.<,- ,.· rJ ~:"'1 vigor nn caso de assum1t o .. pffectivo da matrlcu1a. 100$')00 _ i'.eraJ. pn.:~" <lR- nota Mesa Admlnb.. NO(•mi_a Prhn~la:, d.ra. _Eudezta Vieira, 
l>ensa.vcis á rneli.10ria da.s con<iições de c,., -··o a edministrqcão di:recta do 4:800$-0'JO 1 µharmnC€utico. 300 ooo +r'.tL:ve :k qul' terá prior durantt> o nn- Antcnia Bulhoes Silveira. Joanna Fi~ 
qualquer dcs refcrldc.s csttlbelecimen. rnf-rido estabtlf'r.lment.,, r\r)s tern1cs _ 3:~MSOO'). 1 dcntJ::;tn, 300..."'°00 _ no c9mp~·omb:ill de 1937 a ·1938, o ir_ 11 Jho, Jo_anna Guedes, Anna Hardman, 
tos. Art. 94. - O Dr.p::irtamento pro. e' ... ~rts. 58 e 63. Art. 105. - F'lc1 3:60~000. 1 a~rcnom~. 100$000 _ . . mão Augusto Snnta Roc:.a da Sil•,a Bar~ Ewmgelma Hardman, Joanna Gomes. 
moverá a su.c;pens~ provis"ria ou de- r, Prdf'r Executivo :mtorizado a abrir 1 :200$00{}. 1 (nfermeiro 300$000 _ _ bo.<.:a. la.dalnhn. l;Errr.ão do padr~ Car~ Jean na Paiva. Marg-arida Cantalice, 
fmltiva do funccionamento de qual- rq t"rPditos t1f'.re.s.c::Jirio~ Í! execuçã,, do 3 soosooo l mspr ctor geral dP alum- lo ... , bcncam do S. S. e rasoura.s final que MariA Lian1:a, Vicencia Lianza, Ephl. 
quer estc~l<'cimento d':" preaervatrão. C:i r to no art. 87 alineas e e l. ela 1:c~ 30-::.-:00o _ 3 600SG'JO. 1 alrr.oxa_ pe!:'correrá o seguinte lttnerario: - ruas genla Botêlho. Aurea Regis Amorim, 
d~e que se apure não rstar em con- nrc.s;"ntr JPJ Art H'S - R 0 vo· 11.m-S<' rife· 250$000 _ 3 0009000. 1 mestre D11qu" de Caxias, Perer;nmo de Carva- Beilarmina Leal, dr Jayme Lima, An-
<-1!toes de preencher os seus fins Art I PI" r' 1c;.r0Qicõr_:- tm _":>ntrari? P1lacb ~trJl de officinas 300$000 _ . . ll)o. Genetal Osolio e ConselhPlro Hen- tonlo Primola, Anastacio Roclu. 
9:i - O Governo enttari em 11.eccr ~ 1 Red<'mnca.l} .1..-,9.o Pe~ .. oa em 22 3 600~000. 1 mestr~ geral de culturv. , ri01 1f"s De 15 â.'l 16 - Maria A Regis 
do a, - <om a dhectoria do Orpha- re t-pt~111b n de 1937 ra11: 1 A.1·lff'm1r0 300$000 --. 3·6on~OOO P"sroal Ciari<i. O pateo d&. IErleJn estará reforçadJ Schtller, Fellciana Oliveira Lima, Ra-
nato D Ulr.co, no sentido de que cs~ ci F'1"'

1eirêrl .... - <10VF.RNA.D0R.". te, 48.00ílSOOO Total cl 0 sta. ve1ba r.om clncoenta lampadas de 4-0 wolt. mira de Farias ?viello Amelia Omma-
.. estlbelecimento passe a rncclher e I nFP:--'ro~MTO DF; AA<:TR'l'W.111CIA 93,860$000, bl - Material - Expc- J !>'l" o, m do governo do F..,ta1o I rãcs Ptssôa, Antonla Maria de Jesus, 
cu1da1 da educação das itttm r s a- 1" PROTF.C ,AO AOS MENORES, - <'lente e material escola,·, 4:000$000 A banct~ dr. Pcl1c1a Militar cedida. Maria Hamilton Oliveira Maria P!n. 
bandon das, não viciadas nem perver _ Quadrl'> d~rr:. nstrRttvo das despezas de Alimentação e medicamentos, . . . . . ! pelo commandante Delm1ro d-:' Andra- to Coêlho. Francisca PeSSÕa Ftguelrê. 
tidas, de 10 a 18 a1mos de Idade, pro- l """'cal P ml!.l...,!al oara o exerclclo de 70·oootooo Fardamento e pertenC', s de, tocará durante a ra.soura f!naL cio Irl,. Gomes Joscpha de MeJlo Al­
venl nt'" do Abrigo de Menores A- 1938 CLASSIFICA.CAO - Venclmen. [ de dermitorio e de•portos. 16:000$000 1 Sah1ráo do~ andmes artisticamente ves. Maru, /\rnéha COllta, Anna Cha. 
b,ne1onados, QI! 111anaada• Internar t-00 me,~~aPs - Gratificação nwnsai (~ 1Uum!npdos· o dr N s do CIU'mo " , {()nnclúe na ,r,• pg,) 



" Jo.;o PESSOA - Do.mingo, li ãe outubro de 193~ 

U LTIMA HORA DEZESET E " 
"GOSTEI MUITO DO SEU LIVRO E ESPERO QUE A NOS­
SA PARAHYBA TENHA A VENTURA E A HONRA DE 
Vt.L-0 PUBLICADO BREVEMENTE". Escreve a Eudes 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
Chegou, hontem, incognito, a Porto Alegr e, o sr. Lindolpho Collor - Os aviões na­
cicnaiistas bornbardearam o:.. ultimos reductos republicanos nas Asturias. Em 
Shanghai os ;aponêses perderam todas as suas posições, deante tremenda e inespe· 

Barros o historiador Coriolano de Medeiros. 
O historiador e romancista contcr­

raneo, professor Coriolano de Medei­
ros, acaba de diri~r ao sr. Eudes 
Barros a seguinte carta a proposito 
do romance historico ªDezesete", a 
ser publicado brevemente por uma 
das grandes casas editoras do Rio: 

liccão de Arrllda Cam1ra: - uche~ 
ga~i o dil em que todo'l nós somo\ 
um." rada offens iva chinêsa. 

RIO GRANDE DO SUL ~7~~/0
q:,."~~i~e~~.mt.;:~inº :::

1 

PORTO ALEGRE 16 - IA UNI- l l1·0 ca~os 'entre os immigrantes recen­
AO) - .,faj mdo in<> tniio, rhe~on . tE'mcnte <·hf":gados do Norte, mas flr 
de a,vi&o, pn.CNl1..nte, de São Paulo. l ri!.m tomadas pro,•idencia,;; immed.ia­
o sr. Lioüo'pho C'oJJor. tas pa1·a o compl~to isolamento dos 

rectos. E' corr..pleta a desmoraliza.çã.o 
das iHrças governamentaes asturia­
nas deante o avanço insurrecto. 

Proprictario.:i ou negociantes; fa­
zendeiros ou senhores de engenho não 
pcrd~ram suas ttndencias aristocrati­
cas. Por isto a Revolução morreu ao 
n:iscer Não 1..:ontou com o elementci 
popular, como repulsa aos Hollan­
dêscs 

CHINA "Meu joven e illustre conterranco 
Eudes Barros: Acabo de ler o "Deze-

BAHIA ,,a,·ci11:\llo,. 

l 

,.nfermo~ _ dos tlemais immigrantes 

SHANGHAI lS _ _ (A UNJAO) sete", romance hi~torico de ~ua au­
- Reina grai.de satisfa~ão em toda toría 

s.~o SALv.,.,oR rn - r\ 1•,,_ ESPANHA a provincia com a. victorla. das tropas ·Tudo quanto se escreve :i respei­
nacionallstas que conseguiram derro- to de nossa terra com o intuito de 

Seu livro se anima numJ do. 
cumentação segura, valiosa, :ibun­
d:inte O assumpto se desenvolve em 
capitulos que, não raro, nos faL.em vi­
brar os nervos de enthusiasmo ou 
commoção Paginas bem feitas, des­
cripções criteriosas 

AO, - ··.\ 'J':ude" fe~±f'j:rn hoj1•, 1 
com ediçf.,J t~.lraordinari~, o 25." ;ul- 1 SALAMANCA 16 - {A UNIÃO) 
nh'e1·:•ario de ~~a fun~r-ao. _ - Urg-rute -· O llCneral Franco 

Por deferen1.1a t:~pecu}. o ~r. arce- i hamferiu o \,Luartel General Nacio­
bispo r,rimaz cdr-brou r.·,1: .1 t'tn ~e- 1 n.tlbta para. Victoria a fim de acom­
ção de gr.1.ças na ca!ht'<!1 aJ._ iunhar, de perto :J a.vanço naeiona -

Os amigos e adrr.irador,·s <lo ~r. 

1 

lista na frr-nte dÔ Aragão. 

ta~5os !:!:!êt!! e~~~::s as c~i~~s~ honrai-a, tudo quanto procede do cn­
manifestam-se animados deante esse genho de parahybano merece-me 
grande successo uma. vez que as t ro- sempre a melhor attenção, muitas ve~ 
pas derrotadas constituíam a elite zes o mdhor carinho, na certeza an-
nlpponica. tecipada de que vou alegrar-me Simões Filho pr.::.:.1.-,r.Jm-lJu.• por mo-

ti~.1 d~ annht'ri-;.a1:-'<\ d' "J\ Tardt·". S \LAI\IAN<.!A ; - (A UNIA.O} 
expressiva.-. hOHH: na~t,m,. - A aviação rebelde desenvolveu du­

NANKIN, 1,5 
_ IA t;NIAO) _ 

1 

O seu trabalho satisfez-me; acheio­
Confinna.-se ) 1"~ci~llmente a quef:a. ; o bom Re}ata, _ou ~elhor, retrata 
dê Poo-Tu.ng e Su -Tcheu em poder uma das mais curiosas epocas da nos­
dos njpponicos. sa Historia - um punhado de indi-

A person1lidade de Domingos José 
Martins e a sua acção de patriota 
fôram bem traçadas. O mesmo se 
p6de dizer das phases mais agudas d., 
Revolução, especialmente a dos seus 
ultimos dias 

MINAS GERAES 
BELLO nornzo. n.. 16 - 1.1 

lJNIAO) - O a11·;ogado Ju}o Lope!S 
Guim:irães C'On<lemnndo pc1o jury 
de Alfen:i.,,; a 29 ,1ru 1 ; e no\·e tn. .. ·-;~ 
dt· prisào t·orno mand_a:11t, do hmn~­
ddio d.! ·F>•trvam .fo t· flt·n~ir.t ,_n, 
de djreito tfe JacuhY, tnmc l.)t·lotT1do 
t>m om.ubr) de rn:n <·hegou a ~.:;ta 
cidade ..._en<lo r<'colhido a-o Quarirl do 
rrimeiro Balalh:lo da For('n Publica 
uad<' aguar<lar:i o Sl'b·u:1do juJg•.1-
mento. 

SAO PAULO 

rnntt>- o cU:-1 d<' hoje grande activida­
dt· n... "i- A~turias bombardeando o ul­
timo rf'dm:to goverrústa. 

As dd.a!l~s de Arri•.r.1das e Villa 
Vi.ciota c,1hir:1m em poder dos ins11r-

der:~ ªd:ro~~=~~!~ d:a~oª:e~io j!~ vidu~s ansiando p~la sepa~ação_ ?ª 
ponês. metropole portuguesa, porem ms1s~ 

;;;:;;:-;:=;-::;;;;:~~-;;~;;;:------;======== ====-, rjndo por conservar habitas de nobre, 

REGISTO za dos :-einóes. 

FAZf:1'! ANNOS HOJE: 
SERVIÇO ELEITORAL Os patriotas de 1817, especial-

mente os cabeças, não ,e hombre, 

Aviso do Cartorio 
vam rom o baixo povo. Apesar do 
ideal que defendiam, esqueceram a 

Sem favor lhe digo: Gostei muito 
do seu livro e espero que a nossa Pa­
rahyba tcnh:i a venturl e a honra rlc 
vêl-o publicado brevemente - Do 
am·º att.0 :idmdr. - Coriolano de 
Medeiros". Occorre hoje o annivf"rsario da m(l' _ 

nina Lenyra, filha do sr. Jesuino Bas­
t.:.-s com!Tlerciante em Esperança e de 
fuà e:xma. PSposa sra. Adiles Urbano 
i:.,.-~Los. TÉLAS & PALCOS 

- A sra. Maná Nazarena Lucena. 
"iuva do sr. Antonio Baptista de Lu. 

SÃO PALLO. 16 - tA l,NJAO) c:t~, ~~~~}~~~!~r!m 1~oj~a~eir;:~horita 
A prop-0sito d:1 ... ne;tit'i:l-; sob1·<· r 3 r>- Annítn Vieir~-de Sousa, filha do sr. 
pireci.nH,nto de variola _nf'.!)f.(' l!>-ta- Francisco Josécle Sousa, artista resL 
dL>. procu1·amos l,ttvir, hoJt' o direc- dt..nt·'. nc;la CP.pita!. 

A qualificação eleitoral en­
cerrar-se~á ás 18 horas do dia 
24 de Outubro corrente, e so­
mente os qualificados até essa 
d1ta poderão inscrever-se até 
as mesmas horas do dia 4 de 
Novembro vindouro· Serão 
processados todos os que q ua­
lificados, não requererem em 
tempo a _çesPcctiva inscripção. 
João Pessôa, 16 de Outubro 
de 1937. 

O "Plaza" apresenta, hoje, ao publico parahybano, o 
grandioso film do tenor Nino Martini, "O Mundo é Meu" 

· · - ----- - A men~na Therezinha, filha do 
Um film musical sempre desperta 

grande interesse entre os "fans". Te­
mos a prova disso com a exhiblção das 
prcducções musicadas nos cinemas des­
ta capital. Sempre que se apresenta. 

film. "Follas transatlanttcas", aos pre­
ços respectivos de 700 réis. 

Em soirée ás 18.30 e 20,30 "0 Mun­
do é meu".· 

Véos, grinaldas e arti:tos de novid<i.- prcfessor João Vinagre. dll'ector do 
do CASA AZUL recebe ~:en,..1.na!mente. Grupo Esc-:lar '·Epitacio Pessôa". deb----1 t.a capital. 

ºDos anna, espcsa do sr. José Cantalice Vi-

1

------------, - A senhora Onelia Medeiros VL 

SAIBAM T J anna. funcclonario publico estadual. 
- A senhormha Mana Saraiva Mei-

1 rp filha do sr. Aureliano Saraiva, re_ 
sid~nte 2m S. Thomé. 

O escrivão eleitoral, Scbai­
tião Bastos. 

para lá dirigem os numerosos admi- FELIPPE' A - Em vesperal ás 15 ho-
radores da bôa musica e da bôa voz. ras. o "far-west" "Altos Negocios rer-

0 "Plaza", que se vem destacando rovlartos" com George O'Brien, jU?l­
pela sua optim.a, programmação, lança, 1 tamente com a l.ª serie de "Conqu1s­
hoje ºO mundo é meu" onde veremos ta dor Audaz" . 
Leo · Carrillo, Ida Luplno, e Micha Em soirée ás 18,30 e 2~. 15 "Sur­
Auer, além do tenor do "Metropolita- preBas do destino". com Charles B1-Ultimamente, a polida brH:111-

nica Mhava-se numa tremend::t 
lucta com certo falsa.rio my~te­
rioso e b:1.bilis!-.iln.>. O c:·!ebre de­
tecth e Albert Greenacn.", grande 
especialista. do Scolt.l.iml Yard 
em ma teria de moeda meta 11it:a e 
papel mceda fa1sos., não con,;egui­
ra idt'nf.ificar o crimin~o. A r,ro. 
posit . .., citon-!>e o ca~o de um 
moede"Jro falso, tamb{,m 111ystc­
rioso que em Fran~a.. logrou 
··trabalhar" durante 25 aunas 
sem ja.matis ~í.:'r de~:".:.-0-bert.:>. Era 
um tjQtioso fal~aric: ''Lmitti:1'' 
p· r anno apena~ J bilhetes de 
mil francos nunca mais, nunca 
menos. Entendi.1. que 5.00fl rran. 
cos lhe ba.stavam para. ~ er ú:'Liz. 
(0 caso OC(;orreu entre 1S80 e 
1905l. Foi, tt·m d1n1 id:1. ~ra<:as a;:, 
Sf"U gosto tia mr'io<:rid.:ulc que fi­
cou d<'vendo a. pnfeih :-1~({c•·an­
ça da-. :,,,uas <:riminos.1' <.u-ti\:itfa­
dts. Após a,lgru1!') a.n· ~.s de in­
fructiieras ~qub:ts, o 5anco dr 
França limitou-,·c :!- c',~·riptur..-.r 
como ptrd:1 tod.cs os ..1n11os. os 
5.C:.00 franeos labo!'>. 

Di7 um telcgl'arr.rr.a de ,\nkará, 
capita 1 (l,1, nava Turq,i;ia. que a 
nova lei de ddesa n:1c, mal in­
chtiu a~ mulhc,·l•s no re~imt.·n do 
servi,:o militar. O que ~ bom to(·a 
a todos... Com ~ "i radica.e!-, lr.i ll'S­

lonnac;.ões por que pa~~ou o an­
tiito e decrcpi,• 1 impnio <los 
Osmalins. o ehama.do .!.f'XO fragil, 
sem nec<'ssidade de fazt•r nenhu­
ma 1eivindicaçâo. tOnMi,iuju ab­
soluta igualdade, df" <'ifladania 
tom o chamado sexo forte- e go-
7.J hoje de regalias t.·xten .... as. E' 
11atura.', p .. rtanto que a mulher 
1urca tambem ~<" • equ!;i:irf" .10 llo­
mcm no qur com:nnc- ao~ s,•nTi­
ços de defes:i armada. tia N~u.·tto. 
Em virtude da nova ll'i - reff>re 
o (rlq;.n,1utta - ": ... 'S mt:•1;nas rf'­
nbcr.lo na ec;;t'ola ill'•,truct:.io mL 
Jilar e durante as feria-. dr- ,·e­
c.lo s<"ráo e.. nccntra.das t>m c·:.un­
po~ de trcinamf'nlo... - F.va 
h.mbém t-e1 ~·e J:mra t.·arne de C;J.­

nháo ..• 

O hrno~iiJ hottqdm '-ill'Je <'i"D 
Londres. Shak<~pr·an· i,O~.lava <ll' 
hJ;ber eom ~ se1.s amigos f .A 
Ce:,trnido r1elo formi.lavf't in!·fn­
dio que dt'va.~ tou .. <·apHat io;z-lé­
~a. l:"lll 1645. Agora .. • So<."icd;.df' 
do..s .\migos de Shakc- J)1';H'i" n.·­
~olH·u rf'<·m,L1 uiJ o IJ..;i.('quim 
des::tpl!".ire-ddo. <·x;...( Linwnt<· no 
mf"~mo sitio â. m:1 r,r;<·tn do 'famL 
~a. Dt"\.'f>rà ' hra.1· ao nnlro dl' 
um i;:1-ande, ja.rdini, onr(,.. ,e> IÚQ 
d<" vt'r flc'in•.s qu~· dcsa.hrol!h:tm 
,:,m \\'anritk'--hilJJ bcr~o ualal do 
irrrn1<,rtal pon:t. Nã1> Jonr,, ao 
n tsmo tnrc-110, M"rã. in:-1t,lll~da 
um'l hibl,oth•Ta tom as obras dos 
;i ulHc:-; do pt•riodo illu.,Ln 1:,n 
c1ur 1dn,;u a rainh:i Elizabdh, .\ 
fOffllJI a da ;.ir 1, a~ ,-..,ns.trur\·óf's 
e jnsf.allaçõei df.'\·t·r{IO cu,ta1 
250.000 libra~. ()ui- rs11h·ndida 
í'dsa t' a , ultun de um po,·o! 

FAZEM ANNOS AMANHA: 
Deputado Jeremias Venancio: 

Dcflue, amanhã, o anniversarJ:o nata­
Jicio do nosso am.tgo deputado Jere­
mias Vensncio. membro da A.ssemblé::i. 
Legislativa do Estado e jnfluencia po_ 
hLica em Picuhy. 

Pela data. -0 digno nataliciante de­
Véi"á ser muito cumprimentado pelas 
re.sso1s de suas relaçêee de amisade. 

- A .senhorita Maria Nazareth Vi-

~~n!ta 'f 1~-~:id~~t~r ~e~iadºt!t?ia1 ':ianna, 
- O menino Geraldo, filho cto s:·. 

Ma!achins Bai:bosa. presidente d:, DL 
l·2e.:torlo do Partido Progressista em S. 
Jcsé âe Piranhas. 

- A .:..enl~ora Laura Vellôso de MeL 
lo e Albuqui.~rquc. esposa cto sr. Ant«. -
,il. de Ii,,Iello e Albuqu1::rque. funcci0_ 
.:: rio federal residente nest.a cidade. 

- O .?-r. Lucas Evangelista Vieira, 
:uni::c1onaric da Fabrica Rio Tinto. 

- O sr. Lu~as Lacerda auxiliar da 
Pr;feitura de Cabaceiras · 

- A senhcrita Lili Nobrega. filha do 
profêS'5or Newtcn Pordeu5 Seixas. n·­
sid:mte em Pombal. 

COOPERA TIVA DE FRUCTI- ~i; :n::_ew n;:.S~k, ;;m~::I:. ~~fJ;~.; ckford. -
CULTURA bo LITTORAL lindo ... ", "Adio,; mi terra". "U>.mento SANTA ROSA - Hoje ás 6 112 e 8 

REUNIAO DE ASSEl\1BLE'A GERAL :en~.ta~~-;~do"~!~~ta~ê ~:c!l~:t ~i:.,~;.,;,~"'à~\f'ã!~ª da vida real -
A Directortrt da ··cooper~tiva Frur- Aida" JAGUARIBE - Em vesperal ás 15 

Licola ?o Littoral.". deste ~stado, Juntamente com 110 Mundo é meu", horas, o mesmo film do "Felippéa". 
com sede nesta c1dad~. c~nv1da to- a United apresentará um mara.vilho- Em soirée, á.s 18 e 20 horas, "'Vespe_ 
dos os seus membro~- para campa- so desenho colorido do "Pato Donaldo", ra de Combate" com Anna Bella. 
re~erern a uma .reumao de Assem-1 intitulado "OC~campeáo de Polo". 
t~ea Geral 111 D1rectoria _de Pro_duc- o " Plaza" continua exhiblndo os seus METROPOLE - Em vesperal, ãs 
ça_o a. realizar-se na pr~x1ma qumt,- fil?ns aos preços de 2$100 para adultos 15,15 um ftlm escolhido e a 5.a. serie 
;:g~ ~ê;.4 ~~::~ 1Gnd1de 2ir:t~r°ºct; J e 1$600 para crianças e estudantes. deEc:n··~i~~~~eiff~t=r~~ ~~~!~";'Obra 
~~tJ!~sses inher~ntcs á mesma S'Ocie. CARTAZ DO DIA de titans", com Patrícia Ellis. 

ROUPAS DE BANHO para senho­
ras, desde 8SOOO, para crianças. desde 
4$500, calções para. homens e rapa­
zes, o melhor sortimento. na CASA 
VESUVIO, rua l\'lacicl Pinheiro, 160. 

Reuniu-se, no Rio, a Com• 
missão que superintende a 

execução do estado de 

m~~; Sy1!~r:"Ji~~~a~•~'3~o~O I~~ 
Shirley. 

Em vesperal é.s 15 horas e soirée á.s 
18,30 e 20,30, ultima exhiblção "Sob 
duas bandeiras" uma symphonia bar_ 
bara de sangue e areia. com Ronald 
CoJman, Claudette C(l(bert. Victor Mac 
Laglen e Rosalind Russell. 

PLAZA - Em matinal ás 9 112 horas 
- 5.• serie de "A cidade infernal'' e 
mais dois desenhos coloridos e uma. 

REPUBLICA - Em vesperal, ás 14 
horas ªTarzan. o destimido". 1.ª e 2.'" 
series com Buster Crabbe. 

Em soirée, "Um so!Ti.so para tudo", 
deliciosa comedia. 

s. PEDRO - Em matinal, ás 9 ho­
ras ''Miguel St.rogoff", o correio do 
Czar. 

Em vesperal As 14.30 "Destino vm_ 
gador ". com Dick Fore.n, juntamente 
com a 5.ª serie de 1'0 Granrte mysterio 
aéreo". - A menin:i. TQert'zinha, filha do 

s-. .Jcsé Madruga, commerciante, re-
sidente em Guarabira. guerra 

- A .<.:enhor1ta Delmar Chagas de ·< .,,1,cJu~11 cta 1.• oc .) 

Ji~!1i~a~~n~fas partes. além de um 
Em vesperal, ás 15 112, o grandioso 

Em soirée, ás 18.30 e 20 horas "A pa_ 
trulha, aérea", com John l!owar,d e 
Frances Farmer . 

~~.n~~vin~~~~~ssÓ~~t:º c~át~ :sf~~~ 1 A commissão reprimirá com a 
1 ac sr_. Antonio Tac10 de S. Silva, já 

I 

maxima energia qualquer propagan-

1 

fallec1dc. da do credo vermelho á mocidade 
Acthe~a'tne~~~~il~d~~yr oii~~:El d~u!~ brasileira Os professores de tenden­
Cknario da Policia Civil. n.zstà capL cias communisras serão apontados aos 
al . . guardiães do regimen, e os livros per-
i~~o .1~:en A~~~:~ra d~e Si~im~n°:::~ nic~osos serão apprchendido~ e des-
Epitacio Pessôa" e filho do sr. Ma- trmdos Ao mesmo tempo foram as­
mel rtn. Silva T~fres, residente nesta sentadas normas para intensa propa­
·.lpital ganda dos idéacs dcmocraticos e do 

1'.\SCl!UENTOS: 

decendo a normas que serão enllna­
das da propria commissão centnl 
Nesse sentido foi oiivido pelos exe­
cutores o sr Danton Jobim, que 
chefia o serviço no Ministerio da 
Justiça As instrucções adaptadas se­
rão transmittidas por via telcgraphi­
ca aos executores nos Estados 

A RELAÇÃO DOS PRESOS 

Nasceu. ante_honb~m. nesta capital. 
1 m()nina Hercy. filha do sr. José 
J.1dilha Chrispim, guarda fiscal da 
t",ltsnda Estac.!oal e de sua esposa. sra. 
~ 'lenn Sobral Clu-ispim. 

sentimento christão entre a mocida­
de das escolas, incutindo-lhe o amôr 
á Patria e á familia A materia talvez rn:iis importante, 

O ministro Capanema e O sr que foi alvo de debates na reunião é 

l Bolsa para senhora artigo fino 
por 5$81)0, 1 Bolsa para crJanç;,.. pot· 
ZS5CO. Só na CASA AZUL. 

PRESIDIO ESPECIAL 
O sr S:1.lviano Leite, secrct:uio do 

Interior e Segurança Publica, baixoi. 
hontem uma port:1.ri:1 designando o 
capitão Nonato Gomes, d:1 nossa 
Policia Militar, pan Jirector do pre­
sidío especial destin:i.do ao recolhi .. 
menta dos communistas 

Hontem mesmo foi o c.ipitão No­
nato Gomes emposs:ido em suas no­
vas funcções Francisco Campos declararam-se dis a que se refere ás prisões effcctuadas 

postos a collaborar com a comrnissão aqui e nos Estados. 
VIJ\J.'\NTES: em tudo o que fôr nccessario Os nomes dos presos politicos, ou Botõeo;; de phantasia, Cabou<"hons e 

1 -~~:a:: gi~~f{0 

8;g[ª~st; ::;ft:~ A CENSURA EM GERAL mais propriamente dos presos po, fivellas para ve4'tido, 0 maior sot'ti .. 
) mu~Lrr: clr. Paulo G:mes Braga, medida de defesa do regimen e da r::r:ft da praça encontra-se na CASA 
-;i mpctente engenheiro da Inspectoria ordem social, ainda não fôram dados 

~•ci~t~! f~P!f~~i:sc0~t~:i~ ~n0c~: 
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Aras faim rdeespcª,.sts0endtaar daiprpe}i~~zç:s0 sJ~ á publicidadded A commis~ão, ~ue PARTIDO PROGRESSISTA 
,;st<."rio da Viação que diz respeito acs ...... vem proce en o com o maior ente-
• 1vicos aéreos neste ~tado. censura durante o rcgimcn de excep- rio, entende não haver inconvenien- ESTUDANTAL 

O dr. Paulo Braga é casado com a ção, a commissão ouviu cm certa te na publicação dos nomes dos deti- TRANSFERIDA PARA AMA-
iÍ~.;;tr~ ieideM~;!t~'ãe');1';f;ª fi~~il: phase dos seus trabalhos, o sr Leo- dos Essa medida, antes pelo contra- NHÃ, A SUA REUNIÃO DE 
,,iditor geral de Marinha e neta do nidas Siqueira de Menezes, director rio, contribuirá para que a applica- HONTEM 

li esquecive1 parahybano Maximian<> de _geral dos Correios e Telegraphos ção do estado de guerra se faça da . Em ,·irtudc de vario, motivo~ que 
; ~g~;·:ii~~~ ~~!: ~ ~~te~l~~g~

0
e ~~~~-. Desse entendimento resultou a auto- maneira mais correcta e imparcial, impossibilitaram sua reunião de hon­

Durant..e a sua curta estadia nesta rização para o director do alludido evitando-se pGssivei~ abusos. tem, 0 Directorio do Partido Pro­
e piLc1l foram homena~ados P"{':r di- depar tamento baixar severas instrue- Sabemos que fôram solicitadas aos gressista Estudantal rc,olveu tran,;-
' r<::a.s pt.':'B03s amigas . ções sobre a censura postal e telegra- e~ecutor~ nos Estados ren:ie!s:is di:1- fei-ir ::i se$são convocada para apre .. 

1'I1S!-:I\S: phica, que será exercida desde agora nas das listas de presos pol1t1cos. AI- sent:içã'o dos estatutos :í 3,;scmblé,t~ 
Per rilm~ rl::i sra. Antonia da cruz. em todas as regiões do país. . . gum_a, respost:1s já c~egaram, embo- para amanhã. 

o sua t;m1,~1a mandarã. celebrar mis~ A censura t:trá un~ c~racter. um- ra mcomplet:is. Pos·u.velmentc nes-1 Destarte, pede-se O complrcci~ 
~ '~ér~n:Lt~·n~~çl~~~f: 6d~ ff~or:- 1 forme em tod? o tentono nacional, 1 tes quat_ro ou _cmco d1a.s mais proxi- mento de todos os interessados, ás t 9 
(11n <lo terceiro annlver.sarlo de sell I tanto para .i imprensa com~ pan o ; mo~ sera publtc:u:b. a lista geral dos I hor_:is, no Lyceu P:1r.1hyb;1no, para :1 

1 IL'cUn('nto. radio e as agencias telegraph1cas, obe-- detidos 1 referida reunião. 
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Dirigida pela "Associação Parahybana pelo Progresso Feminino" 

A BRILHANTE CONFERENCIA DAFESTEJADA BELLE­
TRISTA CONTERRANEA SENHORINHA ANALICE CAL· 

DAS DE BARROS, NO ROTARY CLUB 
Especialtnenl,o àonvidatla pela dj_ 

rectoria do Rotary Club, para fazer 
uma palestra. na se:ssão de 28 do mê.s 
findo. a senhorinha Analice Cald~ 
et:colheu para thema '' O Progresso Fe. 
mi nino na Para !1yba .. 

DoLada de espirita agil, culto e af. 
feito á arte dn pala..:ra. a nm,sa dis­
tinguida con ocia disrorrf'u proficien­
temente e cm cstylo leve t' <'legante 
sobre o dcsrnvolvimcnto intellectual 
e social da mulher parahybana. 

Sua peça oratoria foi ouvida. com 
muito interesse e a.tt'::'nção, pela se­
lecta a ssistencia e recebeu as mais 
elogiosas referencías. tendo a oradora 
recebido muitas felicit~çõ('s. 

Eis o bello discurso da scnhorinna. 
Analice Caldas: 

"Senhores Rctariauos: 
Estou deante de vó~' um tanto con­

fusa, quac:i não po..."-SO vencer a irre­
verencia dos meus nervos pouco habi. 
tuadcs a ambientes de maior solenni­
dade. 

O vosso com•it.e me dt>~\-an~ceu so­
bremaneira. mas, prnnitti que vos fa_ 

le cQm o coração nas 1i1ãos, a prcoc­
cupação df' uma palestra para um çru. 
Po tão sclecto me fez baralhar as idéas 
e tr;:1nstorna.r os pen-s~mcntos. 

Hâ. pessôas assim, tão destiLuida,s 
de merito, de tal modo desfavorecidas 
que em qualquer direcção que as con­
duza o esforço e a bóa vontade, so. 
írem uma decepção! 

O meu maior empenho. port,anto. é 
corresponder á vo-::.sa enlevantc benP. 
volencia, fazendo p-,Jo menos que o 
vosso almoço decorra cordial e alegre 

Ao acceiLar o ve&So honroso convi­
te, acceite1 também uma sugg€(3tão 
amiga para vos falar sobre o prcgre~. 
so feminino na Parahyba 

Entretanto pelas contingenci.:ls na­
turaes e circumstancias outrns pouco 
vos terei a di1:er de ma.is rurio::;o so. 
bre c~~a entidade sem n.:lcvo e sem 
hhtoria que é 3 mulhrr da Parahyb 

eia, muit.f'oS cscr1ptos de luz viveram gordando e aprendendo a falar mal 
como fogo-fatuo_ ou se apagaram de com e~cravos ... 
vez. Outras, não contendo as exp:in- Quando acontecia. sahir á rua. o que 
sões de seu estro, vencidas pela attra- era raro, movia-se com a desgracio'-i­
çáo do ruido e da fama. que lhe ro- Jade dos palmipedes fóra daeua. era 
cava os ouvidos como wn sopro. ra- na fileira da familia vigiada P<>lo pac, 
biscavam. versejavam. embora i;;ómcn- pela mãe, pelo irmão, pelo marido e 
te para n alegria da sua inspira('ão. pelas mucamas de rstlmação. Ju,uça? 
guardando cautelm:amente no func!o As de portas a <lenl.1·0. O ronvt:nto. o 
da gavêtfl estes pecadilhos dú -~eu as- vergalho ou o punh~l. Pl"rd::.tr rr~ vrr- / 
.sustAdo devaneio. ganha. Castigar rirlud,.. christã. Para 

e\ fa•Tapoi:; <lc velhos cnderno'5 per- bso erguia.se a f'.gurn omnipotente da 
tencentes a Frencelina Correia das autoridade paterna. dono o.bsolut-J dr 
Neves. Adelina Bezerra Cavalcanti, toda a populaç-ã.o \'iventc sob o tecto da 
são bem o exemplo do que vo~ aff:rmo. sua moradia. As Ordenações do Reino 

Foi ainda Ambrosinr:i. de Mag9.lhães da.vam-Ihe dilat~dos poderes. Podia 
a primeira parahybana que cursou castigar .seu escravo, s:-u criado_ seus 
uma escola superior. indo nté o 4.0 filhos e até sua propria espo•:a ... Cac;­
anno medico. quando se casou com o tígar e emendar das más manhas" cli. 
engenheiro FranciEco Antonio Carnci-1 zia o texto da Lei. ' 
ro da Cunha. Era, portanto. o proprio E'll.:ido a 

Algum tempo depois, em 1885 mais ! attribuir ao _pater famillas pr{!rog?.­
ou menos, na cidade de AreiP. Maria I tivas judiciarias!" 
de Gócs publicou verso:, seus no jor. Na funcção publica. porém, a cau..,a 
nal abolicicnista .. A Verdade". orgão foi bem diversa. talvez porque o in~. 
da Sociedade Emancipadora Areiense, tincto de conservação não adormece. F. 
:,:;ob a dtrrocção àc Manuel da Silva e um imperioso npêllo biologico dr mo­
Rodolpho p;res. vimento, de expansão, d(' ar. de luz, 

Maria Lillo.sa Onofre Marinho e fez despertar a chr'.\tSallid::i. entorpecida 
Maria da Purificação Carneiro da que num esforço ,Supremo de incrivC'1 
Cunha, esposa hoje, do eminente mf- constancia. dilacerou as alg!"'mas d~· 
dlco conterranco dr. Flavio Marojt'I_ sêda

1 
mais dolorosas e mais durac:.. do 

forçaram também com certo ruido as que o mais pesado dof.i grilhões. 
portas venerandas do Lyceu ParahY- Quando vislumbraram a primrira 
bano. possibilidade de exlto, ao influxo dos 

A sra. Amelia Theorga Ayres, e An­
gclina Balthar, ambas de comprova. 
do pendor pan:i o pincel, chegaram a 
realiz~.r fóra do ambientr collcgial, 
alguma exposição ele télas sua-;, aqui 
e no Rio de Janeiro. como cffe ':uou a 
primeira em 1928. A senhoril.a Candi. 
da de Sé. Andrade, em 1922, conquis­
tou medalha de ouro na Exposição 
Nacional com o seu famo::;o trabalho 
de íibrn. 

Na mu.,ica, na pintura. cm todas os 
manifestaçõr..s de artr., o evolver d~ 
mulher teve ~empre cm nossa terra .i. 

mesma marcha somnolc nta. 

ideaes correntes. de um progranuna de 
expansão cada vez mais tentador, se 
atiraram gcsto:samP11te sem que as 
usadas charges e r!diculo:,;, anna, que 
mais fére a vaidade fcminin.1. as fi 
ze.ssem recuar. 

Foi eloquente e enthu~·iA.~ta este c\r·)­
pertar, e mostra com ofuscante cla­
reza, a expressão da tragedia intima 
desse interior da chamada cla::se mê. 
dia que compõe qua~i o total da no.:- •a 
sociedadP. 

No ultimo anno da aclminístração 
Camillo de Hollanda. cm fins ele 1020 
Omezina Lins de Az"vêclo requere;.:;, 

que nao acnhn mais ! 
Parecem form igns nüsturada"> 
('OtT<·ndo por toda a parle ! 
Torres. . . Torrinhas ... Toncões ! 
Lt•rgos que lHHccen1 µraças, 
e pntç:.Js CfllC' parecem mundo~ . 
Calçadas IJorcladinhas 
de pedras hr:tn<·as e prelas. 
~lullidõcs gastando solas nas calçadas, 
(' fcr\'endo nus ]ojas, nos bars, 
nos cinemas ... 

A Cinelan,lia atrevida 
atropelando o Passeio Pul.Jliro 
p~ra arrum:ir seus caixolões 
furados de mil janelas 
e marcados (·om etiquetas coloridas ! 
Palarios ' ... Igrejas ' ... Docas ! ... 
Tudo grande co1no a grandeza mesmo ! 

Cidade m~ra, ilhosa ! 

Corcorndo hancundo alta!' ... 
J>iio de .\ssu('ar ... lírca pensando 
(file é Monte Cario .. 
Copacabana lirando a roupa 
de todo mundo 
para dar (JUe fazer ao sol. 
O Lehlon sonhando ... 
A Tijuca, velha como o Diabo 
enfcilando-se Loda 
de hairros bon itos e pedantes. 
twra fingir mocidade ... 
Jockey-Club ... 

Flamengo ... 
Larangeiras 

O palac10 do Catlctc 
para guardar presidentes 
até O. Leme deixar ... 
.Si1nla Thercz.a 1 l .. i e1n dma, 
fazendo imeja ao Estoril.. 

Cidade JJHtnl\ ilhosa ! .. 

l\Jas lambém ... 
FaYela ... Salgueiro ... !\forro do Pinlo .. 
E. E. C. B., coitada ! 
l\Jangue ... S. Carlos ... Saúcle ... 
Clü ! ..• Navalha ... "Viúva alegre", 
Policia Especia l .. . 
Menclif,os brecando a gente 
de dia e de noile 
na avenida, no "Bellas Arles", 
na Prnça Paris ... 
Ciente pingando Ue nlisPria, 
dorn1indo no .... Uancos, no chão da ruH. 
arrunchando nos portacs ... 
Turislas Yendo lurlo ... 

Oh ' Ci-<la-dC' ;\Ja-ra-vi_!bo-sa ' 

foela Ribeiro O a~sumpto tornar-!:iC-ia. rcalm~nt, 
interessante, se fo~e Lratado por Co­
riolano de Medeiros, MaLheus de OH. 
veira e outros vo.s.so<; cou.r;ocios tam­
bém como <·sLes_ mestres da nossa 
hi.st.cria e da nos:m lingua. 

Algumas .se satisfaziam com o pe­
queno destaque de professoras, dand') 
aulas barata~. aql1i e acolá, especial~ 
mente a~ que se dedicavam á arte de 
Carlos Gomes. 

inscripção para um concur.;o que se ('1 De 1'1utação"). 
devia proceder no Thc.souro cio Estfl [ -----------==;,;_.:._ ___________ _ 
do, e isso lhe foi negado ~•em mais I ra uma cxistencia mal. dlgnificantc. 
formalidades. NCfisa m:?.'-ma época Rosita clf' Al-

a mull1er. a AMociação Parahybona 
p~lo Progre.sso Feminino, fundr.da em 
1933, pelo que a nossa Lena conta de 
mais idoneo e selccto no seu meio so­
clal. Gremio de firu:; culturaes. sociae~ 
e do1ne';tiros, nos molde:; de outros 
e· i.st.cntes na Caoital do pais e cm 
011a.si tcdos os E5taclos. 

A mlllh<'r do meu EsL8drJ tem as­
cendido em todas as acti virtadcs. mui. 
to ::-uavem!'nte! Tanto é as~1m que na 
literatura. n3s arLrs, na "'ciencia, na 
politlca, não t.lvemos ainda wn vulLo 

Nem conquistas, nem dec!·pções, 
pela excellente ratão, lalvez, de não 
phantasiar chimcra,s e ambtçóC"::; lm1. 
tei,; 

ft:minino de 1110.irr projcr('ão No intenor, era r:.1ris2imc u'a moça 

Entretanto, já nessa ('µ--c:n. f!lg111nM 

jovens de nossa terra patinavam na 
Praça Venancio Nriva e as dra~. AL 
berLina Ccrreia Lima e C(ltharina 
Moura se haviam laurPado cm scien. 
c1as juridicas e sociacs pela Faculda­
de do Recife. 

Surge-nos, ne';tc momento. J_gnez apprcndcr rudimentos de leitura~ ~ob a 
Mariz com o seu bello romance "Bar- famosa allegação dos bJlh,..tes ao na. 

Sómente de uns 15 ,1 nnos para cá é 
que se accentuou dr facto c~tc movi. 
mento daR actividadrs dri mulher fora ragem •·. que &' lhe qnízf'rrni fazc-r a 

devida jmst1ça f.rmos o pruneiro nJme 
,ftminmo M porl~L"i rle 1irn,1 mtrPrida 
crlcbridade. 

O nome clf' mnlhrr con!.crranea mai.s 
evident,e ,~ mai5 ciLcHlo tem sido o <la 
jovcn mnrtyr Brnnca Di'.'l'l, p·:p',m d~ 
triste evidencia. E mt:Jmo a.ssun, já 
lhe tentaram controverter a veraci­
dade de sua lfr.loria e até de sua pro. 
pria exlstencia ! _ .. 

E10 1880 fiUrgi11 11;1 Imprc ns~ d~ P.1_ 
rah.vba /\rnbro-.lun d<· Magaihft.e com 
in.;pirados POC'In~<s, Nilq11c1le t<·mpo em 
que a mulhrr do Bra..sil. de.< )C Bra.:il 
dP mucamas, de pé de moleque e saias 
balão vivia ainda uma vidfl de re~ 
nunda e dcgrêdo. Muito particular­
mente as das rr'gió{·s nw1 ..... rifasLa.das 
Qll<' em ab· oluto não ~e arrojariam ás 
cs<'aladai, scnsacionacs da publicidadf'. 

Sem o de~t emor desta i!Justre patri-

morado. 
Uma ou 011frc1. filh~ d(' m::lgi:4rRdo. do lar. com approvnç:10 cfr un~ r rcpul­

de melhores han;rts, chtg1-1va ú Capi- sa de outro.." como .linclfl ~1g:or~ o sen~ 
tal on a. Rec1fC' para fins educai ivo'i. timos. ' 

C.nnheel mesmo na minha familia. Além do nrngü;terio, cuja.. primeira 
irmão bacharel, padrr f' irmã anal- escola primaria foi crt:'arla a 18 de 
phabcL~. abril de 1828, sob a regcncin eh• Maria 

A' mingua de <tridos auLh('nt.icos, não da Conceição Cabral, a primeira 
vos folo da mulher parahyba.na na funcção publica exercida por senho­
phase ooloni1l. Ella foi a mesma mar_ ras foi a de agentes de correio e al . 
t:rr ;'! mc.<..mfl reclusa de todos c~tes gumas vezes telephoni.,;;t:1-S. Sem du. 
rec~n 10.s do no~1;;0 grandt' pab. vida, porque não carecia t.rorn ele atn-

Dou a palavn.1 ao nota\·pJ r: "'ript0r biente e pela in.-.igniflcanda do nu­
Lui;,; Edmundo qnc em sua rrrande merario que venciam. 
obra o "Rio de Janeiro no tempo dos Na Capital. porém. 110 Corrrlo Gc­
vice-reis" traça as mais vivida.1.; pagi. ral e Telegrapho, só muito mais La.rdc 
n&,.<; dec;sa hlstorla triste da mulher em 1922 e 1926 entraram as primeiras 
brasileira na sua phase mai t,Oml:>ria. 
Dlz elle· .. Na casa cnlonlal passava 
a existf,:ncia r11tre um oratorio de ja_ 
carandá, uma rêdc. uma esteira, fa_ 
zendo rendas, bordado", co<:cndo. en-

moça!3 que se habilitaram por coni;ur. 
so, as .senhor inhas Laura de Mcllo 
Luna e Noilcla BOU:!lho. 

Esse esforço faz l-;entir a su bedo1.ia 
de um programma que se esboçava pa. 

melda Brandão cn:cu uma r'i:.:ola 
"Remington ", in.icianclo a prcpnração 
de dact.ylographas e tnchiRTapha.<;. 

Com o C''."l"tificndc clr muis "'itn hn­
bilitação para a vtcta prul lca, adl'll!i 
preconceito.'> e razões. 

O!i sorrL'i03 de uma al,•grw sã c·o._ 
meçaram a pcrc.:ulir pcl:l..s rua~ en 
tão sombria~. num?. palpitação de fe.~·­
t.a. Vestido& leves .'-r agiirivam ao 
vento como azfl.s ci,pt.in1-; que fugi;;_ 
sem em h11.s<·:i ela lihPHlnck e• cl:cl. vidíl. 

O n11tomovel cortfl vcrtiglnos.tmcnLr 
valles e monlanlrn.':i P o clncma. esse 

Apesar da rcsisti:>ncia que lhe op. 
poz certo elemento cm jornaes, bole. 
tins, na tribuna~ promovendo a reti­
rada de grandr numero de ,'iOCias. ella. 
ccntl.nu'a victorio.,sa ,_, gentil a cum. 
prir genrros,Jtnentc o que se propc.1. 
- Ludo fazer pela elevação cultural e 
.'metal dn mulher 

outro vrhlculo <lc ctvillzução, accn. Todo::; 0 .5 gra.ndeti ideat:s df' civllW.n.­
de Já seus cartaze<. luminos~; em ln- çá'J. quer 110 ponto de vista ~cícnUilco~ 
daf5 as cidad~;. como uma men.~agt'm social ou rC"JlgJoso, tem sido semµr•~ 
de advertcncla e cxhorLa.çâo gos que este poema de angustia e dC" sacnfl. 
se deixaram ficar cm condição bUbal- !'!O. 
terna. 

Pôde-.'>(' afUrmar, !,í·lll nwclQ dr er_ 
rar. qur foi de 1!J20 ~m dran:~ qoc a 
mulher da Panl.liylm µrll'Oll <'Dl 61 
mesma e no seu d('stlno. rucincto ele 
nm para~yLbmo humilhante que ás 
proprias plunta.s ê funesto 

AE actividud<'..s do t.rubalho e emnn­
cJpação cconomica do individuo con­
;,,olidarn os nrni'5 altos scntlm:ntos ele 
ju~tiçB, ele digni<J;.tdf' e altivtz. 

Por fim, surgiu peln mulher e para 

Reallzando seu programma de ex­
!XJtlf,âu tsJ)lrlltt~l. grandes beneficias 
vrm 1 raz,,,ndo á Parahyba, e~to. :-:oclc. 
cJ:1de. E' o vf'l11culo. a mensagem dP a .. 
ff:'rtos tlc E:'.ilacto a E -tado, unindo e. 
tnlelligencia e o ideal da mUlher do 
Brasil num commovrntc intcrcambJ•> 
<le suas mals louvavets n~plraçõcs 

Aqui tivemos Arma Amelia Car 
nciro de Mendonça.. Maria Sa.binn.­
Bidu' Sayão, Maria Luiza Ouro Preto, 
Diva Moura e outros membros da co-

PEÇA NECTAR DOS DEUSES (SUCCO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

tedu u cuu da cidade. L. 1 .1 a J I L I D 1 1 1 J 
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l Tfn"e em !:o~ ~sta!!. G R~s!te ~os ba~io1 1 
quentes, frios e de mar. 

•==,~· 
mltiva Ol:tUlio Vargas, Alexandrina 
Ramalho. A1Jce Venturino, Anna Ca­
rolina e muitas outras patricias. e 
fllustres consocia.s quasi todas,, que 
nos proc1uaram na mnis fraternal 
cerdialidade. 

Pelo e~mo. dr. Gratuliano Brito 
.então intervem,úi· f?deral, foi esta 
Socie~-.c'e enc~rregada de fazer as 
honro.: , da cidade á familia do embai. 
:xador do Chll~. sr. Martinez de Fer­
r2.ri. quando hospede do palacio do go­
vérr.o. em 19 de jr:neiro de 1934. 

7f j,lfo~ ~u-TO,yi~C = 

lMÃ.IZENA-I!_URYBA:J 

- Obrlg•d,, •nlermelr•. nlo 
lenho m•J• fom• 
-Mas " s~nhor• nlo poder, res­
t•b•l•ctr·H, •llmenl11ndo-H tio 
mal/ 

Podemos aff1rmar que, desde então, 
ainda. não pisou as terras da ParahY­
ba qualquer vttlto eminente que não 
lhe vle!:se dlrectamente rEcommenda 
do ou nüo a. p rocurasse. 

Ahl ttndes. em linhns gemes, sem 1 
disciplina e sem ordem, o que pude 
alinhavar scbre a evoluç:io feminina 
na Parahyba. 

Satisfaee:ão plena 
Realizei o milagre da bôa vontade. 

vos pos..-.;o dizer. Esp:?ro que me pos­
saes observar". 

A MULHER 
.Varia Ffllcone 

Atravessamos mna época que 
se caracteriza pelas grandes rea­
lizações, in,enções, que põem a 
hmnanidade em conslanle pro­
gresso cmn as artes, scienci~s-
1etrns, industrias, comn1erc10, 
etc. Porém dentre estas, nenhu­
ma assumiu c,1racler Uío rele­
vante e significativo para a ciYi­
lizaçi.io hodierna , como o desper­
tar da mulher. A mulher encon­
trou, no seculo XX, finalmente, 
a sua liberdade, após lanlos an­
nos de uma vida obscura e de 
humilhante dependencia em que 
a releYC o egoísmo dos homens 

Mas, esta liberdade não deve 
ser encarada sob o ponto de vis­
ta de independencia ou emanci­
pação. A mulher conlinúa como 
sempre no seu fiel papel de co­
laboradora junto ao homem. 
Esta liberdade é a autonomia 
para pensar, agir e possuir os 
mesmos direitos e deveres do 
hon1em. 

A mulher moderna, aperce­
bendo-se de seu valor, compre­
hendeu que podia prestar á hu­
manidade outros seniços, além 
dos de esposa e mãe. Com o 
desenvolvimento das industrias, 
dns 1nnrhinas, o seu ambiente no 
lar ficara muito restriclo. Já 
não tinh~ que arcar co111 os sn­
crificanles mistéres ele que se in­
cubia n mulher antiga e1n seu 
lar: tecer, fiar o linhc; e a lií, co­
zer o pão. ele. 

Antevendo as possibilidades 
que lhe proporcionaria a civili­
zação moderna, comprehendeu 
que não podia ficar indifferenle 
ante a evolução humana, reduzi­
da a um simples aclorno de 11111 

lar, a uma distração:.. Era 
tempo de libertar-se do monopo­
lio injusto cios homens sobre lo­
c!?s os direitos, privilegios e dig­
nulades, fugir a 111nu situação 
escra\Üante ele talar, obedecer e 
soflrer. 

E deu o brado conlrn a igno­
rancia e esta repellenle escnn i 
dão, apoiada na prudencia e 11:1 

justiça. Dest'arte, porém, duas 
correntes se forjarnm neste sen­
tido : a das que viam neste des­
pertar de mulher, não a SU]lerio­
ridade da força physiea, neni o 
JJredominio inlelleciual. ,,penas 
<' termino de uma exislencia 
uliosu e suballcrnn e uma solu­

ou o di11l1ei1•0 devolvido! 
COMPRE um tubo de tamn.:i110 grande de Creme Dental Colgate, 

Use metade ddie. Depois, ,·aso verifique que Colgate não dei­
xa seus dentes mais lirnpos, mais brilhantes; suas gengiva!!J mais 
firmes, mais sadias, e o seu halilo perfumado, devolva-nos 
a parte restante do luho, e nós lhe restituiremos seu dinheiro. 

- Sinto.me /e//z / Terei alta 
amanh4. MAIZENA DURYEA 
restaurou-me •s energias 

Faça Isto : Pela manhã e, á noite, usan­
do Colgate, escove os dentes superiores da 
gengiva para baixo e os inferiores da 
gengiva para cima. Enxague a boca. De­
pois, ponha na língua um centímetro de 
Creme Dental Colgate e dissolva o com 
um sôrvo de agua. Bocheche com este 

liquido, fazendo-o passar entre os dentes. 
Torne a enxaguar a boca. Além de evi­
tar o mau halito, Colgate limpa e afor­
moseia os dentes, dando-lhes um brilho 
maravilhoso - conserva as gengivas 
rosadas e firmes, e deixa na boca 
uma deliciosa sensação de frescure., 

MAIZEMA 
DURYEA 

COLGATE - Rua M0::rink Veiga, 28-4.º andar - RIO 

Peça-nos um exemplar g~etls 
1110 no$SO livro de co•lnha 

MAIZENA BRASIL S. A. 
Ceh,eP•del :1972-S&o Paulo 

Remelto-m• GflATtS tew livro 
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EST ADO·······-····--·················--·· 

AS ACTIVIDADES DA DE­
PUTADA BERTHA LUTZ NA 

CAMARA FEDERAL E 
A clrn. Berlha Lulz, deputada DIT AES 

pelo Dislricto Federal e lidima 
representante ela mulher bra,i- D#iJ:E!?t}A9f'!_Fji!':..tfáo- ~; 
leil'a na :dla Cninara do país, Compras - Abre concurrencia para 
len, desemoh ido uma ac~ão hri- o fornecimento do seguinte material: 
lhanle, intensa e effiraz. Para a Directoria Geral de Sau'de 

Agora niesmo, foi approY::ida P~bZ~: comprimidos de 11 Intermltan". 
uma emenda por ella apresen- 10 litros de ether sulfurico. 
tada ao Eslalulo clos_Funeciona- 25 ampolas de uso anti-tetanico de 
rios l'ublicos, mandando resta- 1500 unidades. 
helecer a quebra correspondcn- 100 seringas de vidro de 3, c. c. 
te 1 10 ',o dos wncimentos res- : :O;.~i~~ ~! ':Ji'1Jr~ ~~ 510\~·c. 
prclí\·os, para os lhesoureiros, 6 vidros de 50 grammas de nitrato 
pC1gaclores, fil'is e assistentes. de prata. em bastão. 

ê:ogiln ainda a deputada Ber- {: :;:;:f:; li e':i':~!~~1'.11ª· 
lln Lutz de ou Iras re1\'md,ica- 5 kilos de gluconato de calclo "Mer-
r<}C'S para o funecion:1lisn10. co-1 ck''. 
mo 1~1embro que ella é da com- Io~~b%~:::'.polas vazias de 10 c c. typo 
""~~ª" do eompete11te Esln(ulo. 100 kilos de algodão hydrqpbilo. 

E dr sua "utorin lamlwm o 2 tubos de borracha para estetos-
projedn que c1ú1 o Deparlamen- coplo .. 
!~J d.~' L:u:, Tr:1!wlho Feminino, 1 !. ~11 ampolas de vidro. vazias, de 
r re\ldenc,a e Seguro Maternal, 2 mi\ ampolas de vidro. de um bico 
:casrnclo no proprio lexlo consli- typo Iodobisman. de 2 e. e. ' 
lueional e já hem encaminhado. Os proponentes Geverão fazer no 

l~'-nos gr_:.ilo, :.~ nús 111ulheres, ~~~t%º d~ºs~!~g~e ~mv~lg:~~~~a~~ 
:·eg:1slar esS<."/'> lnumphos da il- do fornecimento que servirá. para ga. 
lustre parlmnentnr, que bcn1 r~ntia do contracto. no caso de acceita­
cornpro\'am n capacidade femi- çao da proposta,. 
:1inn ~ a efficirncia ele sua colla- tint P;iP.fa~~t,~:;-:;t~;! ~se~~.~ 
i:ornç:w na leitura de nossns das de modo legivel, sem ra.suras, e­
lc_,i°'. mendas ou borrões, em duas vias. sen­
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Tubo grande 
nar effectivo o compromisso a que se referem ?s. ns. I e Il, serão .ft'itas 
propuzerem, caso seja acceita a sua I pela cert1dao, em forn~a legal, ao rt­
proposta, assigna.ndo contre.cto na Pro- gistro civil de nas.c1m1:nto, _ ~-e~_~o 
curadoria da Fazenda com O prazo que. não se tratando de br'.iSt~ ... n. 0 

maxlrnct, de 10 dias, após solacionada nato. a. de. na_cionalidade pelo titulo 

bit~~~~u1;1~ciri1~~~aÍ~~%ª;~~~!º ;:~ deN;ª!:~h:r~~Ildtdato ter m3:.is de 
lnferior a 5% sobre O nlor do tàrne- 35 annos e menos de 40. ccr1..ldao de 
cimento a qual reverterá a favor do que ha mais de cinco a1u1~ se nrha 
Estado, • no caso de resclbão do con- no exercicio do cargo puol1co fede-

~:~iid:1!1 ;:,a d~usr~~~~~~ ,h{~::1~ ra~ idoneidade mo~al (n.º III' rcr 
Fica reservado ao Estado o direJto meio de folha cornda. 

de annular a presente ch8.mnndv a A de sei vacclnudo e não i.offrrr 
nova. concurrencia, ou ct'elxar de effec- de molestia contagiosa. < n. 0 IV 1 • .Pº1

: 
tuar a compra do material constante meio de .ait,testado do medico mlhtnr 
da mesma c.,u da Sau'de Publtca. 

CommissÍlo de Compras 8 de outu- A de qult,ação do serviço mihtar 
bro de 1937. ' (n. º Vl par,i os candldatos do :::e'XO 

J. Cunha Ltma Filho _ Pre.sidente mas~ullno, aµre!-cnt..1.çúo c~a cad~rre-
da Conunissão de Compras. ta de reserv~sta o~. certidao de isen-

ção do serviço m1htar. 

S U p R E M O T RI B U NA L tstli}~
0
sc;es~!~\J!0 '~t:1:.1) apt csen-

M I L I T A R ca~~~~t;,':C;;~l '~eno~s~~ns:g•:n~: 

Concurso de titulos para 
provimento de cargo de um 
terceiro official da Secreta-

ria do Tribunal 
De ordem do sr. Vice-Almirante 

F:·esidente do Supremo Tribunal Mi. 
litar. faço publico .. para conhecimen­
to dos interessados, que fica aberta, 

~icte ~~r~!~~fa1d;!âerJn~~l~
3

·
1es;~;~ 

de 30 dias contados da data da pu­
blicação do presente edital, a inscrip_ 

de idade e qu,.. exerçam cargo !)Ubli­
co ha mais de 5 anno~. 

Ao ser apresentado. ~ portar~a. 
deste Tribunal o requet1mento .. e 
inscrtp,;:í.o deverá RO candidato ou e_o 
;<-,CU represent--1nte ser ent~·eguc ree­
bo. 

Para maiores e::.clarecimentos os 
candid!ltos dtverão consultar o Re­
gimento Interno deste T11bunal. pn­
blicado no "Dia rio . da. Justiça" de 
7 de janeiro de 1935, na Secretaria, 
nas hor.is de e1<ped1ente. 

Supremo T1;bvnal Milit,m:, 29 de 
setembro de 1937. • 

<As.) Sylvio Motta, secretario. 
ção para o concurso destinado ao 1------------­

ção ca]laz de levar a humanicla- 1------------­
do uma devidamente sellada <seno 
estadual de 2SOOO e sello ne sau'de), 
contendo preço em alga.rismo e por ex­
tenso. 

provim<:nto de uma vaga de Terceiro 
Official da mesma Secretana , artl ~ 
go 168. combinado com os arts. 119 
e 150 do Regimento Interno,. 

SITIO. S 
de a um cOJnpldo equilíbrio so­
cial; e outra a das que viam nes­
te grilo de revolla um 111cio para 
sobrepujar a força brutal do ho-
1nen1, d<·spindo-sc eh~ seus natu­
rnes encantos de mulher docil, 
cumpridora de seus cleveres, 
amante do lar e das lernurns 
n1:1lernaes, pura se transformar 
<'111 tyrunnas ahusivas, nuttcria· 
listas, lh<'isla, anarchistas, ele. 

Avante o feminismo idealista, 
huseudo no hom senso, no rncio­
dnio. na inlellígC'ncia . .1 'üo é por 
n1eio de exaggrros e violencias 
que n mulher desfraldará a ban­
deira ela \ jC'[oria, as suas rt.'i\'in-

VENDE-SE um e ar r o 
"Chevrolet", typo 34, em 
optimas condições e uma of· 
ficina de sapateiro, a trata,· 
á Rua da Republica, 706. 

clitaçiics liberncs. E' por meio 
<la intelligencia, ela capacidade, 
do trabalho <1uc ella fará conhe­
cerá humanidàde Ioda a suava­
lorização social, a solidariedade 
de seu pen\a11H•nto, a sua ener­
fli:t polcnrial. Avante ! 

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para entrega do material offe_ 
recido. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commlssão, em enveloppes fe­
chai.los. o.té és proximidades da reunião 
do Tribunal da Fazenda, que não serA. 
antes das 14 horas do dia 22 do mês 
corrente, 

Em enveloppes separado.s das pro­
postas. os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os Im­
postos federal, municipal, esto.dual, no 
exerciclo pu,,ado oertldlo de haver 
cumprido as exlgencla.s de que trata 
o artigo 32 do regulamento a ,::ue •• 
refere o dec. 20291 de 12 de agosto de 
1931 Oel dos dois terços) bem como, 
da caução de que trata eote Edital. 

Os proponentes obrliar..se-ão o. tor-

As 1nscripções obedecerão á seguh•­
te condição: 

Os c:1nd1datos deverão apre~cntar, 
dentro- do prazo acim.1. detE"rminado 
requerimento ao sr, Vice.Alr1irante 
F-restdente dei Tribunal ciev1d.1m".'~tc 
sellado. com firm1 rconhecirla. e àõ 
qual ccnste a sua qualificação. 

Es:,e rcqunimento será accmpn­
nhado das seguintes provlS. 

I - qualidade de braslleL e: 
II - ldade entre 18 e 35 annos ou 

40 annos para os que exerçam car­
gos publico ha. mais de cinco annos; 

III - idoneidade rnornl; 
IV - attestados de vaccina e de 

que não soffra moles tia. contagiosa; 
V - quitação do serviço militar; 
VI - titulo de eleitor. 
As provas doo fl'quú;ilos a que ~c 

Aluga-se ou arrenda_!!le um optimo 
sitio com casa de morada, contendo 
inum'eras fructciras e prestando_se 
para um grande esta.bulo e possuindo 
grande area paro plantncões. Locall_ 
zado em Mandacarü, distando da linha 
do bonde cerca de dois kJlometroa, 
Tratar no Palacête da Associacão Com­
mercial com o sr. Edgard Cavalcantl 
Pimenta ou na avenida ~Ditacio Pes_ 
sôa n. 92. 

VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma. 
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SE e Ç A- O L I y R E FAVORITA PARAHY· JUSTIÇA ELEITORAL MAGNIFIC,A ASSOCIA· 
. BANA o Dlrcctor da ~~~aria do Tribunal ÇÃO DE SUBSTANCIAS 

Regional de Justiça Eleitoral neste DEPURATJV AS! 

D. MARIA AUGUSTA PINTO DA SILVA 

n. Ar:1l>ell:i Lopes ele Coslro Pinlo, clr. Gersnn ele Cnslrn 
Pinlo S:illcs, dr. Anloniu de Cnslro l'inlo (:111scnlt'), clr . .lulin 
i\lario de Castro l'into (ausente). rl. ~l:ll'ia d" Gloria Perrir:i d:1 
SiJva l' dr. ,.\tnf·rieo i>r!·Pi1·:-t d~, Si l\'a (all"<'lllt':, ), :igradrccm ,in~ 
c"-'ffüllt'nlc• u torlns os anrigos CJllC l'OlnparC'C'C'l'.!111 :w' enlt .. .-rrunwnto 
ele sua filha, ir,11:i ,. ,·11nh:tcb - D. M.\flL\ ,\llGlJS'fO PINTO 
I!A. SI_LVA e apru'.c•il:un a opporlunidacll' ele l'OJWi<l:i1· para as­
s1shr a n11ssu do lr1grs1r110 rl1a do sc-u 1x1,s,1111t11lo, ús seis e llH-ia 
hor~s tia. manhii do clí:1 20 do curr~nlc mc's. 11:1 igreja de '·. S. 
cJo .{osnno. 

ANTONIA FERREIRA DA CRUZ 

A f,mil,., de ANTONIA fERREIRA DA CRUZ, ,inJ, profun-

Olub •• Sorteio, de Aa""'1dlno 
Nobrera & Cla. 

t-noa Antonio Rabello, n.• 12 
(Alltlga VlrAC9.0l 

Plano Parahybano - • Dl'Dl'De" 

Resultado do •ortelo dos cou. 
pona.brlnde& gratuitos renllzado 
pelo Club de Sorteios Favorita. 
Parahybana, em sua eé<le á Pra­
ca Antonio Rahrllo. 12, no dia 
16 dP nutubro, ás 15 horas 

1 •· Premio 
2" 

4 o 

5 " 

f'tano "Noctn.mo• 

4R32 
::11:: 
2~GR 
.9:Hm 
OISt 

Resultado do ,orteto dos cou. 
pons.brtndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sortdos l•'a\·ol1t1 
Parahyb11.na, em sua séde é. Pra­
ça Antonio R. bel1o, 1:, no dia 
16 <le ou ~ubro ás 19 horas 

1 11 Premio 783G 
2 ' 45:rn 
3. o 1;162 
4 o 8466 
5.' 0767 

J. Pc, sôa, 1G de outub1·0 de 1937. 

cbml'ntc: S..'nt:d:1 com o Jcs:1pparcc1mento de su:1 qucrid., morca, convid.:i. ADERB..\L f'IRAGJHE, Flscn.l. 
~s p:irentes i.?, ami~o~ P·':ª a m!ss:1 que mand:, cclebra.r na C:i.pelh de Nossa 
,~nhcra_d, l once,çao, as 6 1,2 da manhã do dil IS do corrente, 3 º an- ASCENDINO NOBREGA a 
nivers:1r10 de seu f.,llecimcnto CIA., roocl!utonarioL 

A rodos que comp:1rcc~rcm :1 cc;te ;;i.cto de rcligi:ío, pcnhor:id:1 :i.- 1 \\,============lJ 
gndcc<.' 

lttSPECTORIA GERAL DE TRAFEGO PUBLICO E DA 
GUARDA CIVIL DO ESTADO 

(SECÇÃO DO TRAFEGO) 
AVIS O 

De ordem do sr. Inspector Geral elo Trafego Pu­
blico e da Guarda Civil, convido os cidadãos abaixo rela. 
cionados, portadores de LICENÇAS DE PRATICA. 
GEM, sob os ns. 94, 101,.102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 
109, 110, 111, 112 e 113, (VENCIDAS), a compm·ecerem 
nesta Secção, no prazo maximo de 72 horas, a contai· da 
data da publicação deste, a fim de se HABILITAREM • 
ao exame devido, evitando a penalidade do que diz res. 
peito ao al't. 160, do Dec. 496, de 12 de março dE!'1934. 

Roberto Lima Carrnlho, Victal Camm·ão, João 
Aprigio da Silva, Octavio Cordeiro, José Luiz da Silva, 
Lydio de Mello Cavalcanti, í\1anoel José elos Santos, João 
Paes de Lyra, Pretestato Pinheiro, Carlos Monterrn, 
Carlos Ramalho Brnnett, João Florencio da Silva, Fran• 
cisco Medeiros Correia e Omega de Azevêdo N acre. 

João Pessôa, 16 ele outubro de 1937. 
SEVERINO QUEIROGA, encanegado da Sceção 

do Trafego. 

LEILÃO DE MOVEIS 
19 - Tf.RÇA-rEIRA, 19 DE OUTUBRO DE 1937. A' RUA VIS­

CONDE DE PELOTAS. N.' 39, A'S l9,30 

Dev,damenu ,utorindo pelo ~R. JOÃO SERRANO DE ANDRADE; o 
l.ElLOElRO O!FlCIAL ARISTIDES fANTINl, venderá, ,o correr do 

m:1rtellv, os moYeis constJ.ntc.-. J.1 relação abaixo: 

SALA DE VISITAS: - 1 grupo Gcrdlll, com 9 pcç,s; 2 po,u bibclots; 
4 columnas. 

DORMITORIO: - 1 c,m, de casal; 1 suorda-roup,; 1 meso de c,bccci­
r,1; 1 pcnti;1dcira: e uma commod:1 

SALA DE JANTAR: - 1 meSJ oval; 1 gu,rda-louça com pedra mlr­
morc; 1 ~11Jnla-comi<l1 com pcdr:1 m:i.rmore; 1 dito de teb; 1 filtro e 1 

mes:t; 6 cadc:iras 

DIVERSO<; ODJCCTOS: - J importonte RADIO, com 8 v,lvulJs; 1 
relogio de predc; l machinl Singer, de pé, com bobina; 1 espelho de crys­
tJI; !ouç:ts, crystJes; e uma infinidade de objt'cto1;, que poderão ser vistos 

pelos interessados no di:1 do kilão 

PELO QUE DfR!!! 

19 - TERÇ,\-HIRA, 19 Df OUTUBDO, A'S 19,30 

O~DC ESTIVER A BANDEIRA DO LLILOEIRO Off!CIAL 
ARISTIDES I'ANTINI 

TUDO AO CORRFR DO MARTELLO!!! 

RUA VISCONDE DE PELOTAS, 39 
IJ'l 

AGf"1C'IA E ESCRIPTORIO: - PRAÇA PLDRO AMERICO, 71 -
JOÃO PESSÔA 

PARIQUYNA.combo· 
te esse cor omarello 
que todos notam em 
seu rosto e que é 
proveniente do mau 
funccionamento do 
figodo. 

PARIQUYNAcombo· 
te o impoludismo, 
causador de todos 
os molestias do fi­
godo. 

THESOURO DO POVO 
Club de Mercadorlu l.e 

TOURINHO & CIA. 

Cl.l'tA Patente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan "-º 267 

P1&8o • Bôlo Sportlvo Para. 
hybana• 

Resultado dos sorteios · para 
contagem de pontos do plano 
"BOio Sportivo Parahybano", 
reaUzMlo em sua sede, á "venldt. 
Beaurepaire Rohan, 267, no dta 
16 de outubro, ãs 19 1 2 horas 

1. 0 Premio 7786 
2. o " 0055 
3. o 718G 
4 o 4174 

5.º 4935 

Resultado do .. Bôlo S!)ortivo Pa­
l'ahybano" da sema.na. de 11 a 16 

de outubro de 1937 

l.º PREMIO 
Diversos coupons com 8 pontos 

2.0 PREMIO 
Diversos coupons com 6 pontos. 

J. Pessõa, lG de outubro de 1937 

ADERBAL PIR~GIBE, Fiscal. 

Tourinho & Cla., con.....to• 
narlo1. 

Parabybanos ! E' um crime não 
aer elel&orl 

Esta_do, avisa aos interessados qÜe pelo 
dr. JuiZ relator, por despacho exarado 
no proces...c:o n.0 53, da classe 1.11., pare. 
i:.presentar allegações finaP.s, foi marca­
d_o um prazo de cinco djas no denun­
c11v.::lo Jo...<.;é TerLullnno Netto officinl 
do regist.ro C'ivil de Jericó, Jllunicipio 
de Catolé do Rocha, a contar desta 
data. 

~cretar~a do Tribunal RegionaJ, em 
Joao Pet-.Soa, 17 de outubro de 1937 

Carlos Bello Filho - Director. · 

Att.esto que tenho empregado o 
.. Elixir-de NoglleLra .. , do Pharmaceu .. 
ttco e Ohim1c0 João da. Sllva Silvetra 
magnlftca associação de substanciai 
depurativas. em dtverscs casos de mi­
~~f a~~ic:1, conseguindo optimos re. 

FORTALEZA, <Cearà). 

Dr. Odorico de Moraea 

Pela lnsp&ctoria Geral de (Medico pela Faculdade de Mediei. 
na do Rio de Janeiro, Director do 

Trafego Publico e da Guar- H061)ital de Alienados de Porangeba). 

da Civil <Ftnnr. reconhecida) 

F.titfio rndo conviclndos n r.ompnre-

~;~maâ e1n~1~e~~:~~ct~
1t-~~~if P~r1~~~~~ Opt· · · -

ristas do.s vehicu!o, ct . nuir.«os aba!. ,ma acqu1s11rao 
~gCS~m virtude elas set?ulntes in..frac- Ve~de-c.e urn:i. bôa c:is:i., de com-
e; EXces~o de velocidade: r_rucç~o mod:_rna, tçda de alvenaria, 

Aula., ph,ca~ n.s. 8 _ SM _ Ph, c..:om mstalla~o~, de agua e luz, ~om-
21 - Pb, 45 - Pb, 150 _ Pb. l62 _ modoc; st1ff,c1enres para fami1 1:1, o 

ib: l~r -~ :b~· 1Va-=_ s~ -.;o PlJ, 3 - comprJJor pode OCCL~par i1:nmt<li.1ta-
2ll - Pb, 216 - Pb, 238 _:_ -P?) 244P_b_: me1~te ,em. nenhum impecilho, loc:il 
!'IJ. J89 - Pb, 3~1 - Ph. 424 · _ Pb. l opc,mo, ba,rrq . de .Tlgu.uibc Bonds 
2.29.J - Pb e ,3.474 - Pb; Caminhóí~ J porta, Avenida Flonano Peixoto. 

~~T\r~lit;; !.~· 2~ii1--:_P~i; 2r}!~-;cfu~~ : n.: 316. Tr:1ta-se n:1 mesma av~11id:1, 
dn Dlrec·lorta ele Produ~ção; Autos • ="==· =J 6==º============ 
placas 2.3Cl - Pe. e 2 828 - Pb de 1 
1936. PROCURA-SE tulll bôl cozi-

r~/t~ ª;;!~<;~~-;~õe4~ _ Pb 
178 

. nheir:, p;.ra casal, ccluc1J1 e pontual, 
Pb. 187 - Pll. '.111 _ Pb, 389 ·_ Pb -e dormir e1, casa Tratar 2 ,. feir.1 
2.011_ - Pb; Baratn n.<• 2.080 - Pb· PJga-sc bl.,i Av. Epit:1c10 Pcc;\Ôl, 
Cammhões ns. 25 - SE - - Pb 30 ...'.. 809 
SE ;- Pb. 4-1 - SE - Pb e 339 '_ Pb· . 
Omrnbu..;.~ n. 0 2:J'l - Pb; Bicyrlcta n.Q 
168 - Pb; Motocycleta n. u 35 - Pb 
e Auto placa n." 2 828 - Pb, de 1936 

D. c::ob~chenc1:1 ao stgnal de parada:" 
A\ltos placas ns. 13 - Pb, 132 -

Pb, 178 - Pb, 187 - Pb, 195 - Pb. 
206 ;- Pb, 237 - Pb, 258 - Pb, 268 

38/~ 3tt-:;2rb0oib-e P3b4~JS _::- ::: 
Parntas ns. li - Pb, 2. 015 - T'b e 

PONTA DE fllATTOS 
Aluga-se uma bôa caga 

com optimo sitio, perto do 
mar. 

~-~~uill):J>~~ªr~~~:l~ nP~.213 
- Pb Trata-se na avenida Ge. 

!~t~10
i1~

1~a~01~~·-ª-~~:o:_ Pb, 344 _ neral Oso1·io, 114. 
Pb e 346 - Pb: Baratas ns. 128 -
Pb e 236 - Pb; Cam!nhões· ns 153 
-: Pb, 431 - Pb e 2.145 - Pb; e 0.m­
ntbtu n. 0 2 006 - Pb. 

Mercearia á venda 
Contra-mão por editees: 
Autos placas ns. 163 _ Pb 195 _ Vende-se uma pequena 

Pb, ~i09 - Pb e 342 ·- 7->lJ: 'B11,··-1t .. ·1.s 
~8.; ~1

3
-:.!ti. 441 - Pb. e ceminh.'>o merceal'ia, ponto colosso e 

Não reduzir a marcha nos cruza.. bem afreguezada na rua 
rtentos e curvas: 

Autos placas ns. 187 - Pb, 206 __ Carneiro da Cunha n.0 426, 
fb, 258 - Pb, 305 - Pb, e 2.295 ·-
Pb; Barata n.º 128 _ Pb. na Tonelandia, po1· menos 
ci~

1
~\~1:;~~~cia o.os editaes de esta- 1e 4 :000$000 de réis, sendo 

ptwi .2:1~:.1· 01~
2

'..... Pl>Pb, m - '.) apurado mensal de .... 
Ã~~~~~ra~~~t~~n1á~ SM - Pb, 4E 2 :000$ÜOO a mais. 

;;-rgit15
~ p:\;ii:nlbu!'b}7.ª 2.i9~ o motivo da venda o do. 

- F;t.~ de matricula cio conductor: no dirá a quem desejar 
S6A_:_toibp~a~~; ~-pg~ ca~!11ão ~~.- COmpra}.a. 
386 - Pb. 
bli~\ta de attenção pam com o Pll- ____ V_E_N_D_E_•_S_E __ _ 

Autn placa n. 0 2.523 - Pb e Cn. 
minhão n. 0 433 - Pb. 

Fazer curvas contra-mão 
Caminhões pla.scas n,. 433 - P!.> E-

3. 036 - Pb. 
Avanço de signal: 
Auto.s placas ns. 39 - SE - Pb 

187 - Pb. 202 - · Pb e 237 - Pb 
F:ilta de habilitaçf!.o · 
Auto placa n.º 21 - SF - Pb: Ca. 

minhão n.0 382 - Pb <: :t\.lotocy,;le-v,'l 
n" 35 - Pb. 

Não parar á. pnssngem dos vehtc1110.1: 
i sorcorros urgent.es 

Auto placa n." 258 - Pb e Ba~at:J. 
n. 0 2.544 - Pb. 

Não apresental' O$ docum211toc; at'~ 

1 

encarregados do. fiscnliza.ção: 
Autos placas ns. 178 - Pb e 18':' 

- Pb. 

1 

(?esobedecer os encarregados da. fis. 
cahzacão: 

Auto placa n. 0 118 - Pb e C1mi. 
!lhão n. 0 505 - Pb. 

rolta de carteira de matricula· 
A'.lto placa n." 2.828 - Pb, de 193G 

e C;.1mlnhiio n." 214 - Pb. 
Confiar a direcção a J.1cs~0.,,'ls i1ác 

) HOTEL DO NORTE sito á rua De­
·embargador Trindade' n.ª 71 conhe­
cido por todos como um cios mais 
a.fregueza.dos desta capital. O motivo 
se explicará ao pretendente. A tratar 
no me~mo com J FIGUEIRWO & 
CIA. 

ATTENÇAO 
Annando Carvalho executa com 

perfeição e presteza "todo e qualquer 
reparo em Radias. Electrola.s, appa. 
lhamentos de cinema sonoro e tudo 
que se relacione com a Radio-Electrl­
:idade. 

Dispõe ainda de machina apropria­
da para eorollamento::; de qualquer 
type de transformadorP.s, bobinas Ho­
ney.Comb, etc. 

?;~clf:e~t~u~ tªad~~ão PI~ista l 

CASA 
ha1JUitadRli 

t~!~b~~~~cE{ º;,1 sti;n~i ck [:~nsito Aluga.se uma casa na 
n~~;~ri:,f!~~ n O 2, 8 _ Pb. 1raia Ponta de Mattos. 
r~1t~ ~;c~nnte;n;6~ _ Pb. Tratar na avenida l.º de 

Maio n.0 31, (bairro de Ja. 
guaribe). 

Parar o vehiculo nas cuna...;: 
Omnibus placa n. 0 289 - Pb e- Ca-

minhão n. 0 153 - Pb. 
Não prestar soccorro a sua \'F~timn 
Caminhfio placa n. º 30 - SE -- Pb 
Desobedecer as ordens de fL<;<'.aliia. 

ção 
Autos placas ns. 171 - Pb e 309 -

Pb. 
Não seguir a direcção indicada pelo 

<'ncarrcgado d.a fiscalização: 
Auto placa n.' 412 - Pb e Barato 

n ° 2.015 - Pb 
P::i.ssar entre o meto fto r I') ho::1cle 

parado: 
Auto placa n. 0 318 - Pb. 
Não ceder preferencia aos qw~ tra. 

fegam com pas.c;agetros: 
Caminhão placa n. 0 214 - Pb. 
Fazer cm·vas contra-mão: 
Auto placa n. 0 132 - Pb. 
NOTA: - A inobservancia ;\ ?~:-~-­

~ente chamada, importará. ao que diz 
respeito os arllgOf ~10 n.º 1 ') 41';' -
Allnea "C". do Dec. 496, de 12 de 
msr,o d• 1934 

João Pessôa. 14 de outubro de 1~37. 
Tenente João Farias - In'-ipcctor 

geral. 

A ESTAÇAO CNIC 
avisa á sua distincta. freguezia qu<' 
aí'aba d.e receber do sul do pais grande 
sortimento de rendas largas e estrei­
tas. nadonaes e estrane-eiras. para 
ternos. botóe!J, flôres, fitas. palhas 
para. chapéos e muitos outros artigos. 

10 ~ de abatimento. 
M. C. CAMPELLO & CL4 .. 

Rua da Republica.. '720. 

CASA A' VENDA 
Vende-se á rua EH.seu Cesar (até 

pouco VidaJ de Negreiros), a rasa n.• 
84, de regular a.ccemodações, oitio li 
vre ao na.scente. Com os serviços da 
La.gôa, tirará de esqu.fna, em exceJ. 
lente •itnaçáo para tt~dencla. Trata, 
oa mesma. 
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D :e CA 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOffiÇAS DAS CBIANÇAS - CLINICA aaDTCA 
~~- EM GERAL---

Contulr.orlo · - Rua Duque de Caxtaa, 812 (De H ú li lia.) 

--- 'l:elepbOne, 281 --­

!I.IJSIDENCIA' - AVERIDA VIDAL OE NEGR.EIROII, 171 

--- Telepbone, 155 ---

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR, CASSIANO NOBREGA 
FORMADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Eopeclallsta do Hospital Santa lzabel, da lnspectorla Sa­

nita.ria Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOL~TAS. 
Consultas diarias: pela manhll, das 11 ás 12; • t~rde 

das 16 ás 18 boras 
Consultorlo: - Rua. Duque de Caxias, 312, l.' 

Resldenc!a: - Rua General Osorio, 180. - Te!. 259 

V. S, PRECISA DE ADVOGADO 1 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

! 
COMMERCIAL. CIVIL E CRIMINAL 

IRINEU JOFFILY, Zll 

ACCEITA CHAMADO .. PARA O JNTERJOB 
JOAO PESSOA 

:===================" 
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOENCAS 

DO RECTO E ANUS ~ 
Tratamento especializado cb BLENORRHAGIA e 1nas 

complicações no homem e na mulher. 
VARIZES - HEMORRHOIDAS - cura rarantlda aem 
operação e sem dôr. Seguro tratamento das fissuras n. 

ctites, estreitamento do recto, etc. ' 

DR. JOSÉ BE'l'HAMIO 
(Ex-assistente do serviço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONS\JLTORIO - MACIEL PINHEIRO 211 (a.ltO!l da 

Souza Cruz) das 14 horas em deante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex.assistent~ de Clinica. Medica do Hospital cl, Cente­
nario, MPdico do Hospital Santa Isabel e do Instituto 

de Protecção â InfancJa. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doenças do adulto: Coração, aorta, estomago, intestino 
figa.d.o, rins, sangue e nutrição. Tratamento da neurasthenia 

sexual, syphilis. 
Consultorio!. - Rua. -Barão do Triumphe, 420-- - 1,0. andar. 

(Por cima do Banco Central). 
Consultas: - De 15 ás 18 horas. diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 353 
ACCEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

r 
CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(E.J)..lnt.emo residente e ex-medico interno do Hogpital 
Pedro n do R-ecife. Pratica nos Hospltaes de S. Francisco 
de Assis e Santa Casa de Misericordia. do Rio de Janeiro). 
DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO, FI. 

GADO. INTESTINO E RINS. 

~~~I~r:ii!~O~ ~~UE':o°! ~!R~~i• :: 
João Pessôa -::- Pa~ahyba 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
· Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DE ENGENHARIA 

CALZAVARA & CIA, 
Joio PeM&a - A1'enlda Guedes Pereira n.• SI 

Telecr. CALZAVARA - João -... 
Peçam sem compromisso., lnlormações e preçoe. 
Optlmoa descontoo para trabalhos de vulto e Jeftllta• 

mentoe em conjuncto. 
Atteodem-ee chama.doe de qualquer ponto dol &!tadoe 

de Parabyba, Rio Grande e Per..ambuco. 

IR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS 00.MMUNS AS BEGUNDA-PEIRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS 8 AS 13 HORAS 

Noe ilema& lllu ateb, o6 atteuderi no conmltorlo, OII oll­
aitea em hora previamente marcada 

OLINJOA Ml:DICA 

Doenou Nenotu e Mentaes. Tratamento da Tubercaloee 
pelo PNJ:UMOTO&AX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Ca.xl&I. ~ - Telepbone, 11, 

DOEN<,:AS DOS OLHOS 

IR, H, COSTA BRITTO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO P&OF. 

SANSOU NO RIO DE JANF.JRO 

OCULISTA DO ãOSPITAL SANTA ISABEL 
irr.tamento mecllco e opera1orlo dae doenças doa olboa 
Consultorlo: - Rua Duque de Ca.Xlas, 312 (Alto da Pllar-

Restdenlca: - A venlda. Jua.rez Ta vora, 113 
Oomultal: - D...-10112 ú 12 e d3a U u 17 boraa t 

macia Véras, t.º &nda.r) 

==~ 

GABINtTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINllLYA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odontopedic 

Conalllt<Jrlo: - Da,•e de Ca:du, 11M - 1.• an•ar 
CONSULTAS - DAS H A'S 17 HORAB 

~==========::!/ 

IR, JOIO SOARES 
CLIIIIIOA DI: O&IANÇAtl 

Da Créo!le o CUa doo Expostoo ilo Blo ile J--.. 
(Servl90 de lactentes) 

llledlco do Serviço de Hyg!ene Jn!antll do Eata.dv 
e do Instituto de Pro~cção e Assistencia á Infancla 

Con.soitas dlarias das 16 ás 18 boras, á Rua Direita, 348 
(Altos da Sorveteria Werneir. 

Rlll!IDl!NOIA: - Rua D!Ogo Velbo, 214 (Parq1'< 
Bolon de Lucena>. 

Escri,tori<>: - Epitacio Pessôa, 1 Í3 
CAMPINA GRANDE l

" DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

~ 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

BEL, PEREIRA IINIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCZITA CAUSAI! CIVIS, COMMERCIAJ!I! IE CRJMI• 
N.U:1 NA CAPITAL II NO INTERIOR no ESTADO 

AVENIDA JOJlO IIIAOBADO, 141 

JO&O PESSOA 

l 

D 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. 8. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPfilLOGRA-

PfilCA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento por processos espec,ializados de anne ( NPI· 

nhasJ~n!~:a:is ~i::~~::ec:::.ru:iu:> co::z:a-:~u:toeru, 
Orlenta.ção moderna na tberapeutlc& d" Sn>b1J1s e da 
Lepra - Pbyslotbera.p!a derma.tologica - (Ultra vloleta 

-In1ra Vermelbo - Cromaye>i - Dlatbermo cosgu)a.çlo 
para o tratamento dos tumores ma.Ugnos da pelle 

DIARIAMENTE DAS 14112 A'S 17 HOR,Alj 

C<maaltorlo: -J ~,ar~ d; ~a;~, C:°! - L andar 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Tratamento pela cblmlotberap!a. a6socle.d& f. phystotberapla: 
<UJtn-vloll!ta., ondas longas, curtas, ultza-(;Ul't<l,I e 

hydrotberaplal. 

Re&dencla • Consultorlo: - Rua Duque de Caxtu, 518. 
Consallu: Sepndaa, quartas e se:rtaa dai I i1 11 e ilu 

H ú 17 hora.a. 

Tervaa, qalntaa e &abbadoa da• H ú n boraa. 

L:)ENÇAS DE SENHORAS - PARTOS - OPEKAÇOJ:l! 

ORA, NEUSA DE ANDRADE 
Conaaltorlo: - Raa Barão do Trlampho, 1133-Lº anur . 

CONSULTAS - DE a A'S n HORAII 

--- Resldenda: --­

KUA EPJTACIO PESSOA, EN 

DR, J, WANDREGISELO 
11:SPECIALISTA EM &IOLESTJAl! D08 OUVIDOS, 

NARIZ li GARGANTA 

CGDIIIIU.O ilu H ú 11 boru 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Ca.xlas, 348 - 1.' a.nda.r 

RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

tr==-===============:;,i 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:-- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEITA CHAMADOS PARA QUAI.QUEB PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

-ilencla: - Ayen!da Joio ile Ma&b, 1l'f 

CAMPINA GRANpE 

DR, LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
Tlslologbta • radiologista do Dl•pemarlo de Tobereulooe 

e cbefe de clinica da Santa Casa de Mlarlcordta. 
CORAÇAO, VASOS E TUBERCULOSE. 

Tratamento da Tobercu!O!le pelo pneumothorai: arllflclal, 
~bereallnltherapla, phreniceptomla, p))renlalcoo. 

Usaçio, etc.L etc. 
Oonanltorto: ut; Rtta unque de Culaa 

l>alJ 11 6.s 13 - De.a 15 éa 17. 
Tdephone 196 JOJlO Pl!!SSOA 
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PREFEITURAS DO INTERIOR A PREVIDENTE 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

Joaquim Domingo Guedes, com 48 
annos de idade, casado, cc.-mrnercian­
t~ e residente em Entroncamento. 

Importante e Urgente 
Vende-se uma casa com optlmo ter. 

reno ao lado, sito á. rua da Palmeira, 
57S, e mais um terreno com 22,50 e 
18,00, sito ã rua Minas Geraes, junto 
á rua da Pa lmeira . Linha de ommbm: 
e 1 minuto do bond de Trincheiras. 

Dr, Arnaldo DI Lasc!o 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CA­

TOLE' DO ROCHA 

Ba.lancéte da Receita e Despêsa em 
31 de julho de 1937. 

RECEITA 

a) Tributaria: 

Licenças para abertura e. 
fun~ionamento de casas " 
co1nmerciaes e industr1-
aes 

Impo!l\.o de Feira. 
Imposto Predial Urbano e 

Rural 
Aferições 
Matriculas de Vehlculos 
Matricula de mercadorias 

ambulantes e outras 
Estatística Municipal 
Renda cedular de proprle. 

dades 

b) ExtraoràinaTía: 

Rendas de origens diversas 
Divida Actlva 

2:604$900 
548$5()0 

2:069$000 
84$000 

120$000 

l ;645$500 
823$000 

1:406$500 

333$000 
80$000 

413$000 

e) Receita, com applicação ~pecfal; 

Taxa de llmpêsa publica. 
Sau'de publica 

d) Patrimonial: 

Ma.taaouro 
Cemiterloe 
Emprêsa. de Lua 

Saldo do mês anterior: 

No Banco do Estado da 
Pa.?'ahyba 

Em tJtulos 
Na Caixa Rural de Ca.tolé 

do Rocha. 
Em Caixa na Thesow·arla 

265$000 
1'12$200 

077$200 

1:013$000 
67$000 

866$200 

2:006$200 

12:097$800 

1 :000$000 
329$300 

35:000$000 
27 :895$100 

Cemiterios 
Subvenções 
Despêsas diversas 
Hyglene Infantil 
Estatística Municipal 
Saldo para. setembro 

Somma 

35$000 
35$000 

1 :635$500 
245$900 
300$000 
466$400 

6:572$200 

Thesoura1ia. da Prefeitura. Mun1cipal, 
de Serra do Culté, 2 de setembro de 
1937. 

Manuel Leonel àa Costa - O tbe. 
soureiro. 

VISTO: - João Venancio àa Fon­
sêca - O Prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SOUSA 

Balancête da Receita e Despesa., em 
31 de agosto de 1937 

RECEITA 
Saldo que vem de julho 26:584$700 
Licença de commercio 1 :816$000 
Taxa de mercadoria na 

feira 2:259$200 
Gado abatido 3 :382$600 
Imposto predial 4:447$600 
Industria e profissão cobra-

do pelo Estado (50%) 15:900$000 
Imposto sobre diversão $ 
Afericão de pesos e medi. 

das 
Patrimonio 
Cemiterio 
Imposto cedular sobre a 

renda liquida de pro­
priedade rural 

Rendas diversas 
Imposto sobre vehiculo 
Taxa de serviço municipal 
Taxa de consumo 

DESPESA 

Conselho Municipal 
Prefeitura Municipal 
Fiscalizacão 
Thesourarla 
Obras Publicas 
Illuminação pubUca 
Limpesa publica 
Instrucção Publica 
Cemiterto 
Subvenções 
Estatistica 
Despesas diversas 

Deposito na Caixa Rural 

242$600 
s 

132$000 

$ 
97SOOO 

$ 
967SOOO 
389$000 

29:632$800 

56:217$500 

100$000 
1 :736$200 

650$000 
2:723$000 
6:494$900 

13 :557$400 
874S500 

s 
IIOSOOO 
100$000 
400$000 

4 :722$400 

Severino Soares da Costa, com 29 
annos de idade, funccionario publico, 
casado e residente á rua Argemiro de 
Sousa. nY 47. nesta capital. 

Humberto Ruffo com 28 annos. ca-

Tratar na rua Barão da Passagem, 
60, l.º, ou Trinchehas. 41. - Res1. 
dencia. 

~:;Ubl~~uc~i~~. n~::~de~a~lt:1. rua da 
Aline Fêrreira Ruf!o, com 31 annos, ! .-------------­

casada. funcionaria publica. residen­
te á rua da Republica. n.0 889. nesta 
canihl 

"'r.tavio Vieira de Mello. com 28 av~ 
... ()S de idade. casado funccionario ou 
hlíco. residente á rua Cardoso Vielre. 
1, . 0 29. 

Chamada de obJto1l 
688 sem multa 28 de fevereiro 
AAR com multa 20 de marco 193'1 
6fUJ sem multa 15 de marc,,. 
689 com multa 5 de abril 1937 
690 sem multa 30 de maroo 
690 com multa 20 de abril 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 de maio 1937 
692 sem multa 30 de abril 
692 com muita 20 ae maio 1937 
693 sem multa 15 de ma.to 
693 com multa. 5 de Junho 1937 
694 sem multa 30 de mato 
,94 com multa 20 de junho 1937 
695 sem multa 15 de Junho 
695 com multa 5 de Julho 1937 
696 sem multa 30 de Junho 
696 com multa 20 de Julho 1937 
697 sem multa 15 de julho 
697 con1 multa 5 de agosto 1937 
li98 sem i:nulta 30 de julho 
698 com multa 20 de agosto 1937 
699 sem multa 15 de agosto 
699 com multa 5 de setembro 1937 
700 sem multa 30 de agosto 
700 com multa 20 de setembro 1937 
701 sem multa, 15 de setembro 
701 com multa 5 de outubro 
702 sem multa 30 de setembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem multa 15 de outubro 
703 com multa 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com multa 20 de novembro 
705 sem multa 15 de novembro 
705 com muita 5 de dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 com multa 20 de dezembro 

Quota annua.l: 
Sem multa 31 de dezembro 1937 
Com multa 31 de janeiro 1938 

Secretaria da "A Previdente . 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
nesta cidade 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San. 

tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 

1

18 de Novembro, n.' 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi-
cilio-

VENDE-SE ou aluga­
se uma casa com basümtc 
commodos, com agua, luz 
e saneada. Preço de occa· 
sião. A tratar com o pro­
prietario na portaria da 
Assembléa Legislativa, das 
8 ás 11 e das l'.l ás 16 ho-
ras. 

Ex-Interno do Hospital de Alie. 
nados (Scniço do Prof. Ulysses 
Pernambucano). Medico Interno 

do Sanatorio Recife 

CLINIC.'I. MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentacs 
Consultorio: Rua Joã.o Pessôa. 378 
- 2. 0 andar (Edlflció d'A Pd­

mavera) , De 15 ás 18 horas 
Resid. - SanaLorio Reslfc - R. 

Pcrelr~ dll. Co~a. 293 
Pbone 2072 

- RECIFE -

ESCOLHA O LOCAI. PARA 
CO JSTRUIR ! 

PI ANO 

Vende-se um piano de 
cordas cruzadas e cêpo de 
metal, de optima sonorida­
de e afinado no diapasão, 
por menos da metade do 
seu valor, na rua S. Mi-
guel, 109. 

ATTENÇAO ! 
Prcn;ando V S. comprri.r joias. re­

logio5 e obJ< ctos para pre::.enlc, ct-c .. 
dirigija.se á "CASA PONTEci .. ' av. 
B. Rohan, 180, que encontrará va­
riado :-mrtimento das ma.is rec-;ntes 
novidades e pelos menores preço!-. 

A "CASA PONTES'' mantemo ma-
ximo criterio tanto nas vendas dos 
rutigos do seu rumo, como nos con­
(;ertos de joias ~ relogios. 

Av. B. Rohan .n." 180 João Pessôa. 

ALUGAM-SE 
64: 224$400 de sousa 

31 :468$400 

20:000$000 

4 :749$100 

Mariano J. Mart!n1. 1.0 secretario. -- --

PONTO A' VENDA A CHAVE DA FORTUNA A oplima rasa vara familia na Ave-

DES~SA 

Prefeitura (pessoal) 
Fiscalização (pessoal) 
Thesouraria. (pessoal) 
Fazenda Municipal 
Obras Pub!lcas 
Patl·lmonlo Munlclpal 
Instrucção Publica, mês dê 

76:322$200 

1 :360$000 
280$000 
200$000 

1:578$000 
13:724$000 
2:132$400 

Saldo em documentos e 
dinheiro 

24 :749$100 

56:217$500 

Sousa, em 10 de setembro de 1937. 
Francisco Alves C~simiro - Es­

cripturario. 
Arnaud Francisco da. Silva - The­

soureiro. 

Si dc;;cja ser Rico e Id1z, obtcnhJ l sM,l. Epitacio Pessôa, por' 200SOOO 
• tambcm c-.t:i. CHAVF e p.ua o que e nwnsaes. as chaves junto e a. da Praia. 

Vende-se um optimo pon- bastante envisr 2Sooo com ". ,.,lc>r ,le 'I'amba6, _Gone,alo, para a tempo-
to á avenida Beaurepaire I declarado ao sr Zcv.is - J>riç.1 ~ rada ~alne.aria. ~ tratar na Rua M:... 

. José~- 86 - rlorcstJ dú"i Leões - c1el Pmhe1ro. n. 303. 
Rohan, servmdo para qual- Pcrnamburn NOTA - Nfo ,.1c,!lc 
quer ramo de negocio. que o \'OSSO Lucro e certo!!! 

Odette Fagundes 

Julho p. findo 
Llmpêsa Publica 

2
'~~ VISTO: - Eladio Pedrosa de Mcllo 

- Prefeito. 

A tratar na mesma casa O]ltimo emprego de capital 
n.0 238. Vende-se a CASA JU.CORD com 

a~ officinas de typObt' Jphü, c1H.:;uJ.cr­
nação e pau ui; ão 

Diplomada pl'la Academia de Córte 
"' Costura. de Pr111ambuco, de estadia 
ne5ta cidade. offM"ece os seus traba... 
lhos á dlstincta sociedáde pes:;•J<::t1SC'. 
Exfcuta rom perfeição enxova.e;; para 
rrron~'.U~ r rasanwntos. ve.slido·j <m 
qualqnrr modélo Ensina um curso 
de cozinha pralic,1. constando de me_ 
nús espcciacs, arW;tica em lmdo es­
t~,10. e os bicos em qualquer fel tio sob 
o mcthodo da E ;cola Dcme.">tica de 
Natal de onde é diplomada. Encarre­
ga-se' de preparar mesas adaptadas 
para gurys_ annh·ersarjo em geral e 
casamentos. Tudo pelo menor preço, 
com as maiores vantagens. A tratar 
à Rua José Pereg1ino, 660 Cantíga 
Palmeh"a). 

Sau'de Publica e Combate 
és secc""', mês qe julho 
p. findo 

Subvenções 
Despêsas Diversas 
serviço de Estatlstica Mu. 

nicipal 

999$400 
181SO<JO 

1 :205$500 

150$000 

24:3t'.l$600 

Saldo para o mês de setembro: 

No Banco do Estado da 
Parahyba 

Em titulos 
Na caixa Rural de Catolé 

1 :000$000 
329$300 

do Rocha 
Em Caixa na Thesourar!a 

25:000$000 
25:673$900 

52:003$200 

76:322$200 

Thesoutaria da Prefeitura MUn!clpat 
de Oatolé do Rocha, 5 de setembro <le 
1937. 

Francisco da Silva Sá - Thesourel. 
ro. 

VISTO; .- Nathanael Maia - Pre­
feito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SER. 
RA DO CUITE' 

Balancête do mês de agosto de 1937. 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira 
Decll1la 
Estatlstlca de Producção 

Registro de entrada e sa. 
hlda de mercador1a6 

Oe.do abatido 
Aferição 
Taxa de Llnlpêsa Publlca 
Patrimonlo 
Imposto sobre vehlculos 
Matriculas 
Dizimo de Ja voura.s 
Rendas diversas 
DiVlda activa 

Saldo anterior 

Total 

DESrtsA 

Con.-;clho Municipal cem ' 
pregados) • 

Prefeitura (empregados) 
Fiscalização (empregados) 
Thesoura.rle, (empregados) 
Obras Publicas • , 
Estrada, de rodagem i.lI 
Ulumlna.çl!.o 
Limptsa Publtca 
lrmrucção <contribuição de 

O'l, 

863$800 
1 :103$100 
l :629$000 

73$700 
814$700 

17$000 
12$000 

U2$700 
$ 

48$000 
s 

003$000 
$ 

995$200 

6:572$200 

$ 
678$000 
210$000 

1:082$500 
«0$000 

t1047roo 

150$000 

M6UCO 

ALVARO JffRGE & CIA, 
" (OAIIA FUNDADA SJI 11111 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
·~ Dr. Aharo Maebue, 1 • U I "'- U te l'IIOYem~re, H • N 

J:NDER!:ÇOS: CODI008 USADOS : 
l'•leanmma - "Della" llucoUe, ltlkln o 
Telepoae - lll Panlc!alarM 

MANTtM FILIAES 

- IDI -

Campina Grande, R. Pres. João PfêssÔa, 18, 67 e 75. 
Gqarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ollamam a attençlo de aua nume:rooa freguesia da O&pltal e do 
Interior e dos demal8 commerctantes em geral para o "'u completo e 
varladl8slmo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente doe 
prlnclpaea centros do pais e do extranc,,tro e que ~tio wndendo por 
preços lnacredltavels. 

ACHAM-SE APPARELffADOS A CONCEDER 09 MELHORES 
PREÇOS EM TODAS Af! SUAS VENDAS, IIJl!M ~ OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPOIONAEB PARA VENDAI! A' VISTAII 
Altm de outros tnnumeravela artigos, t.em pt?Jm11te111emente em 

,eu atock oe seguintes : 
11:arque de to<Io, " &ypoa, farinha •• trtg,o ....,,611&1 7 enraa­

relta •e todu •• marca.a, assacar tritmaao, eern,Ja1: Antarctlca. 
Te11toala e Oasea&laha, llerOlene, pzollaa, •I te Maca• e •o J!ota4o, 
baealbau, eompleto oortlmento de maatelru, pepel pera Jornal e pe­
peJ •Norte", anos de toda• aa quaUda•es, leite eondeDA•o •Moça" e 
·Vl&'&r•, loaças e Tlclroa, linhas ·BJspo• e •eornnte•, arame farpado 
americano •1owa• e crampos para cercas. upolHa •1111• • ohambo 
pera .. ça, Tela JUo, •••eo lle •TU nacional e enranpln, eü preto, 
todM oo tempE....., llalaa~ "l!:sr.ella •, eomplete oortlmente •• eo•· 
NnU O "11111M ....,!_ O Ulnn«eiret, ·-- O .... _ . 

v~nham u certificar dessa realidade 01 que preci­

••m comprar barato Ir 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE 

Movjmcnto compl'n":t{lnr 
O mo!ivo ela venda <,e <lirá ao pre­

tendente Facilitil-se o pagamento 
Tratar na mesma com o seu pro­

prietario, á rua Maciel Pinheiro, 129. 

PERDIDOS & ACHADOS 
Pede-se a quem encontrou um 

"OCCULOS" com arm.1ção côr de 
rosa em uma caixa azul, perdido bon­
tem por uma alumna do collcgio das 
Neves, no trecho comprchcndido en­
tre a praça Vida! de Negreiros e a 
ruà.- .Bar.ão do Triumpho, entregar á 
rua São José, _120~ ou ~_praça Alv'.a­
ro Machado, · 3 8, q uc sei-â griltificadó. 

VENDE-SE 

1 

Um motor de fabricação ameril"ana 
com 6 cavallos de força, com dispositi~ 
vo para queimar os :seguintes combui;_ 
tiveis: Gasolina. kerozenc, Olco t'rú e 
gaz pobre, assim como poderá ser ac_ 
cionado por Magneto, Bacteri• o:i vell, 
Tubular (cabeça quente). 

Perfeitamente novo garantindo_st 
seu perfeito funccionamonto. 

Uma machina de gelo de b!>ricnçüo 
ntlcmã produzindo 160 kilo!'I em R ho­
ras ap'enas de trabalho ou 450 kdor 
em 24 horas. 

Preço8 do occasiiio. Vôr e tratar com 
Aristides Fantini, leiloeiro., praça Pe. 
dro Américo, 71. 

OPPORTUNIDADE UNICA 
AOS INDUSTRIAES DE FIAÇÃO 
Vende-se abaixo as machlnas des­

criminadas: 
l dobradeira de panno PLA TT 

BROS Co. Ltd 
l potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
1 estlragem com 3 -::abP<;rt.s e 3 en­

tregas para marc~ MASONS IIOCH­
DAl,E. 

2 pl!1as ele ferro com 1 mrtro e '12 
cenL. cada ur1~ 

3 e.spuladelras de aiamuUo fabri­
cante LEERONA 

t motor pa.ra caldeira de pre~fto de 
10 HP. 

2 reostatos p11ra moto1es electriros. 
Trata..se com o ,;r. Antonio Borges 

da Costa., praça Clcmenttno Procor,o 
n.0 95. Campina Unnctc. "F;:,tado <13 
Pa.ra.bybo.. 

APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
~ôa_ 2n 

ALUGAM-SE as casas de 
numeros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente construidas. A 
tratar na mesma avenida na 
casa n.0 821. 

ASTROLOGIA 
QUER 8ABllR O SEU FUTUl,O'! 

En<·mnmrnde o ~cu Horoscopo.

1 

Passa.do pret-ente e f11t.uro rrvc­
laclos pela l'.STROLOGT/\ SCI­
ENTIF'ICA 

Envie nome, idnclc tdm, mes, 
anno e hora) lagar dr 11nscu11en­
to e a quantia de 5~000 para u 
Caixa Po~:tal 72 Joào Pessóa 
Paral1)hfl . 

&.tr, p1·f'<;o so111e11IP ;d{' llczcm· 
bro, como brinde ele Nat,d 

Vara. honu:m um par rle inl'la n·. 
força.da por $700, u:1ra cria1tcn I JHtr 
d1• mcf:t 1.k f"·fa '"'• 1 ~110 e v,1 n !'lf'. 
nhnra arHgo to,](, •li• sê1I~ d .. 5S()OO 
!!~t ~!S'Jf.!. ~o !!~ e1 ... ~ .. ~zt11:. 



A UNIÃO - D<1mlngo, lT de outubro de 1'9~7 

~ ,:._ .... ,.. ' ~ . _... \, 
l• .. , • ' • • • ,. • • ~ • 

AZA 
Pl~vPRIEDADE DE \\ \NDE~LFY & C: • LTDA. 

HOJE! 
Duas sessues üs 
G 1 2 e ás 8 1 2 

p 
E\.(•lushidad~ eh~ 1,'IL JIS dn 

HPlro e dn l'nitt-d 

PRIEfOS 

2$100 e ti600 

~~,""V""v"'~~ 

NÃO E' COMU>IA ... NÃO E' DRAMA DE AMOR .. NÃO E' 
OPERETA ... NÃO E' REVISTA... NAO E' NADA DISSO 

Matina./ ás 9 1/2 hs. 
quinta serie de A 
Cidade INFERNAL 
dois desenhos colo­
ridos do Pato Do­
na/do, dois jornaes 
da Metro a da D. N. 

M a.ti11ée ás 4 horas 
Nancy Carrol/ Qe-

11e Raymond em ·' 

SEPARADAMENTE, l'ORQUE I:.' 

folias T ransa:lanticas TUDO ISSO ENGLOBADAMENTE ! ' ' 

Uma comedia em 
dua& partes um pro-

\\ 

gramma colosso! 
PREÇO UNICO - 700 REIS !. 

1 

i 

Um optimu filrn mus!l ai da 
Un!ted. Canções ! 8ailados ! 

Comicidade ! 

Ida Lupino, Leo Carril/o, M icha A ver e 
ainda a voz de OUR.O de s A os 

Nino Martini 1 

Hoje ás 6 1/2 e ás 8 1/2 um gran­
de drama da vida real! 

TENOR DO MFTROPOLITANO OE NEW YORK AS MAIS 
BELLAS CANÇó~S PELA VOZ INCOMPARAVEL DE UM 

G (ANDE TENOR 1"1~0 llrl.R'l'l'U 11romesoa J>e Mãe 
( '01111,lemt•nlo: 

O PATO DONALDO 
1 O §aticirn1indo §lUIJpllremtOl cqJt!.llte ffm:! n.nmtdl 

JP)mtrm1 icll.llmptrntr o <r~tl.lle JP)tr~mi:eutuai a 
e ai §Od<eidLidlte ~ 

EM O CAMPEÃO DE POLO - DESENHO COLORIDO PREÇOS 1$100 e 10D HEIS 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
HQu1LI1(10 minha pelle era escura 

gTosselra, nacclda, tendo pôro.s m.la 
tados e cravos. eu não tinha admi:-a· 
dores nem convit.es. _. mas com o uso 
do Crême Rugo!, obtive uma nova 
pclle branca. que trocou m.nha sorte 
em 3 dias. E eu que não tmha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de ca.samen to ao me.sm.o tem 
l>O", M. Valery. ,. 

Too~ ::nulher pomo aclarnr, ,uavi 
zar P. embc!.le.te.r liUR. pelle, usando 
diar1.1!nc.nte o Crême Rugol, cuja pe­
netração instanta.nea acalma a irrita., 
ção das glandulas cutaneas, fecha o, 
póroo dilata.doo e d.J.ssolve os cravos 
completamente, não delxando v•stl 
gio alg"Jm. O Crême Rugo! é o ali­
mento r,em eguel para a pelle, pob 
branquE"la a m.a.."li escura. e suaviza a 
mais Irritada em 3 dias. tomando-n 
branca, b Ua, f~ e nova o que 
tamhem lhe trará sorte. Experlm"n· 
t.P n Cr@m4> 'R.1urol ,. flcarfl encantada 
além de tornar seu rosto formooo 

CRUZ DAS ARMAS 
RUA DA FRF.NTE 

Vende-se a casa. n.0 13~6 
Contendo e~ta 3 salas 2 quartos e 

coz..inha. n.rmação, bo lcãà e installa­
ção. tucio novo. Ponto bom para ne. 
goclllr com qualquer ramo, à e'itrada 
dP m,u movimento da capital. A 
trnt:u n:i Avf'nlda Florhmo Pelxôto 
.ll.º 190 Jolio Pe · ôa. 

l 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCBO CAROOSO e ALCEU DANTAS MACTI!:L, ( 

i advopdoa ID.lk:rtplos na Ordem com escriptorio à rua. Republica do 
Perú 36, L• andar. (antiga As~e~bléa) no Rio de Janell'o, a1,companham 

i :::-:~.!~:r ~~eu:a~p~~::;;;r:~ci:;:~:a~s~ ::i::::c:;s~ ~c!e:::: 
1 dadoa de se,:oranta, fazem cobr ... nças e-0mmerclaes e particulares tratam 

1 

ele natun.Uzaigá..o e cartas de chamada de edraogelr~ ef[t:ctr,~m rece. 
blmentoa nos dll'eNos MlnJsterios Tbesouro e demais repar 1çóe!I pu· 
bllcu, preeta.111 e lev&ntam fianças: dando todas e qoaesquer lnforme.çõea 

l ••e lhea rõrem aulloltadu, t.vdo com Hf1U'&D9A, pres$eu. e rapi•es 
1 U remeuN. 
r , 

1 DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-IN'l'ERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

DOENÇAS INTERNAS 

1 '-"'""'" -~'"'" <ru«~o~o••u 
TRATAMENTO DA TUBERCULOSE PULMONAR PELO PrffiUMO-

THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 

Con~nltcrfo: - Rua Duque de Caria'.'i, 34h _ l.º andar. 
Reslden~la: - Rua Engenheiro Retumba., 237 

CONSULTAS: DAS 16 AS 18 HORAS DIARIAMENTE 

-' 

O R RIS BARB OSA 
ADVOGADO 

l', O A DUQUE DE CAXIAS, • 1 • 

VENDE-SE ALUGA-SE 
O PAVILHÃO DO CHA Uma cac;a reuntt>mente co~struida, 

a mais bem montada sorve- rom bom commodo, agua. e luz, trau-.;. 

teria desta cidade. 
versai ít. avenida F.pitacio Pessôa. Prc-
-:o commodo. A tr,itar ~í\m Virt·nte 

A tratar no mesmo com Lyra. na Casa Griza. 
--

o seu proprietario. 
OURO - Agrippino Lei. 

VENDE•SE na Rua Benja- te, compra ouro de 10$000 
min Constant, a casa n.º a 17$000 a gramma. 
404 e o terreno adjacente. Rua Duque de Caxias, 
A tratar na mesma. 312. - Pharmacia Véras. 

11·1 DR. OSORIO ABA TH 
arar~o tia Aloiskacla Púlloa 

1 

o io B01pltal Sani. babel 
OPE&AÇOES li: Viu 

1 

'1'mitll ._ .... __ 

do o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDll& pua ln·t 
w e embellea, • ..W. 
lc& Exl:inpe I campa, -
ea • 4116:la dai c:abel1m. 
cmt.ando • mhdá Fu 
YO!tar , eõt raázrâl oa 

Cllbelloe bnm:oe. 
dando,lhee wtp 

l 
• mocidada. tiflo 
contém aa de 
prata• -"-~ .... ::::. ,~ 

1 

flll anã • • • T;t 
C!ep,"C~ 
~ ........ 

ALUGA-SE 
Na Pra~a da lnrlept'nde,núa. um 1 

IJ:rngalow rum p~rn··.r. ql!inta1 mura .. 
ito, an;ounnodaçóc. _!ara numt:'rosa. 
1amilic. e dPpen<"i.cncfn.s p1u3, rriJdagem 1 
,'! r,-arage. A tratar na rr-.idcnoia ,\r 
Annibal de Gouveia- l\.loura, na. lll.CS 

ma Praça.. 

CASAS EM TAMBAU' 
Alugam-se pela tempora­

da, 2 casas de telhas, mü­

saicarlas, com l11z e cacim­
ba, situadas á praça Ribei. 
ro de Barros ns. J 05 e 187. 

A tratar na GRIZA. 

Confe:ção de Flôres 
Confeccionam-se flôrns para cha­

pliu5, vestidos p~?.ru. enxoval de crian­
ça, gi1n.aldas e ramalhetes paro noiva3 
e flôres pnr.1. tumulos. 

Avcnlda Corrm:t.s
1 

480. 

- URINARIAS -
T,-1.t.amen to medico e e!rurirl«> 

i das doença• da urethra, pro,, 

1 
u.ta bexiga e r.ru. Cy,to,,co. 

l:'

·. pia, e urethrosooptaa. 
CoilSUlt.&.s da& 10 '" U • c!M 

1ft à& 18 ;:,,,,,.., 
'J<>nnltor!o: - Rua Bar&o '10 

Tr!umpbo, 1110. 
---::--

- 101.0 PltS&Oà -

Dr. Gonçal,es 
Fernandes 

E:r-Aux. Techn!co da Dl­
rectorta de Hyglenc Men • 
ti\! e As•!.stente Inst. de 
Ass!stencla • P•ycbopatbllS 
do Pernambuco (serviço 
do Prof. Ulyssts Pernam­
bucano). Med1co rspceia­
llst.a. dos Hosp!t•e• 61LI1ta 
úabel e .Juliano Moreira. 

CllnlC'll ••11•claU.ada du do~nçu 
do SYSTF.1\lA NERVOSO. 

f'on~. - H ua tl.iqt1e de Caxla.11, 
·1-~ - 1 ... 

'tel11. - AT. Mol'ltelro tia Fran. 
ca, 1Z. 

- JOl.0 PESSOA -

PI AH O 
Vende-se ou aluga-se um 

optimo piano. 
Tratar á rua S. Miguel, 

104. 

VENDE-SE um optlmo terreno, me­
dindo 22.50 de frente por 48.00 de 
lundo todo muro.do, qua..-.e esquina com 
a ru~ da. Palmeira, perto de Bond3 e 
Omnibus1 

Uma casa com um ot>timo terreno 

"°v~d~, t~!faf t~~arud;' :!~~"1:· :::~ 
sogrm, 60-1." ou ,m Ttinch<."irOfi, 41. 



A UNHO Agricola Domingo, 17 de outubro de 1937 '1 --, 
AMANHÃ NO REX UM FILM QUE TEM UM POUQUINHO DE TUDO!!! 

A \ ' UJ., n ::,GH',\ no ~i \[ i)!t co ll'OS ITOP. .~~mmc.L ·o! MELODIAS LI . 'DISSII\IAS ENVOLVENDO UM ROMANCE DE AMOR MAIS QUE ADGltAVEL ! UM DOS ~m. 
UIORf' S Fll ,I\TS MUSICAES DO ANJ\O ! LUXO BAILADOS E B RILIIO ! 

b o u g I a s M o n t g o m e r y o novo astro, em 

MELO DIAS INOL VIDA VEIS 
CM FILM l.! :IIDO r \RA OS 0 1.IIOS E P\!t \ OS Ol lVIHOS ! Com EVELYN VENIILE - ADRIENNE AMES UMA PRODUCÇAO DA - UNIVERSAL 

Amanhã - na mais famosa "Sessão das Moças" da cidade! ! ! No JAGUARIBE - em duas sessões, ás 6 e 8 horas - para o con­
léntamenlo do:; "fans" do ''Seu Cinema" ! ! ! Uma pagina historica de alto hero:smo que empolga e impressiona! Um sensacional 

tpisodio da historia americana ! - W ALLACE BEERY - o gigante da expressão 

MENSAGEM A GARCIA 
UM PORTE;!~TO DA CINE11AT0GP.APf'1A COM IOIIN HOLES - BARRARA STAN\Vl(' I{ 

SEXTA-FEIRA PROXIMA NO REX 

O inais fe liz e delicioso ron.ance <la tél11 ! 

MARGARET SULLAVAN 

a r1,; trd la de " Nós <' o D1•!<i tii lo" - 1•m 

VIVENDO NA LUA 
Com - HENRY FONDA - o astro de "Amor e Odio" 

Um romance da - PARAMOUNT 

UM MONUMENTO DA - ?.O th CENTURY FOX 

Hoje na- Matinal do - REX- A's 9,30 
UMA LINDA HISTORIA DE AMOR! 

ANN'E SHIRI.EY - ,•m 

O CRIME DE SYLVESTRE BONNARD 
Um film da. R . K. O. RADIO - Preço unfoo: - $600 

Vtsperaes no - Felippéa e Jaguarlbe - ãs 15 horas 
G ll O R G E O' B R I E N - em 

ALTOS NEGOCIOS FERROVIARIOS 
JUNTAMENTE A L' SERIE DO 

CONQUISTADOR AUDAZ 
----U NI V ERSAL----

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC FELIPPÉA JACUA~IBE 

l\L.tlinêr ~s :.! - Soirée ás G)O ,. 8,30 Soilée :ís 6,30 e 8, 15 Soírée á s 6 e 8 horas 

l iMI\ S \ Ml'J{f)NL\ 1'A R.BARA DE SANGtm E .u :m \ ! O G RA NDE DRAMA DO MAR ! 

O drama da vida real 

CHARLES IlICKFO'llD 

COMBATES SENSACIONAES ! 

Ronald Colman - Claudette Colbert 
Victor Mac Laglen - Rosalind Russell ANNA BEL LA 

- rm - - em - - em -

SOB DUAS BANDEIRAS SURPREZAS DO DESTINO VESPERA DE COMBATE 
UM F ILM DA - UNIVERSAL UMA PRODUCÇAO DA - INTERNACIONAL FILI\IS Uma obra immortal da - 20 th CENTURY F OX 

Complementos: - I\ACIONAL D. F. B e FOX MO\IETO 
NE NEWS - jornal recr:bido por avião. Complemento: NACIONAL D. F. B . Complemento: - NACIONAL D. F. B. 

CINE S. PEDRO . CABELLOS l IIRANCOS? METROPOLE 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIX A 

P.OJE 2 se.SSÕ('S á~ C,30 e 8 horas - HOJ E 

Emocionantes a\ ntllra ·. na U.'la deste casino - Um dne lo de mortC' entre 
c;cntnb:1ncli•tas e gu.ucta:; aduaneff·-~s. ro qual t vc de campo o tsp::i.ço 

- -- !-'.f'm limite~ do céo 

A PATR ULHA AEREA 
JOHN 110\VAltD - l·ltA,'{'E:,; FAR MER - ltOB ER'I' CUMMINGS 

UM PILM DA - l'AiU MOUN'f 

Na i.:1 Mati na l cl e~ t1~ e1 si110 , hojr, á s 9 h oras. ;iprr scntamos 

MIGUEL STROGOFF 
P REÇO G ERAL: - SGOO 

AVISO - C~1 e sejJ. nt:>ces...,mrio, ;en.i. cf!ectuada outra scs·ã.o logo 

;\i;1t inér á.:. 21 2 h on "' - Dick Foram . em - DES 'l'J).JO \'ING.\DOR 
Ju n.la rnt·lhe a :i.ª seril" de - O G ll \ NDE IHYST ERJO AÉREO 

l==== ====-=·~ ==p=,c=ç=º==ra"'I=. =-=$=50"-'0=========== 

DR, JóSA MAGILHAES 
•11:0100 11:BPll:OIALIIIT& 

J'AZ QOALQliZR TltATAMENTO I!! Ol'ERAÇOl!S DAS DOll:1\H,1M 
i>08 OLHOS, l'UVIDOS, NARIZ li OA&OANTA 

Oeanllorlo: - lltwa D•4r.e do Ca:daa. U4. Do I ú I ll••"'­
~""1teJlcla: - ltu Vucondo to Pelotu, UI. 

10.1.0 PBIIIIOA 

DE VELHICE 

O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ãs 6,30 e 8 horas - HOJE 

A LUCTA DE MILHARES DE OPERARIOS NA MAIOR CONSTRUCÇAO 
DOS ESTADOS UNIDOS! UM ENRf:DO DYNAMICO SOBRE UM HO­

MEM QUE PREFERE ARRISCAR SUA F ELICIDADE PELA DOS 
OUTROS ! - ROSS ALEXANDER - E M 

OBRA DE TITAt~S 
COM . - . P A T R l C I A E L L I S 

UMA PRODUCÇAO DA - WARNER FIRST 
A Lo,&o Brllhe.nte ra.1 volt"' • cOr 

oeturaJ primitiva (castanha, loura 
:loirada ou negra) em pouco tempo . 
lillo é tintura. N!o mancha e nt.c 
,aja. o seu uno ' Umpo, fa,:IJ e &lrr&- 1 AGUARDEM! - uGURYSADA ! E SENHORITAS ! - HOJE - A'S 3 15 
davel. HORAS r COLLOSSAL MA TINltE UM PILM ENGRAÇADO, E A 5" 

" Loç&o Brllho.nte • uma :ormUla SERIE DE - o GRANDE MYSTERIO AEREO 
.;clent1t1ca do grande bot;e,.nico ar 1 

üround, eUjo oerredo ouoto<> 200 con- lSEGUNDA..PEIRA - O DRAMA GLORIOSO DA AVIAÇAO - "SESSAO 
k>8 de réla. DAS MOÇAS " ! UMA SESSAO DE ARROJO ' UM FJLM QUE NINGUEM 

A Loção Bi-llhante e:rtln!Jl!e u ca.- .ESPERAVA r - A.NNA DELLA, EM - TRIPULANTES DO 01':0 
PM, o prurido, & .eborrhoa e toclaa 

.!S:r~<J::: ~'::'!~':" .~~1::be~ VEHDE·SE , GARAGE-Aluga.se uma 
•pprovada pelo Dtpartamento Nacln- . 1 garag·e muito espaços" e 
flal de. Soúde Publica, e ~ recommeu- - ""' 
dada peloa ptlDclp..ea Imt1Wtt.Je dl Venrle ~e opt1ma cn!1a na avemda I t· t ·t d , 
'ivl!lene do Mlnt.n,r,,lro General ·o,ono, de 01toe, livre,, com op 1mamen e SI ua a a l'Uj'. 

--·---- ------- ~::1!c,1sªoss ~;~:~t~= ;~%tªJa~~1~~!~r;afa e:e Borges da Fonsêca. Alu .. 
ALUGA-SE • I ~~~~d.• te;~:~~h':.-o r::~~êt:od:"n!!::':: guel: 300$000. Tratar no 

Aluga-se O l.º ,andar da casa n. lhada e forrada, porão habitavel, com 
123 ti rua Peregrmodde_ Carvallu), 2 bons quartos, gabtnête san,tario • Banco do Estado da Pa. 

P tnas accommo açoes. banheiro, quintal murado, etc, 
A tratar na rua Duque de Caxias, , Trata-se á avenida Epitacio Pessõa rahyba, com a CE>rencia. 

n .0 614. n.º 869. 

CINE R E p u B L I e A Duas ~e 0 s~es Jás ~,30 e 
8 horas da nmtc 

BOB STELE, o incomparavcl cavnllelrn, heróe dos mais empolgantes films de aventur11s 
no Oeste, vae reapparccer ainda este mês, em 

O VAQUEIRO CONQUISTADOR 
\\' ( l l f. LOS _ 0 impJ.gaHI rontieo elo d1,1rulo~ na ~o· adíssima comrdia Um film de luctas nrrojadlssimas e emoções diveuns. 

UM SORRISO PARA TUDO Visitem a CASA YORK. Tudo abaixo do custo. 
Da PARAMOUNT 

COMPLEMENTO ' - UM NACION.\L fD. F B ) 

Prece•. 1.• CLASSE 1~100 CR!ANCAS. E8TUDANTES E 2 • CLASSE $600 

J'(>JE Em Ma tn e a f. 2 bar" .. da. tarde - TAlt.ZAN, o DESTEMIDO. - 1.
11 e 2.ª seriPS 

' com nu~t"r Crabbc P cm;iplementos. 
Prr ·os _ Adulto._ SGJO. Crianças e- 2.ª C'bss~ $400. A G U A R D E M O H O JU E l\l 

VEM AHI - HARRY CAREY. O FAMOSO "CAENNA O BRAVO" NUM FILM DE 
LUCTAS PHANTASTICAS • 

A QUADRILHA DA MORTE 
LEAO 

~""-~- - '=' - - -~ ....... ---...... ""'-"!~~~....__..,._ ~ -
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CONTO DA S EMANA MILIT AR 

~aria Carêta ( AOS DOMINGOS ) 

IG NEZ MARIZ 

CIA. MTRS - MANEABILIDADE DA 
SECCAO • 

Pelo 1. 0 ten Ass.:S. do 22. 0 B. e. 
1) o que é mane:1bilidade? 
E' a gymnastica preparatoria d"J 

combate . 
{Aulora do romance "A Barragem.) 2) E no combate o soldado faz tudo 

.. A historia de sinhti Maria Carêtn miserave1 que se avroveitara d.e uma a ... s olhos dr, adulto a sua caracteris . ~~:esres;:sà~:~f maneabilidade e as 
é dessas que a gente ouve na in/ancia secca para lhe propór aquella hypo- tica 11iais notavel: a arte ,de perszta,. Não: 110 combate ~ sol.:lado pelo re­
e não con..!r,gue esquecer jámais. thcca . e find..ara quebrando a pala- àir. Ho'}':, creio se ella fosse moderna nexo; 0 elle qu•::! apprendeu nl instrue-

Nos dias de feira na cidade ell.a av- vra. engana1uto.o miseravelmenlz. e letrada convencerta mu1tidões. Na ção applica a um só gesto do chefe. 
parecia lá em casa com umas varas c1,,; Nesse mesmo dia acabava di?- lhe ar_ scnsfbilidâde infantil dos sobrinhos. de accôrdo com O terreno. 
renda e cestas de ovos para vender. rancar o ped-üç:o de terra. a que elle maleavel como o massapê em tempo de 3) Ao commando de "Abrir dlstan-

Sua tapera, encravada nas terras ama-11a tonto quanto â sua pobre Ma- inverno. a sua eloquencia cavava sul_ cias" e intervallos enLre cargeiros, 0 
ãc, coronel Mascarenhas; era a mesm.a riquita. Uma era filha do seu sangu.e, cos profundos, QU"' talvez iám.ais pu. que acontece? 
casin!Ut. testemunha silenciosa. que a outra Sebastião fecundara com-- o de,'isem. ser apagados. A meninada não Os homens da testa acceleram o 
hav'ia presenciado a tragedt'a qu,~ lhe sucr de teu rosto.. tinha a impressão de est.1r ouvido his- passo ~ os da retaguarda diminuem, 
des(ITaçara a trida para sempre. No fim do segundo dia a mulher re. toria e sim de estar presenciando fac. tudo acompanhando os cargeiros. 

es%!~:::SaM;: c~a:t:sª d!eii::a.s:lit~ ~°;::g p~~:~~~e~ra ªfw:n<t:/fo~·e!{~~= to6om a mão e.1,querda na cintura, a ci~ eAfn:~~1~~~
0

0 d:u;~rr;~!~tan· 
nha um olhar irrequieto de demenh. nllou se 110 matto pelo outro e /ot es. direita par(! cima e o indicador no ar, Os cargeiros acceleram O p'lsso até 

posiçã qual a vc:1, qnr ;<· deve dar? 
De .... carrcga1 para transportar 1 
121 Si Já ::it' vnc entr~r t·m posiç~to 

quil a voz que se deve tlar? 
Preparar pna o tiro 
13> Quem ~companha o cent. da 

Secção nos rcconhcclmtntos? 
Os t.elemetr:sta e agente de trans­

mi.":.Sã:? 
14) Quem fica eommandundo a 

S<>cção? 
O 3. 0 Sarg:r:nto auxiliar. 
15) Para que 51 rve o tr.lt>p1etrlsLa? 
Para avaliar distar1ci.1.s 
16, E si qu~zer d~locar o rnate1:ial 

s~m poder dcsmor:itaLo. debaixo dê 
nstas e fogos d: humigo, como se pro­
cede? 

D<> accordo com o qu~ foi ensinado 
nos ncs. 45. 46, ela inr.trucção indivi_ 
ciual. 

1co11t!núa1 
qur! mettia mêdo â garotada. Tia barrar na fa:endcr da cor01h .... l .. lla tcrminat'a a descripção dessa tra. attingir. 0 }'.:'cal respectivo 
cancUnha velha tambem, nos contava Frente à frente com o potentcldo 'de geãia-' nó cr.uqd, ao dramatit::idade: 5) Ao commando de "Abrir disian- NOT/\: - O R E 1'~ '..!l M p 
q historia', graças a qual O povo. na terras e nwttayacs. Maria /olou.(he do - Quandc a mulher lhe disse que eia e intervallos" ou "Cerrar distancias é antrrior a actual R. E e. I. (N.º 
sua maliciosa itTeverencia, aiuntcira o odio que deveria ter-lhP, mas Qfü'! na. aquillo era o· "reslo" · que Deus havia. e intervallos" entre as Peças. o que 154. R. 10, 1927) 
appellido de cartta ao nome de Ma. quelle memento, no seu coração só mandada, voces pensam que. Sebastilio acontece? 1-------------

ria sem lhe respeitar o esgar d,e soje hcvia lugar pnra anza;-gura, pelo di'!_ succumbiu? Enganam-se. Sabem o qu~ o mesmo que anteriormente, porem B I B L I O G R A p H I A, 
friin,!nlo. sappare,eimcnto de sua filhinha. elle resp01 .. deu? Isto: '

1
'e de qued bser_ com as Peças '"Rll\'Is·'l'A D. S"~"!AlN/1. , • 

_ Não /oi para menos. Eu me aà- Botou o "róqo" de lado coilada. e viu você quebrar o orgu ho e se o rar 6) Para ser executad~ 0 movimento " r_ty -

miro é della não ter ficado doida var- caiu d-'2 joe11los C1,irando à.os p1s de ao coronel? De que serviu. hein? Bem entre as Peças. 0 que é n~cessario? "Revista da S:!'mana .. consagra gran_ 
rida! Eu tinha tomado o manto de corcnel: alli estava a ultima c.<:.peran. que o velho 111eu pae dizia sempre: de Que sejam dadas a Peça base, as d.e Plrte cL,s p3ginas d') seu ultimo 
heata ha poucos dias das 1nãos do ça nada vale se quebrar o "róço". pois di.stan ia e os intervallos numero a coisa"' e assumpto."' portu-
padre lbiapina~ quando a noticia cite_ O velho Levantou-a commovida. dis. elle é a riqueza Q1ll'! o pobre temi" 7) Áa scommando "Fre~Le para tal ~uéses, em homenagem ao Cinco ele 
gou á cidade. se-lhe da pena que aquclla desgraça A numinada não rega_teava appla_u. p:nto" _ 0 que se passa? Outubro. a da.ta m.axim1. da Reuubli-

Maria, como qua.si toda moça serta_ lhe ccusa1,a. Tum.bem .. nâ..o era assim s0s. Quando ella terminava. enchia· 
1 

A secção, 0 mais rapido pcssivel se ca Portuguê,;;a. A prlncipiar pela cn­
neja, causou.se mui.to cedo. Com de- tão .sem entranhas c:om se 'J)ensava. 11~os na palma, como algu~m que .es_ volta para O nova frente. Pl. que representa um art1~tico a_.c.;. 
zesete annos de idade, icí possuía uma não_ E se ha mais tenmo não puz.cra tmesse vendo o panno cair em ctma 8) os movimentos são iniciados a pecto do Palaci1J Real de Cintra o 

t/i!inl1::zbfcia, tr;t:, ozX~;iq;/!~des ªi~::r, ~~;i:b~a~~o~:'?'ccf1~t'1::i~. éM:~q:s~a:Íá d~ um act.o interessantíssimo! qu~::ioz;adencia! MarchE'. ~:::t~~· J[-r~~:~c:ªmo~~~~~djus'~v1~~ 
os de sua mãe. tudo vrompto num instante. MINISTERIO DA GUERRA 9l Toda V'êZ que se quizer dar uma bilo para todos quant.os se mtere= 

Sebastião o marido, adorava as dn. Nem durante essa noite. nem no cUa crdem O que se deve antes fazer com pe!o pais irrr.ão. Ccrt'>~ituem p:,gi.na...-; 
os. Naquellê dia elle tinha ido â feira seguinte, appareceram vestir1ios cte a Secção? rl~ 2randf'- int.:>rP~e as u•titulact.'ls 
t'ender uns couros cte bód.? e compra, Mariquita. Restava sóme11.te a esw·- 15.ª Circumscrioção de _ PoLa em movimento. ºPorto''. "Lkbôa" "Li:-.bôa antiga". 
a baia da semana. A mul11er dera-lhe rança de que algum "m.orad.or" clle. 10) Como d~vem terminar os exer- com form~ a1tigo de João Luso. ~ 
o almoço mais cêdo, e desde as nove Q'ad.o /la pouco e ainda desconhecic'o. Recrutamento cicios de mancabilidn.de? 1Hn empclga1,Lc a1,pccto da capital 
horas as suas alpercatas de rabicho sem. saber de qm?m. era a menina. li_ Por exercicio de crdem unida. portugub;a visla dos ares. Albertu.e:, 

~:;;;,~!~11t o caminho, em procura de :~~~ levado a pequena para a sua A Junta de Alistamento Militar de 11) Si estiver proxlma a entrada cm ~! .?~f~~º·ct~º~~~: .. ~º}:;-/::ai~: 
Mariquita adorm.eo~u. Com. a trou- Na terceira noite •. como a lua es~!- João Ped!ióa dfaz ~cliPntp d•osl9,nl6rtea( d<?S E-cos DA VI s I TA DO 1 •• hp8:!1,.tet,,gªarlt.1gotei1l·rltLª':l;;aoscl·o ªAmcoc·1r·cess···.·obr; 

xa num braço e a filhinha no outro. vesse muito clara. dispensaram os zes- convoca os as e asses e pn- .,~ ,, ..... ,..., 
Maria depois cú pôr o feijão do jan do valle. Diviàidos ,e,n grupos, rortea- meira chamar.la) e da de 1915, que de- "DUCE" A' ALI EMA, 1.1HA I chronica de aocrtura, so_b o titulo 
tar nà fogo, desceu ao poço do riachÕ dos de cachorros, os trabalhadores da verão apresentar-Se na séde da 15.• .. Hl u, · Portugal" tem a ass1gn.1tura de 
que no inverno cortava a proprieda- coronel mastrarmn.se iw.::ansaveis CJR ou na Prefei~ura Municipal da Ca- Octavio Tavares. Além d~ tão varrn-
dezinha que o pae lhe deiJ:ára de hr!· Desgrenhado e suarento, Sebastião di- pi.tal, onde funcciona esta Junta, até BERLIM, 11 - (A. B.) - o jornal do texto ''"Revü;ta da Semana .. 
rança. Para guardar a menina de rigia a batida do lado norte. 31 do corrente, sob pena de serem .. Anririff". orgam offirial do Partido publica ta1nbfm formosa pagina dll.­
um resfriamento, deixou.a na n.õan. Alta madrugada. iá sem esperanl'a. c011..•üderado· inc;ubmis~r:s. aqurllP..s nne Nacional.Scciãlista. publica hoie uma pJ 1.. sobre a Festa da. Primavel'a as. 
ceira. Fofou capim., paz um lençól e1n ol "cabras" do coron.?.l regre~savam. não ~e aprrscntarem no prazo marca. interestante correspondencia teleg-ra- pecto d') Rio Soct:11, ••Revista· cios 
cima, acommodou. a garota em. baiJ...o quando notaram que os Mchorros dis_ do consoante a le) militar· phica do seu enviado especial cm Ro- Est:3dos ". e uma il1edíia rcportagcnt 
ele uma arvon!. Desceu para lavar a putavam qualquer coisa embaixo de _ _ ma .. wbre os commentarios do jornal sobre as ultimas manobras do excr-
roupa. uma m.oita. Chegando para perto. viR Joao Pessoe., 17 de outubro de 1937 · "Obsservatore Romano'", orgam oL cite, a que assb,tiu O ;;r. presidente 

Vez em quando escutava . Não ou. ram uma ossadinha branca. e que a _ . ficial do Vat.lcano, sobre a virita do da Republica. Df'tendo-~c ~obre oo 
via nada. Duas horas haviam passa .. lua bat,mdo em einz.a, tornava inda 

I 
Manuel Torres Ftlho - Secretario 

I 

sr. Benito Mussolini á Allemanha .. uJtirnos ac'Jntecilr.cntc:. da Esp1nha. 
do. Terminando a labuta, Maria gal. mais alva. da Junta. Antes de mais nada, aquelle Jornal rstami:-a interessante pagina mustra-
gou o barranco. Li.mpa limpa. Os urubús tinham dedicou a mais reduzida importanma da. noticias e :ommcntanos. t0 mam 

Uma sensação de frio subiu-lhe ao raspado tudo. CONVOCAÇÃO DE SORTEADOS '_l esse sensaci?nal ae:on.tecimento. O precioso O ultüno numero da "Rtnc:-
coração. A caminha lâ estava. guar. Os homens tiraram () chapéo. Com Jornal do Vaticano hm1tou.se á PU- tri da se-maiu.", de que temas wn 
dando a fórma do corpo minu.sculo de res'J)eíto. pegara111, naq-uillo devagarzi- O sr. chefe da 15.• Circumscripção · blica<'ão de curtos e lac~n!cos trle. (:xemplar to!Jr~ a mt.sa. 
Mariquita. E uns rastos na terra hu.- nho, como se t'!mess~m ainda magoar de Recrutamento. torna publico, para grammas, con~iderando .dcsneces.c:a'.im. 
mi.da parecia1n dizer que alguma õo_ alquem. conhecimento dos interessados, que se os commer:itarics redaccionaes. O JOr- Rc,,ista l\loddade: _ Cll"cUlaré. por 
neca havia passeado por alli. A 110bm Vcuai·a1n a casa de Sebastião. Elle acham convoçados á incorporação no nªl ·• Angriff'" ~screv-e t.extuah~1ente: esles dias. nesl-,1 capital. a novel re.. 
mãe teve u1n pP,nsamento. Abaixou- ainda não havia regressado Maria 22.0 B. C. e obrigados a se apresenta- '"~omam,;;s boa no_ta da attllttdt:' do vista MOCIDADE, que ohccli:'cc á di­
se, apalpou o leito i111,provizado. Qual! não teve maü: forc:a para soluçar. EX· rem até 31 do corrente, sob pena de Vati~:ano. Obt'.lgatonamrnte. devemos recçáo dos estudantes Mario Santa 
Estava frio. Se não houvesse csbar. Jwusta. chorando baixinho, 1? não en. serem proce-c:actos como insnbmisoo, c~nsider~.r o silencio da imprensa of_ Cruz. Newton Seixas :rvfa.iB:. r Ignacio 
rndo em algum. obstaculo. a menina. contrava aninio para olhar "aquillo" os que a 5 de novembro proximo não hdaJ da S~n~a .sé como. uma dem?n~- da Al:agão, dE-Stinando...se á cultµra da 
deaJrto, ia lC1l,{Je. Náo. Maria teve As vizinhas os conhecidos, tudo ca- estiverem jncorporados ao citado bata- tracao da tmmizade pohtica do \iati- juventude co·1tcrranea. 
uma esperança. Longe não, que a lado ... Exfstêm. dóres para as quae,, lhão, por falta de apresentação. o.s se. Caf1:o p~ra. com ~ Allemanhtt; nac.i_on.a~- Os seus dirigent,e~ teem dispendido 
tanto não ajudariam as pernas p,:.que. a gente co-mprehende logo ser ridi. gulntts sort('n.dos pelo municipio de $CC1~l1•;ta.,:e fa.cto. C muiLo ur;rr~~Il e, maior esforço, no sentido dr offen'-
nina.s. culfl;_ qualquer e:pe~ie de.2011.salaçãa. João Pessôa: · ~

1
;~~t:ç~o. i~t~~~i:diJo~nºai "Ôbs~ c-e?' Jo publico ledor de nos..,;;a terra 

A mulher d~ Sebastião atira para Ja de manha, Scbaslwo entrou Pm O scrvatore Romano'' é um contraste ~~~e"'cia,!gi~i::~· c~g~~~~no Ja mori-
m7tv la.de, a tr:o:;: de raupat. foi casa. . CLASSE DE 1916 violento de mais. comparando aquelle E' 0 :-eguint!", 0 summario de MO .. 
gui?:'~na. c!:s~utdido cr:,:cc::i;Tcas J~; Um dos h~mens se -a~eanta com. u.m. j.ornal com todos O& out:-os grandes CIDADE: - .. O prri~o uaiversnl" 

pés miudos Mais adeante ellas se pe~e;g !~~~~ ·~~~1:ª1;ba foi sâmen. ~ =_fo~! ~~~;~~is~~ ~o~~:~ira. iornaes italianos. !~~-~l~tfv~~~!: ~~~rt'i~~~e;qt!;v~:~!~~~~ou; 
perdera;: Jº cÁ,pi11,t vr;de que l~a. te isso que nó.s pôde enco11:trá. · · 3 - Francisco Machado da. Silva. 

0
48 - Edgard de Borba Va.sconcel!os. erros", apreci:ição 1c A<lhcmnr Vldal; 

t'a ~ es ra .ª· pirra ª com ce eza . Elle olha o sacco, admirado. a.prin- 4 - Adhemar Gomes de Oliveira. 49 _ Antonl" Pinto de Carvalho. "Hi4oria de S0t~1:na ··. 0:;orio Pae~; 
havia se interessado por qualquer\ cipio sem entender. 5 - Severino Ramos de Miranda. 50 - Heriberto de Moura Baptista. .. Autoridade e ed:icacão". PC' F1,u1-
ccisa fóra do caminho e se smbrcnha- Depois se agarra com acJlJJllo e cál? 6 - João de Deus. 51 - Manuel Antonio. cisco Lima; "Pcni;amenio....,", Duarte 
ra ~ matto.. . d3 joelhes soluçando, o seu orgvlhn 7 J ã d A J B 1 , t•~- d M d A' ·d A I d d d 

AJudada pelos vr.zlnhos de prvprie .. 'p, .. homem· esquecido. - o o e rau o arro.s. 52 - E p1dio Bap i..;,~ e oura. e _me1 a; " praL c:n a ver a e 

dades não mu..üo distan!es. ~aTia pas O temor' religioso, na alma CU Mlf., CLASSE DE 1915 ~!-:=_ Jx~~o~i~~~o c1:r~~::.· t1fv~~!iº[in~;~?.ªJ~a á t~~~ti~~~ :a 
~oi:ie~t;:~~~Ú~mdbi;:~rmaçao de roça ,i<::_ e,;~~~ié /:~~rf!~~~ .. ~ 1~i;;;7;;c?~'üP -. "'f :_ Waldemar Ribeiro da' Silva. ' ;~·= ,ro;~r;~p~~rlre~i!ea ~it~~: ~?{1;~1~·., :_ur;W,.~1 Marlms. '"'J\môr~ 
~u~~!~ ~ !;:;ii3};i~j~gou da feira, você pediu '!' Dcu.s. · .. , . 2 - Ignacio Alexandrino do Nas. 57 _ Joaquim Cardoso dos Santos. Alé:n d•:-s.•ja c.,collüda. collnbora<,"io. 

a mulher deu.lhe partr da desgraça. • - cimento 58 - sebastião Fernandes da Silva. ~\71/~~~d:aJf0cç~1~ 1
~~~t~J~~!;:t5;.r}!~>~~Yi~ 

desanda.ndo no chôro mais amargo do 3 - Doéingos Barbosa de Lima. 59 - José Marlo Fabiano. d as commcr:ioraçõc~ cívica!:; ncbta ca~ 
mundo. Nos pensaVamos que :>mltá Maria ! - JJos é ~tra ~eregr il 60 - s!~~~go Carneiro Xavier e pital. 

~leÉr-~spi;ª:nq7i~mf~lTa~:z~~:::mm~· ~~arciJ~v;~~vr~la~~d~;~enJiº1::%is q~~ 6 = Jo°:.o de v:eni Ba;;:t;~· 61 - José Correia d~ Mello. ALLEMANHA 
n_1_andar de_ruim ... Sabe. Maria? Per- quarenta annos, aesde a morte de Ma. 7 - Stradivario 10rrts de Castro. 62 - Jayr de Araujo Dias. 
ai a qucstao com o coronel. o advo. riquita ella ttnha Jicado assim. 1neio ; - Zpac;ias MVaflerào ~ Si~va. t 63 - Ne.polião ~~gliani. l ã IlERL11'.-1, 15 (A 6 ) - A im-

0:o<fe' tfv~u~l~er~~:~r1;:}; c'7à~!~~;>~; ~:!~âi· e~hªtse~:d~es"::ta :;;~~ta v[tJ 10 ~ JO:é ~lem!~c~au ~ ascunen o. ~: = J'::e~::°xavf!:~ ª e O · prensa allemã já \C occupa cm com-
ficar sem o nosso pedaço de terra, E I velhinha nos contava essa historia eu 11 - Hugo Olympio de Oliveira. 66 - José Bonifacio de Albuquerque. mentarios precisos sobre as propos. 
f:au,s achou. pouco~ carrega mtnha fi. lhe obn'!fvei o semblante, e vi que duas\ g = ~i~n~es~~r:;e~Üva. :~ = i:~~~i~ :;~~1;':_rreira. tas inglêsas arcrca dJ soluç1o <lo pro· 

é num e t d, d d . /" lagrimas tão grossas com.o se fossem 1 14 - José Santiago de Sá Leitão. 69 - Aluizio filho de Francisco Pin. bJema colonial alkmão, .1pparecidJ,. 
ao céo· g s 

O 
'! csespero. e:w ia de "'"l. ·rolaram. pelo labyrJntho de 15 - José Gaspar da Cunha. to PeiX:oto. no "Times·• A~ con<licões fixadas 

-:- Úeus. m<f1lde logo o "resto" de ~~b~~tli~c era O rosto da mulher ele 16 - Luiz Faria Escorél. 70 - Vicente Cunha Barbosa pJra a evcntuJ.I clcvoluçã.o dJs pm· 

~!~ivqe~~~~ ~o;_ ~1;;tm Qtfe,, você ain- Tia ~andinfta é beata . . u71.1-a especie l~ = l[~~m~o!~~~a ~°Gc!ira. ~à = ~=~u~fr~~!~~~~ Andrade. sessões coloniacs, são repeli idas Ler. 
A mulher ftcou arrê;:~:f:tde horrar r.-. fr~tra qu,~ 0 padr.e lbzapn~u and.ou 19 - Delson Motta Gondim. 73 - Eduardo Bernardo Pessôa. minantcmcntc pelos jornacs Os 

Bem se lembrava de hi<.toria de Jord fabr~cando "ª mais .c/..c ?MUJ sc~lo, 20 - Severino F. de SotL",a. 74 - Antonio Bor1tes. commentario, <,e o~,11p,1111 _.,obretuUo ~r;ndr~. Tinha provocado ass1m, a ~t~eff/!~r::°fnr?c~n1:
0
rie:t1~;sl~;q~~(. 21 - Mauro Herminio das Neves. 75 - Antonio Soares de Almeida. cb propo.,t,l -.cgundo _1 qtul scri.l clc-

Depoi,s de uma secta de de ·r , 'lmtentar. M_~s .. ao recordar a.~ Insto_ ~~ = i~tiu~u{if~iJ :~~!~ Joaquim ~~ = ;:~!?id~~}~~o de Henrique de volvida unic.1mcnte plrtc eh~ c1Jfo. 
ies começou a relampejar zot tJ ;'u'. ·ias que--(l_esrp-..Jat'a por. cima ele uma ou Joaquim José. Sá Leitão. ni.1~, crn íórm.t d1.: l11Jndlto 
cl~ • ''Seu." Joca levantou à U:~iieçaª'e ·le::..cna de cabc,:as cuna!!:~~lla~mc 24 - Isme.el da Gama Paes. 78 - João Jacob da Silva A propo!!Íto, commcntJ o "Berli-

ª1.5_:_e .t;~;foª
1
~~~~: a chuva que vae cair PLANTÃO DE PHARMACfAS ~i = ~~r~eºre~!rd~e~i1:a~ílva. ~i = ~\::a,~Jt:h~eites. ner Tagcbl.ttt" que ,·h,mcel/1•r H,t1cr. 

hcje eu aparo aqui nessa ''bacia" 27 - Anthenor Ptnto de Carvalho. 81 - Antonio Paulino Marinho. quando n;pctn.1 cm Bucckcbcrg ,i:; 

E. abriu a bocca desdentada, nu~ .. ~ DURANTE O M"S DE 28 - Pedro de Oliveira. 82 _ Wlllim. fllho de Artstot("les de exigcnci:.1s coloni.tc,,;, empregou 1 pJe 
careta. De m .. adrugada irrompeu uma E. 29 - Mario Mendes Guimarães. Queiroz. lavra ºpropricd,tde", a qual foi ccr~ 
tempestade tc"'io dam .. nada. que arrasou 30 - Carlos Espinola de Barros 83 _ Nirosll -de so,J.,;;a. tamente valorirada como corn•

3
pon-

~d~1~u!n~ot1!~wfºi:::a~üxi':1U:i;1~'~ OUTUBRO 31 - ~~!i~!do, filho de Bened1cto :: = J~~z: if!ª~~ºJ!..~~~::n'to. dia cm um munt1o lJllC tem ,cntiJo 
mata-pasto. No dia !i~uintc Joca /i'tr. Pires Ferrelr{I. 6 I . filh . d:n mJtizcs morJt·, "Encrgitamcntl 
g~;g~: q1:i~ºscer;,.,.:1!~_.;,:~ºde~-:,~;'; C:,~z Povo 1-1 l-21-31 32 - MuriJlo Eduardo Bandeira. 

8 
- c!;t~ 

0 
de Jose Tavares qucrcmm :tl'Lr.:ntu..r - diz n jornal 

porta, pedindo esmola. Ca;tigo! /;entra] 2-12--22- ~! = JgJ~ ~~~!~t1:,"o ~~v:Ôusa. 87 - fo~tono Baptista do Nascuncn- - a ~,piraçiío jurid,c., e mor.,1 '1'" 
Cotncfdencias como esta forn,:cem J!l _ Gcnulno da Rocha. 88 _ Julio Cezar do Monte 1M,O implica Compromis'iO~ embor,l 

azas â imaginação do povo, o fJU-Cil !\1inerva !)-J;J-2;J- 36 _ Elson filho de Francisco Mo- 89 - José Pereira doo Santos. bem i11tencion.1do3 n.lo ~ontnbuirão 
~rê:e:,~:n~i:u~cg,~t~~euqi~7qº~~,Vi:Oi.:t -'ondi·e" 4-14_ 24- de~to ·da Silva. 90 - José de Oliveira. p:tra solucionar o :t.ssumpLo 
Marta estava certa de que a maldiçcio ~ 37 - Rivaldo Gomes Soares de AI- 9\ - Inaldo Guimarães. O "DAZ" diz que ·" propo.,w 
ode/ava lambem pnr cima rJe sua casa. 1:ercê,; 5-Hí-25- 38 - g';::· da silva Brandão 92 - Milton Paes Bar-etto p11bl,od.1s prlo "Time,' nfo ,po11-
d Peu!danào num zé-d.o.valle, candieiro •• Anton1·0 . 6-16-2~ 39 - Luiz de França. Nascimento :: = .:it~~~l ~rr~1

ºM~~e!:~uJo LIIH \1111.1 so l11c.io vi.n el p.ir., o pro 1 v ro i"!Speeso, Se1Jastido iniciO?l 4-0 _ GamaUcl Candldo do Nasci. 95 - Maxlmlno Severino Vieira. j 
~~~~ti~:~~~j,i ~/~We b:t:~itr~,0 a/:s1·ª

0
'·1;~~ Teixc:íra 7-17-27- mento. 96 - Luiz Hygino dos P razeres. blema coloní;1] O "Nacltausgabe" 

manhecer. Sem rcsuftad,o. Maria opi- 41 - Domingos Leonclo de Sousa. D7 - José F rancisco da Stlva cs(.;reve: - .. A Allcmanha não d-
,wu então que .,e ri•corresse ao corunel Confiança 8--18-28- 42 - Pedro BaptLsta de Carvalho. 98 - Ernanl. !Ilho de Vicente Fer- p resenta reclm1a~ão par> particíp.r 
Mascarenhas. o ,naruto teu, um rfeo V \!t'l-lH !l- l !1-''<, t- 1! = ~~Ío~f~,t~~cg:S LJ::"bosla. reira da Costa da administraçfo mandataria, m» 
1t'!."1lfMO, Jorçudc. Preferia dei:;appü- 41 45 - Clodooldo Lea l de Menezes João PebSôa, 16.10-1937 rt·\·Lim:t reparação d.1 inju .. tiç;1 com-
recer da face da terra. co11, o restu da Jrasil 10-20-;30- Afi - Clovls Oeve!contc P rocoplo l'anta1eóo d~ Paixão - 2.' Tenente n1ettid., •o se lhe t irarem as colo-
fanulr.a, a ter rl/! Í"'P'0rr,. 1!1!.-'(?.U !!O- !7 _ !!:,~!"'!" P!...~10 R~bello. . ,he!e da 2• f,.ec.ào . nt.!.) 
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E DITAE s 
ADMJNISTR\('AO no DOMJN IO 

J)A UN IAO NA PAR<\IIYRA ~ 
F.Dl'l'AL N.<' 15-.\ - Aforam<'nlo ,fo 
um terreno J>roprio n:H'ional - D< or­
dPm do sr. l.)(·Jpgndo l•'isral do The­
souro Nn.rinnni nf·~it- Kst.ítrlo. faço pu­
blico que o !ir. Bf'nedicl o Vieira rr­
g11erf'U o afnrAm,c·1lto do t,erreno pro­
nrio nac.ion:.i.I b< ndirinclo com a ca..)a 
n." 203 ela rua dr. Solon df' Lucena, 
ant!ga da. Pai, nn vi1la e districto clr 
CabL:df'llo, nrnniC'ipio dt João P<·s.sôa. 
neste E:.tado. 

03 detalhe::; terhnicos e demais es... 
clarerimento~ con;-.tam do edital n.º 
15, publlcaclo no jornal official .. A 
União", desta capital. em sua ed:.,::io 
de 5 de outubro de 1937. 

Administração do Dominio da u. 
nião. em 5 de outuhro de 1937. 

Sabino dp Campos, escrivão en~ar­
rrgncto da Aclmin:stração, classe G. 

ção pnrn. do?.c rlllL'> e trcsentas bnblLa­
çõcs t:! predlos publlcos. 

2." - Os çoncurrentes apre~ntnráo 
com as propostas o plano geral do ser­
viço, acompanhado de todas ft.S espe­
clficac:ões technicn.s, determinando com 
n maicr ela.reza a marca. do material 
a empregnr e o prí'ÇO unttario e total. 

3." - Ein envdoppes separados a_ 
presentarão os concurrentes provas de 
sua idoneidade technica e financeira 
que serão previamente examinadas. 

4.<> - As prop::.sias devem mencionar 
o preçc- para pagamento á vista e con­
.:licções para. pagamento à prazo, em 
prestações. 

5.• - Recebidas as propootas serà 

NÃO PRODUZ 
CROSTAS DE CARVÃO 

~~r::dt:n~
1
~ªe;i°~~pfeª[~ :x~a~ 9 .478 _ Cleodon Carlos Ferrelrg, miciliado e residente nesta capital. de Mana Martins da Conceição. nas-

lidade do material e as condicções de 9.479 _ Antonio Gomes de Araujo (Qualificação n." 9 261> ciclo o.os 1.'·16'1909, nesta capital, onde é 
pagamento. sendo preferida a que obti- 9 .480 _ Severino Alfredo Verissimo 11.194 - J~é Alves do Na~cimento. domiciliado e residente, solteiro, jardL 
ver melhor classifícação. 9.48l _ Rosalvo Pt::ixoto de Vascon- filho de N!anuel Ale~antlre do Nasci- neiro. 1Quallficação n.G 9.380). 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO G.• _ o concurrente que obtiver pre. cellos mento e de Anna Alves do Nascimento, 11 .211 - Joaqulm Ignaclo de Ve.s-
DA UNIAO NA PARAHl'BA _ ferencia obrigar..se-á a assignar O res~ 9.482 _ Orlando Henriques de Ara- nascido aos 11 61905. neste Estado, ca- ooncellos. filho de Galdino Ignacio de 
EDITAL N.º J:1-A _ Aforamento de pecttvo contracto no prazo de vinte ujo saô .. o, commerc'.ante. domic1l1ado e re- Vasconcellos e d. DeoUnda Clementina 
terl'cno proprio narional _ DP ordem dias, mediante O deposito de uma cau- 9 .483 _ Manuel sant'Anna de Mello :i.t~~e nesta capital. (Qualificação n.° Guedes, nascido aos ~018 1878, em San-

iºacf~na?e~::t~º lit\cc~~. dl'lçoTt~;g~~~ 1 ~~o s!i~i;;1~~~ !r:~ei~nfa~e:o tr~tf~ ! : ::: = J:i ~~i~~ ~:s~i~~~:~ 11.195 - Maria Hild-a de Albuquer_ ;a l~~t:uii~f!~ :t~~~l~~!.~~.
0 d~~fJit;: 

que c1. Antoni:i ele Alme~da Pires. her~ 1 d1a.s ap?s a entrega official do mesmo, 9 .486 _ João Pereira de Lima Filho que, filha de Abílio de Albuquerque e ado e residente nesta capital. (QualL 
deira de Manuel FrancLc;;co Pires, ~-e- se contmuar com funccionamento re- 9.487 _ Floriano coutinho da Silva de Cecília de Xavier, nasc~da aos . - , , ficaçáo n." 9.24U 
quer€u o aforamento cto teneno p10_ j guiar. 

1 

9 .488 _ Manuel Gomes da Silva 919 1917. em Timbau'ba, Estado de 11.212 - Wilson Leite Garnbarn, 
prio nacional benC'ficiado com a c,s3 Sancho Leite de Albuquerque_ Pre- 9.489 _ Manuel Geraldo da Silva Pernambuco, solteira, modb:ta, domi- filho de Genesio Gamba1Ta e de Isau-
n." 67, situado á rua Monse-nhor w~,1- 1 feito. 9 490 - Joaquim Alves de Arruda. ciliada e residente nesta cap;tal. (Qua- r2ª2·1Leo:1i9teI8,GaemmbPaa't~o·•, .. dneass~~1dEso tªaºctso, ·so· ·1_· 
f1_·edo Le~l. 1:'!ltiga. r.ua da Lagóa. na I José Nunes da Costa _ Secretario. , lif:cacão n.º 9. lllJ. l.-.:: 

v1Ua e ct1stncto <le Cobrnello, m~nL _ João Pessôa. 16 de outubro de 1937. 11.196 - Felicia Augusta de Oliveira. teiro, funccionario publico, domiciliado 
cipio de João Pes~a. neste Estado. ORDEM DOS ADVOGADOS DO filha de João Baptista de Oliveira e e rt!-idente nesta capital <Quallfica-

Os ctrtalhrs tcchmcos e demai<:; t·s- BRASIL _ secção do Estado da Pa- 0 escrivão eleircral _ Sebastião de Felicia Marques de Olive.ra. nas-:,i- ção n.n 9.389) 
clarec1m~nto..'> cow;Lam cto e~1.tal n." rahyba _ Eclital _ "Faço saber a Bastos. da aos 7 21889 nesta capital. onde é 11. 21'.l - r1::iurlio ~pnt1 r .. ,1 7 r,..:t~ 
13, ._P~~hcacto no f!·nal offic1al ",:\ q1-iem intert"ssar possa. que O aoo.deml- domiciliada e residente, solteira, do- filho de Eduardo de Carve.lho Costa 
~ma? . destn caµ.t.tl, em f.Un ecti. í'O Guilherme Falcone Nicodcmi re_ EDITAL_ 1.• zona Eleitoral _ mestica. <Qualif~ca~âo n_.0 9.175): ~- de Quite~·la. Santa Cruz ~~ta. nas_ 
çao a~ ~ dP outnbro .de ~93·; ._ quereu a sua inscripçào no quadro da Município da Capital e Sub-Prefeitura . ll .1S7 _ Mar.a ferreira de ~1ma.

1 

c1do aos 2 71~19, em Conce1çao, d~~~ 
.scb:r.:o de ~a:npo.'>. e~crn-·a~ cn~ar. Ordem dos Advogados do BrMil, na de Cabedello _Juiz_ Dr. Si:,.enando filha de .. Manuel_ Be:nardo d.a Sih_·~ e Estado .. solteiro. estudan_te. domic1lia-

reJ?ado da ,\dmi.1l~t.iução, cl:t~~f' G secção deste Estado. d Ol" e·,. Escrivão _ Sebastião de Mana Ferreira de Sousa. nascida do~ residente nesta capital (QuaIU,_ 
Fira marcc.do o prazo <1e cinco dias, B~tos1v i.l>e ~c"ôrdo com o que dispõe aos 515,1911, em S. Miguel d~ T::.1pu', caçao n."' 9.378>. 

ADMINISTRAÇA,) no DOMfNiO para O offerecimento de impugnação. e dí; El itor;l vi ente Capítulos 1 d~te Es~ad~. casada, clomes_t1ca. domL 11.214 ~ Anib-al .Pe~oto P~ôa, fí-
DA UNJAO ~.\ J>Al:,J\U\'H.-\ --- EDI~ Synesio Pt.çsôa Guimarães _ 1.<> se- ~I eº 111 tor~o publi<~o pe.'ra os effeitOS \ c.il~ada_ e residente nesta cap~tal. tQua-1 lho. de ~ehciano ~11.>Prro ~essoa e de 

iJ~~~J4
-tE -1\i~~".g,~·t~!.E~'fC:,fo~· ereto.no. 1 leg:e~. ~ue estão s~nd0 processa<:,as _ as I hf~~~Í~~ ~n ir·::io Pentes Cavalcante, f~.~~1:0;~~~ P~fr~·. n~~~~ ~~ Pê~-

PRlO NACIO~AL - ~Je ord•!m c:o .sr. EDIT,\L dC' 1.:.. pri!(.'a. _ 0 dl. Si lns .... ~i\ç~s e requerimentos das pessoas I filho de Pedro Cav~l~nte de Pontes e) nambuco, casado, f~~ccionario publico 
Delegado Fiscal do Thtsonr.:, Nacio11al zcn3.n:io de Ol.veira. juiz de üi:eit0 segum es. . P t , . d S d. Amosina Franci.s-:,::i da Conceição, 1 Federal, agora dorruc1liado e residente 
neste Estado f11ço publico que o sr. da 2 .a vara com exncido de l.-' d:1 _ ll. l85 - El15a _a_ncJO t ousa. nascido aos 61111879 nesta capital nesta. capital. <Transfert"ncia do Mu_ 
Rrwmm1do Non;1. e, 11.1 Cr:·z r··aut·,eu (·om r~:i. de~!a ~:.pi~:il do Es~;;cto ll.t filha de M~i:uel Patní'lO da cr:uz e de onà"' é domicJiado e resid"'ntº ca..:;::i.cto' nicipio de Luiz Gomes Estado do Rio 
o aforaweato ln t\'!·r1·,10 .;!e mannb:t e An

281
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· nndaescéidadoªn,º,·'_ auxiliar do commerc:io r~Qu~

0

IlficaçãÕ G_rande do Norte, pnra a 1. 11 desta cn-
pruprio nacional. b. ;:icfi .. 1ado rom a Parahyba <·n~ drludc clcl !ri. <te:. • nes a c pi .a . º. . . n" 9 398) p1taD . 
casa n.º 54, situado ~ 1"U'i Prl:'Sld~nte s.e~~: ~~l~:r ~C' l~ct.?s p~~~~:·t~L. o \'~:-~I~ ciliada e ~!dente. sc:Iteii:a, a~xihar · 11. ·199 _:_ Francisco Bor~es de Snnt ·- 11.215 - João Vespasia,o de Mello 
Jcoaãb'!-d7leloss.õma.unn,.ac,·pv1·'0·11aa·e' J~;~otriF~tcº.--.. ·o-"ae º. rirte:n,llac:fi.o Yll'l'!ll o~1 tldil notic;_:1 do commerc10. iQualihcaçao n. , . Anna. filho de Mani.lel Julião Borges Borge.:. Filho, filho de João Vespasi-

~ ...... . 9.Cl3) · _ .. · . de San~'Anna e de Snh.·inn MJria da ano de Mello Borges e d. Nat.alia PL 
neste Estado. ·' tiverem e int.ere·~nr po::;.-.nm qm· no drn 11.1_86 - . Jc.~o ElL..,IO Chagas. fil~ Conceição na~c'.do ao~ 25 7: H>14 nes- nhelro de Mello Borges. nascido aos 

Os detalhes technh::os P domais eF- 21 do corre1_1tt1i _t:.s 14 hor:as .. PO pr<>- de Jo~o Ca1neno d.e Me!lo e de Maria ta capitnf onde é domic:1liado <!. resi- 10'6 1910, no Estado de Pernambuco, 
clarecim<.:ntos constam jo edital n.11 dia n · 42. sllo a. rua cias Tn~i;::heirn'> Joa~uma de Mello, n~c1do aos ..... · dente, solteiro. artL-;tr. tQualifi:-açao cas.ado. com.mL'r:4!.ante. domiciliadb e 
14 publicado no jornal of!i.:hl •· A desta t"<1.pit.a.1. ou.d~ sr renil:,>_J.m á5 12 111_912. neste. ~tado, ca.<;~do. com- n.n 9 . 373 ) . residente nesta capital. CQualificacAo 
Xenião", de~ta capital. cm Mm edição 1 !~~!f~1~1t,t :~s~~.1~i~z~·r_1i~ l~.?:1~t~i1/-; ~1!;õ!n~Ta~~~i~~!1~~i. ~u1:~t~~~e:: 11.200 - Ma:·ia Angela Troccoli, fi- n". 9.362) . 

. ~dministração do nom1,1i1i d:t U- trará a publico pre.;ão _de venda e a:·~ capitaL (Qualüicação n.º 9.274). lha de Bartholomeu Troccoli e de An- 11.216 - Helena Alcantara do Nas-
niao, em . . . . . . .. . . . . . . . . . . • 1emE1taçao a quem m '1,.._ der e .ma1oi" 11.187 Selka SoRres de castro fL giola Prota Troccoli, nascida aos . . cimento, filha de Francisco Pedro do 
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as11,Jnd1ees;.·.~, lha de Joaquim da Cunha soares e 22112,1914. nesta capital. onde é domL Nascimento e de Leopoldina Alcantara 
.o~ ,, ,,...... "' .... e ... .• de Castorina Barbosa soares de castro, ciliada e residente . .solteira, nuxiliar do do Nascimento, nascida aos 11lllj1917, 

se - G capital. construidq de taipa e caber- ·d 251811915 o· t · t Fe commercio. (Qualificação n:· 9.370), nesta capital. onde é domiciliada e re-

ADlUINISTRACAO DO DOI\IINIO 
DA UNIAO NA PARAHYBA - Edital 
n. 7 A - Aforamento de terreno 
proprio nacional - De ordem do s1 
Deleg::J.dO Fiscal do The..<-ouro Nscio­
nal neste Estado faço publico que a 
firma Alvaro Joige & Cia. requer::ou 
o aforamento do terrrno proprio r.n­
fional. bC'neficin.do com a cas:1 n. 29, 
ela rua Prr.c;;idente ,João PP~sôa oa 
, illa e dí 'tricto de Cabrdello. Ileste 
Estado. 

Os dC'Lalhes terhnicos e cier..ais es 
clarecimento::; co1u.e,am (l.) f'ditai n 
7, pt1bllcado no jornal off:'..rial "_à_ 
UNIAO''_ do,!'\. capital em sua ccli­
ção de 9 de outut.ro ctl' 1937 

ta de lelha, :1v:ili9da em 1:400suoo \~!;~L \:s°:da. domest{cºa, ~o~~cfl:ad; 11.201 - Raymundo de Olivtira sldente. solteira. domestica. (Qualifi .. 
E para que chegue a noticia e oonhe- e residente nesta capital. (Qualüicação Braga filho de Manuel de Olive!ra Bra- {'ação n.º 9.376). 
:::imento de todos. mandou pas~r rf.Lf n.<> 9.351> ga e de Mar:a de Oliveira Bragi:.., nas- 11.217 - Anna Cordeiro do Nasci­
edital de 4.ª e ultima praça_ o qual 11.188 _ Dr. Hortencio Pereira de cido aos 6:10 1909, em Goyaninha_ Es- mento. filha de Antonio Messias doo 
s~rá affixado na porta dos _auditJ- Castro filho de José Sidronio de cas_ ta.do do Rio Grande do Norte .. c;olteiro. Santos e de Anna Maria da Conceição. 
nos e publlcndo no .º'"gam off1·V.al d1 troe de Agueda Elvira de Barros, nas- auxiliar do commer:-io, domici:ta.cto e nascida aos 2'6;1890. neste Estado, 
E~tacto .. E:1, ~una1?10 da S1lvr1 To:- c'do aos l7 l21S07, neste Estado, ca- residente nesta c3pital 1QuaJJicaçõ.o viu'va, empregada publica, domicilta­
tes. r,scn\·ao 1ntermo o dactylogr1. sado. medico e Official do Exercito n.º 9.350). ela e residente nesta capital. (Quali-
phri tas.> Siztna_n~o de Oliveir::1 domiciliado e residente nesta capital.' 11.202 - Manuel Frnncbro Vieira fica('áo n.n 9 . .379). 
Conforme com.<? ong~nal ao qnal me 1 (Qualificação n. 0 9.281). filho de João Francisco dC"s santos é 11.218 - Francisco de Oliveira, fi-
reporto e ctou te. Joao P~ssó.l. 11. de 11.189 _ Jandira Marinho Falcão, de Minervina Maria elos Santo.e;;, na.s- lho de João Jorg~ de Oliveira e de Ci-
~~;~~Jl~fo d:a l~~~;a. ?T:;~~~~~ao !nterino. Af:dlhea1·1adeMaA1·l1·niphioo FMaalcra~noh. ºnascFalldcaãoaose d.e. cido aos 6:11910. nest:1.. c.a· P_ital, onde é I rma. _torge df' O. hyeira, nascido aos . 

domiciliado e residente ras1do, opera- 11:5 bll. em Gurmh~m. des~ Estado, 
- . 16111 1917, em Pilar. deste Estado, sol- rio. (Qualificação n., 9 349). solteiro perante a 1e1, electr1cista •. do-

Araujo e de Frnncis~a Mar:a de Araujo 11. 219 - Mana de Paiva V1dal. fi-

Administração elo D•)P1.ini() 

!~ii~.~iiei?~ ~a~~f~ :__ S~~-~;J~~.t~~~ t
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1
st_a capital. (Qualificação n."' .. teiro filha de Joaquim. Alexa.i1dre de 1Quahficação n.º .. 9.266).. . 

de Ohveira - ~scrivão - se-basti~o 11.190 - R'.ta Diai da Rocha. filha ne.scida aos 2818 · 1916 nesta capital. 011 ~ Ih.a de André de Carv~lho Paiva. e de 

União. em 9 ele autubrc de 1937 
Sabino dC' Campos, e•-a:•ri~·ão encnl'-

EDJ'!AL - 1.•. Zona Eleitor~l -1 teira, domestica. domiciliada e residen- 11.203 _ Benedicta de Atauio 1'1on- mlc1liado e residente nesta capital. 

de Bastos - De accordo com o que d:spoe de Jo~é Pires da Rocha e de Maria de é domiciliada e residentP. ras:i.da V1cencla Guedes de Paiva, nascida aos 
o _Codigo Eleitor~l vigente, torno pu- Dias da Rocha. nascida aos 216/1919, domestica. rQualificaçflo n." 9 _367). ' 24'6'1896, em Goyana·, Est~o de Pe~­
bllcc_. para os effeitos legaes, que fora1.n nesta capital, onde é domiciliada e resi- 11 .201 _ Antonio Mo· r.~s da 8 lva, nambuco. casada, ~omest!ca, dom1c~­
quahf1cadas por despaeho do dr. Juiz dente. ~olteira. modista. (Qual:ticação filho de Joaquim Jo~é Moraes da Sil- , llada_e residente nesta capital. (Quali-regacto da Admin1,;;tra<;âo Clar~t;e G 
as seguintes pessôa.s: n.º 9.229) va e de Regina Mor.1"s Ferreira <te Li- flcaçao n.º 9.248). 

9.463 - Juliêtta Ribeiro Véras 11.191 _:_ Francisco Claudino,cla sn- ma nascido ao~ 12 81918_ nrstn capital. _11.220 - Corir:ia Cavalcante de Ara-
PREFEITURA MUNICIPAL DE 9.464 - Na!r Véras va, filho de Camíllo Claudino da Sll- onde é domicil:ado e rr~id~ntc. solteiro. u.10 fllh9. de Ll!)dolpho Genulno d.a 

TEIXEIRA - EDITAL DE CON- 9.46!; - Ncem1a Fe:·nandes va e de Jardilina Maria da Conce:ção. auxiliar do comm('rcío, (Qualificação Cruz e d~ _Fr::mcisca de Al·aujo, nasci-
CURRENCIA - De accôrdo com as de- 9.466 - Lu_iz Véras nascido aos 4!2 1914, ne.sta capital on_ n.º 9 _~gl) • dP ~~. 9.6:1909. _nesta capital, onde é 
terminações 1egaes, fica aberta pelo 9.467 DJalma Fernan1es Carva_ de é domiciliado e residente. solteiro. 11 _205 _ Joann:1. Dú.r!"' dt· Sou.<-1 IL ~_cm1cillada e. res:dent;, casada, domes~ 

Pp~~:ae p30ubdl1iacasça..::01 dcoensttearedidatal<lantoa o~~ lhi .468 - Ernani Cabrnl da Silva arltisl .tla9.2 rQuAaulirfe'clmaçdãao Fne.ºr,·9e,:r3a44d)e Mou- ma ftlha de Mnr:iano eh' Sou:a Fal- uc·a?? (Quahhc~çao X;· 9.083). 
cão e de Se,·<"rin~ 1e S()usn SonreJ. l J. _.,1 - Analla Ah:e.c; do Nascimento, 

g:io o!ficial do Estado, uma concurren- 9.469 - Jo~é Alves da Silva ra, filha de Antonio Ferreira Leão e na.sc'.da aos 10 17 1916. t:'m Prai•i dr Lu- fll:1a de Ped~<;> Alves de Sousa e de Ra-
cia publica para o serviço de installa- 9.470 - Alberlp Soares de Alcantara de Germininna Maria da Conceição. cena. destn comarca. r:tsada, domestL quel ,Ranqmlina das Mercês. nascido 
ção electrica desta. villa, de accôrdo 9.471 sevrnno Raynrnndo de Lu- nascida aos 8 6'1909 neste Estado ca- ca, domiciliada. f' rf'~idcnt,;r, nesla capi_ acs 8 6 1899. em Itamaracá, ™.e.do ~e 
com as seguint.es condicções: cena sada. domestica, do~ciliada e residente t.al . tQualificacão 11 n 9 .3c81 Pt~nambuco., casada. dome~ica, domi-

1.0 - A concurrencia abrange o for- 9.472 - Manuel da Silva Braga- nesta ~apitai. <Qualificação n.l) 8.598). 11 _206 _ João Albino de Mello. fi- c_ll1ada_e re~1dente nesta cap1tnl (Qua-
~i~c~e~!~a1fã.~~io i

1
cf!l~.~ia~~ec~:~; i: :~! -=._ ~~i;1~aB~if\~~d~raga . 11.193 - Gentil Coutinho de Lucena, lho de Jose Albino de Sousn e de Ma- l1f1caçao 11.

11 6 852>. 
e. gaz pobre. bem' asslm • execução dos 9.475 - Wallrrdo Claudlno da Silva !il~o ~e Anislo co:lnho de Lucena r'a Albino de Mello. n>-'<ido aos . . . . 11.222 - José Rodrigues de Mello. 
trabalhos até O perfeito e complete 9.476 _ José Cosmo FJho ~~~ido m:;ni~~~~908.ªr~~ ~~a::;:J~: 114)1916, A~eüi. deste Estado, solteiro, filho de Leopoldino Coêlho de Mello e 
f_un_cc_io_n_a_m_e_n_to_._Pr_e_v_!s_ta_a_i_ll_um_In_n_-__ 9_4_77_-_N_e_ls_·o __ n_B_ez_e_rr_a_da Silva deste Estado, casado, commerciario. do- ~!~i;~·. dfQ~~ni~~a°rã~ ~~~id~~

1J:6testa ~:s!d~º~:ª28~:J~~ae~eS=it~~!: 

CUIDADO! 

NÃO PRODUZ 
CROSTAS DE CARVÃO 

11.207 - Geraldo Bo.pt!sta Gama, des•e Esta.do. casado. commerclante, do. 
filho de Francisco Pereira do. Gama e miciliado e re::,i-:1.ente nesta capital. 
rl ... M,:ir~ B<tptc:tq dr Mpllo "l'l~r.;r1.., ~ ..... s <Qualificação n_<> 1. 771). 
1~ 6 1918, em_ Guarabira, deste Estado, 11. 223 - Eullna Pragana de Almei­
solteiro. auxiliar do rommercio. domL da, filha de José Alvares Pragana e de 
ciliado e residente nestl capital. (Qua_ Thereza Toscano Pragana nascida aos 
llficação n.º 9.371) 617 1892. em Guarablra, deste Estado. 

11. 208 - Aurilio Gomes da S'lva ti- catada, domestica. domiciliada. e real­
lho de Adelino Gomes da Silva e de dente nesta capital, (Qualificação n.• 
Amalia Leopoldina da Sllva, nascido 9.2421. 
aos 2S!4;1916, nesta Chpital. onde é do- 11.224 - Daura. de Almeida Brayner, 
mic1lt~~o e residente. solteiro. artista. filha de Augusto de Almeida e de Eu­
<Quahflcação n.0 9 .3721. ltna Pragana d'Almelda, nascida aoo 

11.209 - Amalia Vellôso Ferreira $o_ 5,7 1914, em Guarab1ra. deste Estado, 
a~es, filha de He1eodorlo Vellóso da casada, domestica. domiciliada. e resl­
S1Ivelra Lopes e d. Maria Augusta P'. den:e nesta capital. (Qual1flcação n.• 
nho Lopes, nascda aos 24110:1912 nes- 9.226). 
la capital. onde é domiciliado e resl- 11. 225 - Miguel Archanjo da Silvo, 
dente .. ~as9cda. func•Ionana publica. !!lho de João Gonçalves da Silva. e 
(Quahflcaçao n.0 9.381). de Ca•olina dos Santo,; Silva, nascido 
. 11.210 - Pedro Martins da Silva, aos 3!5°1918, nesta capital, onde é do­

filho de Antonio l\fnrtins da Silva e micillado e re~idente, solteiro, opera-

V -INHO 
Sô 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

Unlcos fabricantes: TITO 

Jtãt Pea••• 
SILVA & CIA, 
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SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porque, apanhando o organismo enfraquecido, a 

Tosse póde exteoual-o até á Tuberculose. 

O PEITORAL AKLINA contém os calmante• que 

alliviam a Tos~e, os cxpedorant.es que facilitam 

a eliminação do cntanho e- oe desinfectan!ea que 

protegem os Pulmões fa.zcnJo uma limpeza cm 

}e,gra nas vias rcspiratorias. 

A UNIAO - Domingo, 17 de outubro de 1937 

IMPORTANTE REDE DE 
1 

CANAES 
Muit:1. g€nte ignora exi5tlr no rim 

humano cerca de dez milhões de pe_ 
quenos canaes finis.<.;imO!) r cujo com­
primenlo em geral não passa. ele 3 
ctntimeLros. 

E que compllcações nos póde trazer 
ao -rrganismo a ob~trução de uma par -
te desses impsrtantes canaes f1ltrado­
rer-. do sangu(' ! 

TrabaJhaocl.o inc<'ssnntemcnte, os 
r:ns das pesscia.s .sadins ciC\'.Cm extrahlr 
por dia cerca de litro e meio de ~e­
crcç.ão composta de agua, uréa, acido 
urico, materia corante e detrtctcs ce­
lulares. Qnando a urina se torna es­
cassa. é signj:\l de que os tubos filtra­
dores dos rins se acham ob<:truid~s per 
venenos. Isso é seria ameaça á fiaúde. 
O paciente cl.m~ça a zent_ir dõr~s lom­
bart!s cio.tica, ltunbago, mchaçao nas 
mãos: sob os oJh::>.s ou nos pés, dôres 
reumathicas, tonteiras, perturbaçóe:s 
vis.unes e crrnsaço. 

Para a Secretaria; 

1 mesa para livro d~ ponto 
3 bu1-eaux meio mm1::;tro com 

COMMISSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CONCOR­
RENC!A - EDITA!. N.• 12 - Tendo 

as sido annullada a concorrencia de que 
trata o ecllGl n.0 5. por não ter sido respe,ct.ivi.S cadeiras . 

com con\"enlente a esta Comrnis.são a pro­
oosta aoresPntada pelo.s unicos con. 
correntes acha-se aberta nova concor­
rencia para o fornecimento a este. 
C',ommis.são do mesmo material, q,ue é 

1 ar--:hivo de aço typo off1c10, 
quatro gavetas 

1 estante envidraçada. com portas 
d~ correr sobre esphcras com 1,50 x 

l,OlO ~,.~;oi)ara machina de escrc·,er 
com a re.;;pectiv3. cadeira 

1 m 0 ::ia para filtro com tampo 
marmore 

6 cru1€iras dF' guarnição 
1 ca ,..te1ra para contabilista com o 

rcsp('~iivo môcho 

o se~uint.e· 
Um automovel fechado. de dua.s ou 

Usado nos Hospitaes da l\larinha e receitado pelo 

dr. Taylor Cosia e outros mcdícos de gTande clinica. 

E' necessario cuidar dos rins, des­
carregando-o:s e purgando-os. de vez 
elll quando. Para limpar, de~mflamar 
e activar c,s rins enfrn.Quccidos por 
excesso de tr3baJho, não hn como as 
Pilulas de Foster. remedio acon}ielha. 
rc per nma longa expe1·1encia de va­
rias ~erações 

1 p01 ta-chapéos com 6 ton1c,s 

Para a Portaria: 

de quatro portas, ultimo typo_ resistente 
a serv1co em região a:-cidentada. com 
molas reforçadas e rodagem 600-16, 
com as ferramcn tas usuacs e wn slc. 
pne completo. 

A entrega será dentro de 30 (trinta) 
dias da assignatura do contracto. após 
a decisão desta concorrencia. 

Alves de Lima, Francisco Alves de AI- 1 meio bureau coºnsidPe"'raçºça_
0
se1a·á edna.dtrºº,;at~m

0
~~dpo~e e~ É altamente con,;:l-ntraclo; bas!am poucas d6seL 

~:~~a, Á~t~t~co J!~~~:a~
6;ra!~-~~ 1 estante envidraçada, com dobra- paga.menta, do aut~rnovel Ford V-8. 

Marques de Aguiar, Francisco Miguel diç1a~c~~pa\:~º fÜtr~3~om pedra mar- fechado, modêlo 1936, de 4 portas, desta 

DEI'., ARAUJO FREITAS & e_ 

rit. cQualificação n. 0 9.334l. 
11. 226 - Alfredo Ulys::.e.s dos Santos. 

filho de Manuel Joaquim dos santos e 
de Julia Ma,xinúa.na dos Santos. nas­
cido ~os 1212;1888, no Estado de Per. 
nambuco, casado. commerciaute. domL 
ciliado e residente nesta capital. (Qua­
lificação n.º 9 .211). 

Pedido de novo titulo (4.• via) 

l!IRONCHITES 

OURIVES 88 -_f!,!9 

Cavalcanti, Fra.n:isco FaB"?-ndes de~ O- more commissão com 33.000 kilometros de 
lGiva.sei!!f r~:t~~~eir~.n~~rl~~ :a2Jit P2.ra a Bibliotheca: serviço e cm bom cshdo de conserva _ 

_. ...,.. 1 esta1tte com 3.60 x 1,60 x 0,30. com ção e funccionamento. 
1oº ã doe :~aº~,,op!~i.sé d~d~;i:o~.d~:"iif:o portas envidra.çaeas de correr ~bl e será de:larado º valor attribuido ª 

c~pherus este carro. 
Fellx da Costfl, Joz.quim Florcncio 3 estantes com as mesmas carlcte- será dada. garantia para o carro a. 
FeITelra, João Antonio da Silva, José risticas, medindo cada uma 2,:,0 x ser forneciclq, do percurso em kilome-
Alves de Sousa José Alves Filho José 1,60 x 0.30 tros por li~ro de gazolina.. no serviço 
Silverio dos Santos. João Baptista A- 1 estante com 2.60 x 1,60 x 0,30 ordinario da Commissáo. 
ragão, José Maria de Sa1les, José Go- 5 burEaux pequEnos com três gave- A caução abaixo estabelecida respon_ 
mes de Oliveira. José Cunha Cavalcan- tas de lado, chaves independentes, 1 derá em percen~agem pelo qu1ntuplo 
.. i. Jo-;é Manuel do Nascimento, José taboa.. de correr á direita com as res- da. differença entre o rendimento ga_ 
Nunes de Araujo, José Bento Fernan- pect.iva.s cadeiras g!ratorias (1,10 x ranttdo e o verificado. no fim de trêS 
des José Dantas de Mou"a, João Pau- o 50 x o.80J. mêses de serviço. 
lo da Motta. João Felix da Silva, José 1 bureau mC'io ministro com cadei. Será garantida a substituição inteL 

Titulo n.º 1.580 - Inscripçáo n: Luiz d11 Silva José Dias de Sousa, João ra gllatcria e 5 gavetas tamente gratuita e inunediata de qual-
1.154 - Maria das Neves Castro· Luiz Qo Na~cimcnto. João Theodozio 1 porta.chapéos corri espelho c 6 quer peça, que durante três mêses, e._ 

Titulo n." 310 - Inscripção n.º 310 de Llm&.. José Amaro de Sousa. José torno::; presentar qualquer defeito de fabrica... 
- Eustachio Portella de Mello. Enooue de Sousa, José Claudino PereL 1 quadro para 15 chaves da,; gav,;. ção ou funccionamento. 

Ti~ulo n. 0 703 - Inscripçáo n.º 609 ra José Pedro da Silva Po':ltes. Jo~é tas dos consulentes com d1sporHi\'Os os pneus. camara de ar e buzina 
- Arthur Soares Ribeiro. Pe.reira da Silva, João Francisco do para collocar um cartão com o h01:-i.. serão d~ marca reputa.da. 

_ 1i;~1
~u n;u~i:J!s de 

1
ffif!~I{;:~ n.º 

362 
f09i~il~ec~g;igo~~riº:Cts J~toM~fc~~~~ r~°os moveis acima mencionados, se. do<;ap~!ª~~ºJ~s S::s~af~í~a~e~ ~~:: 

TiLulo n.º 167 - Inscripção n.º 167 da silve João Dia.s CoutinhoJ José rao de ce';iro ~om. com~nsado e _fo. , te requerimento a essa repartição, de-
..._ Nayde Va.sconcellos Sobral. Nery de Carvalho. Jo~ Bizê de Sant' _ lheado a 1mbma, 1guats aos adqmr.1- pois de pro:essada e conta nesta Com-

Titulo n.º 181 - Inscripção n.0 l81 Anna, José· caetano Gomes, José Fer- dos ulliman:cnte pira o novo pred10 1 missão, a qual serác extrahida em 4 
Proces,;-o n." 111 _ Alice Cnbral. fi- - Maria das Dôres Baptlsta Sobral. reira Borges. José Dantas da Silva, da Secretaria da F~~~~ª· 1 vias, sendo a l.• devidamente sellada.. 

lha de Antonio Cabral e d. Maria EU- José Paulino de Sousa. Jo:;é Dion1zio Para .:i. ~aia. E,rpositna. ~ Os proponentes deverão fazer na Re-
sa de Oliveira Cabral, nascida aos Pedido de novo titulo <4.ª via) da Sih·a, José Sob-:ínho de Moraes, 1 expositor para stogram~.ª1;· r-n.n- ! cebedoria de Rendas desta cidade. 
11

1
711910, em Itabayana, deste EstadQ, José Baptis .. a· de Sousa. João Cabral ~~r:iri<:J:11tf en;6~~J::\~b~i;.m t uma caução em dinheiro, de 5% sobre 

solteh·a. auxiliar do cornmercio. domL ProceMos• de nºs. 350 e 35l co
10

omdesos, SJaos
11

étosV, ieLoirau.reJ
11

oça
0

quFi::1ustS
1
.nlm

0
pdl~ 1 vitdne parn mostruano, conf:ii·~ue o valor. p1:ovav.el do fo~ecimento. a 

r.iliada e residente nesta capita1. (Pe- desenho nesta Commissio. fm ma<lr:i qual se1 vira pai a g~:1n_t1a do contrac-

::}::·~~~l;~;!Fz1ti.7 ;o1i,:!; -:~~l:e: ~{fi~l~:~~~· ::: ::: ;~:~1i:!~~iri;: ~~!=::v~~1~ ;h~:;;}iit~~~:::·lff:·i~;;~ e~;. '.~iºp~~~{1~1~~trl:t~!~:~ 
publico a e!ltrega de titulas (4.ª vias). Maria das Dóres Baptista Sobr&l. Igna~io Pereira. Manuel Clementina dinheiro, de 5~_ sobre 

O 
nilur pro,,p_ das de modo le~1vel. sem_ r~ras_ e-

ao!- eleitores seguintes: de Farias, Manuel Soares da Silva, vel do fornecimento. que servirá p,;tr,\ mendas, ou borroes. em tres vias, sen-
severino de Oliveira João Pessôa, 16 de outubro de 1937 · Miguel MatWas de Lima, Manuel Fer- garantia do contracto, no caso de ac- d.o uma devidamente sellada, ~sello 
Appolonio Cordeiro de ArauJo. reira Luna. Manuel Joaqmrn de. Sll- ceitação da pro~sta. estadual de 2$000 e sello de saude), 
;~~~~a~1!~~i~1 s:~J~iormente publi- B~to/scriváo eleitoral - SebaStião :~n~~n~mZt~;l~il~:.b~c~~u~~~~ tij~ p~ipâ!~~;lo;~;tºaJ:~ ~5;~~~f;~~~ :~~~g: preço por algarismo e por 

cada e lista affixada em Cartorio, o renço da Silva.. Manuel Francisco do das de modo legivel, sem r::isuras. As propostas deverão ser entregues 
dr. Juiz Eleitoral. ordenou a en~rega SERVIÇO ELEITORAL _ 2.c. Zona Nascimento. Manuel Aureliano da Sil-1 em,endas ou borrões em duis vi:ts, no E.scriptorio da Commissão de Sane-
de !itulos aos eleitores seguintes: Município de Sapé _ Intimação de va, Manuel Severino da Fon.sêca, Ma- sendo uma devidamente sellP.da c~rl- amento desta cidade, em enveloppes 

Titulo ,,:· 12.820 - Inscrlpção n.0 Sen,tença _ Pelo presente edital ficam nuel Soares da Silva. Manuel do Rêgo. lo estadual de 2SOOO e sello de sauctsJ fechados, até ãs 14 horas do dia 20 do 
10. R40 - Este))hania Mafra Maia intimados 05 eleitores e réos abaixo Miguel Francisco d#e Pont:e5. Mi~uel , contendtl preço em algarismo e P ,r corrente. pa:a _julgamento posterior 

Tit·.1lo n.º 12.821 - 1 nscripção n.0 mencionados. na forma e sob as pena ~ves de. Sousa, Noe ~cio da Pop.~ extens~. _ desta CommJSSao. 
10 841 Octavio Luiz Nunes. da lei para verem passar em julgado seca. ~hvio Clement.mo de ~~·au.1"". Os _proponentes devcrao marcar _o Em enveloppes separados ~as pro-

Titulo n. 0 12.822 - Infc~pção n." as sentenças proferidas pelo exmo sr Octav10 Guedes de Sou<Ja, Octac1ho Pe- prazo para entrega do m:ltt:rial otf'-- oosta.s, os concorrentes deverao apre-
10. 842 - Iva.n 1a Cunha Soares Lon- d·. Manuel. Simplicio l:'aiva, juiz êlei~ 1 dro Cave.lcan~i. Olindino Pereira da recido . . _ sentar comprovantes de haver pago 
dres. 1 toral da 2 a zona Mamanguape nos Silva Ottoniel Pinto de Carvalh~. Pe- As propostas_ deverao ser entreg11Ps os impostos federal. estadual e munl­

T. itulo n.c 12.82~ - Inscrip<:ão 1, .• 

1

. processos movidos pt,lo sr. Prolnotor dro Sanes. Pedro C~br~l de Ollveira. ne. sta Com_m1s~ao .. e~ envelopy:os. r;-~ cipal, llC? exercicio passado. bem como 
10 r.43 Edgard Moura de Faria. Publico á vista das certidões extrahL Pedro Rosendo de Ol!ve1ra, Raymundo c~_ados, ate ás piox1midades da 1c.1- da cauçao de que trata este ~!tal. 

Titulo n." 12 8~4 ........ Inscripção n.· das no.Tribunal Regional deste Este.- Nogue1ra de ArauJo~ Sevnino ~ames n~ao do Tribunal da Fazenda, quc .. ua.o os proponentes obrigar-Se-ao ator-
10.844 - Jo,:;é f..:nctrigues dos Passo., do e referente á eleição de 9 de setem- d~ Trinda.d.E:, &verlno Flot'C~510 d.a ser~ antes ~a~ 14. horas do dia .> de nar effcclivo O comp_romisso a que se 

Titulo n.• 12.r,2..r; - Jn.-·r-ripc;ão '.".15' bro de 1935. ,•isto que não fôram en- S1!va, Severino Henrique Pessoa, S1. NO\embro v1ndomo. propuzerem. caso seJa acceita a sua 
10.~5 - Joaauim Sybaldo. [ contradcs para receberem a intimação mao ~althazar de Mendonça, Severino Em onveloppes separados das pr0- pr.oposta. assignando ~01;tracto. no es-

T1~ulo n. º12.826 - Imcrtpcão n.~ 1 pessoalmente. Os eleitores ora con- Antoruo da Motta,. Severino Gonçnlo postas, os concurrrntes dev.:rão apre. cnptono desta Comm~ssao, em prescn-
10.846 - E:!.nll FiaJho Vianna_ 1 dernnndos ao pagamento da multa. de d9: Fonsêca,. Severmo ~ancisro Fer- s~ntar i·ccibo de haver pago os •r,1 - ça do promotor p.ubhco de.c;t~ cidade. 

Ti ulo n.º 12.827 - .Im:cr1pção n.... lOSOOO e 20$000 da tâxa penitenciaria reira. Severino Sebastlao. Lourenço, postos frderal. municipa~. cstad~~l. com o 12..razo maXlmo de .s dias. a.pós 
1<: S4.7 - Muz11-t de Oltnda Campello e custas. são os seguintes: Aprigio Da- Severino _Alexandre,. 8evErmo Fagun- no exercic10 pa~ado, certldao de ha, r s<:>luciona9,a a concorrenc1,a. com pre­

T1tulo n." 12.828 - Im:cripção n.D niel da Silva Antonio dé Oliveira. Braz desde ,Qhveira. Santmo Alves de Sou- cumpri~o as rxigencias de Que trata.º via cauçao arbitrada por esta Com-
10.8-48 - J,Jsé Barbosa Filho. Alfredo Pereira da Costa Antonio Ci~ sa, Solnier Sâmpaio Filg1.1cira. Ubira- artigo :::2 do regulamento a qu~ se J~- missão. não inferior a 10% sobre ova-

'l'itulo n.0 12.829 - Tnscripção n.0 riano de Sou.sa Antonio de Araujo jara sedrim de Aguiar, Vicei:itc de L~- fere o tler. 20.29_1. de 12_ de Ago!-to c.:e lor do fornecimento, a qual reverterá 
10.849 - José Pedro da Silva. barvalho. Antont'o :Marlnho de Lima, ma. Vicente Francisco da S1lv.a e V1- 1931 n<'! elos d01s terçosJc:. ,,,bc1~1 c1mo, e~ favor do Estado, no caso de ~esci. 

Titulo n." 12.830 _ lnscripcão n.• Antonio de sousa Leal Archanjo Ca cente Iza8:c de Paula. Cartorio Elei- da cau<._ao de que tra~a ett ... ~ 1lta t .sac do contracto. sem causa just~a-
10 -t:50 - Mn.noel Amnncio dos PR.Ssas. ~alcanti ck: Albuquerqu'e Antonio Be: torai n~ v1lla de Sapé~ cm 8 de setem. ~s p1opo~entes obnga~-.se.ao a o;-, da e .fundamente.da. ajuizo desta com-

Titulo nP 12 831 _ Im:c'"i.pção n" I d 5 Ant i Fe . M l:ro de 1937. o escnvao, Jo!é Alves da na1 effcctl\o o comp~om1sso a que ..,e mi&ao. 
10 &Sl - ,João de Lima Dl~. _ · ~:;~, lnt~~~· Abill~n d~ M!t;;;ft:s.1~~ Silva. propu:;:am, ~t"~an~Ja ~6~1~~ªct~ s~: !ica reservado á Com missão o di.-

'Pitulo n" ~2 .832 - Ins-'2ripçao n.... tenro Jo~é da costa, Al:ides saues. ~~~Í-i:.dori~d~ Faz~nda. c.,.-om 
O 

pra- 1"1to de annulla.r a presente concorren-
10 R0:-2 ~ Jose Luc-lo de Ol~ve_1ra_ Antonio Cabral Gomes. Archanjo Fe_ SCCRETARTA D:\ FAZENDA - zo max,mo de 10 dias, o.pós :soluclo- ria. ou de rcc1:15ar qualquer proposta. 

T1;uto n.• 12.833 . I~cnPÇao n.º lix de Mendonça., Abilio Tavares de EDITAL .N." 90 - Cornmi::~ão de nada a concurrcncia, com pré\'ia can. J. Ma1~gabeira -;- rContador. 
10.8.>3 - :\1anuel Ro:Ingues das Cha- Mello, Antonio Te.vares da snva., Ali- Cempras - Abre concurrrnr:ia para çáo arbitrnda pelo Tribunal comoeten- . VISTO. - José Fe nal - Engcnhei. 
ga."- trogildo Rosas tte Vaseoncellos, Anta- 0 fornecimento do seguinte material: te. nã.o inferior a !Vi{ sobre o valor d() tO Chefe. 

TJ~ulo n. 12.834 - !nscripc;ão n.'' nlo Barbosa de Sousa, Antonio Joa- rornedmento, a qual reverterá. a fa_ 1 --------------

10 .. 8.)1 Marie. de Loui'des Gom~s de quim de Sant'Anna, Antonio Rique Para O Departamrnto Official de \'or do Estado, no caso de rescisão do OAS QUE TOSSEM 
L<>iros F'rreira Adaucto Francisco Ramos, Propaganda e Publicidade contracto. sem causa justliicada e .1$ PESS 

Ti~11lo n ~ 12.835 - lrL~~ripção n' Anth<'fo· Pedro Cavalcanti, Antonio Paraª Direct.oria: tundamentacta a juízo do reftt!do 
10.E;;,5 - Abelardo de ArauJo Jurema Dourado da Silva, Antonio Soares dos 1 Bnrcau Ministro com cadeira gi- Tribun11l. 

Tkulo u.~ 12._836 - Inscrlµção n.º Santos. Beli'l.iO Francisco da S1lva. rataria, . Fica reservado ao Estado, o dlre1t1J 
Hl.f:56 - An1-0mo Wn,nclcrlcy de Nero- E~rnar<lino Cosme da Silva, Balthazar 1 grupo estufado a couro, com 4 dC' nnnullar ri. presente, chamando a 
nhR.. Cias Vitb'a, Cirilo Manuel da Silva, pe<'a::;. no\la concurrrnda. ou deixar de P.f-

Titu1o n 12 8~7 Jr..,..f'.ripcf"o n.º Cyro _Jorge <le Alexandria. Eduardo de 1 mesa. pata maclunn dP. esrr~vcr tectuar a compra do material constan 
10.11. 7 :~1tr;·_i~3g,..: ~a~~~~r,;~:~ n." ·~liV<'lra. F.zeq~1iel José do Amaral, E- C:0111 a r(':,;µecl:iv~ cadl'lrn te rta rllC'S_ma. tl 

10 ~ci~lo Jor~~ Brllto Uony _da Silva. ~\~~i~eFl~~;~~~~idi.ª E~~l::to ~:i~~ 1 } ~~~~~.t~,i~~~ii~r~1:d; ~~~~o~l(Jrlm; br~'ct;11rk~t de Compra::;, 4 
e Ou tu. 

Titulo 11.º 839 - Inscnpção n." Alves. Firmmo Nett.o da Silva. Fran.. de correr sobre estJhcras ·com I.50 x J. Cunha Lima. 1''1U10, t>residcul,e da 
10 859 - Fta vio couto, . _ cL,co Regis de Albuquerque, Franci.s:o 1.00 x 0.:\0. Com missão de Comprab. 

Título n." 12. 840 - In.~cnpçao n.º 
10.860 - Scrgio Ca\·a1cante de Sá FL 
lho 

Titulo n. 0 12 841 - Inscripção n." 
10 BGJ Antonio Gomes de Limo.. 

Tnw ff'tenciq d:1 111CE11rn. regi.lo 

!'roce,, os n"• 34Q a 351 

Titulo n. 0 9 576 - !nscripráo n f) 

861 - Joaquim Callxlo Gondlm. 
Titlll<> 11.• 75 -- lnscrlpção n 77 -

Joaquim Me_1,uta Filho 
Titulo 11 f) 4G - Ini::crlpção n ·· 46 -

H~r111en, ~ildo ó• Almeida 
Tltulo n.0 2 185 - In.scrll)\'ão n.° 

2 185 Fnrnnsco Jw1quclra Qr. Oli-
,. !ta. 

Titulo n º l .107 Inscrlpção n.• 21fi 
~- José Maria da Silva. 

Titulo n • 1.133 - Inaer!ptão n • 160 
- IMAY~~nrui.; 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muUos remedios para Grippe, Resfríadõs"eFebres diversas, reme, 

ilos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
A '"C!SSIA vmGINICA" é remedio garantidamente inoffensivó, que tanto 

póde ser usado por pessbas idosas ou fracas, como pelas crianças de lDais tenra 
:ilade, sem nenhum Inconveniente. · 

•cASSIA VIRGINICA" re,nila a funcção aos Rim! f tlm anti-febril RIP 
(~ai para Grfppe, Rellfrlack,1 e lodaa u febrea lnfecelollU. 

- Diatiapide e•• mençle hOlll'ON .. z.· e ......... ....... Pernudt•ce -
---CJIDII-a:':"1~ 11:.:m°'~e:=me~----

As pessl)as que se resfriam e tte 
:onstlpam facllmente-; as que sentem 
J frio e a humidade; as que por wna 
tge1ra mudança de tempo ficam logo 

trR~l~a~~~ fl~O~~fe e S~ff~;gacretatl:~ 
velha, brom.:hlte: os .asmathtlcos, e 
finalmente as crlnnça..~ que são ac­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
, Xarope São João. E' um producto 
~tentlfico apresentado sobre a fór ... 
rna de um saboroso xarope. E' o unl... 
"..O que não ataca o estomago nem os 
rins. Ag~ como tontco ca.lrllante e fl\Z 
,:,,xpec~orar sem tossir. Evita as afJrc. 
ções do peito e da garganta. Faclll­
ta a respiração, tornando-a mais ·m1-
pla: limpa e fortalece os broncWos, 
ewltando a.s lnflammações e lmpedln. 
do aos pulmões a Invasão de perlgo­
lOS mlcroblos. 

Ao pubUco recommendamGD o Xa­
rope São João para curar tooses, 
bronewtes asthma, gr!ppe, coquelu, 
~he, cat"l'r'1~· defluxoo. const!D~. 

GRAVATAS, CINTOS E SUSPEN­
SOBIOS, as ultitnas 110,·lda.tleti aoe, 
mclbore1 oreçoa eneantnm.u na 
CABA \ 'ESUVIO. rua Moelel Plnhtl­
ro 100 



A UNIÃO - Domingo, 17 de outubro de 193r 

"0 cnlôr 1llula º·"' pa,,.;.-.nrinl,os; a poeira .-..uffoc·a a _aenlc•; 

a estrada f><U-('<'e 111ai."i un, (1'(t1npolin1. Q,re sería do 111eu 

carro se,n o "'corpu~· de t:ssolu.be, p;ot<'#<'trdu o seu 11totor?'' 

o~\DE quer que O S<·nhor u11<lc·, no O Scuhor dCH' usar, para 1uaior (' ·01101uia 

Ei<'rlão<loNorJcelc ou na~ l'llinpinas (lc <'OllC{·rlo!!i e reudinieuto <lo 1nolor. 

do Sul, \<"tá que Essolnh<' (· o oko :, F\.pPrin1cutc hoj<' ni«'~lliO E~~olube 
prcf(•rido. Porque? A raz;ão i· !-iÍ111pk ... : 110 µ-rau ret·onun<·iulado pdo fahrieanlc 
uo c·a1ôr não perde a !::1.Ua , is<·o~idack; 
uo frio,mantém a sua ftuitkz iualt('ra,el. 

Não formando rcsiduos de carvão, 
aug1nenta o rendimento da µ:at;olina. 

l\ão i1nporla o S<'n·iço <Jll<' o aulo ... 
Hto,el }h(' prcsla. Es~oluhc é...· o olt•o que 

do seu carro. 

ssol 
O LUBRIFICANTE DE MAIOR OURAÇh 

,'IJ C .1/! /'li/! J:; r:;;;;OLL,\J, ;,o T4.'\QUE, 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

!:mmarreclmento, tossli 1ecca, f1'!bre, dõrea no 

pelio, resfrtado1 frequentee e mão estar ali.o 

1Jmpthomu de- fraquc1.a pulmont:I' e porta 

QUER V, $, FORTI· 
FICA~-SE 'I 

Uu Vl~onal que E o meJhur -iw A~!º~l'~~' ,?-~~uL~~~~~' !~ 
lortitfrapte para. as pessó~s côrdo com a pediatria moderna, é sem rival. 
::::~:~, nrrvosa, 

0
~ entra- A FARINHA DOS PETIZES é fabricada tom 

aberta i tuberculose 

VANADIOL 
6 excellente para as pe~sõa, as.sim enfraquecidas, porque é um 11ode. 
roso tonlco do pulD1à.o trato. 

Qualquer pessôa pôde !-Omar o VANADIOL para (ortalccer-ae e ~=ar~ 01 Esbdo• de Parabyba r Rio Grande d~ Non,, -

ALMEIDA & COSTA 
BUA. JIIA.CIEL PUiHEJRO, 366 - Eod. Tcler. ALMEIDA- .Joio f'euõa 

PAIII IOEIÇAS 10 PULIIO 1 

1 

1 

1 

1 

li 
_::z( 

10 VINHO CREOSOT ADO 
li P11a1111,•Clll11, JOAO H SILVA SIYEIRI 

C. ... ate ai To••"•• Broochile1 e fraqaeir:a1 I 
,,.,,,.,, oll!JftOIID ' - CIUIP.A WUIJJlll 1 

O Vigonat fortifica. o sa.n,;-ne, l J • ] J J · l LABOR A 'fO 
alimenta o cerehro, tonlllca os abso uta esc1•upu OS!( ac e e 1yg1ene, pc O '"'- -

~.:·:-:· o~:~:l~m':.petite, robus- SZESTACK. 

,u!:f:;;'n,é n5: 1~u~a~"q.:!':0:;". Re1n·esentantc <'lll .Tcií o Pe,;;:;ôa: FRAN Cil-:C< l 
quer outro tormlcante, A. ARAU.JO, praça Anlhcnor Navarrn, n. 12. - 2." amlar 

AITlm A 
Freitas 

21. Paolo 

ALUGA-SE 
Il!n Jtra:id"" Salfio •,oin /\rmau'\11 

ou cJcpoi;l1,0 na t.ra\'l'S5a da Boo Vi~ta 
n.0 33 Junto á olflclna mcchanlca 
'Viuva.' Vicent-e Ielpo. 

A tratar i,;> me=· 

NOTA: - A' pe;;,sôa que colleccionar 20 rotcilo:.::. 
será dado um pacote do referido producto. 

=--- -

1 

LUTZ FERRANDO & CIA, LTDA, 
CI!l.URGIA EM GERAL - ARTIGOS CJRUTIGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA APPARELHOS DE RAIOS X DOS ME­
LHORES FABRICANTES'. EXCLUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEITZ: E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .• TODO MATERIAL 

PARA LABORATCtl.10 CHIMICO. 

lvpre~r,ntantes esdttsJvoe neste E!ih,do: 

CORREA & CIA. 
C-UXA POSTAL. 51 -.- fillD. TEL. - f'JPl&AH 

Rua . Maciel Pinheiro, 269 



i 

NAVECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

E COMMERCIO 
B A S I L E U G O M E S - Agente 

(PATRIMONIO NACIONAL) 

PARA O NORTE 
Linha Belém - Porto Alegre 

Paquete PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no,dla. 22 de outubro pnra Nnlal 

Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Sahirá no dla 28 para Natal, Fortntrza, S 

Luiz e Belém. 

Praça Antbenor Navarro n: 31 - (T erreo) - Pbone 38. 

PARA O SUL 

Linha Cabedello - P. Alegre 

Cargueiro CURITYBA 
Sahlrá no dia 15 de outubro para Recife, 

Maceió. Rio de Janeiro, Santos, Rio Grnnde, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Linha Manáos - R. Ayres ' 
Paquete DUQUE DE CAXIAS 

Sahirá no dia 17 de outubro para Recife 
Maceió, Ba~ia, Rio de Jane,lro, Santos, Parn~ 
naguá, Anlmína, S Francisco, Montf'vidéo e 
B Ayres. 

Linha Cabcdel1o - P. Alegre 
Cargueiro UÇA: 

Sahj;:á no dia 19 para Recife, Maceió, Rio 
de Janeiro, S!lntos, Rio Grande, Pelotas e , 
Porto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO ''BUTIA" - J%:pt'1·ado do !sul, dcv<'r:.í chegar em 

nosso porto no p1·oximo dia 17 doote o c.:ar~u<'Ü'(~ ''Buliá". Após a neces­

saria. demora. sahil'á para os porto~ de Redrr, Maceió, Rio, Santos, Rio 

Grande, Pelo tas e Porto Al<'gre. 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM r,,• 13 - TELEPHONE N.• 221 

LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 

PASSAGF.rRO~ "SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

!Jahldu b Quartu-f•lrM 

CARGUEIBO R\PIDO "IT,\GUAS· 

Sú" - E,;;perado do Sul do 11aís no PAQUETE "o\RATIMBó" - Es-

clia 16 sahindo no mesmo dia p:tra pel'ado no dia 20 cio corr('nle, sahindo 

Recife: Marei6. llhi'o•, Rio de Janei l uo mesmo ,lia pal'a Recife, Maceió, 

ro, S!'lntos, Rio Gra.nde, Pelotas e flahi:1, Vidori:t, ltlo tlt" ,Janeiro. San_ 

CARGUEIRO "ARATAI.\" - Es­

pPrado de Antonin:.t e l'~calas no di3. 

14 do corrente• sahindo no mesmo dia. 

pnl'a. Naia1J Ar<'i::t. Branca., Fortaleza, 

Porto Alegre. para onde recebe carga. tos. Rio Grande, r(•lota;;; e Porto Ale- s. Luiz, Tutoya e Belém, para onde 

gre, para. ondf' rrcebr rarg:i e pa.ssa­

~riros. 
rerebe carga.. 

I!.=============== C U N H A R E G O I R M A O S 
1 

f>ARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

1 
Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma "Aras" 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

i COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
DR. GIACOMO ZACCARA 

ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphili!l 

Es.lntemo dos serviços do pror. Baena na s. Casa, do prof. B•!­
m.lro Valverde na Polyclinica Geral do Rio de Janeiro, na Funda­

ção Gatfré Gulnle 

OollBU!torto: Rua Barão do Tr!umpho, tGI 
Diariamente das 2 As 8 

~=====================-==P 

DR. PATRICIO LEAL 
Ex~interno (por concurso) do Hospital de Prompto Soccorro, Ex-assis .. 
tente de.s clinicas medica e proctologica do Hospital do Centenarío. 

INTESTINOS - RECTO E ANUS - VARIZES - CURA DAS HE­
MORRHOIDAS SEM OPERAÇAO. DOENÇAS VE~EREAS. 

Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 444 
Restdencla: - Rua Barão da Passagem (Pensão Brasil) 

João Pessõa 

~==--=====================!, ·----- __ .............. ______, 
CIRURGIA GERAL -- PARTOS 1 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR, LAURO WANDERLEY 

1 CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO-

i TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIA.O DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VlAS URINARIAS DA MULHER ' 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
1 

&UA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S G DORAS 
PRONE DA RESIDENCIA, 20 1 

l Aw w---=- ,-, 

ADVOGADO 

DR, JOSE' DEUSDUITE MENDES 
(Formado t"m Direito e da Ordem dos Advogados do Bl'a!iill) 

"Peru;ão Avenida" - RUA BARÃO DO TRTUMPHO, 40 - quarto n.• 14. 

~·======================--- _J, 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITATINGA" 

Chegará no dia 21 do corrente, quinta-feira. sahinclo 
no mesmo dia, para: Rcrjfe, l\Iaceió, Bahia. Victoria, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antouin:t, Floria­
nopolis, Jmbituba., Rio Grande, Pelobs e Porto Alegre 

PROXIMAS SAHIDAS: 

«JTAQUERJ\." - QuintaAefra. 28 do corrente 
"'ITABERA" - Quinta.feira, 4 de novembro p. 

AVJSO 

Recebemos tombem cargas pa.ra Pent-rto, Aracajü, 
Ilhéos, S. Francisco e rtajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de ..Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldi.úa. Rallway". 

A Companhta racebe cargas e encommendas até a 
vespera da sabida dos seus vapores. 

Os conslgnatarlcs de cargas devem retirei-as do tra­
ptche da Companhia dentro do prazo de tt·ês (3) dias, 
aµó::. a descarga, findo o qual. incidirão as meb-ma.s em 
armarenagem. 

Pwa puaacen•, encommenda:t e valores, attende-se no escriptorio ati ás 16 horas na vespera da. sabida dos paqucte:a. 
A, C:cmau informações sento dadas pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Antbenor Navarro n.0 5 - Pbone 2:34. 

''A MASCOTTE" B o M B As CENTRIFUGAS 
PARA IRRIGAÇÃO 

REX 
Prnprietario COM MOTOR CONJUG1\DO A OLEO 

CRU' GASOLINA OU ELECTRICO 
LELLIS DE LUNA FREIRE ' 

Restaurante o mais antig0 1 ,.... 

da capital. 
Cardapio vai'iadissimo, 
1:11,-ractando ao mais fin ... 

paladar. 

Aberto até alta noite 
f &ua Duque de Caxias, 3tst 

JOÃO PESSõA 

ALUGA-SE - Uma bôa PEÇAM 

casa em Praia Formosa. A 
CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMACOES 

Rcprc>.~entante 
tratar na "Pharmacia Oli­
veira", á rua Maciel Pinhei• 
ro, 126. 

F, REIS 
RUA RARA.O DA PASS,\GEM, 12 

João Pr.ssú:, - rarrihyba 

CABELLOS BRANCOS 
Zvttam-ee e aesapplll'ecem '"IOIJ 

"LOÇAO JUVENIL" 
Uaada como Joçllo, nlio ~ tlnt<in 

Use e não mude 
Del)081to: pharmacla Mlnen• 

Qu• .... 'R,...,,1hl1,.,.. fnll,,. P....t\a 

CURSO PARTICULAR 
Pedro Almeida Rocha ora residi11-

do á. rua Barão da P~agem. n. 510. 

1 

resta cap.ital, promptifJca. -se. a lec .. 
clonar Anthmetica e Pw:t.uguês. seL 
do a primeir1. delitas matenas, em 
combinação com a Algebra quanto á. 
sua dupla funcção de fac1lit:::i.r o ~~ -
tudC' das propri,,dades dos numeros e 
&.breviar a solução dos problemas. 

Adoptando es!-ie procesos. aliás já. 
seguido pelo bel. João José Luiz V 

1 ann:1. em que as operações arithme-
1 ticas são minislradas de accórdo 

com as operações algebrícns, pó­
de ser procurnrlo, pelos 1nteresst1-
dos. na rrstdencia acima ref~nda e 
nos dias uteis. da~ 19 ás 21 horas 

OPTIMA OPPORTUNIDADE 
Vende-~ um espl('ndido ponto para 

qualquer pequeno negorio, à avcntd:i 
Beaurepa!re Rohan n.0 208, Junto <ln 
upactaria Imperial" 

Trnt:-ir no mf'~-mo ponto. dl:ulnmrn­
t~. clns 7 ás l'l horns. 



l 
Suppiemento semanu 

da A UNL~O UNIÃO Agricola l 4 PAGINaj 
== Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES 

.João Pcssôa ~ Domingo, 1 í de outubro de 1937 

INAUGURADA, EM PIRPIRITUBA, A USINA DE BENEFICIAR ARROZ AUQUIRIDA PELO ES­
TADO PARA CESSAO, PELO PREÇO DE CUSTO E A LONGO PRAZO, A COOPERATIVA DE 

RIZICULJORES DAOUELLA PROSPERA LOCALIDADE 
A iNAUGURAÇÃO - O ALMOÇO - OS DISCURSOS - O ENTHUSIASMO DO POVO DE PIRPIRITUBA 

PO 
\'hi.J. da farhacb do 1.0 prcdio, ond~ huwdona o t"st·ri11torio ela <:oopcrati\•a 

scnça de grande numero de pesliÍlas, dr Olivio \broj:t, pr~1Jente da 
entre :is qllaes o dr Olivio M:uoja, Cooperat1\'a, que tu.çou, em rnagni­
pre,;idente da Cooperativa, industrial fico discurso, 1..1ma synthcsc da gran­
Renato Ribeiro, agronomo Pimentel de obra administrati\':i do governador 
Gomes, prefeito Pimentel de Cunha, Argerniro de Figueir~do, <li7endo da 
vere:idor Horacio Montenegro e ou- gratidão da povo de l'irpirituba pdo 
eras, o dr Severino Guimarães, offi- grande melhor1m~nto que vinlu de 
e.ia\ de g::ibinete do .-.r Governador se inaugurar, mclhonmcnto C'>'il: de~ 
do Estado e representante de s vido unicamente á bõ:t ,·ontJ(.k e: aos 
excia. ao acto, inaugurou solcnnc- esforços do chefe do cxc~ut1vo para~ 
mente a uzina de ben~ficiamento da I hybano A\ ultinus p .. d.1,1 ra• do dr 
Cooperativa de Pirpintuba f:izendo i\-hroj1 fôram abaLtd~.., por um:, 

·YCUL TURA Rcalizou-c;c, sexr-:1-feira ultima, ' 

Pimentel Gom.l!s 

com .1 prC\l!l1Ç.1 de ccntcn.1s de p~c.­
.,().1,, .1 inJ.ugur.1çlo cb u1,ína. de b!'.!­
ncfici.u ;1rro.1 d.1 Coop1,::r;1tiv:1 de 
Producção, beneficiamento e venda 

O segundo pre-dio, visto de lado . 

as m1chin1s começarem o seu serviço 
de despolpamento 

de JITO/. de Pirpiritub:i. 
.t1 Parahyha hTr, .\cmjn·e, d rn.1 gcTmmac,IO garanlu/a; producriio or- N quell.i prmpcra vill.1 d.1 Cl:J.tin-

Após alguns instantes, quando to 
dos já tinham visto os trabalhos ini 
ciaes, fôr.im chamados os presente!:! 
para, ás 12,30, particip:irem de 

grande salva d.: plltr.J"i Lni sc~uidJ 
discursou, agradecendo, o dr Seve­
rino Guimarãc-s, o qual te\'~ ensejo 
de se referir á sati,façio <lo actual 
govêrno em pod.:r con~ribuir para 
progresso da tcrr.i t.:: do poYo de 
Pirpiritub:i 

eco11om1a firmada nos Jnvdnctos do ~((11i.::.ad11 rm c:oujn.:ralivas; methodos ga hunrn.Ü dJ P:trJh)'ba Já era, á ho­
so/o. A canua de asrncar crctcc11Jo modcnu,s dr lanmra; combate as ra cm que chcgárnos, bem intenso o 
,roç 1,11/rs litlorauco.ç /oi ,i nos.sa pri- J,ra::,:flS; t1:;mr du jith-rnlo r Jnocesso, movimento de transeuntes, qua-.i t.o-
m.cira rn-:ão de cxisti:ucitt fd no ftt'- Jc ''d1y-/t1r111ing" corfigindo as .:>- dos agricultor~s socios da coopcrati- UM LAUTO ALMOÇO 
rfodn ho/lu11drz o., r11,~e11ho., de tH.ill- li.id,H; merrJdos 11ot 1m; fabrica~ mo- v.1 cuj~ uzinJ ia ser in-.talbda Na séde da Cooperativa, no pri- O ENTHUSJASMO 
cnr fnmj,c,a1·am na t'flr;;c,t f,'rtL .. ,lo ,/, TIIIJ'S piird o !Hnrftcio da, ,·olhcllt1•; PHpuituln ,1\Cll um dos -.ew, meuo prcd10. local em que funcc1on.::. 
rm Parahybt1, Ú1.:m cnmo r,;1 011/ru., credito. g11ndcs c.l 1,; O g~ni:rno do F.stacio, 1 o escnpcono, fôram postas duas me-, Come.. P. no~ n . .:fcrimo,, IJ1rp11itu-
mcuort:s lGmO iJÇ Jo Gri.11,ld1;n t' do Co1110 rcw/1'1rlt• dnla urmftdubu as com 1 \U.l hrb,l ,1slo, dotara-l cic I zas, á roda das quaes se sentaram os b,1 ,neu um uos ~t::~I\ i-, 11J~~ <lus 
C,imaralu!>a. O a.\!iUCdt foi a primeira .'it.d ·as ,rn;:,me11!am; mrlhorn a situa- um 1..:stabdcumento 1.ndustnal que VlSltantes e algumas pessô:1s d:1 Coo- O pm o, bt::m tr.1pdo. juncn J :ts 
e lJ.Uasi 1111ica ricJZh·.i.d. L m 11,11im ,·Jo d,n fiojmlaçUes; as rc11da1 do E\- honr, , tc11.1, \in<lo> as,1m, :i.o en- pcrat1\íl E um buto almoço foi ser- rua~ A b.1nd.1 de:: mus1c1 101.:al abn­
que buscai•am os jJOrtos da cdpila1i;u /,tifo nôam J1nmi/Jimlo a 4.'\CCIIÇIÍO ,.;ontro de 111111 ,e-lh.1 :l\!)1r.:1çifo d:i- j v1do aos convidados, sob o cnthu~ lh1ntou a -.ol~nmd.1Jc J\'o Centro 
abarro/aJoç de jJYoductos ind/f.)ÍrÍtH'S ili: um j)J"ogramma de 111clhoram0Ifo quelle po\o tr.1bdha.dor ls1;1smo communic:invo de todo, 1 Bcnefu.:cnte Opcr.1n1J e 111 União 
irOCúl'tJm-nos p,.:lo tlUitcar e Jn.fo J,au </llC 11li.a/1u1üt Judo o que altF hoje çc Commdc1al Pt1p1rituben-.c, \ 1nos o-
Úra51/, Jiccra- ·' INAUGURAÇÃO OS DISCURSOS rado,es popubm f.ilaiarn dog,oso-

A umquisfa dt1s te1ra1 111,11s sêc- 1!. wio se Lahw >W ena da mono- 1 A\ 11 h01.1-s ,Li manhã, na pre- A' sobremesa tomou a pal:ivra o !conclue na 4.ª pg) 
'"ªs do mflnor dt:u-nos o af,;ot!lfv e a (11/lma. Em/J(J1a o úl,~odão, como r1~ 
cr,aç,ío de gaJo. O breio esJJeu11ft::ou- I (/Uc-:.a p-,wcij,uí, IJL 1CHc, d(.; jJrmu/uo, 1 

se 11a canua e no café. Ao agro/e lo-1 l uJ.laJu:, 11~a,01c~, utio /<Iram , \qucu 
cou a lavoura dos cc,cacs. d-os a manwna, a rm1na de asn,car. a 

As sêl cas successnas d1z1mt1ra111 m /rttclJC11lturt1, a b,irat111ht1, a mauJm 

1 
rr/Janhos. O tmgmcnto rapido Ju jm- (fl, rJ, n ,cnn. E um,i das prol a_., .~n­
·/m!ttcão alargou. as culturaJ, A Para- fonh \ de tu de, Hlo é a /"br,,a de be­
hyba é dor Estados de maior dcn,·- n<ficiar arrv: que il' i11d11\~11ruu su­
dade dt• ,bopu.lação. F poucas o·giÕt'> lc1111ouc111e c111 J>úpirituúa. 
lmHiLeiras são, u:lalframrnfr, Ião Foi o .~r. Got·ernador do Ejfado 
cultivada\ quanto e/la. quo>t, mi':sn alra:., Yt"L"011n11c11dat:ll ao 

l11fel.i ... me11te, toJa r.sla la1·011ra \C dircclor da Prudurc,ío se moutas:,e 
fa:.ia cmptricamC'u/f ,mma CJmca em 0;1 P1r/iiri/uba uma .v,randc r modcr­
qm· a agricultura, no 111-uwlo chi[,_ m1 jdúrica ,lc bt"m:ficiar t1rro= que 
~ado, dch.::ando de ser uma arfe, J1:t.:- wria eulrc_çue a uma coo/1cr,1/ii·a. 
w1..·tt a scicncia e da.~ mais comple.Yas. Vi:,)tada a rcgiãq,. achei-a ma,1uífi­
As sementes eram ruins. O:. 111,:tho- ca Jmra a cultu;.a di:slf' cereal . A coo­
dm rotiJu,tr,J~·, caros e pouco c/fiâcu- /Jt'ratiz-a se fundou. E i11s!allo11-se fl 

hç, As pra,~as drvuravam as /,11·u11r,n 11,r,wde r 1110</crnu fahrha qu,· se en-
que ti11h,1111 ncapado ,las rstiada\ ~unira fu11câona11do. 

, Os prodm /m mal colhidos, mal be- A /Mrlc iudm-trú,l /in, J1romf,ta. 
11e/it lúdm, um daHi/icuçJo, cncou- Rnla lfliC .\,• cuide Ja iulrira modcr­
frava111 /muro jne(o nos 111crt:adot l!f:t1çJo tia ri:.icul!urã locdl. O /1ro­
O) rcrnltados de Jão pJca agricultu- jn:fo e /orna/ .. a digna da parle i,,. 

ra eram mai1 do ,1ue n1rr.,111inhm dustrial. I'ara i 1 lo prrh ude-w. •1,H 
Ddla procuranzm fu,'{ir /odor. os que i r.1.1/a\' t'at::eas luecws, úHlallar cam­
Juua isto tmham po~sibllid11de. /Hn ,fr arr<~Z _1,ro~idm ,,,. Jit111rJ., de 

Laroura jJr,carltr Estado ho/;rc ra11,1.rs de 1rr1.l{.act10 e dr,·11itg"li.'.• se­
sem mo1Jç de Joluâd11t1r o~ scu/mul- mt?lhanlc~ ao t/llt! de maH J,crfolo 5 

liplo.~ pmblcmr.1s. / nmhcu• 110 auumj,Jo. H11túo, modrr ... 
Hnjl', a f.i/uacão é outra. Rt11gam- ni~a,la a rultur_"•, gar14u/idos _os _l~tcro\ 

(r t1111J,/oç /,orí""fJnfr~ J,aru ,r agricul-. /1111gm•.,; du,; _n.1cullu1_·n, P, /u_r,fub(I 
Jura,. pura O Lstado L qu1.1st i1u,lv o 1,:rá sem d11vid11 o 111a1or r murç Per­
que fioss,íc a fa,,on.ra dtJ l'úrahJh.d 'feito cc11Jro rí't.icz~l.lor da.Parah_~ba e 
/o,.1/,e Jado nos. trinta e jwucos 11u1- do J1orde.ç/r. Ah,_ se nh,oieCl'rao a 
sr.s: da administração actual. f,fach,~ . ,ws.sa e as /1101 nu 11H v,:111/,a~. ~ e.{­
na~ n.1:.,.1cof,n rm riuantiJaJe; 5cmcn- fará ,omf,/t:lt1 uma gr'1n.lt• r,/na de 
t I r 11 p.: a la· , rm,1 , Jnmr,,/n a:,ricola. 

Gn11,o tirado apú~ a i11a11~uraC'ão, vendo-se, além de m.Wta-; outra"t 11es,ôas e gran<le Iittrn<>ro de i-:o 10 d., f'oo­
pcrafi,,a, o oftic:ial de Gabinete do Governador e retJrescntante de s. excia. dr. Se\·e-riuo ( uirual'A. );..t.l{ado 
pelos drs Olil"io J\,laroja e Renato Ribeiro. agronomos Pimentel Gomes e Gabriel Barbos;, li<> far . .:. ' prcfuto 

r111H·ntfl ela ( 'uniu, sr. Frandsro 1,f'orlrgario e YrrC":ador llor:c(·io l\IontrtH'"to 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE1AS VANTAGENS DAS FLORESTAS 
SEMENTES Aos LAVRADORES D s ~rlgcs maiorJ,1uePaE~~-!~- ~~t._DN~~~:Ud!~.!À..Sroc!~~m ,~!!!!N~~tencia da protccçã? 

J ç.3/J da.s m'3tas µóde acarretar sobrP- IJai~o lan<;am é. esterllldade os campos florestal. 
sác o que é prcduzldo pelas torrcnt-cs :·mortalhados sob seus depcs~tos''. Tudo I&;o mostra que as fkrestas 

P O B R E S A mata ccrrad::t é um obstaculo á h:.:.:o, quando não se preclp1Lam s::b1~ elevem _ser rigorosamente conservadas 
\·lolencia dos elementos desencadeados, ~s agglomeraçõcs humonn.s e suas nas encostas dos montes. 
n qu~ rc.dsle c~mo wn todo, quando construcções, com violencta catastro-

A Dlrrctor!e lk Proclucção. de ordem dos ~n;. Clo\'crnador cto fü;tado 
e Secretario da Agrlc111Lura, fez dlstribnir grande quantidade de sementes de 
algodão, teijáo e milho ao:s agricultores pobres do uos'-o Estado 

Continuamos, hoje, a publicação da relação nomlhal das pcs::.ôas que 
receberam sementes, a fim de que o publico conheça de perto o que vent fa­
zendo o Govérno para levar a Parahyba a uma sitt.1açáo privilegiada no Nor­
déste e no Br,n. 

~ua cc11tinund::1de não está qu:bracla. ph!ca, produzindo deEg;:a.ça e at~ ca­
A,.,, frcndrn d:is o.rvorc..'> rcunlnao-sc lamid.a.dzs. VIDA AGRICDLA e entrelaçando-se ao alto, formam o Citemos o fam:so cx·.:-mpl::>, bem de­

,coberto que é cçntU1uo - milhares de nominado E'.:;;tupefa.cicnte e que sena 
folhas e ramificações, recebem as car- qualificado de incrlvel se nào fosso O EMPREGO DAS CINZAS 
eas dagua mais violentas e as subdi- encontrado no trebalh,' intitulado ··La 
videm un gvticula!;; que já não pos.su·~m lutte p:ur et con.Lre reau" apresenta- As plantas necessitam para a sua 

CONTINUAÇAO DA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE SEMENTE liE AL~ o rnt~mo poder desaggr~gldor das ba- do por "L, A- Fabre inspectour des ;~~~u~tf:rc~~m;:ivtir P;;a b~ls~uad;i~~ 
GODAO AOS L.\VR.\DORJ,:S POBRES DE CAJUPINA GRANDE legas. eaux et foréts". /1.° Congrés du Sud- gricultor. de taes elementos essen_ 

NOME P1tpricdade Qua~/fo~de lat~:'I~~~ 7~;:l .. cl~e~~:id1:i':;i~~1~:; ~~~: v~:::l:•:~~1dc::d::::~e:9::n ;:1~~EfJo;::~!i~;t,:Jf?rt~i:i 
Tainha 4 e troncos. rmbt;'be a rugo~idadc deste. filmple.:; correcti·;o do sólo. · i:~ ti~~ue~º d:oi~ntos Pachico i r, por fim . .:i.lcança o sol: sem impt:to, subtancidaclc- assA~s:na A questão do emprego dos fcrtill_ 

Antonio Pedro dcs santoo crn.to 4 num:1 ,·a~ã.o franca e ben~fica. 86 ') Na villa de Muna proxtmo a Lu- zante.,.,, ou dos elementos nobrrs t, plan_ 
José V~ctal ..... - -. . Tainha : excetso é que, dos limb~s em que se cn n, a impulsão do' ar. que precPdJ!\ :Ort~º~~~tu~a~ª~~·ian~os gr~1~~fcu~: 

D
Mealnn~,-•,.io 11d:a~i~ddr.~deS~fvcira BQ~~r;~r::S.. . . 4 ! accwnulan, tomba a submata ou logo de 1lguns segundos ap:.:nas a lava tor- res e para a nosso agricultt'J.ra ,ln~ipi_ 

. .. ..,. n;nci::i.l qu,, a proctuzto., 0
1 

rrazou II e··" c11t · - d · 1 ult' M::ixlmino da Luz E,.,,tinto . . 41 Lbra a manta que o f#-bsorve. No c1so - e. pois nao sen o pos.s1ve e 1_ 
Cioero Co~mo . . Matta . . . . . . 4 d~ vegeta.cão s:cundaria yest.i.r o solo. ce.sas, com outras tantas oochei.r.a:::1. rir d~~is:n~;~~a f~~IT-u!!~\:rap.r!>r~i~~S 
Laura. BaplU:.ti. Ri.?cho Gr~.ndc ~ 1 sob :1 florf'sta 113. um segundo vroces.so um moh.to e uma caland!·a fazendo e sendo os adubos, materla de impor_ 

~1i~1;:~itir:~a~:~ Sousa !lt~~~L~rt~~: ig ::~o~,
11~~i~"':u~~6 

~~:~:: ~~d;u~"~ e;: qutu"t:t:::'~~:i~ ec:lf~~;~,1t!
9
~~- senti- ;~~~ .. ~~ t~:-,:~~%op;t;ód!º';~~!~ 

~~~ficadaM~~a·s· . . ~~~:g~u~~a 1~ ma~a ::i.it.a Quando não O podei nbsm - cio figurado é claro>, do quanto são ?inr ~se íncinvenient::: qui ~~a ~a 
José Anesio Araçagy . . 5 ven~ dl m1n1a - ac1 cg:içã'J dz 10- de.strmdcras c.~.1s ma sos dugua dc.s-1 t):i~ vo1t~~~~~s P:~\1~! ~~~ta.~~ pa: 
Luiz Goro.as Matta 8 ll1as r rn:•1 ... s tombJ.d ~ cuf."' ~~ ,ão encadeada:; encostas ~baixo, é e qu:? 1a os recmsos nac1ona.es. de maneira. 
severino Vicente . . Matta 7 C't:ompondo lentamente' nPlhora.-J•J ~e venti::ou rm 16 de Julho de 1904. e sub~t1~~~r o qu,anto poss1vcl os adu_ 

ii~~ t~~:: Percua ~.~~: do Boi ~ ;
0
c~~~:~u~~!~o deºm\'.~

0
;' v::md;~dc:,~; 1 ~·n~ait~,>;;;:,~o~o:,~~h;u B~~r~:~~: ::t~i~tif:a,,:;;,~~i~ª :u": ;~~assi~: 

~~~i;~c~n~;~n~~l . . ~~~r~ny '' . . ~ se fosse um papel chupão assc:,.t,,., SO- 36 hab1tat;O"'~, Vi OU 7 dellos, afogou Stltwr OS adubos potasslCOS, 6e bem 
R.- Ad ... é Matta 5 

0 
.. ~ ,,, 11 pc.::soa.s e causou melo milhão d~ que tudo aqw se comprehcnderá. em 

A~~elica· d~ ·sous~· Mntta 5 bre uma supe111c1 ... mclm_da por oi.d ... [rancos de Pl::."JU1zos" tal sentido como ma.teria. de simpi.es 
~e fiz. s::e r::c.rrer agu~ •. Ao flm l!c~<:e 0..:i 1 _ . re:urso ex!.remo. 

DISTttlBTJIÇAO DE -IO ARROBAS DE CAROÇO DE ALGODAO TERCElllA 
RJ,:~:ESSA, Ol'FERCCIDA PELO GOVERNADOR, AOS POBRES DE 

A!A(lOA GRANDE 

JOngo 1;roce.-.so de subd,v1Sâo e l't'LC' .. i>ãu 1 . cxe:np ·s sao multiplos sem du- As cinzas têm uma V:}riação muito 
ci.a ag.ua da chuva pela sattll'~Câ'J vida, re!:>pmgu_mos entre clles apena5 d.i.versa .. confar~e a phnta de_ que rl_ 

, , · ~ lguns; Ia provem e ate conforrr.e o solo onde 
c~mpl~to. úA manta e d_'3.S ~amadas !:U- "Em Maur:enne a t . t ena é cultivada. de man~ire. 9-ue 11\111_ 
P~rf1c1acs do sol~. qu'." .1á tiveram tem- MJi inYadiu a ov • .:- orien e Char- cn se póde .d;r a dete~mmaçao exacta 

N o M E s 
Antonio Puc!ra . . . . . . . 
Antonio Ferreira Frnncisco 
Justino Joaquim Santnnna 
Sebastiana Joaquina 
José Franco . . . . . . . . . . . 
IY1~r1a da Conceição . . . . . . 
Seredno Vieira 
P""dro 'l'eixeira . . . . . . . . 
Francisca Maria da Conceição .• 
Maria Seb9istiana Conceição .. 
Seblstiana Alves .. 
P·~dro Leocadta .. 
Severino Joaquim . . . .. 
JcsFpha Maria da Conceição 
Frarn isro Luiz Antonio .. 
Santino Francisco Leite . 
Maria Elmina da Conceição 
Antonlo Araujo Silva. 
Luiz José da Silva 
Nicolau Bispo .. 
Cicero Cosme . . . . 
Manuel Gondim .. 
Maria das Dores 
Antonio Alves . . . . . . . . 
Anna Maria da Conceição . 
Je.s'U1no José Figueirêdo 
Julio Lopes . . . . 
Manuel Francisco 
Felix Cosme de Sena 
i:vrartiliano Rodrigues 
Clementina José das Neves 
Manuel Pires . . . . 
Odilon Alves Bezerra 
Sever!.no Pereira . . . .; .. 
Justina Maria da Conceição 
Severino Justino . . . 
Era.smo BHó da Silva .. 
Manuel José dos Santos 
Anesio Santanna .. 
Fclix Pereira . . . 
Raymundo Gomes . . . 
Manuel Francisco Sil,·a . . . 
severino Da v!d de Olheiro 
Manuel Bezerra Albuquerque 
Manuel Fagundes .. 
Manuel de Moreira 
Antonio Augusto .. 
Severino Delfina . . . 
Antonio Lourenço .. 
João Mc.rtlliano .. 
J o ,é 'fheoclosio 
Amclia Joocpha da Conceição 
Maria Chrispim . . . . 
Pedro Gomes da Silva 
Rc-sa Thrresa 
Manuel Tgnacio 
José Salvmo . 
José Chautfcur 
Antonio Quirino 
José da Silva . . . . . 
Diolinda da Conceição 
Mara Ferreira . . . . . . 
Vicente Lourenço , 
Maria da Conceição 
1\lanueJ FPITcira. . . . • 
Sen 11110 to rreíra 
Lui~ Mortins 
Mnriu Theret;a . , 
Sevrrina Fro.nciscu. 
Joã.o Frantlsco XadtT 
João Pont.n.; .. 
Severino Pontr'> . . . ... 
Anna Mnria da Conceição 
Maria. Joaquina 
A ntoni9 Maria . 
Clcero José . . ... 
J oanna Sca res 
p05cidonto Pnelra . 
Serephln1 Santamv,. 
JQsé Tetxe,ra 
José Adão ... 
José Santanna .. 
Jo,é Antonio . . . . . . . . 
Pranclaco do Na.cimento 
Arthur Lima . . . . • . 
Vicente Rodrtguc.s 
Jo>e Furtunato 
.1 osé Arres . . . . . 

:t::~ 7!~~~ª- : . : . 
Manurl Cap!Lullno 

~d~~l~.~~n1~le_na 
Manuel Alves 
.rn é Antonio 

RESIDENCIA 

Matta da Gallinha 
Mandaú 

, . João Pereira . . . . 
Matta da Gallinha 
Avenca .. 

.. Páudarco 
Pirauá. .... 

i~~~º1
~1a · ·a~iihl1ia 

Tambor ... . 
~ambor ... . 
R~achão 
R:acháo 
Páudarco .. 
Paouivira .. 
Cipó Branco .. 
Tambor 
~vtnra . 
Bastiões 
Jacú ... 
Paquivira 
Caixeiro .. 
Tanqu~s 
Mandaú .. 
Tamanduá 
Caixeiro ..... , 
Dua.s Estradas 
Pâudarco 
Gurlnheru;in.ho 
Cannafistula 
Zumbi 
zumbí .. 
janCiiroba 
Paquivira ..... . 
B. d~ Lagóa 
S. Joáo 
Jacu . . . 
Páuda:·co 
Rio.chão . . . 
Lagôa de Serra 
Barriguda . 
Barra Neva 
Barriguda 
T:.\mbor . 
Tapera .. 
Gregorio 
RiAchão 
Carnaval 
Carnaval .. 
Mandall .. 
Barra Nova 
Birra No\'a 
Barra Nova 
MandaU 
Jacu . 
La~óa de S.:1 rn 
Barro Vermelho 
s. João .. 
João Pinto 
Avrnca 
Bl'ira de Lriz6a 
S. do Cruzeiro 
Carnaval ..•. 
Lagôa de scrrn 
Lagõa à~ serra 
Barro Vermelho .. 
En,;,cnho do Meio 
Beira dP Lo.gtia 
Carnaval .. 
Patos .. 
Agua !Joce 
Agua Doce .. 
Barro Vermelho 
Bastiões .. 
Bastiões . 

.. Pá.udarco 
Pimentel 
Vertente . 
Brejinho 
Pé.udarco 
Pâudarco 

. . J andlroba .. 
Vertente ... . 
Estiva ..... . 
Tamandui ... . 
'TA.nDU'!S , .•.. 
Rlachão .... 
Jand1roba 
ourtnhen .. 
Gurlnhen .. 
Gurlnhen 

.. Jenipapo .. 
Pimentel .. 
Jandlroba . 
Cipó Branr.o 

LITROS po d~ ~e b~ncficiar da agua cn11'1da P oaçao dos Tourneau>.. da comp_os1çao das cinzas como um 
f'bsdYcndo- pcuco a O - u • e uma p&rtc d-e Modane, fez pnrar os p~drão f~o. Além do rna'Ul, as cinzas 

10 ª P uco, e q e O t..rans da linha d Itnll d nao conte,n .só potassa mas tambem 
8 excesso c1:1r.g-a n crr2r para o fundo tnê.s abri ou a ~ .ª' urante llffi acido ph~phorico, cal e outros tle .. 

10 Gcs vs.lles e para as planicies. conh·~- 760 'ooo fi~ancos eespesa nJ ~alar de mentes. mme1~. . 
l~ [ cid_o que é O grande pod~r ~e :.-bsor- 1Si)6. ' m 

23 
de JUlho de çá~d·~n::nt:~ ~~~~r; :: e~i~~Ó 

s I pça~ da menta florestal. avalia-se que ou mesmo da cobertnra. Pelo cnterrio 
10 d1m.nutr frarcâc- do volume dagu'.:'. ·'De outra feita uma torrente do como a palavra está. dizendo. enterra~ 
lO ! tcmbado ch:?ga a correr liVT· .'mente. Mont~ Cenio _ em Envers, d?Strutu, na.e; se, a_ cinzl.., misturando_a com a terra, 

1
18 A derrubada das matas traz a des- cercanias de SolUéres, caminhos e tu- da superf;de.: pelo outro processo. 

_ . _ deixa_se a. ct!lza espalhada por sobre 
8 

1 
trUiçao cla manta m:la msolaçao ex- halhos de arte public.;s estimados em a. terra da sup~rficie e ella será absor _ 

: , cessiva e impede sua reconstituição. 370.CDO francos. Dur;nte a mesma v1da. com o Wmpo e quando houver 
lô pela aa.c:ienrin d·~ foli1a:s e ramcs em t..:mre.stacte, três pontes, no valor de ch;:~mos utilizar as cinzas con1 rn numero sutficlente ~ r: cobrir solo 32. OGD fr::i.ncos, cle:sabaram no rancho grande proveito na adubação das nos_ 

10 
Fica este de~sn L::rma, exposto á acção d'Ambin" · .sas plsn!as. mas nem tudo se póde 

10 exces.üva, vi.oltnta, ~
1 

por isso, preju- Ainda mais, h:uve occasião d~s cs- misturar com a.s cinzas. M casas que 
10 dicial, dos elLmentcs da natureza t d t t d Ar ' d vendem adubos co.stumam forne:er 
10 

.ragos as orren es o " r ' e o umas tabellas illustrativas dos adu_ 

10 Falta ao sób a defesa que a ns.- "l\1ondane att1ngirem um milhão de bos que podem e dos que não podem 
10 turez~ lhe deu con',ra as torr:mtcs franccs".., ser misturados; esses graphicos são 

1
~ quando revestiu as encostas das mon- Taes prejulzos nã: tiveram outra ~~e~~_::P~;i~~i:n~~~;m;ai~ ~~!!r 
5 t.s.nhas de nwt:Js serradas. n ca"w.Sa que não fosso a d~struição sys- perito na. applicação dos di!(erentes 

10 Vejam:s o que dizia Sureil no se11 tem:::i.~ica do "i!lto fuste·· que protegia adubos sem nece&Sidade de precisar 
}g notavel "Elude sur les toncnts des AI- a.t> enco!i.La.c e d::clives. Nas vcrtertes de consultar O agr~!}~!:1~cripto). 

10 
pes, Paris, Dunod '' 1870-1872 : As t:r- scbre estes curs('ls dagua, a cob"'rt·Jra 

lO rentes que se estendem pelos flanco.5 .arb:rescente estava rtdu?iri.a á pro- 1 rr============="' 
1g aas montanhas como se fossem um porção de 8 ''é 

10 
polvo. correm-nas, G.•:sagregam-nas ~ Nada é preciso ac:::rescent.ar pA.ra 

5 arn1.stam-nas em fragmentos para as , que os b0ns cnter.dedores perceb:.m 
HYPOLITO RIBEIRO 

FREIRE 5 1---------------------------
10 Adelina da Conceição 
8 Severina Mares .. 
5 Severtna Arn\tonia 

JO Severino Mdlo 
10 Antonio Jorcrc 
10 Pedro Franch:.<"O .. 
10 Bellarmino VicC'nte 
10 João Ancelmo . 
5 Antonio F;anclsco 

rn ~!~~!} i~~e~. ciOS Ã°nj0S .. 
10 Joaquim Pereira 
5 RPgin,1 Jo-..;i:ph::i . . . 
2 Aureliana rl:i. Conceição 

10 José Antonio de Maria 
10 Manuel Aurelio 
5 1 Antonio Anyslo 
5 João Alves 

10 José da Silva . 
10 Joaquim Adelino 
10 Mnnu~l Franci.:<"O 
5 Antcnio Q 1ürino .. 

10 Ar..t.onio Manuel 
10 Severino Conçah·cs .. 
5 José Hrnriqu~s . . 
5 Seba ,ttano ela C'/Jnccic;ão 
4 Manuel Bra;:: Prr:-ira. 

1 O João F'rlix . . 
!i Manuel Frrircs 
5 João Pc·r~ir:i 
B Manuc 1 Artlrnr ela Silvíl. 

10 .João Fcllznrtlo . . . 
2 J·-;nb:.l da Conceição 
f, Manurl Joaquun de Soww 

10 ,Jcilo Abdim; 
10 Maria Alinn 
lO Antonh SPnt'.no 
10 Joãa JtisLino 
5 José Perrtra Luiz 

10 João Jorge . . . . 
10 Antonio Seraphlm .. 
10 HrnrJquc Emliiano .... 

'i Anto111t, Jor·· ele SanlRnna 
10 Am"' 1 o l"rnnclsco , 
lQ Urbano da S!lva . 
5 severino Francisco .. 

10 Jo:ué Borges .. 
10 ,Odllon Pedro . . . . . . - . 
10 Manuel JoslJ dos Santo• .. 
10 Ildefonso do Nascimento 
10 Aurello da Sllv:i. .. 
5 José Ba1,u,ta .. 

1 o Appolonlo Ulysses . . . .. 
10 José Francl.<co da Sllva .. 
10 Josepha Felismina 
10 João Pedro 
li) 

Bebedouro 
Bebedouro . 
Strra G; ant1e 
Serra Grí'lnde 
Serra Grande 
Serra ·úni nde 
Mà.ndaú 
Mandaú . . 
Barra Nova 
Barra Nove. 
Tambor .. 
Espalhada 
Avenca 
Ave:nca .. 
Espalhada 
Espalhada 
Tamandufi 
Tamanduá 
Tanques . 

. . Brejinho 
Brejinho 
Có\'ão ....... . 
E palhada 
Bc1rriguda 
Avenca .. 
&-trotinho 
Manadú 
Ooxciro 
Calxclro ... 
B~!fa. NOVD .• 
"lattt·a i'iova •• 
J ali.o ~ere>ira 
8• ,rot.mho 
C::1mucó. 
c~mrncá 
Mocós . 
Avcnca .. 
Avenca . . 
Barra NC\'a 
Sapé 
Sape 
Sapé . 
Uruct1 ... 
Tambor 

~~~~~r~ .. 
. . B<!lra de Lagóa 

Paqutvara .. 
PaQuivara .. 
Bana Nova 
i"aqulvara .. 
Tamanduá . 
Bona 1Nova. 

1~:~~a NOvà · . 
Serra Grandt 

1& 1 
PELA CAIXA RURAL DE ALAOOA GRANDE 

10 · 

10 
2 
5 

10 
5 

10 
10 
5 

10 
10 
10 
5 

10 
5 

CON'l'ADCR DIPLOMADO 

Escript~s avulsas, contracto e 
distracto, pericia, rcctificacâo 
de escriptas e revisão de ba­
lanços, abertura e encerra-

mento de escr1ptas. 
PREÇOS MODICOS. 

RUA DA PALMEIRA, 543 
João Pessõa 

:11 O QUE E' O CREME DE 
~ ALFACE 

Ili 
10 E' um moderno e scicntlClco pro· 
10 fücto destinado a0 cuidado da c11tls: 
~ é um crême de belleze. de formula 
1, especial e que possúe as vitaminas 

10 dos suecos da alface e outras pro .. 

1g or1ed;:1.dcs t.on,cas uai- aa pcll"'. 
5 As ,"it.aminás que contém o Crf:me 
~ de Atl~Ce, estimulam e acccleram o 

10 processo - de rcprocluc~í.o das crllulo.s 
5 com as quaes ,a pelle cxpe11menta 
5 uma renovação •complcLa; suas ccllu. 

1~ las, necessitadas de vlda, são •ubstl_ 
10 tuidas por outras novas, sans e vi~ 
5 gorosas. Em resumo: afflnnnmos :g 1ue o Crl!me de Alface ""Brilhante": 

1n I . 0 - Imprime uma alvura :;adla • 
10 tez. 
5 

10 
10 
10 

5 
10 
5 

10 
10 
10 
5 
6 

2.0 - Suavlsa e refresr,a s cut1s, pro• 
tegendo_a contra os e!Ieltos do sol, 
do ar e da poeira. 

3.° - Supprlme a c6r encardida, 
I\S manchas e os pannos da pellc. 

,.• - Evita e previne a tendeocia • 
!tJ:f!!iaVáo de rugas. 

i. - P&rmltte uma "maqumase" 
perfeita e marttem o pó de ª"'"" por 
lnuJtas horas, CIIDl uniformidade. 

Expenmente o Crtme de Alfaee 
"llrllh~tt· , 'flClll'i ma1-"1$badll, 



A UNL\O Agrícola Doniin~o. li de outubro de rn:!7 '1 

A BANAN VARIEDAUES, VALOR ALIMEN­
TICIO E UTILIDADES VARIAS 

Planta ori;in~ria cl.i AsiR ou ela I mai•"T parle de :saes ulrls ;.10 org~ni~mJ, 
Africa:, sem que, todDYla. se drlxe de I pbc!-ph.•tos, sulfates, chlordos ele po. 
c.onsldcral-a t:nnbt'm oriunda do Novo tas.s.c, .sedio, magnesia e cal; segundo 
Mund:i, pcis que n.·llc fel encontrada Cri::hlon Campb~l1. é 25 \'CZ~s mais 
por Chi.stm·s.m Colombo, e ao snl do nu 1riti\'a que m:;olhor pão ele trigo 
Contin::nte, antes de Pedro Alvar<'s Sua riqueza <>f!.1 matuLi,s nmyl.lce1•;;, 
Cabral, pnr culLS que 1.,cr cll. µnssa- az-taclas. rn~t·m da b3nan:1; um ali­
l'Rlll p·irneiro, como Vicente PúlZ:111. 1J1.t•nto poderoso, .sendo, apczar dess~s 
Conht::cido. desde a o:·igem do g:.ncro rlfmentcs, cte fac~l digestão, e só não 
humano. tanto quanto nos j)Ódc infor- ê um alimento completo p·r Ih~ fallar 
mar a HLtoria de~envclve-se extra- maior percentagem cm m2terias gra­
OYdinarl:lmente 'nos clima.-; tropicaes, xa.c,: a proteicas em relação acs carbo­
scndo por um e.scriptor taxado de ra~ hydratos, mr .. s a analyte das cinzas 
iriha das Jzerbw,"!2s trcpicaes. Nos mo- i'C\'Ch.:u que ella é um grande r!:'scrv::1. ­
numentos historicos, cama nos Vêda.s, 
como no Cod1go d:i t!anou, s-e cnc:nJ 
tram refei-enria-*:i u esta planl .i 

torío de .:;;aes que Mtisfazem ás neces-
s1dn:!"s de economia hu1nanu. 

Segundo e 
contém: 

dr. Garcia, 

t•erdc fresca 

a b:umn.1 

madura 

n.J 
0,6 

CillW:i. 

thlorcto ele pot .. ~lo 
1ootass, 
nmgn ..-1:1 

ncid· pho.<;plv rlco 
cido su11,1rico 

ac1tLJ carbonico 
cal 
";€<'QUioxido cie ferro 
~ilicio. "te 

0,17 ' 
0,495. ', 
0,034 ° 
oy;o r 

0,017 ' 
0,141 ,; 

0,007 '" 
0,007 % 
0,030 ~' 

A po'assa 1.:h~Ya-se a 0,.588 u 57,40 r;-, 
-'-C b:·e as cinz'lS. e o acido pho'>p~ ''T .:o 
a 14,63 , sfndo ;n~lgntricnntc íl ror­
cemagr·n: de cnL A qunnticl:u:e de azo­
to avalin..u nn 2,14 i .iObrc o 1icso da 
banana. 

"\i\·ink 1, <'ln "Jomnal ck Ph 1rm 1·1° 

et tlc Chinrn,' P.:ins outubro de 1910 
c.iiz qu a ban;na fr~sca, não ffi.é!.dltra~ 
C'Cn;ém, quanjJ .sêcca, SO de am;.:.:o 
E fÓtntn•,e 3-4 ( de atsucsr. M.1dura 
entretanto, e sêcca, e- ntém 70 t, de glycc,c 

2.s·•uco.r e pçcto.sc 
amido 

78,ll 
0,18 
0,29 

ll,11 
22,<J ~;;~lC~1!~tl~<~'i cl;n;;\ u4üde'.,~l -~~~c:,~:ct.~,~: 

2.lbuminoides 
fibras digc.stLd~ 
Lbra.s linho~as 
cinz.:-1s e substancias 

1,35 
M,97 
0,66 

0 2 
men1 1• 2 'r de nmido. R.t!sulta ql:e o 

1 7 
au-ucar é formado á c_u:;;ta do amíclo, 

· 

1 

no ccrrer do arnadurrcnnenL = A banc,ia é, p.nr:;, n_1ais ica cm ami­
clo, In.i.JS p~ brti, P.i:n·em, cm 1H3.l<'rias 

O,B azJtada~ ou gn:ten do que o trir.o. 

pan a f brknd10 d. Hcõrcs doce~ e tivo : seccam as bananas e socam-nas 
Ciut;·r: pn,i-lu"t s de !uxo. O c'.spiritoC" ! aJ pllã_, depois do que passam a ms.s ­
banana ).óde .~r .btido corr.o pr~:htClO Ea P ra vasos ou saccos ao abr igo d .1 
recunda1· t:J da fabricllçá-0 de ess,.. 1clas humidaC:e, conscrvand:-se a fa1lnha 
Pódr cgu:,.lm~ntc fa.b:-icar-sc ,·tnho d· Por muito tempo. Quand., se quer prc­
ba.n:.tn 1. l rc•·ult·1do"' salí.fhctcri05 tem 1urar a farinha nã. se deve deixar ,1 

Lei" ccn: ~l:'1mL!-!, e1!1pregando-.•,e para banana amadurecer, p:rque chegada a 
t.il fl\bricação com· fermento borra ute estado, a m.it,erla amylacea está 
de vinhos de li

0

;,;êr: a· fermentaçã.~ 1,JUde já Lransformadn em !->ubst:!.ncla.:, assu­
t!"!r di:-tgka ~e mC.ni!irc que t-:J p1 "du- caradas. 
z. m vinhos do:' cu vinhcs ~c:ls Luiz Boname, director da "Revue 

As ca,..os d, ban:inas con::.titU"m Agrícole", da ilha Maurícia fez analv -
t'm'l parte im!)Ort-;inte c4'J i I d lY-'.%o ~s da farinha e eis os resultados· · 

to,al da Jruc!a e como tem , .. t:;r nu- humidade . 
tri?nte a1:reci:1.\'~l p(,clem servir com dnzas 6,50 
\.c'Jllogrm ã alim<'':ltaçfl.o d1 ) onim.1cs 

1
,rotc:ina 2,35 

De 1odns oc; ~111) .!Jroclncl s cL1 lnna- n·Jlulcw 3,87 
11 . J>C!etn, n lllí\l,; impo1-t·rntc e :i ra. grão l.00 

nPlrn., rpJr se colllpí.JE'm pr:nc1p d1"1enlc lXtracto.s 11 ~ ,lz ,tacto~ l,OS 
dP, mic\o e ... c,'ve exl:lwii.arnnte de ali- 5,20 

t~e:Ho, -P ;i.j~intanc\ -~e-u 2.5 e;· de fa- E.-ta farinha ou fécula approxima-se 
:"J!~h3 de · ,.~~o !)Óde mmt_ b.:-m tc:rv\J I sens.i.\'Elmente da araruta l "arrow 
l='~n·,ª :·;bnc: c-o .. d"" bi.scoítos..' . .. I root">. -E· empregada em bis:oitcs, 

l!r.,rkel em Chem1"'P1' Zcilu11": 1 doces, paes, palitas alim .... ·nticias de f'i-
Cotl~\·n_ 1921. d t ... _que i.r~ 1 On.n 1na <> P~- 1 cil digestão para creançns \'e lhos e en ­
.d:c> tL • 1 e:, set>. _untes p11ocl\1cl ~ f:11 !- 1 !e:m:s, sobrc~udo para ~ tuberculo­
.i~1a, mate _ele- b'.'t1a.,1. e ·n :i.. lic ·~· 1 so...,, pois :e diz, o que não é verdade 
vm.ho e~'\, ao. <"h('('C :i.tc. e co~ cP que o jl!"t::> dv pescudo caule de ba~ 
se faz,. m dccr , e frll{ r- ;'('.r~ A nancira tr:imacta de 1 a 2 calíces p-:;.r 
~~1na1~J,

0
\11;lo.:_ contem óO d a ·t.- c\ia nulhora ('!:.te cst.ido pnthclOgico. 

li~u~:1te,s .... p•·1ni i, J ª: -uc;;~~~.1~: • c~,~o: ~c~r fino1 ~a .. l, r1· dad . malc c:>n,~l~tos 
nut Jt.n:o cl:::i fa.nnh.1

1 

E' no Brasil, uma 1 ructa qu~ appa­
:·<'c?, fresca, mJdw·a. cm todc:, os 111rr­
cados. 1rr toda par e, diariamente. 
constituindo uma das bóa.s fontes d~ 
1 .!ndn da exportação paulista. O sr 
"rtonio Borb1, fazendeiro no Cubatão 
(Sio Paulo>, no mcz de abril de 1912, 
C'm ''Chacaras e Qu!.ntnes··, diz que em 
1885 foi in1eiado o comm::ircío clC' ex-­
rortação de bananas d.e Saiitcs e que 
depois, Joaquim de Andrade. vulgar­
mente chamado Joaquim ct Branco 
deu maior d·~sen\·clvnnento a essa 
cultw·a, comprando grandes quantida­
des de cachos e fazendo com elles a 
troca por carneir:s na Republica Ar­
~ntina. Os primeiros cachos !oram 
c!tsputadcs, vendendo-se uma duzia 
por 35SOOO. Devo observar que por essa 
occasiã: a banana se vendia cntr-:: nós 
cJuas por 20 ré.is. 

miue!'acs 
g:mmas 

0,87 
0,36 

Geralmente, as bananas contém cer­
ca ele sor;;, dagua e 20', de mJtcri.1 
sêcca; as .!-;Ubt-tancia.s albnmino~cles na'i 
maduras p:1!:isam de 0,3 ::i 3,070; 0,227; 
o amido, nas madura,;;, de 0,3 a 3,070; 
nas verdes alcança algumas \'ezrs ~Oºf. 
As verd('s ccn'.é:n traç0s ele assucar 
glyco.sc, e .saccharo~e; as maduras até 
5:'.Jt'ó As cu):)stancias inorganicas exis­
tem 111 pcrcen~a.gem de 4 de m'.üeria 
~êcca : 

CAMPO EXPE.IUMENTAL DE PILAR 

A exportação. entretanto, decahiu. 
r.:>rque, crescendo a ccrrzntc emigrato­
r1a italiana, os italianos in.stallados em 
São P.:mlo e no interior consumis.m 
quasi toda a producção ' 

As bananas cultivadas eram as da 
variedade '·anã" e d•= tal modo se 
multiplicaram a; plantações que de 
riovo a exportação cresceu, facllit;ndo 
grandes recurses á f:rtuna publicrl: 
mas não:, é mcncs verdade que a sahid::i 
ào producto deu lagar a um preço e}:ag ­
ger ado no taa, iz, muito maior do que o 
equivalente no 1:gar elo destino. ··E' 
pena, diz o sr. Simão d J. Costa, que a 
banana continue a ser mais caro em 
qualqu:?r cidade do Brasil do q~e em 
Londres e No\'a York". 

Na vl2.gem a Slntos (cutubro de 
1924>, por ordem do ministro da Agri ­
cultura, Paschoal de Moraes diz qut" 
as bananeh'as de Santos são exclusiva-

Uma analy.se d., dr. Makowslci in­
C.icou: 

rn.es nutriti,,cs 
allouminoides 
carbohyctratos 
cellulose e agua 

1,75 ';. 
4,75 r o 

19,50 % 
74,00 (,Ó 

100 00 M 1 
A analyse de_ Atwater e Br~pnt, 

nos Estados Unidos revelou • 

e.gua 
f.!l'Cteina.s 

(J 

mente da variedade "nanica" ou ;naterlas graxas 
'·Musa ch~nensis'' lSweet>, "M. ca- hydra~cs de carb.no 
\'Cndishii" Lamberti ou "Mi.;sa nana.. cillZ?-~ 

Loureir: c:1lorias cm kg 

Os cachos frequt:ntement,:, cnm 1501 

75,3 % 
1,3 <f 

'l ,6 'ó 
22,0 e; 
0.8 ''. 

493 .. 
En,aios flp .rrogcni~s da vaiicda<.lc berbaceo 105. Not:.--·e a extrandinaria carga do~ a lgodcciro3, o que acontece 

na.qucl!~ camµ:, com todas a~ \':t.iedad~-, •; ll'ccionadas. 

i:I. 250 bananas. A analy~e das cinzas deu : 

O vento não arranca css:1s bananei. i::ilicio 

ras. oxydo de ferro 
Dcscvolve-se rapidamente e fructifi - sal 

ca mais depressa do que as outras va.- ttrngnrsia 
ricdades. não é atacada por molestias, sedio 
mas é menos sa b: resa que a bu.nana pct assio 
l:)1anca, maçã e ouro. • chlor.) 

A banan1 ''1nã" é a mnis .rcsist.en- z.nydrido sulfu;:ico 
te ao frio, sendo a casra ma!s dura , nnydrído tihot;phorico 

2,19 ' 
~.18 ~, 
1,82 ' 
6,45 

15,1 1 
4J,55 

7,23 
3,26 :à 

7,68 ' 
espessa C!~quanto verde. Assadíl, per ­
de 314 do seu peso tm calda assucara .. 
ela donde lhe vem o ncmc de banana 
clagua. 

A ana.Iys"' ele Corcwinckr. re\'elacla 
pt:lo c\r A Rib~lro de CJ.stro, é · 

A b:1nana é segund Humbolctt. 48 agua 
Hzes mais nutritiva do que a bc1tata I assucar ch~rstallisaYel 
contendo maior porcentagem de hy~ aR.sucar invcrt!d., 
dratcs de carbono e d~ riquezas cm ca- cell:il~c 

72,45 c 0 

15
1
90 ';e 

5,90 1; 
0,38 ' 
2,14 ,, 

1,25 ' 

F i.<;, S"..'ml-er, L z ncta.r qu,:,, a taxa de 
11 ',e dr ~luten, que elle indica em sun 
analys., ~ n'.'"tan:Jmente excedida pelos 
lrigos nt'-.fo:s, que delle c:ntém mesmo 
19 a 20 ' 

A br.naua conforme a rn.rirctac\e co­
me-"(' ·"ru;1, co:tid, ou a.:.sada c11 t~it,;) 

E a Ilda e 11.!'l'rvzcfa. sêcca ou cm d:crs 
d" cnlcla C me -se além cL• 'iO cozid::i 
com arroz, rcr I.'.' nos ccletrçs· pratos 
cham3.c~cs "cozidos". 

Diz mais e::se pr.:::fessor que se póde 
tirar da barn111a os .S"guin'.cs pro­
àurtos: farinha malt." essenciri li­
c·Cr, v11ho, cocá~, choc'Jiat.r- e, em.lim, 
doces. Com o a1.1x::L ele uma o;_wra-:-ão 
adequ;d9. a banana pócle "'.':;rnir-:i;e ri­
ca cm a sucar <' LH•rn;formar ..,. a. ,<:irn 
cm mvltt', que ·e ·ve P~l a pr Tarar o 
carro ' o chocol"'t? de b3.n 1na. P ôde-

!crifls e mai.<; 25 , , ele rnat<:r hts organi- $Ubstancias a2rl 1.dc1~ 
cJs assimila veis, sendo QUf> 80 ~-;. das I p["ctino 
rinza.5 r evelaram ao pr. fc.ssor Pres- ,<:-ubst nci:ls graxas, tin-
cott, do I nstituto Tcrhnclogico de I ctorlns,. acido malice 
Ma~achussets a pre'-C'llÇa clí' umn matcrias m;neraes 

se cx~:r:.ahir d::i'> J.;;.:.•ana, m·'dt1n1:.-, ;.;om 
0,!)5 '' 0 emprcg de JJHCt"''E% "'pe::tae.s, o. 
1,02 ,,, 1rthn ~ ("q'll('IlC,. mUHJ p!OC'l.lr;\dOS 

EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINH 
( EM KILOS) 

Praça exportadura i\lercado comprador 

Resumo da parte já publicada .. 
Campina Grande João Pessôa 

" Rf't'Íf'P 
1"01 t 1 h•z;i 

Total até o dia 11 de out ubro (1) 

200 

1') 110 B 

1 . ~)50 
::.nnn 

~()() 

(1) Continuam a faltar os darlos sobre a expo1·~ ção ele E~pt•rança 

TOTA L 

276. 170 
2 1'50 
;' (}flíl 

;:_ (i!"iO 

281 970 

cam-se cs papeis, pouco maio;: ou mr-
1r:s: ccntém ne~c;e ca'5o cerca de 7'J' 
de assucar dos quacs 40', d?- sac"híl. 
rose e 30' r.' de assucar inver ido e ,()_ 
menti' 2' de amido. 

Para faLrica"ão da far~nln. ti: a-!-~ 
a c:.1.c;ca d-i buna111 ~ corta-':P !''"?1 rr­
je!as qun ~e p[;·'m !'m apparelhO! de 

Thomas. director do Laboratorio Chi­
mico Pharmaceutico da Universidade 
de Bcrlini. prcc~deu á analyse · e v~. 
riLcou que o producto contem 1.455 , 
de r.zoto corr:'• pendente a 9,01 ~;. de 
1~1.n.t 0 ric1 azot l<las. 

As ario.ly "f'5 comparadas de S('ml"r, 
:~ fim dL clemon.str-!l.r 11 mai"r quanti-

~cear; dep' L'. de comrleta !-ecca1('m, ctadc de gly0osc na farinha de trigo 
móe-f'e e pr.!~a..se em pvneira, a pr .- do Q'-lf" na b' n?na revt.laram: 
ducção e\" f:u inha regula de 20 2 :.::5 ', 

1 

[."m cacho, ps,,ndo 30 !ülos, dá G k.ilos 
de farinh::i 

Os mdigena~ da Afr:ca com~nmem a 
làrin!13. qup prt>p~rlm de medo prinü- ag1.1~ 

O ttlra , i. ta tio ~alá n d e nta • h inns 

100,00 

b;u1. mad ura 
73.8 

100,00 

trigo 
14., 

A DIRECTORIA DE l llODUCÇÃO EST Ã FORNECENDO, 
Df~ GRA(ÁA, Sf:Mfi;NTF; 1>.B ~14MON 4 P 4RA PL 4.N11ll}. 
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O DINHEIRO FACILITA A VIDA, 
MONA, VENHA 8USCAR A SEMENTE NA 

UM PLANTIO DE 
DIRECTORIA H 

MAMONA DA' 
PRODUCÇAO, 

DINHEIRO, FACILITE A SUA VIDA PLANTANDO 

MADEIR AS PARA CAIXAS DE ABACAXI 

A Directoria de Fomento da Producção e de Pesqui­
zas Agronomicas pede aos proprietarios de senaria, com 
toda a urgencia possível, proposta para o fornecimento 
de madeiras sufficientes á confecção de mais de 2.000 
caixas - padrão, para a exportação de abacaxi. As ma­
deiras são das dimensões abaixo especificadas e os pre­
ços devem ser dados á base seguinte: 

300 Têstos 0,42 x 0.28 x 0,015 
1. 000 Taboas 0,90 x 0,11 x 0,008 

200 Sarrafinhos 0.42 x 0,02 x 0,01 

AS MADEIRAS DEVERÃO SER FORTES 

INAUGURAÇAO DA USINA 
DE ARROZ DE PIRPIRITUBA 

1ccnclusão da 1." pag.) 

mente sobre o facto, tecendo enco­
mios á obn. do Governador dos Pa­
rahybanos 

A UZINA INAUGURADA 

ELEMENTOS MELHORADO 
RES DO SOLO 

Como elementos que melhoram a A mesma coisa que se fazer com a 
constituição do solo queremos apon- arei.a. p:1ra corrigir os s0los 1arg111osos 
Lar aquelles que entram na alternção se fa::\ com a arf'."illa para o~ arenosos. 
de sua consistencia ou de 5ua estructu- Dessa mnneira não s".' precisará re. 

As machinas fôram adquiridas ra physica; taes siio, entre outro~. a petír que para <'orrigir o terreno que 
pelo Estado e os predios construido argllla, a areia e cal. conl.cm muila arcJ.~. lert>mo.:-; que cpe-

um e reformado e adaptado outro, Os terrenos, como se sabe_ podem ~:1· b~~-::ôc~~e \~~= :~;·f;~'i:~t~u;::~d:~: 

rambem ás expensas do Govêrno, q~e ::re:~:~ s:~ri::e1:ia:: a~·~il::~~1,c:~: tornar liga e as suas pa1ticulas ~e uni. 
gastou ao todo quasi 140 contos e lico.argillos::\S, argillo-silicorns, calca- rem mais e forncçer o ambiente ne­
réis 

O machinario, que é da marca reos. pedregosos e assim por diant~_ ce.~sario para a realização de um -"ola 

1nt;. terias azotadas 
(Einweissto!fcJ 

4.8 
"Tonnani", e é composto de benefi- até chegarmos nos terrenos de allu- cultivavel economicamente. 

e d l vião aquelles que se formam de mate A terra_ para ser fertil, cultivavel 
no;~:~ta·:1: n:~-e~e i~~·~inguem estas ciadores, .l polid~r:t e um ~las_~ii~a- rtal 'muito rico de substancias azota~ co:n proveito para as despc . .:as que o 

gluten 
oleo 

11,0 ::!:p~c-ies por caracteres altamente im. dor, tem capaci a e para h.ºe ici~r das ou de humus, e que resultam dz.s agricultor teve (Om ella, Pi.'~cisa, es-
2,6 l,2 pre::..:-ionantes. IOt r~ccosü de a:roz q:: 

0
8 

ac~~::a : chuvas e das corrent.2s dagua, das tar trabalhada de tal modo que o ar, 
cellulcse 0,2 2.6 Sêgur.do Dybow~ky, dever.se-ia ado. tra ~d O mo bor t forç2. de enchentes, etc. a luz, os raios solare:;, a agua, cs fer. 

o.a 1,7 'Jtar a opmião de Rcxburgh. Desvaux movi O ª gaz po re e em a Para corrigir um terreno argilloso, Lil.zantes chimicos e a materia orga. cmzas 
amido 69,0 .,. Brc\',·n R., 05 quaes não admittem 2 5 cavallos d . d quer dizer, um solo de barro, campa_ nL:a POS.."-am desenvolver a sua activi-

l9,? cnão mna esp·:cie. dando raças e va Os predios são 0151 espaç_oso\ e e etc. fechado, pesado, teremos que em- d2de cumprinào o seu destino e !a. assucar e pedose 
·iedaclts que vão além de uma centena. linhas modernas· No primeiro une- pregar a areia como o principal ele. u.1do as colheiL~s serem ma.l,; fartas. 

100.00 100.00 F. e. Hoei1ne. em sua recente e ciona O escriptorio, um deposíco e mente, que ahi deverá entrar como Um terren:. exclu~.ivamente arenoso 
,;ubstancial obra .. Botanica e Agricul. um seccador de arroz No segundo melhorador des~a constituição. A não pode reter as aguas de chuva e 

Eis, segunde "Tropenplnnzen ·•, os ura nc Bra~·il no seculo XVII··. diz ficam as m.achina-' e outro seccador areia será misturada ao solo barren- consequentemente nã:> poderá manter 
diffcrentes arranjos alinvntic:ios fri- ,..1ue a bi'..nana é representada por duas Ha, mais, banheiro e privada pan to depois de ser espalhada em mon- o g1áo de humidade necessn.rio a que 
tns com a farinh3 d~ b:1.nana. na Ame. L ·p'>ci"s que actualmente são con 3ide- o~ operarios, uma grande caixa da~ tes que dêem, por exemplo, p3ra co. possa ser considerado cm ccndições 
rica Central e V,·nczuela: rada:, apenas :ub.especiaes de uma só gua, um poço profundo e um cata- brir uma superficie de mais ou menos de servir ao desenvolvimento e pro. 

Atol cornmum - uma colher de fa. "Musa paradisíaca L.", com multi vc_nto _____ dez metros quadrados. ductividade da planta. Sendo a.: terre-

:i,:h~~u~:~/::~~~ ~h~c:::/~;~:t: ~
1
::in~:

1
;~:a~~-~t:a~:;t:s c~";;;; ~;:;,~ A FUNCÇAO DA RAIZ ta~f:~ª~~1:"r: ~o~":::~ r~:;;:•dqo~e d:'~: ::~;t~:~:d::u~: ª,~;·to!ro~~:e::~ 

C.issoluçào da fn.rinha e do assucar. se- f agricultor rompe!"á a terra e fará com I demasiado das parliculas terro-a.5=_ o 
paradamente em um pouco d:igun. ::~e~:: ;~1~~,~~i\~ci~ .. de::ltzdeco:zi~~~ Quando se olha uma planta qual_ que a areia posta na ;-upêrticie e ccn- que acontece é que as aguas penetram 
mistw·a.se o todo e. depois de coz!nh. r 'JU a!:t:;aclos ~ .. ~apientum O". Kuntz. quer, :precisa_se prestar um pouco ~~ venientemente espalhada vá razer par.

1 

fundo de ma~s ou êVaporam com fa_ 
pJr alguns millutos, ajtmta-se o s:11; cem ,:s mesmos comestiveis em estado a.t~!lçao á sua :n~~~vil~a u:~~é te da composição definitiva do solo. "ilidade accentuada. Lorn3ndo-o sem-

Atol tonico me~,ma .<,epar;1ç5.o, '1&.tur::tl dtpol, de maduros. Embcra :uiçao e t ao JªPe umprir para, que por meio do ~erviço de araç':l.o. pre resequido. Em taes condições o 
m agua em vez de leite; póde-:;:~ ~uasplaPnªt'a esvi·vame ªrecproduza. No caso I Deve.se agir corri a nccessaria cau- que se tem a fazer é corrigir cs;e in. ~c.;nsti:tt~c!:i nqui pelos primeiros emi "" 

j1,.:ntar esperi~rias ou suc-co clr laran. g:ados continua em discus:ão (a sm: das plantas ·exploradas na agricultu_ tela para que não se incorpore a.~ia conveniente, dando maior consist_cncia 
ja; c:igun> por ter sido encontrada I,'\ ra essa attenção de.ve §Cr multo maior. em demasia porque entã:> tudo estará ao solo. E' o que a argila reallza a 

Farinha de chocolate - mi.:i:t.ura.~e A~:a. e Atrica antes de ctescobrimentC' ~~iJ:i~~ S:ci~1;t\ftc~~~!15deo:n!e~~ peÕZ'. do que estava, pois teremos pr.:!- conLento. 
una colher de farinha com uma chi- da Am-enca. ill'ustrative, dó agricultor. mas tam_ tendido curar um mal com outro Um outro elemento melhorador do 
e· ra de choccL1t:: para iacllitar a di , bem de um elemento para fazer com maior, urna vez que a operação custará solo correctivo da sua estru::tura é a 
g._·stão de~ta bebiàas e tornaLas ma:s Para HoP-hne, ª banana da terra e que a planta receba o trato que ext_ dinheiro e o terreno p:is.sará a ser um cal e todo3 os corpos calcareos. A cal 
n.1tritivas; des.te modo egualmente os ''Musa paraclisü:.ca" L. var. '·norma geSupponha_se que se deixe um chão terreno arenoso,_ daht po~ diante. á entra como correctivo do.s .solos mui­
e: tomagos fracos se h.1.bituam ao ca- ! lis" O .. Kuntz: ª b_anana figo é "M. encharcado. numa plantação de espe_ 3spera de att.ençao do agncultor para to acidas, além de fornec.-er, também, 
c·o. • p. L subs. p. sap1entum" IL.l O cie vegetal que quer terreno secco ou maior liga dos seus elementos. alimento á planta. pois as plantas to-

-,.nv.1. :-al\da - ajtmtn-St' a uma ta- 1 Kunt;· var "marbanica" Baker: ª ~- enxuto. Que é que acontece?, a plan_ os terrenos arenosos serão corrigi_ das encerram maior ou mwor quanti. 
ç.- df' caldo uma colher d. farmh1 .-J,.::· 

1 

ouro é ··M. -~· L_. ~~bs. ~· rnpientum" ;:!ãpoo ~~f!~á. ~u~a~e~~~- i:emrJº~~~ dos ou melhorados por meio da argilla. dade de cal. 
J1\i.da na agua frin e se deixa a.to·io Kuntz var. regia B:i.ker. houve nisso?. apenas Uf!1a cois~ mui_ A cal pode ser incorporada em fór. 
:..!rante :dgun-i minutos: pode .. --e jun- O padre Francisco Bernardino. dL to simples: _ 0 agricultor nao sa_ gem nas extremidades d.as raizes e que ma de cal viva. de cal extincta ou de 

tar cp~ciari~s: ze-ndo que ha um Jr.m-:.t-~ nun.~re, 0 ·e bendo que as plantas respiram tam_ :~~~ ªq~~!çãp~a~fa ªfa~ª bt:::: qualquer outra fórma. 
Ccrdial - despeja-se uma gemma bananas no vn.lle d:i. Amazon:a. :·ela- bem pelas raizes, deixou que O terre_ Nos terreno> p:bres de cal ou aci-

de ovo, d~poi.s mistura.se com 30 gram. ta. que viu no M. de Villa Bella ba. ~~u:_e e~:J~~ ~ana~º d~u~~c.te.q~~n~ enira~aas .J>ª;:iª~a~:~o se deve dos côrriõ geralment\ o;.:; nossos, a cal 
mas d.e assucar e uma colher de f~l- nanas cu pacóvas, como ahi s.e lht?~ sequentemente. as ratzes nao !tives_ arar wn sólo e a que profundidade devia ser considerada coma um ele. 
rinha com umJ chicara de leite pód~- chamam. de dimensões extraorotna. sem mais ar para respirar e morres_ :rd!:s~d~~t;'!.sª~·~ºn!t~ee~;5~a~~~~= menta precioso para preoccupar o, 
se juntar um pou~o de cam~lla em pó: rias-. sem asphyxiadas. Isso é O ~ast~nte ta. pois uma planta de raizes.1:amosas agricultores todu vez que tivessem de 

Pcstre - tn;s ovos bem batido~. :so E:il-os como as definiu o padre I<, · :,~t c~~~~:s·º~!rª0;i:a ªJii;i~i~. l~= fica mais ou menos á. superfl:ie, em_ cuidar _de examinar as propriMades 
!!'"S. d...: R~sucar_ uma. casca de hma,J. Ber11~1rdino: - pacóva grande - de I nhecido esse effelto das ratzes. quanto que uma outra que vae ao das suas terras, na indagação da su.::i 
,;,1· ·s. de fa"'in:la. d'.' ban~na bem 1,2 palmo. diamLtro de 3 pollegaa,\.;; 1 A raiz não ~m. pois. como finali_ fundo, t.erá que encontrar OS alimen_ melhor utilidade. 

cl. ); ·i.d;1. em um~ chicara de leit,:,, ~aco~i - s~melhante á grande, ma.;; ~!def~~~do ~ ;~r:r ~u~ ª~~ ~!ia rê que se pôde falar assim sem deixar O:i calcareos marinhos como as ca~~ 

1 

St€ t 1 t te tos já numa zona de sub_.sólo, se é 

m1s1.urar e Juntar .,o grs. de manle1i,.,1 ai?- d1ametro mencr; pacova roxa - pOS..._a receber os beneficias do ar at_ du.'Lida quanto á profundidade em cas de ostras e mnrisco; servem tãJ 
r P , ,,11do nu go lm uma fonna :"!- pJr c..aus:i <la côr; pacova maçã; p3.:o- mospherico e das aguas da chuva ou que devem ser feitas as lavras. bem á calagem do solo como qualqu ... c 

,;,.,i, 1gad , ·.\1 prata; pacova Cayenne, trazida das régas. Elia nutre a plant~ e lhe A raiz áa alfafa é uma especie que incorporação dirt:ct.a de cal viva ou 
Torta clf' la ~a~t<>n - 60 grs. de fa para ca.y"nne pelo l." tenent~ Joã'J dá o ar. necessario 'l respiraça?. ~~~di~~-ªn!:rf:º~:~a..d:~emNC:Ut de cal extincta. 

rinlrn. com U)~l G\"0 bem batido. um:1.1 Go1~(,,'.al\"e~· Corrêia. paçcva pajuru' ()'.l po.Z-S c~~~s t~~as~e~d~~n;i~r~ ~= zesse plantar alfafa adubando um Cerno terrenos acidos devemos cor.­
cfl.1card. de L·1~r um pouco. d_e s:.,1 _ e. c·,.nnbota ou anã - pseudo caule :nui. votantes, ramificadas. etc. terreno á. superficie. quando na ver_ siderar aquelles quê são muito rico.-; 
u:n<1 c_ol•F·ri..11\ha de mante1:;::w.; 1n1. · 1 .. o pequeno; pacova mundurucu - A raiz pivotante é aquella que de.;_ dade a raiz desce e vae procurar lá em ma terias humidas. materia. org,. 
turar e cozinh:u· P:>!" ~u <le côr variegada; pacovt.. '-3 ce pela terra abaixo. alcançando. ás ~~ v~~o a sua. fixidez e a. condição nica em decompo.."-ição, formadora da 

Da. b.u1,ma r,;naa. ::.e obtem vinagrf'. 1 Tt1omé; pacova inajá - pequena e ~~f!_5·0 P:~u~i;:d~!m ~1ren~~1:i~f:r~e Uma vez tirado do sólo o alimento, terra preta tão apr~c~ada pelos agrL 
Para isto mrlt.::.m.c:i• bana,ia bem ma· 1:.xtraordinariamente doce. 'U,m pião, quer dizer, vae se afinando a raiz, por meio dos seus péloo absor _ cultcres como padrão de terra fHtil. 
<luras d<.!~!:• 1 ·irJ'.'s à'l cascas cm ,·a.si. E!ll Madagascar, emprega-s~ na oara baixo corno no caso da cenou_ r:l~te;, dl:~f-iu:~i:::~t1º~ªf~ih: A cal eritr:i ahi como um poderwn 
lh;;•,mc gaiv;,.i11u.. do muit1s.,1mo lL"'npo e J~harmucop6a do.3 Sakalavas, sob <· l~a~ raizes adventicias são aquellas onde se processam as transformações correctivo e a sua o.cçio contribue 
sf:cco. Reduz- P o todo :J. pasta homo. ;1o.ne de "katakata .. uma ti;ana dt que o ar e os raios solares promovem, pode1osamente para a melhoria de 
cen.:a, QU<" é PO,'>t~ em um barrtl, bem lor;;~ frescas de bananeira, cm mfu. ~:e aj~:~v:r ra~e.~~n-:i~f~flt~~moq~: pois desde l~O _ser9:" bom 1 qut selt~iga .rnlos nessas condições. 
t.êc:.:o, s· m enchei.o até á beira. ª fim ,·ão, c;.imo medica.mente em coiic:a:;. 11\ostram umas especies de fios gros. ~~~a~~ ~~l éªº

0 
egr~/ef~~r iv~! c::-=-------------

cte deixar log.1r ao effcitos d.a. fer. 3olJ o nome de ";:,ananeira do b1eJo .. :sos sahindo de urfia part.e do tronco producção vegetal. Se não houvesse 
men~açü.o. Cob~·e-..;e provi.·,unam$1t€ ·cnhe..:e1t1-Se os spadices fructiferos Je "W.ra se fixarem na terra, como se sol não haveria os seres que povoam Roupinhas para creanças 
o barril, clei:cmdc .. ,r clur:~ntr dois cli..ts fos.c:em um gradeado em torno do o mundo nem as plantas que cobrem 

f t t t . Mo~.tu Ia. ct-elicicsa" e de varios .. Phi- tronco. O milho pode emittir essas a S'U~rfi:le da terra e servem de ali_ Novo e varia.do sortimento a preço• 
;>ara c-nnen ar l' a!;.'>L'll ar ª pas ;, .od. r.aron ·• dr! fam. das Araceas. Co- ~~~s 0:-d~~~ti~;~:o e%a~g~~~x1:os se~ ~o ao homem e aos animaes. ,em concurrencia, na CASA VES0r 

i.L~~-~u~~~~so:ia fe~;:n\~~-ã~~lt~a~~:::~ mfm.:;e \LofgrenJ .,;ólo. (Transcrtpto). v10_ rua Maciel Pinheiro. 160 

.gad1. ao barril, que é I)O:>lo em um E li t b Ih f . Como exemplo de raiz t'Uberosa po_ M O ESTOMAGO 
\ 'st<· excc ente ra • 0 º' pu· demos lembrar a dahlia, a batata, a UM MODO $ E G U R O DE LI PAR 

c.cposao durante 14 dias. Pa sado es- biicado pelo grande orgam carioca mandtoca etc. Essas raizes servem 
te tempo. prova-se o {;!'áo de acidez. · o Ccrre10 Ua Manhã" no dia 3 dP de celleirÔ para a plantinha nos pri_ DAS CRIANÇAS 
'""e ('::;tiver cm boin C'St..ado de ac:idcl, o,1tubro corrente, :b1raos d:_emtfa_~~r~:S.. sun~~d~~;e:~ Sempre que, por indig:-stão. prisão ls mães devem ter isto sempre em 
'."'>. uperficie d.i pa~ta devf rsta.r co. sendo essas batatas verdadeiros de_ de ventre ou diarrhé'a causada pela mente e proce~er com prud(ncia, 

ta com umJ. p\~qucna capa es- positos de mantimento. a plantinha fermentação do alimento fôr nec('s- porque o uso de um remedio violen-
1J,·anqt1iça:ia. Não e:,Lando b~tante d.elles se nutre até tomar carpe; é o sario limpar O estomago de uma cri- Lo póde oce"aslonar enfermidades 
&c~do_ remexe-::;c todJ. a pasta uma :es:~eiu~~::e~if~:ve~mfi~_a.;à ança, nada ha que se lhe possa dar ::hronicas nas crianças. E por isso, 
outra vez, tornando.se a COulil' dn- A Dire;toria da Coopera• alimentação nos primeiros dois ou com mais confiança que o Leite de ao comprar L:jte rte Magnesia, deve-
rant2 mai.s 10 dia~. Terminada ª fer. três dias de nascimento, alimentan. Magnesla de Phillips. 1 se exigir o l~giti~. o de PHILLIPS. 
mentaçâo acida. guarda se º vinagre tiva Fructicola do littoral do se tão sómente com • gemma que Este famoso medicamento actua / Quando ª crianc~ tem dispepsia, ar­
em depositas e&m::tll.1do,,, limpo~ trãzem no estomago e de onde ellas com extraordinaria suavidade. Não rotos acidas colica., ou prisao de ven_ 

se originaram. J ' sàcc~ 
A bananeira, sob o ponto de vista 

phytographico, foi c,.;Uocada no ge~ 
n&ro ··Musa··, fam. da.· r.1•1:;acea.: 
L,nneu admittia dua.o;; e,!jpf'ci,..,: ··Musa 
·apientum •· ou banana. fig-o_ •• 7'111:llS'.l 
paradi.:-1aca ·· ou banana grande, tr • 
tando.se de juntar "M. chinesis ' 
1 Swe .. t, ou banana nunica. <"Om o ~Y-

encarece o comparecimento A raiz, além de fixar a planta no irrita nem causa coltcas como a tre, ou quando s~ mostra _febril e i~-
sólo ella retira da terra as substan_ maioria dos laxantes e purgantes I quieta o Leit... de. Magm:.sm de Ph1l-
·,:ias O alimenticias de que a planta tem communs. lips é de uma efflciencia absoluta. 

OS aSSOCiadOS ::.".:'s~aid~~e r1::~or~v":ut::a1!t ~: Cre~os que não erramos ao dize,-
cada uma t.em a sua funcção. As rai_ que nao existe hoJe um medico que 

de todos 

quinta-feira, ás 9 horas, na 

Directoria de Producção, 

zes que nutrem a planta são umas não prefira o Leite de Magnesia de Economis<', pl'eferindo o vidro maior: 
outras muito finas e que contém o l PhilHps quando se trata de regulari três vezes a quanUdatle do m<'nor, pelo 
~~ é ~~~ei: ~~?to ª~~:~~~se I 

zar o . delicado apparelh~ digesliv~ 
finos, 'tormando uma especíe de perlu._ das crianças de qualquer idade. 1lobro do preço, apenas. 

QUEM QUER GANHAR 
DECIS O: PLAN TA FUMO, 

DINHEIRO 
ÇEBôLA OU 

DtRECTORIA DE 

FICA IN­
MAMON A USAN­

PRODUCÇAO. 

NAO 

DO OS PROCESSOS DA 
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